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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO MANDA REPETIR JULGAMENTO 

" o 
começa de novo 

o julgamento do caso da cocaína dissimulada em latas de marmelada foi anulado pelo Tribunal da Relação. 

• O caso "Milho Frito" , 
da apreensão de 20 kgs 
de cocaína, vai voltar a 
ser julgado na Madeira 

• Em causa está uma 
anomalia processual 
na composição 
do colectivo de juízes 

• A sentença anulada 
condenara 4 arguidos 
e absolvera 3, um deles 
filho de José Barbosa 

• Testemunhas de 
Canárias e Venezuela 
deverão ser obrigadas 
fi voltar à Madeira 

• PÁGINA 12 • 

PROMESSA DE CRAVINHO 

Revisão do QCA 
pacifica Jardim 

• PÁGINA 4· 

JARDIM NA ÁFRICA DO SUL 

Fazer "lobby" 
em prol do País 
O presidente do 80-
. vernoRegionalini­
cia amanhá uma visita 
oficial àÁfricado Sul pa­
ra «fazer '1obby" em prol 

do País e sobretudo da 
Madehw>. O que não se 
faz com porteiros, mas 
sim com donos de em­
presas, explica Jardim. 

MADEIRA ESPECIAL 

Incidente 
repetido 

nas 
obras 

Um trabalhador das 
obras junto ao Porto N(}­
vo envolveu-se num in­
cidente com um adjunto 
da Presidência do GR. 

ÚLTIMA 

P8-M 
./ e quem 

decide a 
sua lista 
Mota 'Ibrres :reafirmou 

ontem que é o PS-M 
quem decide a sua lista 
de candidatos àAssem­
bleia da República. 

PÁGINA 5 
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.~ ... 
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E- D U C A ç Ã O ARTíSTICA E M FIM D E A N O 

Deputados da 
CDU na Camacha 

Os deputados da CDU na 
Assembleia Regional efec­
tuam, hoje, uma visita de 
trabalho à freguesia da Cama­
cha, no concelho de Santa 
Cruz. O objectivo desta deslo­
cação é o contacto corri as 
populações para saber quais 
os seus problemas. Depois da 
visita, pelas 11 horas e 30 
minutos, no Ribeiro Berrão, 
junto à Ponte de Pau, será 
feito o balanço da visita; 

Grupos corais no 
Jardim Municipal 

Festas em Santa Cruz e 
Câmara de Lobos 

Em Câmara de Lobos e 
Santa Cruz, prosseguem, 
hoje, as festas dos l"especti­
vos concelhos. O grupo 

_musical «Santa Maria» é a 

Socialistas 
na Caldeira 

Em visita de trabalho pelo 
concelho de Câmara de Lobos, 
vão estar os autarcas e o 
deputado do PS-Madeira 
eleito por aquele ,município na 
ALR. As 11 horas e 30 minu­
tos, junto às obras de acesso 
ao sítio da Caldeira, serão 
prestadas declarações aos 
jornalistas. 

O.' ségundo .espectácul?, do 
. 14°'Encontro'Regional de 

Grupos Corais e Instru­
mentais do 10 ciclo do ensino bá­
sico realiza-se, hoje, pelas 16 hoc 
ras,. no auditório do Jardim Mu-

' nicipal do Funchal. A iniciativa, 
da responsabilidade do Gabine­
te Coordenador de Educação Ar­
tística, pretende mostrar à popu­
lação o trabalho nas áreas artís­
ticas que foi desenvolvido nos vá­
rios estabelecimentos do ensino. 

grande atracção em Santa 
Cruz;'enquanto, em Câmara 

.,de Lobos, a animação' da 
noite estará a cargo dos 
«Galáxia" que começam a 
actuação às 22 horas. Antes, 
ainda actuarão os «Talentos 
de Câmara de Lobos;, e a 
artista madeirense Fátima 
Lino. 
Em Santa Cruz há ainda a 
destacar a realização de um 
concurso de despique, um 
dos pontos altos das festas. 

Moda infantil no Colégio 
de Santa Teresinha 

Encontro 
de autarcas 

Este último espectáculo reú­
ne, no Jardim Municipal, cerca 
de mil crianças das escolas do 
1 ° ciclo do ensino básico .dos con­
celhos do Funchal, Santa Cruz, 
Machico e Santana. No primeiro 
dos espectáculos, que teve lugar 
no úItimo domingo, no adro da 
Igreja da Ribeira Brava, actua­
ram 850 crianças dos municí­
pios de Câmara de Lobos, Ribei­
ra Brava, Ponta do Sol, Calheta, 
São Vicente· e Porto Moniz. Refi­
ra-se que os dois espectáculos 
contaram com a colaboração 
das câmaras municipais. 

(oros das escolas básicas actuam 
no Jardim Municipal. 

No Colégio de Santa Teresi­
nha, realiza-se um desfile de 
moda patrocinado por vários 
lojas de roupa juvenil e 
infantil. 
Além do desfile, esta iniciati­

. va será abrilhantada pelo 
'grupo coral do colégio, pela 
interpretação de várias 
peças de piano e por danças 
rítmicas. 

Os jovens autarcas socialistas 
reúnem, hoje, na sede do 
PS-Madeira com o objectivo 
de discutir a criação do Conse­
lho Municipal de Juventude. 
Uma proposta que, depois , 
será apresentada em todos os 
órgãos autárquicos da Madei­
ra. Ao meio-dia, os resultados 
da reunião serão anunciados 
à comunicação social. 

Também hoje encerra uma ou­
tra iniciativa do Gabinete Coor­
denador de Educação Artística 

. em colaboração com a empresa 
'Electricidade da Madeira. Trata­
-&e dos «Domingos Teatrais Com 

Grupos de Teatro do Gabinete 
Coordenador de Educação Artís­
tica» cujo último espectáculo 
tem lugar, pelas 17 horas, no Mu­
seu da Electricidade - Casa da 
Luz. 

Esta apresentação teatral é 
cpmposta por duas peças: «A Lo­
ja dos Chapéus» e «Splash». A 
primeira, conta as peripécias e 

aventuras de vendedor de cha­
péus e acaba, aqui, a sua tempo­
rada; a segunda, baseia-se em te­
mas de banda desenhada, essen­
cialmente nó «Calvin e Hobbes», 
e conta a história de quatro 
crianças que ficam em casa sem 
os pais. A encenação do espectá~ 
cu lo ficou a cargo da professora 
Cíntia Palmeira. 

As entradas são gratuitas e, 
no final, terá lugar um 
lanche cujas receitas rever­
tem a favor das obras de 
caridade da obra da Irmã 
Wilson. 

Naci nal DESPORTO 

USAM 
aprova acções 

. para 
os próximos 
quatro anos .... 

Grupo parlamentar do PS 
visitou o concelho de Santana 

Campanhas contra a droga 
estão a falhar. ................... ..... 

Barmen 
madeirenses 
pedem . . 
maIs apoIos 
oficiais ....... .... . . 

Governo investe 2,7 milhões 
no combate à droga ......... ... .. 

8 
Mu 

Oposição moçambicana 
concorre em bloco ................. 

6 
russo 
contra 

7 captura 
de Milosevic. .. 

17 

20 

19 

Elmano 
Santos 
confirmado 
na 4 I Divisão .......... 

Os reforços e as saídas 
das equipas da /I Divisão B .. 

Madeirenses estão bem 
nos nacionais de atletismo .. 

Mirandela 
leva 
a Taça 
de ténis 
de mesa ..... .... . 7 

2 

9 



DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

Os debates sobre a revisão constitucional, a 
regionalização, a despenalização do aborto, 
as questões envolvendo os grandes grupos 
económicos e o "Totonegócio", foram alguns 

UMA L E G·I S L A T. U R A - ( O M ALGUNS 
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dos principais temas da legislatura da As­
sembleia da República que está a terminar. 
Pela primeira vez, um governo cumpre um 
mandato completo sem maioria absoluta. 

" C A SOS " 

s. Bento em balanço 
to vence em Junho de 1998 o pri­
meiro referendo realizado no 
País, contra todas as sondagens 
e expectativas e com um recorde 
histórico de abstenção. 

Referendo sobre .a Europa 

Manuel Monteiro defendeu-o 
com unhas e dentes em 1992. O 
PCP também. Em Junho de 1998, 
na sequência da revisão constitu­
cional, o Parlamento aprova a 
sua realização simultânea com a 
consulta sobre a criação das re­
giões. 

Apresente legislatura en­
trará na história da demo­
cracia portuguesa. Pela 

primeira vez um Governo minori­
tário completou o seu mandato 
sem que qualquer partido o tives­
se tentado derrubar. 

Ao longo de quatro anos, não 
houve recurso a qualquer moção 
de censura por parte das oposi­
ções ou de confiança, por parte 
do Governo. 

A simples ameaça de crise po­
lítica serviu sempre para que se 
enveredasse pela via negocial, 
um dos sinais marcantes da vida 
da Assembleia da República en­
tre 1995 e 1999. 

Os principais indicadores ma­
cro-económicos jogaram a favor 
do executivo socialista - cresci­
mento da economia acima da mé­
dia comunitária, baixa das taxas 
de juro e da inflação e redução 
da divida pública e consequente 
entrada no euro - e impediram 
as oposições de arriscar o cená­
rio de eleições antecipadas. 

Dos poucos episódios de dra­
matização da vida política, ficam 
apenas para a memória os dias 
que antecederam as aprovações 
dos Orçamentos de Estado (dois 
com os votos do CDS-PP e outros 
tantos com os votos do PSD), a 
revisão da Lei das Finanças Lo­
cais e os obstáculos levantados à 
instalação de portagens na auto­
-estrada entre Lisboa e Torres 
Vedras. 

Se na revisão da Lei das Fi­
nanças Locais o executivo de An­
tónio 'Guterres alegou um empo­
lI;tment"b de custos e a ausência 
de condições de governabilidade 
para contrariar as pretensões 
das oposições, no segundo caso 
atingiu-se uma situação aparen­
temente dramática, porque ficou 
a sensação de poder assistir-se a 
uma espécie de reedição da revol- ' 
ta na Ponte 25 de Abril de 1994 
que desgastou a então maioria 
absoluta de Cavaco Silva. 

Após oito anos de maioria ab­
soluta em que o Parlamento fun­
cionou como uma espécie de câ­
mara de eco do Governo, os últi­
mos quatro anos ficaram marca­
dos por frequentes negócios nas 
mais diversas áreas de actuação 
política. 

Em áreas como Administra­
ção Interna, autarquias, regiona­
lização, despenalização do abor­
to e outras propostas sociais con­
sideradas <<fracturantes», o PS 
encontrou no PCP o seu aliado 
preferencial. 

No caminho para o euro e na 
revisão constitucional prevale­
ceu um entendimento de «bloco 
centrab> PS/PSD. 

O Pp, de Manuel Monteiro, che­
gou a ser encarado como a «mu­
leta» do Governo, por ter colabo­
rado pontualmente nos mais di-

. versos dossiers, com destaque 
para a aprovação dos dois pri­
meiros Orçamentos de Estado da 
legislatura'. 'J 

o Governo de António Guterres é o primeiro a conseguir cumprir um mandato sem maioria na Assembleia. 

Revisão constitucional 

Depois' de se terem delineado 
as traves-mestras do sistema de­
mocrático, em 1982, e da econo­
mia do país, em 1989, a revisão 
da Lei Fundamental concretiza­
da em Setembro 1997 apontou, 
basicamente, para o aprofunda­
mento dos direitos políticos dos 
cidadãos. 

A amplitude concedida à possi­
bilidade de convocação de refe­
rendos, que permitiu as consul­
tas sobre a despenalização do 
aborto e a instituição das re­
giões administrativas, e a consa­
gração do voto dos emigrantes 
na eleição do Presidente da Re­
pública assumiram maior rele­
vância no acordo celebrado en­
tre Jorge Lacão e Marques Men­
des, na frente parlamentar, mas 
apenas tornado possível pela re­
lação de amizade de António Gu­
terres com Marcelo Rebelo de 
Sousa. 

O acordo de revisão constitu­
cional foi assinado com pompa e 
circunstância no Salão Nobre da 
Assembleia da República, sob o 
olhar do primeiro-ministro e do 

então líder do maior partido da 
oposição. Enquanto Marcelo ga­
nhou uma batalha, o «negócio» 
mereceu ampla contestação no 
grupo parlamentar socialista e 
acabou por fazer uma vítima: o 
líder da bancada, Jorge Lacão. 

Regionalização 

A «reforma do século», na opi­
nião de António Guterres, ficou 
adiada para o próximo milénio. 

Até ao referendo, o PS teve 
um percurso sinuoso, Começou 
por garantir que não haveria con­
sulta sobre a criação das regiões 
administrativas e que bastaria 
uma maioria parlamentar - facil­
mente alcançável com o apoio do 
PCP - para avançar. 

A Lei de Criação das Regiões 
Administrativas foi aprovada em 
plenário em Maio de 1996, com 
os votos do PS e do PCP. O PSD 
saiu da sala, em protesto contra 
a precipitaçao dos socialistas, e 
o único deputado a votar contra 
foi o «popular» Jorge Ferreira. 

Depois de tudo, e apesar do 
empenho de António Guterres e 
de o PSD nunca ter assumido a 

defesa de um mapa de divisão ad­
ministrativa do País, o resultado 
do referendo de Novembro de 
1998 foi o que quase todos espe­
ravam, incluindo alguns socialis­
tas: uma vitória clara do «não». 

Despenalização do aborto 

No Verão de 1996, o PCP colo­
ca na agenda política o tema da 
despenalização da Interrupção 
Voluntária da Gravidez. 

O projecto de Sousa Pinto 
«chumbou» por apenas um voto, 
com o PSD a exigir a realização 
de um referendo sobre o aborto, 
apoiado nas opiniões de António 
Guterres e de Maria de Belém Ro­
seira. 

O PCP e Sousa Pinto voltaram 
à carga com a despenalizaçãO do 
aborto durante a terceira sessão 
legislativa e aprovaram o diplo­
ma apadrinhado pela bancada 
do PS em 4 de Fevereiro de 98. 
Três dias depois, nas costas do 
grupo parlamentar, a direcção so­
cialista aceita o referendo reivin­
dicado por Marcelo. 

Com os socialistas divididos , o 
«não» à despenalização do abor-

. O Tribunal Constitucional 
«chumba» as duas perguntas so­
bre a Europa, o que constituiu 
um alívio para os socialistas, so­
cial-democratas e populares. 

Grupos económicos 

Marcelo Rebelo de Sousa apro­
veitou o Congresso de Tavira, de 
onde saiu reeleito com larga 
maioria, para lançar a suspeição 
quanto ao relacionamento do Go­
verno com alguns agentes econó­
micos. 

O executivo reagiu com o en­
vio das denúncias do então líder 
social-democrata para a Procura­
doria-Geral da República: 

O Parlamento aprovou duas 
Comissões de Inquérito, uma so­
bre a relação do Governo de Gu­
terres com os grandes grupos 
económicos e versando os pro­
cessos de privatização concluí­
dos durante o consulado de Cava­
co Silva. 

O feitiço acabou por virar-se 
contra o feiticeiro. Marcelo Rebe­
lo de Sousa foi chamado ao Parla­
mento para depor pelo deputado 
do CDS-Pp, Jorge Ferreira, um in­
defectível de Manuel Monteiro 
em constante cruzada contra a 
Alternativa Democrática, consti­
tuída entre PSD e PP. 

Ex-membros do G!'>v-erno: de 
Cavaco -'Sílvá" testemunharam . 
contra as teses do ex-líder do 
PSD e, mesmo o caso em qu'e hou­
ve maioria na condenação ao po­
der socialista(càso TOÍ'ralta) , a 
Procuradoria-Geral da Repúbli­
ca arquivou o processo. 

De todas as polémicas entre 
grupo económicos e poder políti­
co, apenas teve relevância o caso 
das privatizações da companhia 
segur~dora Mundial Confiança e 
dos bancos Pinto e Sotto Mayor e 
Totta e Açores. 

Mas nem esse mereceu a ad­
moestação por parte da, maioria 
dos deputados dessa comissão 
de inquérito, depois de o PS ter 
dado sinais de que estaria na dis­
posição de condenar os negócios 
entre o Estado e António Cham­
palimaud. 

Já recentemente, muitos depu­
tados socialistas arrependeram­
-se desta cedência ao «velho in­
dustriab>, na sequência da venda 
de 40 por cento da sua «bolding» 
pessoal aos espanhóis do Banco 
Santander e Central Hispano. 

Além destes temas, merece­
ram destaque o caso do "Toto ne­
gócio", as alterações à lei eleito­
ral, com a criação dos círculos 
uninominais e o debate sobre as 
quotas para as mulheres, bem co­
mo a modernização do próprio 
Parlamento. 

JOSÉ PEDRO SANTOS 

E PEDR O FONS ECA (LUSA) 
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Decorreu ontem a cerimónia de assinatura do contrato que vai permitir a terceira 
fase de ampliação do aeroporto do Funchal. 

o ministro João Cravinho foi ao terreno ver o andamento das obras, juntamente 
com outras personalidades da vida política. 

CRAV I NHO DIZ QUE O Q C A E S T Á E M 

Solidariedade 

• o ministro João Cravinho veio à Madeira garantir solidariedade e plena 
abertu ra para negociar o III Quadro Comunitário de Apoio. Um comportamento 
que agradou a Alberto João Jardim, que deixou de lado as críticas recentes ao 
Governo da República e elogiou Cravinho como homem de diálogo. 

O ministro João Cra­
vinho veio à Madei­
ra prometei' solida­

riedade e plena abertura 
na negociação das verbas 
do III Quadro Comunitário 
de Apoio. 

Uma circunstância que 
serviu para deitar alguma 
água na fervura na situa­
ção um pouco tensa que 
se tem verificado nos últi­
mos dias, com o presiden­
te do Governo Regional a 
aproveitar todas as ses­
sões solenes municipais 
para criticar duramente o 
Governo da República, no­
meadamente António Gu­
terres. 
. Em causa esteve não só 

a questão do Estado Regio­
nal e as críticas do primei­
ro-ministro, mas também 
as verbas do III QCA. 

No entanto, na assinatu-

CRAVINHO 

ra do contrato da terceira 
fase das obras de amplia­
ção do aeroporto, Alberto 
João Jardim não poupou 
elogios ao ministro do 
Equipamento e Planea­
mento pelo empenho que 
tem posto na concretiza­
ção da obra de ampliação 
do aeroporto, a qual classi­
ficou de um grande sonho 
da Madeira é de uma gran­
de obra portuguesa. 

Perfeito 
relacionamento 

«Independentemente 
das legítimas adversida­
des políticas, que temos to­
dos o direito de ter, a ver­
dade é que para que a polí­
tica seja superior também 
devemos saber agradecer 
nos momentos próprios», 
vincou. 

RESPONDE 

O ministro João Cravinho aprovei­
tou, ontem, a sua passagem pela 

Madeira para responder a Durão Barr().., 
que o acusou de não ter gealizado 

Mas, o que mais agra­
dou a Jardim foi a solida­
riedade e a abertura mani­
festada por João Cravinho 
relativamente ao III QCA. 

Aliás, Jardim chegou 
mesmo a classificar Cravi­
nhocomo um -homem de 
diálogo. 

«Ao dizer que ainda 
não estão concluídas as 
negociações, vossa exce­
lência acaba de abrir mais 
uma porta de esperança e 
de diálogo com o Governo 
Regional da Madeira, que, 
no caso do seu Ministério, 

. tem tido um perfeito rela­
cionamento institucional», 
sublinhou. 

João Cravinho corres­
pondeu ao mote, agrade­
cendo as palavras de Jar­
dim, e minimizando ao 
mesmo tempo as pontuais 
divergências. «Estamos, 

A D U R Ã 

de facto, unidos no objecti­
vo de satisfazer da melhor 
maneira as aspirações do 
povo da Madeira», vincou. 

A propósito, disse que 
no futuro a solidariedade' 
é para alargar e não para 
diminuir. «Venho aqui di­
zer que estamos com a Ma­
deira e o seu povo, cons­
cientes de que a ultraperi­
feria é efectivamente um 
handicap muito sério», 
destacou. 

E foi precisamente nes­
te contexto que garantiu 
que no - próximo Quadro 
Comunitário de Apoio o 
elemento ultraperiferia 
ocupará um lugar centi'al 
nas preocupações do Go­
verno da República. 

Contudo, não deixou de 
salientar que também exis­
tem outras regiões do país 
com problemas, de que 

N O 

ABERTO 

são exemplo os índices de 
subdesenvolvimento em 
termos de equipamentos e 
infra-estruturas de Trás­
-os-Montes, ou de Entre-
-Douro e Vouga. 

Daí ter feito questão de 
vincar que, com toda a cer­
teza, existe também uma 
solidariedade do povo da 
Madeira para com as popu­
lações de todos esses terri­
tórios. 

«No próximo Quadro Co­
munitário de Apoio temos 
de encontrar o ponto de 
equilíbrio desta solidarie'.: 
dade percorrida nos dois 
sentidos, que fará sempre 
com que a Madeira tenha 
um nível de apoio que é o 
mais elevado do país. Mas 
há também que conciliar, 
dentro do bolo limitado do 
QCA, o apoio a outras po­
pulações», referiu. 

Aliás, refira-se que em 
anteriores declarações 
aos jornalistas, à sua che­
gada ao aeroporto do Fun­
chal, João Cravinho havia 
anunciado que as negocia-

ções do III QCA não estão 
concluídas e vão decorrer 
nas próximas duas sema­
nas. 

Negociações estas que 
catalogou de grande rele­
vância política, até porque 
quando Portugal fala de ul­
traperiferia na Europa, 
tem de também assumi-la 
internamente. 

Na cerimónia usou ain­
da da palavra o presiden­
te da ANA, que fez votos 
para que sejam cumpridas 

. todas as obras dentro do 
prazo previsto. 

De salientar que o con­
trato ontem assinado vai 
permitir o início de uma 
terceira fase da ampliação 
do aeroporto do Funchal, 
mais concretamente a re­
modelação e a ampliação 
da aerogare, que deverá 
estar concluída em Setem­
bro do ano 2000. 

Com esta remodelação 
o terminal de passageiros 
do aeroporto do Funchal 
aumentará a sua capacida­
de para movimentar 3,5 
milhões de passageiros' 
anualmente. 

Como nota de reporta­
gem, refira-se que antes 
da assinatura do protoco­
lo, o ministro João Cravi­
nho, que se fez acompa­
nhar pelo secretário de Es­
tado dos Transportes, efec­
tuou uma vista às obras 
de ampliação do aeropor­
to. Obras estas que ron­
dam os 98,5 milhões de 
contos. 

RAQUEL GONÇALVES 

A E R O P O R T O 

E, para explicar a circunstância de, 
em quatro anos, o primei1'o~ministro 

unca ter visitado à Madeira, Jardim, 
$e que tal atitude «revela uma espi­
a política na garganta». 
De referir ainda que, ontem, os jorna­

listas, na presença de Jardim, não dei­
xaram de conIT!;>ntar Cravinho com o 
facto do presü!ente do GoveÍ'no ter feito 

,duras críticas} e acusações a António 
. Guterres. O ffi.iilistro "driblou" a ques­
tão, dizendo que são expressões pró­
prias do calor da vida política. Quanto à 
espinha, garantiu que ainda não tossiu. 

R.G. 



5 
DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 27 DE JUNHO DE 1999 

P A R A TRATAR D E ASSUNTOS DO . GOVERNO 

Um ministro 
na sede do PS-M 

• João Cravinho foi à sede do PS 
tratár de,assuntos do Governo. 'E 

, ~iarantiuque 'iria a outras sedes 
partidárias se fosse convidado. 

O ministro João Cra­
vinho veio à Madei­
ra para a cerimó­

nia de assinatura do con­
trato da terceira fase da 
ampliação do aeroporto 
do Funchal. 

depois 'por ser esclareci­
do, sem complexos, pelo 
próprio .João Cravinho. 

Este garantiu, em de­
clarações aos jornalistas, 
que não teve problema 
em dirigir-se à sede do 
PS, tal como não teria 
problema em dirigir-se, 
desde que fosse convida­
do, a qualquer outra sede 
partidária. 

Contudo, na parte da 
tarde, reuniu na sede do 
PS. A passagem pela Rua 
do Surdo ficaria, no en­
tanto, marcada por um 
mal-entendido momentâ­
neo. O comunicado do PS 
garantia que João Cravi­
nho iria estar presente 
na qualidade de dirigente 
nacional do partido para 
uma reunião com a Co­
missão Política Regional, 
enquanto o próprio minis­
tro garantiu à comunica­
ção social que iria compa­
recer ao encontro na qua­
lidade . de representante 
do Governo da República. 

Questionado sobre se 
como membro do Gover­
no a reunião não faria 
mais sentido no Palácio 
de São Lourenço, afirmou 
que a sua deslocação foi 
para tratar de problemas 
do Governo, e o facto de 
ser socialista não é sepa­
rável da sua condição de 
membro do Executivo. 

João Cravinho esteve na sede do PS como ministro do Equipamento. 

O equívoco acabaria 

«Acho este local perfei­
tamente apropriado. Se 
amanhã, por hipófese, o 
PSD, o CDS ou uma outra 
entidade me convidar não 

será a primeira .Yez, nem 
a segunda que vou às 
mais diversas sedes co­
mo membro do Governo. 
Não tenho da vida portu­
guesa a ideia de que as 
sedes dos partidos têm le­
pra», sublinhou. 

Aliás, salientou que a 

GARANTE MOTA TORRES 

PS-M é quem vai decidir 
lista para as legislativas 

A decisão da elabora­
ção da lista do PS­

-Madeira às próximas 
eleições legislativas na­
cionais «foi, e continuará 
a ser, da única e exclusi­
va responsabilidade do 
partido a nível regional». 

Isto mesmo é garanti­
do num comunicado en­
viado à comunicação so­
cial e assinado pelo pró­
prio líder do PS, Mota Tor­
res. 

Aliás, este sublinha 
que a aprovação da lista 
será feita pela Comissão 
Regional do PS-M, de 
acordo com a decisão to­
mada pela Comissão Polí­
tica que reuniu na passa­
da quinta-feira. 

Sendo assim, a lista 
aprovada pelos órgãos do 
PS-M será ratificada no 
dia 29 de Julho pela Co­
missão Política Nacional. 

Esclarecimento 

de Mota 

O comunicado socialis­
ta surge em resposta à no­
tícia ontem publicada pe­
lo DIÁRIO, dando conta 
de que Lisboa queria que 
Luís Amado fosse como 

cabeça de lista pela Ma­
deira às eleições legislati­
vas nacionais. 

Algo que, no comunica­
do, o líder do PS diz ser 
totalmente falso e desca­
bido, chegando mesmo ao 
ponto de afirmar .. que se 
trata de uma peça jorna­
lística baseada apenas 
em "especulações e boa­
tos". 

A este propósito, refira­
-se que já na notícia publi­
ca pelo DIÁRIO era real­
çado que alguns dirigen­
tes consideravam que a 
imposição do actual se­
cretário de Estado dos Ne­
gócios Estrangeiros como 
cabeça de lista pelo PS­
-M, tratava-se de especu­
lação. 

Disseram mesmo que 
tal possibilidade não ti­
nha qualquer fundamen­
to, nem explicação plausí­
vel, mesmo dando-se o ca­
so de ser a própria Comis­
são Política Nacional a 
rectificar os nomes suge­
ridos pela Madeira. 

Até ao dia 

25 de Julho 

A confirmar-se esta 
certeza de alguns dirigen-

tes socialistas e agora 
confirmada por Mota Tor­
res numa nota de esclare­
cimento enviada às redac­
ções, será o próprio líder 
do PS-Madeira a encabe­
çar a lista às eleições le­
gislativas. 

Recorde-se que, tam­
bém como antes já foi no­
ticiado pelo DIÁRIO, Jor­
ge Coelho chamou, na 
passada semana, a Lis­
boa as estruturas socialis­
tas dos distritos e das re­
giões autónomas. 

O objectivo foi a reali­
zação de um jantar, no 
qual o patrão das estrutu­
ras socialistas avisou a to­
dos que quer as listas pa­
ra São Bento concluídas 
até ao dia 25 de Julho. 

Aliás, refira-se que es­
tá confirmada para o dia 
3 do próximo mês, no Coli­
seu dos Recreios, em Lis­
boa, uma convenção para 
renovar a nova maioria. 
Trata-se do arranque da 
pré-campanha, em am­
biente que promete ser 
bastante mediático, com 
militantes e convidados a 
manifestarem apoio públi­
co à candidatura de Gu­
terres para mais um man­
dato de quatro anos. 

R.G. 

sua posição só mostra 
que a pluralidade demo­
crática existe, assim co­
mo a capacidade de en­
tender os outros. 

Quanto aos assuntos 
ontem tratados com a Co­
missão Política do PS-Ma­
deira, João Cravinho des-

tacou que estando o PS­
-Madeira dentro do pró­
prio programa do Gover­
no, porque o ajudou a fa­
zer, veio na qualidade de 
membro desse mesmo 
Executivo explicar como 
é que esse mesmo progra­
ma está a ser executado. 

• 
Pela parte do PS-Ma­

deira, João Cravinho dis­
se ter ouvido aquelas que 
são as aspirações da po­
pulação madeirense. 

Por outro lado, e quan­
do confrontado com o fac­
to da Madeira ser o único 
espaço em Portugal que 
não é socialista, realçou 
que o pluralismo demo­
crático tem de 'ser uma 
matéria . integralmente 
respeitada por todos, tan­
to pelos que ganham co~ 
mo pelos que perdem. 

Troca de 

informação 

Mota Torres, por seu 
turno, disse que se tratou 
de uma reunião que ser­
viu para troca de informa­
ção, no sentido de tentar 
uma melhor compreen­
são de um programa de 
Governo que o PS-Madei-
ra ajudou a fazer. . 

Paralelamente, foram _ 
trocadas algumas impres­
sões sobre aquele que é o 
andamento desse mesmo 
programa, tendo em aten­
ção «o compromisso que 
nos próprios, enquanto 
partido político, temos 
com a população e com o 
eleitorado da Região Au­
tónoma da Madeira». 

Ou seja, realçou que o 
PS-M tem a preocupação 
de defender o Governo da 
República com seriedade 
naquilo que foi cumprido, 
nomeadamente em rela­
ção à Madeira. 

RAQUEL GONÇAL V ES 
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E M CÂMARA D E L O B O S 

CDU pede inquérito 
à autarquia 

• Um «erro técnico» no projecto de construção da estrada 
munkipal que liga a Caldeira à Via Rápida custará 300 
mil contos, uma situação quea CDU pretende ver 
esclarecida, através de uma comissão de inquérito. 

Edgar Silva considerou que as casas que o Instituto da Habitação tem entregue 
«talvez não estejam a ser entregues às pessoas mais necessitadas». 

ACDU vai apresen­
tar à Assembleia 
Municipal de Câ­

mara de Lobos uma pro­
posta que sugere «a cria­
ção de uma comissão de 
inquérito municipal», que 
deverá apresentar, no pra­
zo de noventa dias, «uma 
conclusãO quanto à causa 

dos erros verificados» no 
projecto da estrada muni­
cipal que ligará o sítio da 
Caldeira ao Limoeiro 
(acesso à Via Rápida). 

Esta proposta da Coli­
gação Democrática Unitá­
ria surge na sequência de 
afirmações feitas pelo pre­
sidente dá câmara de Câ-

mara de Lobos à Assem­
bleia Municipal que apon­
tam para a existência de 
um «erro técnico no pro­
jecto da estrada munici­
pal» que implicará custos 
acrescidos na ordem dos 
300 mil contos. 

Esta iniciativa foi 
adiantada ao DIÁRIO no 

decorrer de uma visita le­
vada a cabo pelo grupo 
parlamentar da CDU à 
"casa da Corujeira", no sí­
tio do Rancho, em Câma­
ra de Lobos. 

Pretendia a CDU, com 
esta visita, chamar a aten­
ção para «os graves pro­
blemas quanto a condi­
ções de habitabilidade» 
existentes nesta casa, 
que alberga doze casais e 
cerca de sessenta pes­
soas. 

Os parlamentares co­
munistas consideram 
«gl'ave» a concentração 
de dezenas de pessoas 
enl escassas dezenas de 
metros quadrados, apon­
tando a existência «de 
quartos em que vivem vá­
rios casais e entre cator­
.ze e dezasseis pessoas» . 

A CDU considera ainda 
grave . que a Câmara se 
proponha a.construir ape­
nas cinquenta apartamen­
tos, quando já prometeu, 
para breve, casas a cente­
nas de famílias . 

Edgar Silva considerou 
aliás que as casas que o 
Instituto de Habitação 
tem vindo a entregar «tal­
vez não estejam a ser en­
tregues às pessoas mais 
necessitadas», estando 
prevista a entrega de uma 
carta à Câmara com as 
reivindicações dos habi­
tantes. da "casa da Coru­
jeira". 

RL 

G R U P O PARLAMENTAR E M SANTANA 

Socialistas criticam falta 
de jarilins de infância 

O Grupo Parlamentar 
do Partido Socialista 

efectuou ontem uma visita 
às freguesias de Santana, 
Faial e São Roque do Faial. 
No fim, foram criticadas di­
versas situações, nomeada­
mente a inexistência de cre­
ches no concelho. 

Henrique Sampaio, 'vice­
-presidente do grupo parla­
mentar disse que «Santana 
é um concelho onde inad­
missivelmente não há uma 
creche ou jardim de infân­
cia. O que pode ser entendi­
do como um incentivo para 
os casais jovens residirem 
noutro local». 

Santana é um concelho 
em que a taxa de popula­
ção idosa ultrapassa os 70 
por cento, onde nos últimos 
15 anos ocorreu um decrés­
cimo populacional na or­
dem dos 10 por cento e on­
de a emigl'ação sazonal pa-

ra as ilhas do Canal é uma 
realidade que vem agravar 
este cenário. 

Os parlamentares socia­
listas acusam a passivida­
de das autoridades regio­
nais e locais face a estas 
realidades e lamentam a 
falta de um desenvolvimen­
to sustentado e desprezo 
por urna planificação e or­
denamento do território. 

Henrique Sampaio fri­
sou que tratando-se Santa­
na de um concelho com evi­
dentes potencialidades a ní­
vel da agricultura, do turis­
mo e do ambiente é lamen­
tável ainda não ter um Pla­
no Director Municipal apro­
vado. «É um concelho onde 
tudo é feito através de "na­
vegação à vista"», disse. 

Um facto que atesta es­
ta mesma interpretação po­
de ser verifiCado na Ribei­
ra do Faial. 

Na foz da ribeira há uma 

tentativa de aproveitamen­
to das condições naturais 
da mesma para aí ser cons­
truída uma zona balnear. 
Porém, acontece que não 
muito longe do local, a mon­
tante, funcionam duas pe­
dreiras, uma delas do Go­
verno Regional explorada 
por uma entida9-e privada, 
pelo que as águas que pas­
sam por estas mesmas pe­
dreiras vão desaguar na zo­
na balnear. 

«Este é um exemplo sin­
tomático da falta de planea­
mento» , vincou Henrique 
Sampaio. 

Relativamente ao sector 
agrícola, o Grupo Parlamen­
tar do PS reconhece existi­
rem melhorias, particular­
mente a nível do es'coamen­
to de produtos, na sequên­
cia da entrada em funciona­
mento do mercado de ori­
gem de Santana. No entan­
to, também registou existi-

rem algumas insuficiên­
cias, pelo que reclama um 
rendimento mínimo agríco­
la e lança um desafio a Sér­
gio Marques, o recentemen­
te eleito eurodeputado, pa­
ra que este defenda e consi­
ga junto do Parlamento Eu­
ropeu um rendimento míni­
mo agrícola para os agricul­
tores da Madeira. 

De entre as insuficiên­
cias, destaque-se igualmen­
te os problemas a nível da 
água de rega, nomeadamen­
te a falta de adequados ca­
nOs de transporte de água. 

Por fim, o PS considera 
de todo pertinente que a 
via mq)resso para Santana 
não se fique só pela estra­
da de ligação Machico 
-Faial. Defende uma liga­
ção alternativa até Santa­
na e infra-estruturas de es­
tacionamento adequadas 
na sede do concelho. 

u. 

FUNCHAL, 27 DE JUNHO DE 1999 

GABRIEL ORNELAS R E A G E 

«Não há "erro técnico" 
e são só 30 milhões» 

E m reacção à proposta 
feita pela representa­

ção municipal da CDU em 
Câmara de Lobos no senti­
do de criar .uma comi&são 
de inquérito para apurar a 
responsabilidade de «um er­
ro técnico no projecto da es­
trada municipal que liga o 
Sítio da Caldeira ao Limoei­
ro (Via Rápida) que aCaI'I'e­
tará um custo adicional de 
aproximadamente trezen-' 
tos milhões de escudos», 
Gabriel Ornelas, o presiden­
te da Câmara. considera 
«estranha» esta ideia. 

De acordo com Gabriel 
Ornelas, «não houve "erro 
técnico" nenhum, o que hou­
ve foi que, em simultâneo 
com a construção da via rá­
pida para a Ribeira Brava, 
foi feito o projecto de estra­
da municipal que ligaria a 
Caldeira e o Pedregal». Ten­
do-se dado um desvio na 
via-rápida, houve que fazer 
concordar o novo traçado 
da via rápida com o da pro­
jectada estrada municipal, 
coisa que não foi prevista 
no projecto. Mas, mais uma 
vez de acordo com o presi-

dente da câmara, «esta alte­
ração não custa, nem pode­
ria custar, trezentos mil 
contos». Isto porque «tre­
zentos mil contos é metade 
do valor da obra de toda a 
estrada, desde o Pedregal 
ao Limoeiro, e do Limoeiro 
à Caldeira». 

De acordo com Gabriel 
Ornelas «os custos acresci­
dos serão da ordem dos 20 
a 30 mil contos», acrescen­
tando ainda «não se pode­
rem atribuir culpas a nin­
guém, já que não é costume 
proceder-se a estudos geoló­
gicos para obras munici­
pais», pelo grande custo 
destes estudos. 

Na próxima assembleia 
municipal, a realizar terça 
feira, está previsto, de acor­
do com o presidente da câ­
mara o tratamento de duas 
questões: «uma revisão ao 
plano de actividades e orça­
mento, e a aprovação pela 
Assembleia para a partici­
pação da Câmara numa so­
ciedade intermunicipal, que 
reuniria todos os municí­
pios da Madeira» . 

RL 

RESPOSTA EM MACHICO 

Vitórias nas Europeias 
recordadas pelo PS 

AproPósito de um co­
municado do PSD­

-Machico em que os social-
-democratas diziam não 
acreditar na Câmara para 
a candidatura aos apoios 
do III QCA, o secretariado 
do PS-Machico emitiu um 
outro comunicado, mani­
festando o apoio ao execu­
tivo de Bernardo Martins. 

Os socialistas congratu­
lam-se "com o empenho 
da edilidade em ver con­
templados grandes projec­
tos para o futuro de Machi­
co, no âmbito da sua can­
didatura ao III Quadro Co­
munitário de Apoio", e 
enumeram diversas obras 
na rede viária e sanea-

mento básico, bem como 
outras iniciativas munici­
pais. 

O PS-M promete bater­
-se para que "Machico se­
ja justamente beneficiado 
no quadro da distribuição 
das verbas pelos municí­
pios da Madeira, sem atro­
pelos e boicotes do PSD­
-Machico, como tem suce­
dido". 

Os socialistas dizem 
que "poderá o grupo mino­
ritário do PSD" não acredi­
taI' na acção da Câmara, 
"mas a população acredi­
ta". O PS dá como exem­
plo as recentes vitórias, 
em Machico e no Caniçal, 
nas eleições europeias. 

NAS ES COLAS 

PS contra concurso 
para directores 

Um comunicado do 
grupo parlamentar 

do PS-M, sobre autono­
mia, gestão e administra­
ção das escolas, deixa 
bem clara a oposição 
deste partido à aprova­
ção, recente, na Assem­
bleia Regional, da forma 
como serão escolhidas 
as direcções executivas 
das escolas. A ALR apro­
vou, com os votos do 
PSD, a opção por concur­
so, em vez da eleição di­
recta nas escolas. Segun­
do os socialistas, esta op­
ção foi tómada "contra a 
vontade da esmagadora 

maioria dos professores, 
das respectivas organi­
zações sindicais e da de­
cisão saída do último 
Congresso Regional de 
Professores da Madei­
ra". 

O grupo parlamentar 
do PS-M assegura que 
esta decisão "não só ne­
ga a autonomia como a 
VIvencia democrática, 
mas sobretudo abre as 
portas a uma escola con­
trolada politicamente pe­
lo poder regional". Para 
o PS-M, na direcção das 
escolas estarão "os ami­
gos e filiados do PSD". 
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L U í S F I L I P E FERNANDES ALERTA 

Prevenção da droga 
está a falhar 

• As 
campanhas 
contra a 
droga estão 
a falhar e o 
resultado é o 
aumento de 
dependentes. 

L uís Filipe Fernan­
des, médico respon­
sável pela Unidade 

de Psiquiatria do Centro 
Hospitalar do Funchal, 
considera que as campa­
nhas de prevenção contra 
a droga estão a falhar e o 
resultado é o aumento de 
toxicodependentes na Ma­
deir'a que consomem cada 
vez mais heroína. 

bre as camadas mais jo­
vens da população. «No 
fundo, o' que é preciso é 
educar de uma maneira 
melhor e ensinar os jo­
vens a lidar com as suas 
frustr.ações . «Se conse­
guíssemos isso, podería­
mos · resolver os proble­
mas para os quais faze­
mos campanhas secto­
riais. Essa tem sido a 
grande falha em termos 
de prevenção». 

Mais consumidores 
de heroína 

Ontem, pouco antes de 
iniciar uma sessão clínica 
sobre toxicodependência, 
no âmbito das actividades 
do Dia Mundial Contra a 
Droga, na biblioteca do 
Centro Hospitalar do Fun­
chal, o psiquiatra referiu 
que a «situação da toxico­
dependência, na Região, é 
preocupante. Embora o le­
vantamento sobre a inci­
dência da toxicodependên­
cia ainda não esteja pron­
to - é da responsabilidade 
do «Projecto Vida» - , sabe­
mos, por indicadores indi­
rectos, que há um acrésci­
mo». 

Para assinalar o Dia Mundial Contra a Droga. teve lugar uma sessão clínica para 
profissionais no Centro Hospitalar do Funchal. 

Ao contrário do que se 
supõe, salientou Luís Fili­
pe Fernandes, o consumo 
de droga, na Madeira, não 
se limita ao haxixe. «As 
pessoas estão a optar pe­
la heroína e não por ou­
tras drogas. Acho que, por 
ser um fenómeno recente 
na Região, as pessoas ain­
da têm pouco contacto 
com a degradação a que 
conduz uma droga como a 
heroína. Em países onde o 
fenómeno tem já um histo­
rial mais vasto, as pes­
soas optam por outras». 

Exemplo disso, na opi­
nião do médico, são os nú-

L U T A 

meros de apreensões de 
droga; o facto de 52 por 
cento dos reclusos da Can­
cela estarem presos por 
crimes relacionados com 
a toxicodependência; o au­
mento de exclusão social · 
decorrente também da 
droga e de pedido de aju­
da nas consultas do Cen­
tro Hospitalar do Fun­
chal. 

«Tudo leva a crer que, 
nos últimos tempos, tem 
havido um acréscimo na 
toxicodependência. E que 
é preciso fazer qualquer 

CONTRA A 

coisa para modificar que, 
no meu entender, deverá 
passar por um projecto 
conjunto de combate à to­
xicodependência. Esse 
projecto tem que ser multi­
disciplinar e inter-discipli­
nar e estar sujeito a ava­
liações contínuas. É preci­
.so saber se está a correr 
bem ou se são necessá­
rias alterações», referiu. 

Ainda assim, Luís Fili­
pe Fernandes é um crítico 
das campanhas de preven­
ção que, segundo defende, 
têm falhado o objectivo. 

D R O G A 

Câmara de Lobos 
é «zona de risco» 

R ui Adriano procedeu 
ontem à inaugura­

ção da exposição "Dar a 
mão à VIDA", uma iniciati­
va integrada no programa 
de comemoração do Dia 
Mundial de Luta Contra a 
Droga. 

Elaborado pelo Núcleo 
Regional do Projecto Vi­
da, o programa de come­
morações centrou-se na 
baía de Câmara de Lobos, 
embora tenham decorrido 
outras iniciativas no Fun­
chal, em Machico e na Ri­
beir'a Brava. 

Embora considerando 
que «todos os dias são 
dias de luta contra a dro­
ga» o secretário regional 
dos assuntos sociais apon­
tou a participação neste 
tipo de actividade como 
uma necessidade, «na me­
dida em que são as cama­
das mais jovens que estão 
mais abertas a aceitar a 

informação divulgada pe­
lo Projecto Vida na Madei­
ra». 

Rui Adriano acrescen­
tou ainda que a droga é 
um problema demasiado 
grave para ser tratado só 
pelo Projecto Vida, con­
tando pois também com a 
colaboração de escolas, a 
saúde e a segurança so­
cial, entre outros_ 

A palavras de ordem é, 
para o secretário, «a pre­
venção», que fez questão 

de acrescentar que as fa­
mílias têm uma grande 
responsabilidade no senti­
do de proteger as suas 
crianças e jovens da dro­
ga. 

Rui Adriano apontou 
Câmara de Lobos como 
uma zona de risco, «com 
núcleos problemáticos». 
O presidente da Câmara, 
Gabriel Ornelas, referiu 
como pontos de risco a ci­
dade de Câmara de Lobos 
e o Estreito de Câmara de 
Lobos. 

Gabriel Ornelas consi­
dera ainda que «se o pro­
blema da droga em Câma­
ra de Lobos não pode ser 
ignorado, a verdade é que 
já foi muito mais g1'ave, já 
que a actuação da PSP e 
dos tribunais têm levado 
a uma mudança da situa­
ção existente no conce­
lho». 

RL 

«Há prevenções de toxico­
dependência, para as 
doenças cardiovascula­
res, para SIDA e para mui­
tos outros problemas de 
saúde pública, mas, se ver­
mos os números, todos au­
mentaram. Na minha pers­
pectiva pessoal, não esta­
mos a actuar bem na toxi­
codependência. Estamos 
a fazer campanhas secto­
riais quando a prevenção 
não deve ser sectorial». 

Esta campanha concer­
tada deve, segundo o médi­
co psiquiatra, incidir so-

Trata-se de uma droga 
muito dura, sublinhou, 
acrescentando, ainda as­
sim, que, em termos de 
prevenção-;- não se pode 
distinguir as drogas <de­
ves» das drogas «duras». 
«Há que tratar as drogas 

de: arté5 gráfic05 da mode:ira 5.0. 
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• 
todas como iguais, tanto 
em termos de prevenção, 
como em termos de depen­
dência. Alguns países fize­
ram a liberalização das 
drogas mais leves e houve 
um aumento em flecha 
das doenças psiquiátri­
cas. O consumo levou às 
doenças do foro psiquiátri­
co, por isso, não serão tão 
"leves" como isso». 

Luís Filipe Fernandes 
reconheceu que a toxico­
dependência é uma doen­
ça, mas lembrou que se 
trata de Uma patologia 
um pouco diferente das 
pneumonias e das gripes. 
«A toxicodependência tem 
tratamento, porém, não se 
faz no curto prazo. En­
quanto o toxicodependen­
te anda a consumir, a famí­
lia fica angustiada e preo­
cupada, mas desliga-se do 
processo, depois de uma 
cura e de dois meses sem 
consumir. Isso não é as­
sim. Não se deve entender 
á toxicodependência com 
cura, pois provavelmente 
é uma doença crónica e é 
mais fácil , em termos de 
prevenção, falar de toxico­
dependentes em recupera­
ção. O que é mais fácil é a 
desabituação física. O que 
leva anos a curar é a de­
pendência psicológica. Es­
sa é que tem que ser mui­
to bem trabalhada». 

A sessão clínica para 
profissionais contou com 
a colaboração do «Projec­
to Vida» e trouxe à Madei­
ra médicos do Centro de 
Atendimento de Toxicode­
pendência das Taipas, em 
Lisboa. Em análise e deba­
te estiveram várias pers­
pectivas sobre a problemá­
tica da droga, nomeada­
mente as causas e as con­
sequências, as terapêuti­
cas de substituição e o in­
ternamento de toxicode­
pendentes. 

MARTA (AIRES 

* IlANCO IIILIlAO VIZCAYA 
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VI CONGRESSO OCORREU O N TEM 

acolheu 
" . novo SOCIO 

A USAM, União dos 
Sindicatos da Ma­
deira, passa a ter 

mais um associado, o SI­
TAVA, Sindicato dos Tra­
balhadores da Aviação e 
Aeroportos. Tal foi anun­
ciado ontem no VI Con­
gresso desta União sindi­
cal da qual saiu um pro­
gl'ama de acção, aprova­
do por unanimidade, algu­
mas alterações estatutá­
rias e um rol de activida­
des orientadas pelo lema 
"Trabalho com direitos pa­
ra todos". 

Mandato aumenta 
para quatro anos 

Coube a Assunção Ban­
canhim, em nome do Con­
selho Regional eleito, 
apresentar as conclusões 
do VI Congresso. 

Assim, no que às altera­
ções estatutárias diz res­
peito, foi revelado ter sido 
aumentado o mandato do 
Conselho Regional para 
quatro anos e foi criada a 
figura de suplentes, dimi­
nuindo o número dos efec­
tivos. 

A dirigente sindical 
adiantou que, «do relató­
rio de actividades tirou-se 
como lição principal que 
tudo' foi feito para manter 
a USAM forte e unida, e 
das fraquezas foram fei­
tas lutas para vencer as 
dificuldades que foram 
sendo criadas, sendo ne­
cessário lutar dentro da 
USAM por uma viragem 
na mentalidade dos que 
ainda não compreende­
ram que a USAM será ape­
nas e só o que os seus diri­
gentes e seus filiados qui­
serem na mobilização de 
energias que existem nas 
nossas estrutmas para 
continuar a luta em defe­
sa dos interesses dos tra­
balhadores». 

O VI Congresso vincou 
que a USAM, enquanto es­
trutura de coordenação é 
representativa da maioria 
dos sindicatos da Região, 
pelo que «deve intervir e 
tomar posição em relação 
a todas as questões que 
digam respeito aos traba­
lhadores». 

• O Sindicato dos Trabalhadores da Aviação e 
Aeroportos (SITAVA) aderiu à USAM, que ontem 
realizou o seu VI Congresso. Por unanimidade foi 
aprovada a acção para os próximos quatro anos. 

A USAM, enquanto estrutura de coordenação, sente-se no dever de tomar posição 
face a todas as questões e problemas que afectam os trabalhadores. 

Foi considerado que os 
sectores tradicionais têm 
sido abandonados pelo 
Governo e que a indústria 
e nomeadamente a Zona 
Franca e Industrial fa­
lhou, na justa medida que 
«até agora só tem servido 
para isentar os empresá­
rios de impostos conce­
dendo-lhes acessos a fun­
dos comunitários que não 
serviram para criar pos­
tos de trabalho deixando 
pelo contrário um rasto 
de desemprego». 

No sector da constru­
ção civil, «a grande preo­
cupação vai para o futuro 
qua~do diminuir as obras 
financiadas e as de novas 
unidades hoteleiras». 

Nos serviços, é preocu­
pante a perspectiva de 
precarização no trabalho, 
e na Administração Públi­
ca, «o balanço da política 
governativa da República 
é insatisfatório, manten­
do situações de ilegalida­
de particularmente salá­
rios abaixo do salário mí­
nimo nacional». 

O VI Congresso da 
União dos Sindicatos da 
RAM considerou impor-

tante continuar a luta dos 
trabalhadores, nomeada­
mente da zona Franca, 
Hotel Atlantis e Bordadei­
ras de Casa. 

«Essa luta deve se ma­
nifestar contra as altera­
ções gravosas às leis de 
trabalho e contra a lei dos 
100 metros que quer impe­
dir as manifestações dos 
trabalhadores desconten­
tes», disse a sindicalista. 

Quanto às acções luta, 
estas passam pela melho­
ria e valorização dos salá-

' rios reais, pela redução 
progressiva do horário de 
trabalho para 35 horas se­
manais com dois dias de 
descanso consecutivos, 
pela defesa do emprego 
com direitos e estabilida­
de do vinculo laboral, pela 
melhoria das condições 
de higiene e segurança e 
saúde no trabalho, por 
acordos colectivos de tra­
balho negociados entre os 
parceiros sociais, pela me­
lhoria do sistema público 
de Segmança Social, por 
uma melhor saúde e esco­
la pública, pela participa­
ção do movimento sindi­
cal e por uma participa-

ção sindical mais forte, 
criando condições para 
defender melhor os traba­
lhadores e para que, a cur­
to prazo a casa dos sindi­
catos da Madeira seja 
uma realidade. 

Críticas à RTP-M 
e ao PSD-M 

Após a intervenção de 
Assunção Bancanhim, 
Diamantino Alturas, usou 
da palavra tendo critica­
do veementemente a au­
sência da RTP no encerra­
mento da VI Congresso da 
USAM, classificando-se 
como «um comportamen­
to incorrecto» e «um des­
respeito pelos trabalhado­
res e pelos sindicados». 

Aproveitando o mote, 
Leonel Nunes lamentou 
que o PSD tivesse sido o 
único partido ausente no 
encerramento do Congr'es­
so, o que também classifi­
cou de desrespeito para 
com os trabalhadores na 
lógica . de que também é 
um partido de trabalhado-
res . 

L. F. 

FUNCHAL, 27 DE JUNHO DE 1999 

CÂMARA DE LOBO S 

Semana do concelho 
com programa vasto 

Cumprindo uma tI'adi­
ção que se realiza des­

de a década de oitenta, a ci­
dade de Câmara de Lobos 
voltou a vestir-se a rigor pa­
ra a Semana do Concelho 
que ontem teve o seu inicio, 
na baixa desta cidade. 

A presidir a cerimónia 
de abertura, todos os repre­
sentantes dos órgãos autár­
quicos do concelho fizeram 
as honras da casa, já que 
mais uma vez, os represen­
tantes do governo regional 
não se designaràm a compa­
recer. 

Segundo apurou o DIÁ­
RIO, todos os elementos do 
governo regional foram con­
vidados a estar presentes 
na sessão de abertura da 
Semana do Concelho, Ao Ga­
binete da Presidência da Câ­
mara Municipal de Câmara 
de Lobos, chegou a indica­
ção de que o secretário J'e­
gional do Plano estaria pre­
sente neste acto. Contudo, 
apesar de aguardado trinta 
minutos, Gabriel Ornelas 
foi obrigado a dar início às 
festividades sem a presença 
de qualquer elemento do Go­
verno Regional. 

Ao DlARIO, o presidente 
da edilidade câmara-Ioben­
se não quis fazer qualquer 
comentário. No entanto foi 
dizendo que esta "é uma fes­
ta para a população, sendo 
a sessão de abertura um ac-

. to simbólico", acrescentado 
que mesmo sem a presença 
das entidades regionais, "o 
evento é já considerado um 
cartaz importante para a 
promoção de Câmara de Lo­
bos, estando o êxito desta 
edição garantido". Numa or­
ganização da Câmara Muni­
cipal de Câmara de Lobos, 
esta realização, segundo o 
vereador responsável pelas 
festividades, têm ao longo 
dos anos promovido a cida­
de, quer no domínio turísti­
co, quer no âmbito cultural. 

Hélder Barros refere que 
este é já um importante car­
taz do concelho, que têm va­
lor regional, movimentando 
milhares de pessoas. 

A gastronomia, continua 
a ser um dos principais 
atractivos deste certame, 
que é também denominado 
de Semana Gastronómica'. 
Este ano dois restaurantes 
participam no evento. Neste 
sector, para este ano, a au­
tarquia apresenta pela pri­
meira vez stands com a gas­
tronomia típica de todas as 
freguesias do concelho. As 
casas do povo serão respon­
sáveis por trazer à cidade a 
gastronomia típica. da fre­
guesia onde estão inseri-

das. Esta é uma ideia, que 
segundo Hélder Barros pre­
tende dar a conhecer a gas­
tronomia do concelho, como 
são os casos dos derivados 
da castanha no Curral das 
Freiras e da cereja no Jar­
dim da Serra, assim como 
da poncha e da sapata em 
Câmara de Lobos, o vinho e 
as carnes do Estreito e final­
mente as diversas formas 
de confeccionar o trigo na 
Quinta Grande. Mais por­
que esta semana, não será 
apenas de comes e bebes, 
as juntas de freguesia irão 
proporcionar aos visitantes, 
uma exposição colectiva re­
presentativa dos usos e cos­
tumes. 

Muita animação 
musical 

Em termos de animação 
musical, as propostas para 
este ano são variadas. Para 
além da actuação dos diver­
sos conjuntos musicais, es­
tá igualmente prevista a 
participação da Banda D'A­
lém, a Tuna Masculina e Fe­
minina da Uma, Fátima Li­
no, o gl'UpO de dança Filhos 
da Noite, assim como Cidá­
lia Pereira, a banda A4 e 
ainda um espaço denomina­
do de talentos de Câmara 
de Lobos. 

Tal como em anos ante­
riores, esta autarquia pro­
move a realização do Encon­
tro de Agrupamentos de Mú­
sica Ligeira, a ter lugar no 
dia 2 de Julho, pelas 21H30. 
Participam neste evento to­
dos os conjuntos musicais 
existentes na Região e que 
aproveitam esta oportunida­
de para se reunirem num es­
pectáculo que pretende ho­
menagear o trabalho desen­
volvido pelos membros que 
integram os agrupamentos 
ao longo de ano. Neste en­
contro,- cada agrupamento 
irá interpretar dois temas 
musicais, sendo um deles 
inédito e um outro com ar­
ranjos do próprio grupo. 

Entretanto, o ponto alto 
das festividades terá lugar 
na noite do dia 3 de Julho, 
com a realização da tercei­
ra edição dos Lobijogos. 
Trata-se de um evento de 
carácter recreativo e que 
irá reunir equipas das cinco 
freguesias do concelho de 
Câmara de Lobos, que ao 
longo da noite irão disputar 
entre si, diversos jogos, nu­
ma replica dos jogos sem 
fronteiras e onde são realça­
dos alguns dos aspectos so­
cioculturais deste concelho. 

PAULO FREITA S 

Correspondente 
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IV FESTIVAL N O P O R T O SAN T O para a realização do festi­
val, o certame decorreu 
de forma satisfatória, pro­
porcionando aos partici­
pantes, em especial os 
mais novos nesta profis­
são, uma oportunidade 
de, juntamente com ou­
tros profissionais mais 
experientes, mostrar 
aquilo que valem. 

Barmen madeirenses 
pedem mais apoios Hernâni Dias 

vencedor 

• A delegação 
da 
Associação 
Portuguesa 
de Barmen 
pede mais 
apoios 
oficiais. 

Contudo, Vicente Da­
niel congratulou-se pelo 
facto de algumas empre­
sas terem «contribuído 
para a concretização des­
te evento, em especial a 
Madibel, principal patro­
cinador, empresa que ha­
bitualmente costuma 
apoiar este tipo de activi­
dades». 

Festival "fora" das 
festas do Porto Santo 

Os participantes, de­
pois de terem realizado 
os seus cocktails, foram 
avaliados por quatro jú­
ris que deram a sua sen­
tença, atendendo, funda­
mentalmente, à força, 
aroma, paladar e à sua 
aparência. Dessa avalia­
ção ficou atribuído o prI­
meiro prémio a Hernâni 
Dias , do Hotel Quinta Be­
la de São Tiago, com o 
cocktail "Ilha Dourada", 
confirmando assim o seu 
favoritismo. 

A quarta edição do 
Festival de Cock­
tails Ilha Dourada 

decorreu, ontem, na pra­
ça do município do Porto 
Santo. No evento partici­
param 16 profissionais 
da Madeira e Porto San­
to, entre os quais se des­
taca Hernâni Dias, que 
conquistou recentemente 
o título de campeão de 
cocktails luso-brasileiro. 

Hernâni Dias foi o vencedor do Festival .de Cocktails Ilha Dourada. 

Para além dos apoios, 
Vicente Daniel queixa-se 
ainda da falta de divulga­
ção, nomeadamente o fac­
to deste IV Festival de 
Cocktails não constar no 
programa das Festas do 
Concelho do Porto Santo, 
«o que fez também com 
que o evento não tivesse 
a amplitude que teria se 
estivesse integrado no 

Em segundo lugar fi­
cou José Manuel Melim, 
do Hotel Madeira Palácio, 
com o cocktail "Esmeral­
da", na terceira posição 
foi apurado Marco J ar­
dim, do Hotel Reid's Pala­
ce, com o "Pink Dream". 
Agostinho' Dantas, do Ho­
tel Madeira Palácio, ficou 
em quarto lugar, com o 
"Caravela". Por último, 
na quinta posição, Jaime 
António, do Hotel Torre 
Praia, com o "N atacha Ro-

Governo e autarquia 
"deviam apoiar mais" 

Apesar do balanço po­
sitivo desta iniciativa da 
delegação regional da Ma-

N A 

deira da Associação Bar­
men de Portugal, Vicente 
Daniel, presidente da ins­
tituição, considera que es­
te ano registou-se menos 
apoios que nos três anos 
anteriores. Colocando 
mesmo a hipótese do 

evento não se realizar no 
próximo ano. 

Na sua opinião, o Go­
verno Regional e a autar­
quia deverIam apoiar 
mais os eventos desta na­
tureza, uma vez que a 
realização dos mesmos, 

I L H A DOURADA 

"Burropaper" reviveu 
outros tempos 

Allha do Dourada foi on­
tem palco de uma iniciati­

va inédita - o primeiro "Burro­
paper". Promovido pela Asso­
ciação do Património do Porto 
Santo, o evento contou com a 
participação de 12 carroças, pu­
xadas, naturalmente, por bur­
ros. 

Durante a manhã, com par­
tida do porto de abrigo do Por­
to Santo, as várias carroças 
atravessaranl o centro da cida­
de, enfeitadas a preceito para o 
São João, fazendo reviver os ve­
lbos tempos, em que aquele era 
o único meio de transporte utili­
zado na ilba. 

Hoje, conforme recordam 
os mais velbos, as carroças es­
tão postas de lado. A comodida­
de dos veículos a motor, entre 
outras vantagens dos tempos 
modernos, contribuíram para 
que apenas três ou quatro pes­
soas recorram ainda aos emble­
máticos animais que caracteri­
zam também o quotidiano por­
to-santense. 

Alguns recordam ainda a 
época em que os bUITOS eram 
alugados, à hora, junto ao cais, 
para levar os turistas a pas­
sear pela ilba. «Os tempos são 
outros», arrematam os mais an­
tigos. 

'I'am.bém por . isso, segundo 
. Dalila Silva, presidente da As- , 

. ~ t l' 6 

Um " rally-paper" muito original. 

sociação, esta iniciativa serviu 
um pouco para alertar a popu­
lação para esse facto e para a 
necessidade de preservar a es­
pécie. Até porque, «há cada vez 
menos burros no Porto Santo». 
Isto se atendermos a que «nos 
anos 60, havianl na ilha mais 
de 100 animais e que agora, 
são apenas 25. 24 burras e ape­
nas um burro». 

Para além desta iniciativa, 
Dalila Silva adiantou ainda ao 
DIÁRIO que, em Agosto, a Asso­
ciação prevê a realização de 
uma exposição sobre esta te­
mática, fazendo um pequeno 
historial sobre a presença e uti­
lização dos burros no quotidia­
no dos porto-santenses, mas 
também dando a conhecer as 

ras da raça, se não houver um 
cuidado em preservar a espé­
cie. 

A escolba desta data, tal co­
mo explicou, prende-se com o 
facto de, em Agosto, haver, pa­
ra além da população local, um 
grande número de 'pessoas da 
Madeira, do continente, bem c0-

mo estrângeiros de várias na­
cionalidades. O que constitui, 
em seu entender, uma oportuni­
dade para sensibilizar a socie­
dade para este problema e pa­
ra o perigo da extinção dos bur­
ros na llha Dourada. 

Dalila Silva faz um balanço 
muito positivo a este primeiro 
"BUTI'opaper". De tal forma que 
a Associação está já a pensar 
repetir o evento no próximo 
ano. 
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<<implica uma série de 
pormenores, custos e difi­
culdades, que acabam 
por não ser devidamente 
recompensados pelos 
apoios da Câmara e do 
Governo Regional», con­
cluiu. 

. programa de festas da 
Câmara». 

De qualquer forma, 
considera que apesar 
das dificuldades sentidas 

se's". 
M A RSíLIO AGUI A R 

ABERTAS AS PRÉ-CANDIDATURAS AOS CURSOS SUPERIORES 

M A DE I RA 

Acesso ao Ensino Superior - 1999 

,. S ~ Técnicas de TurisI}1o (Portaria n,o 801/89) 
O\l~oe~ Org. e Gestão de Turismo (Portaria n.o 801/89) 

"{féS , Gestão de Empresas (Portaria n,o 1074/90) 
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TÉCNICAS DE TURISMO 
- 12.0 Ano_ 
- Prova de Ingresso 
Inglh - ou - Geografia - História 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE TURISMO 
- 12.0 Ano 
- Prova de Ingresso 

Inglês - ou - Matemática 

GESTÃO DE EMPRESAS 
- 12.0 Ano 
- Prova de Ingresso 

Matemática 

Dá - Vos 

Saídas Profissionais 
. - Técnico de Turismo - Aiências ee 

Viagens, Transportadoras Aéreas e 
Marítimas, Rent-a-car, Operadores 
Turísticos, etc. 

- Guia Intérprete Nacional: Curso + 
Exame de Guia 

Saídas Profissionais 
- Gestor de Empresas Turísticas, 

Complexos Hoteleiros ou Similares e 
Empresas de Animação Turística 

- Chefia emOrganismos Públicos e 
Privados de Promoç!lo Turística 

Saídas Profissionais 
- Gestor de Pequenas e Médias Empresas 
- TO.C. - Técnico Oficial de Contabilidade 

Mais informações : Rua das Dificuldades, 46 
De segunda a sexta e das 8.00 às 21.00 horas 

~ pelo telefone: 091.225910 ou Fax: 091.759540 
~ E-mail-Cenil@mail.telepac.pt 
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Reunião 
"morna" 

na Ribeira 
Brava 

A última reuIÚão de Câ­
mara da Ribeira Brava, foi 
das menos profícuas, pelo 
menos em matéria delibe­
rativa, realizadas no ac­
tual mandato. 

O destaque da mesma 
vai somente para autos de 
medição no valor de 12 mil 
contos; De resto, a mesma 
cinge-se apenas a aprova­
ções pontuais, sobretudo 
tendo em conta projectos 
particulares. 

ReuIÚda como sempre 
nos Paços do Concelho, na­
quela que foi a primeira re­
união ordinária do mês de 
Junho, onde todos os autar­
cas eleitos voltaram a mar­
car presença, esta sessão 
presidida pelo edil Ismael 
Fernandes, ficou assim 
marcada pelo parco rol de 
medidas deliberadas. 

Deste modo, o rescaldo 
desta sessão fica-se pelos 
12 mil contos, como valor 
calculado nos autos de me­
dição de obras públicas 
realizadas neste mUIÚcí­
pio, que foram assim pre­
sentes nesta sessão. O res­
tante diz respeito apenas e 
só a melhoramentos em vá­
rias veredas deste conce­
lho, à aprovação de uma 
propriedade horizontal, e à 
aprovação de várias obras 
de cariz particular. 

De resto, cabe ainda rec­
tificar em relação ao teor 
do artigo relativo à ante­
rior reunião de Câmara, 
que o apoio aprovado por 
esta Câmara MUIÚcipal, pa­
ra a participação da mes­
ma no "VI Encontro Inter­
nacional de Turismo" a rea­
lizar-se ' em Novembro cá 
na Região, ascende a pou­
co mais de 200 contos, e 
não como erradamente 
saiu publicado, 2 mil con­
tos. 

Por último, refira-se que 
o elenco camarário ribeira­
-bravense volta a reunir-
-se, naquela que é a segun-
da e última sessão de ve­
readores do presente mês, 
ainda durante esta sema­
na. 

OR LANDO DRUMOND 

Correspondente 
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X I I FEST I VAL É E S T A T A R D E 

Despiques "aquecem." 
festas de Santa Cruz 

Dando continuidade 
a um projecto ini­
ciado em 1988, a 

Câmara Municipal de San­
ta Cruz leva a cabo, a par­
tir das 15,30 horas de ho­
je, a XII edição do Festi­
val Folclórico do Despi- ­
que. 

Este evento tem já lu­
gar cativo no calendário 
das actividades desenvol­
vidas na Região no âmbi­
to do folclore e, a exemplo 
dos anos anteriores, deve­
rá trazer até Santa Cruz 
largas centenas de pes­
soas, desejosas de apre­
ciar umá das mais puras 
e tradicionais formas de 
expressão do folclore ma­
deirense. 

Contando, como habi­
tualmente, com a apresen­
tação de Maria Aurora, 
em princípio serão sete 
os concelhos da Região a 
marcar presença - Santa 
Cruz, Funchal, Ribeira 
Brava, Câmara de Lobos, 
Ponta do Sol, Machico e 
Porto Santo - , fazendo-se 
representar por uma equi­
pa. A excepção será preci­
samente o concelho anfi­
trião, que para perfazer 
número par de participan-

• Realiza-se, esta tarde (15:30), o XII 
Festival Folclórico de Despique, em 
Santa Cruz. Um evento que 
habitualmente atrai muito público. 

Os diversos concelhos da Região deverão marcar presença no Festival Folclórico do 
Despique, em Santa Cruz. 

tes, deverá ser represen­
tado por dois grupos. Re­
giste-se que cada repre­
sentação terá de -ser com­
posta por dois elementos. 

Integrado nas comemo­
rações do Dia do Conce­
lho, este festival será dis­
putado nos moldes habi­
tuais, por eliminatórias. 

N O CAN i ÇAL 

Como é habitual, e para 
evitar que no "calor" do 
despique sejam cometi­
dos alguns excessos de 
linguagem, fica a ressalva 

Junta de Freguesia aprova 
diversos apoios 

A concessão de vários 
apoios a diversas enti­

dades, e em diferentes 
áreas, marcou o conjunto 
de deliberações tomadas 
pela Junta de Freguesia 
do Caniçal. 

No capítulo cultural, a 
autarquia caIÚçalense deci-

diu promover um convívio 
de intercâmbio, com um 
lanche, entre alunos das 
escolas do 10 ciclo da Ca­
macha e do Seixal, de visi­
ta ao CaIÚçal no âmbito do 
projecto educativo "Saber 
Viver com Todos". Ainda 
neste âmbito foi concedida 

uma comparticipação fi­
nanceira à escola do 10 
CEB da freguesia para a 
participação dos seus alu­
nos no MUSICAEP e um ou­
tro subsídio à Casa do Po­
vo do Caniçal para a orga­
nização das Festas de São 
João. Este extensivo aos 

CRUZEIROSi 'ClRCUlTOS E VIAGENS À . 
SOMOS 

utentes do Centro de Dia 
da freguesia, cuja partici­
pação nas "marchas" a Jun­
ta apoiou com a cedência 
de materiais. 

Na área social, foi deli­
beradoapoiar o Grupo de 
Escuteiros da freguesia, 
com a cedência de géneros 

já habitual do regulamen­
to, que "é permitida a lin­
guagem pícante mas não 
em demasia". 

Num sorteio realizado 
em cima do palco minutos 
antes do início do festival, 
os participantes serão 
agrupados dois a dois, 
sendo a sua actuação pon­
tuada de O a 10 por um jú­
ri formado por um repre­
sentante de cada conce­
lho participante. 

Os mais pontuados se­
rão apurados para a se­
gunda ronda, onde após 
novo sorteio voltarão a 
"despicar". Uma vez mais 
o júri irá dar a sua opi­
IÚão, escolhendo os dois fi­
nalistas que farão o despi­
que final, tentando con­
vencer os jurados de que 
merecem a vitória, e con­
sequentemente o troféu 
destinado ao primeiro 
classificado. O finalista 
vencido terá também di­
reito a um troféu, sendo 
distribuída uma lembran­
ça a todos os participan­
tes. 

Haverá ainda um tro­
féu destinado à "revela­
ção". 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

para o convivio comemora­
tivo do Dia Internacional 
do Idoso, ao abrigo do pro­
grama "Nunca é Tarde pa­
ra Viver". 

A realização da regata 
de canoagem entre o Fun­
chal e o CaIÚçal teve tam­
bém o apoio da Junta, que 
para o efeito ofereceu tro­
féus ao Clube Naval do 
Funchal, entidade organi­
zadora. 

No capítulo das obras 
públicas, foi deliberado 
proceder à colocação de 
grelhas metálicas num ca­
minho agrícola no sítio das 
Feiteiras, à saída do túnel. 
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N O V A UNIDADE COMERCIAL MOTIVA 

"Febre" consumista 

O grande impacto so­
cial da recente aber­
tura de uma média 

superfície no concelho da 
Calheta, com uma afluên­
cia quase desenfreada de 
pessoas a originar um re­
cOI'de de vendas, motivou 
este inquérito. Procurámos 
assim perceber alguns mo­
tivos de tanto alarde e até 
de uma certa "insanidade" 
consumista, na aquisição, 
por exemplo, das tão bada­
ladas caixas de whisky. A 
localização de tal superfí­
cie na vila da Calheta, on­
de o espaço não é propria­
mente abundante e está ca­
da vez mais congestiona­
do, junto a uma imponente 
escarpa de rocha, motivou 
a outra questão. 

na Calheta 
• Um novo espaço comercial, na Calheta, gerou uma grande 

"febre" consumista. Uma situação que proporciona uma 
análise diversificada, nomeadamente ao nível dos 
comportamentos sociais. 

Os hábitos de consumo são afectados pelas grandes superfícies. 

• 1 - O que acha da localização escolhida para o novo supermercado na vi la 
da Calheta? 

• 2 - Que ilações se podem t irar do grande impacto social que a implantação 
do supermercado teve na localidade? 

Teresa Pereira 
Assistente Social 

1. Não me parece ser a 
mais apropriada. Deveria 
ter sido escolhida uma zo­
na mais central e de mais 
fácil acesso à população de 
todo o concelllo. Considero 
que, pelo facto de não pas­
sarem transportes públi­
cos com frequência em to­
das as freguesias ou com 
itinerário pela vila da Ca­
lheta, vai fazer apenas 
com que as pessoas que 
possuem viatura própria 
possam usúfruir, em maior 
medida, deste supermerca­
do. 

2. Os supermercados fa­
zem, hoje, parte da vida 
quotidiana. E foi com gran­
de expectativa que a Calhe­
ta recebeu a notícia da vin­
da de uma conhecida ca­
deia de supermercados. 

É do conhecimento ge­
ral que essa empresa apos­
ta fortemente em campa­
nhas promocionais dos 
seus produtos em televi­
são, com uma grande in­
fluência nas pessoas. Esta 
estratégia contribuiu, em 
grande medida, para que 
fossem registados recor­
des de vendas logo nos pri­
meiros dias. 

É claro que a existência' 
destes estabelecimentos 
pode contribuir para a me-

Teresa Pereira 

lhoria da qualidade de vida 
e bem-estar das popula­
ções, mas, por si só, não é 
suficiente. É absolutamen­
te necessário e imprescin­
dível que as pessoas te­
nham consciência daquilo 
que para elas é o melhor, 
caso contrário correm o ris­
co de comprar tudo o que 
se lhes depara só por estar 
em promoção, mesmo que 
mais tarde venha a verifi­
car-se serem produtos su­
pérfluos ou de pouca utili­
dade. Penso que fazia falta 
um supermercado deste ti­
po no concelho, com, por 
exemplo, a vantagem de 
um maior leque de escolha 
e a desvantagem da concor­
rência "desleal" que vai fa­
zer ao "pequeno" comércio. 

Fernando Oliveira 
Lic, em Sociologia 

1. Penso que está bas-

Fernando Oliveira 

tante acessível. Poderia dis­
cutir-se, no entanto, o fac­
to de, aparentemente, es­
tar um pouco deslocado 
das zonas mais habitadas 
das freguesias com mais 
população. Por outro lado, 
fica junto a uma das vias 
de acesso ao concelho, por 
onde passa a maior parte 
das pessoas que entram ou 
saem dele. 

Atendendo à dispersão 
populacional típica do nos­
so meio, não é fácil deter­
minar uma localização ópti­
ma: o que fica próximo de 
uns, está longe de outros. 
Outro aspecto que terá de­
terminado essa localização 
foi, com certeza, a disponi­
bilidade de um espaço físi­
co com dimensões adequa­
das. 

2. A proporção do impac­
to, reflecte que o marke­
ting e a publicidade resulta­
ram, ao gerarem expectati­
vas e curiosidade nas pes­
soas. A abertura deste es-

Conceição Mota 

tabelecimento na Calheta 
marca, definitivamente, a 
chegada do grande merca­
do ao meio. Durante mui­
tos anos sofremos um gran­
de isolamento, que local­
mente era t~nto maior 
quanto mais distante se Vi­
vesse do Funchal. Actual­
mente, verifica-se que a 
oferta é maior e vai ao en­
contro das pessoas, deslo­
cando-se aos postos de ven­
da. 

Tal reflecte a economia 
de mercado em que vive­
mos, cada vez mais global, 
e alguma agressividade 
competitiva, na qual se en­
volvem apenas as médias e 
grandes cadeias comer­
ciais, tomando o espaço 
aos pequenos comercian­
tes. Nesta óptica, quanto 
maior é a oferta, mais bene­
ficiam os consumidores, 
pois têm mais opções na es­
colha. Paralelamente, a 
oferta de um maior leque 
de produtos e serviços po-

Além disso, questiona­
-se se a abertura destes es­
tabelecimentos é um contri­
buto efectivo para o bem­
-estar das populações e si­
nónimo de uma real ou ilu­
sória qualidade de vida. Se­
rá um incentivo a consu­
mir mais, mesmo que al­
guns' produtos sejam mais 
baratos? 

A ilusão e a alienação 
podem realizar-se de diver­
sas maneiras e por múlti­
plos agentes. Não se trata 
aqui de abordar a questão 
pela via existencial, ou se­
ja, como forma de melhor 
suportar certas realidades 
da vida, mas procurar per­
ceber pequenos actos quoti­
dianos como a inevitável 
ida ao supermercado. 
Quantas vezes acontece ad­
quirir-se ou optar-se por 
um produto em consequên­
cia da ilusão e envolvimen­
to criados pelas estraté­
gias de marketing? 

derá alterar os padrões 
mentais de bem-estar e 
qualidade de vida. No en­
tanto, não se deverá con­
fundir isto como meros con­
sumismos de ocasião. Não 
será índice de bem-estar e 
qualidade de vida um au­
mento nas vendas/consu­
mos de bebidas alcoólicas, 
por exemplo. A promoção 
de certos produtos e servi­
ços com meros objectivos 
económicos poderá distor­
cer a evolução de certos pa­
drões sócio-económicos, de­
terminando erradamente 
os comportamentos so­
ciais. Não será por consu­
mirmos muito whisky e cer­
veja ou termos o telemóvel 
de última geração que nos 
fará mais desenvolvidos, 
cultos e saudáveis. 

Com a chegada do gran­
de mercado há um certo 
risco de se confundir ascen­
são social com consumis­
mo desenfreado das promo­
ções "à la minute" com ori­
gem, muitas vezes, noutras 
partes do globo. É criada a 
ilusão que o "status" social 
pode ser atingido através 
daquilo que, apar~Íltemen­
te, é oferecido, Íevando a 
que se adquira coisas que 
não são verdadeira necessi­
dade. Outro aspecto não 
menos importante é o am­
biental. Do consumismo re­
sulta, quase sempre, uma 
grande quantidade de lixo. 

Conceição Mota . 
Professora 

1. Não é a mais apropria-

• 
Exercer o raciocínio é a 

melhor forma de limitar a 
permissividade à ilusão e 
evitar a manipulação de 
qualquer índole. Uma ida 
ao supermercado ou hiper­
mercado pode ser um acto 
simples e banal, mas cüida­
do, porque pode . gastar 
mais do que pretendia sem 
sequer se dar de conta. As­
sim, deve ser prática co­
mum o éonsumidor preca­
veT-se com uma lista de 
compras, para não com­
prar o supérfluo. Segunda 
regra, não se deve ir ao su­
permercado com fome, por 
razões mais que óbvias. O 
domínio da mente pelo es­
tômago eleva o consumo. 
Além disso, fazer-se acom­
panhar por crianças pode 
ser contraproducente, es­
pecialmente se desejam tu­
do o que vêem. O adulto de­
ve cultivar e interiorizar 
mecanismos de raciocínio 
para consumir o verdadei­
ramente necessário e em­
preg'ar/rentabilizar bem os 
seus recursos. Numa pala­
vra, ser um consumidor in­
teligente/activo e defender­
-se de certos apelos. Quan­
do pegar num produto pa­
re e questione-se: "Eu pre­
ciso realmente disto?" E 
olho no preço. Compare-os 
sempre, porque a mercea­
ria à beira de ' casa pode 
ter alguns produtos mais 
baratos. 

NÉLlO DE SOUSA 
Correspondente 

da porque fica longe do 
centro de maior frequência 
populacional, que é sem dú­
vida o sítio da Estrela. Por 
outro lado, a maioria das 
carreiras de transportes 
públicos não passa pela vi­
la da Calheta, o que dificul­
ta o acesso a muitos cida­
dãos do concelho. A locali­
zação serve quem tem 
meio de transporte próprio 
e que já antes se deslocava 
à Ribeira Brava. O único 
benefício é dinamizar uma 
zona que só tem movimen­
to na época balnear e nas 
festas populares. 

2. Deve-se ao facto de 
há muito os habitantes an­
siarem por um estabeleci­
mento deste género. A 
abertura num feriado con­
tribuiu para o sucesso por­
que permitiu a mobilidade 
de uma grande massa po­
pulacional. Além disso, as 
promoções são uma técni­
ca muito eficaz , que moti­
vou a aquisição de produ­
tos por parte dos que iam 
só de visita satisfazer a cu­
riosidade. O sorteio de um 
automóvel foi outro chama­
riz. A falta de grandes 
acontecimentos nesta zona 
levou a que · a população 
reagisse desta forma. A no­
vidade é sempre cativante. 

Por outro lado, constitui 
uma ameaça para os pe­
quenos comerciantes, na 
medida em que pode redu­
zir-lhes as vendas. No en­
tanto, tem consequências a 
nível do emprego porque 
os investimentos criam no­
vos postos de trabalho. 

NÉLlO SOUSA 
CORRESPONDENTE 
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" NULIDADE INSANÁVEL" N O JULGAMENTO 

FUNCHAL. 27 DE JUNHO DE 1999 

previstas na alínea a) do ar­
tigo nO 119 do CPP. 

Relação manda repetir 
Fonte ligada ao processo 

disse que faltou "bom senso 
e decência" ao MP para in­
vocar tais argumentos. Afi­

. nal o aparelho de justiça es­
teve a julgar um caso duran-
te mais de 2 meses e só no 
final se lembrou que havia 
uma nulidade insanável. A 
decisão do Tribunal da Re­
lação é susceptível de con· 
testação junto do Supremo 
Tribunal de Justiça mas tal 
mecanismo não deverá ser 
accionado. 

caso " o Frito" 
• o julgamento do caso "Milho 

Frito" vai ser repetido. As 
partes já foram notificadas 
pelo Tribunal da Relação. 

os 7 arguidos arrola­
dos pelo Ministério 
Público (MP) no âm­

bito do caso "Milho Frito" 
vão voltar ao banco dos 
réus. Segundo conseguimos 
apurar, o Tribunal da Rela­
ção deu provimento a um re­
curso interposto pelo MP 
alegando uma "nulidade in­
sanável" no processo. Em 
causa estava a ausência, 
na acta, da razão pela qual 
um dos juízes foi substituí-
do. . 

Para além do argumento 
da "nulidade", o MP terá in­
vocado falta de fundamenta­
ção da não existência de as­
sociação criminosa em se­
de de acórdão. Sabe-se que 
o Tribunal da Relação não 
se pronunciou sobre a maté­
ria constante do acórdão. 
Este episódio gerou algum 
mal estar entre magistra­
dos judiciais e do MP. 

O DIÁRIO sabe que as 
partes já foram notificadas 
da decisão. A acusação 
mantém-se e o julgamento 
deverá repetir-se, no tribu­
nal de la instância, no iní­
cio do próximo ano judicial. 
A "bronca" processual não 
é muito comum nos tribu­
nais portugueses e, desta 
vez, bateu à porta do Tribu­
nal de Círculo do Funchal. 

O Tribunal da Relação 
analisou as questões pré­
vias e chegou à conclusã0 
que o colectivo de juízes es­
tava mal formado. As dili­
gências começam da estaca 
zero uma vez anulado o jul­
gamento. Vão ser ouvidos 
os arguidos, as testemu­
nhas (inclusive de Canárias 
e da Venezuela) e demais in­
tervenientes no processo. 
"É como se o julgamento 
ainda não tivesse sido fei­
to", disse fonte ligada ao 
processo. Até pode ser feito 
recorrendo ao mesmo colec­
tivo.- o caso "Milho Frito" remonta a inícios de 1997. 

Recorde-se que o colecti­
vo condenou os 4 arguidos 
que foram apanhados com 
a "boca na botija" a um to­
tal de 24 anos de prisão. Os 
arguidos vinham acusados 
de associação criminosa e 
tráfico agravado de estupe­
facientes. Os absolvidos fo­
ram Sérgio Barbosa, Graça 
Caboz e Emanuel Pinto. O 
caso "Milho Frito" remonta 
a inícios de 1997, quando a 
PJ apreendeu, na Quinta 
Grande, 20 kg de cocaína, 
dissimulada em latas de 
marmelada. 

Em causa está a compo· 
siçãodo colectivo que jul­
gou os 7 arguidos entre 
eles o filho do empresário 
José Barbosa detido em Ca­
nárias por tráfico interna­
cional de droga. Conforme 

.jánoticiamos na edição de 

9 de Fevereiro, caberia ao 
juiz Silvio Sousa ser o presi­
dente do colectivo mas este 
alegou motivos profissio­
nais para se declarar impe­
dido para o julgamento. O 
processo foi então atribuí-

METALOMECÂNICA EM FASE DE EXPANSÃO 

ADM I TE 

LICENCIADO EM ENGENHARIA 
P ERFIL REQUERIDO: 

• P rofund o cÇ>nhecimento dos materiais uti l izados 
nesta área 

• Capacidade · para orçamentar a partir de p lantas 
ou em obra 

• Capacidade para liderar equipas de trabalho 

• Experiência comprovada 
• Domín io da informática na óptica do utilizador 
• Bom relacionamento no mercado tendente a 

projectar e promover a empresa 

Os interessados deverão rerTleter C.V. 

para as iniciais IVI.P. até 30/6/99 

PUBLICIDADE 

and r e a 

Aberto 2 a a 6a das 10:00 às 13:00 e das 14:00 às 19:00h. 
Sábados das 10:00 às 1 5 :ooh. 

Rua do Surdo, 5A 9000-223 Funchal Telefone: (351 ) (9 I) 2 3 1783 

do ao juiz Jaime Pestana. 
Diz o Código de Processo 
Penal (CPP) que, nestes ca­
sos, seja lavrado em acta, 
antes de começar o julga­
mento, quais os motivos in­
vocados pelo juiz a quem 

coube julgar o caso. Foi 
com base neste preceito, 
que versa sobre matéria de 
direito, que o MP fundamen­
tou o recurso. A "nulidade 
insanável" traduz-se na vio­
lação das regras que estão 

Seleccion a 

EMANUEL SILVA 

PUBLICIDADE 

CANDIDATOS A JORNALISTAS 
MjF 

PRETENDEMOS: 

• Formação ou frequência universitária 

• Idade inferior a 35 anos 

• Facilidade de expressão 

• Dominio da actualidade 

• Cultura geral 
• Situação militar regularizada 

• Carta de condução 

OFERECEMOS: 

• Remuneração compatível com experiência do candidato 

• Integração em empresa sólida e em grupo de trabalho jovem e 

dinâmico 

Os interessados deverão enviar Carta de Apresentação e Curriculum 
Vitae, acompanhados de foto, para este jornal, à Rua Dr. Fernão de 
OrneI as, 56 - 3.°, dirigidos às iniciais DNJ, até ao dia 5 de Julho. 
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N O c U R R A L DAS FRE I RAS BAC-PSP 
identificou . 
enfermeiro Marido e cunhado 

• o índice de vítimas de agressão 
sobe vertiginosamente nas 
urgências do Hospital do 
Funchal. Ontem, entre outras, 
uma mulher queixava-se do 
marido. 

U ma mulher de vin­
te e quatro anos, 
residente no sítio 

da Murteira - Curral das 
Freiras, deu entrada no 
serviço de urgências do 
Hospital da Cruz de Carva­
lho apresentando vários 
ferimentos, hematomas e 
ainda estilhaços de vidro 
na face e na vista. 

A agredida, apontou 
como seus agressores o 
marido e um cunhado, so­
bre os quais prometeu 
queixar-se às autorida­
des competentes. 

Tudo aconteceu nas 
proximidades da residên­
cia de ambas as partes, 
por razões estritamente 
do foro familiar. 

Apesar do velho dita­
do "entre marido e mu­
lher ninguém meta a co­
lher", o caso mereceu al­
guma indignação quando 
os presentes ouviram o 
relato dos acontecimen­
tos pela própria voz da ví­
tima. 

Depois de ter sido 
agredida em casa pelo 
marido «a soco e à bofe­
tada» e posteriormente 
«também à bofetada pelo 
cunhado», a vítima conta 
que se refugiou no seu 

automóvel «dizendo que 
ia participar à polícia a 
ocorrência». Perante tal 
afirmação - segundo ain­
da a agredida - o marido 
«partiu o vidro da viatu­
ra» com os estilhaços a 
atingirem a vítima. Não 
satisfeito, o marido pe­
gou noutra viatura, su­
postamente também sua 
pertença, e embateu com 
violência no veículo onde 
se encontrava refugiada 
a mulher, recordou. 

Agredido com sapato 

Outra vítima de agres­
são, desta vez um homem 
que aponta como agressor 
uma mulher, deu entrada 
ontem no mesmo estabele­
cimento hospitalar. 

O agredido, de 58 anos 
e residente nas proximida­
des do Caminho da Acha­
da, disse que tudo aconte­
ceu no Largo das Fontes, 
nesta cidade, tendo a 
agressora utilizado como 
"arma" um sapato perten­
cente à própria. 

o "Mão de ferro" 

O indivíduo que agre­
diu há dias um construtor 
utilizando para tal uma 

edelD 
A Brigada Anti Crime 

da Polícia de Segurança 
Pública identificou um en­
fermeiro como principal 
suspeito autor das recei­
tas falsas em favor de toxi­
codependentes. 

Medicamentos que po­
dem substituir os vulga­
res estupefacientes, fo­
ram medicados em recei­
tas supostamente furta­
das num consultório médi­
co, e nelas aplicadas vi­
nhetas de código de bar­
ras cuja proveniência não 
apurámos. 

As investigações conti­
nuam no sentido de apu­
rar outros casos idênti­
cos, da autoria do agora 
constituido arguido, com 
apenas 23 anos. 

A agredida do Curral das Freitas promete que, desta vez, não vai baixar os braços. 

Vem mais esta situação 
para servir de alerta aos 
portadores e utilizadores 
de receitas e vinhetas, pa­
ra que casos como estes 
não se repitam. Entret~­
to, fomos informados de 
que o suspeito burlão, cu­
ja identidade não foi reve­
lada, se encontra eijlliber­
dade a aguardar os ulte­
riores termos do proces­
so. 

"mão de ferro", está a con­
tas com a Justiça. 

Enquanto, por um lado, 
o agredido deu entrada nu-

QuerJustiça. 

ma clínica desta cidade, 
depois de receber trata­
mento no Hospital do Fun­
chal, o agressor foi presen-

te em Tribunal, saindo em 
liberdade a aguardar a re­
cuperação da vítima. 

1. R. 

PREÇOS INCOMPARÁVEIS!! 
Naturalmente os campeões 
juntaram-se em Canárias 
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PORTUGUESE HOUSE 

o líder madeirense vai voltar a dizer "adeus" à comunidade. Primeiro, porque não sabe se volta 
e, depois, porque não tem decisões tomadas sobre o seu futuro político. 

«A escola diplomática não é treinada para lidar 
com comunidades de emigrantes». 

RECADO D E J ARD IM A O S C RíTI COS D A ÁF RI C A D O SUL 

«Não posso fazer "lobby" 
com. quem. não abre portas» 

• Jardim inicia, amanhã, uma visita à África do Sul onde vai voltar a pedir à comunidade portuguesa para 
que defenda os seus interesses económicos e colabore no reforço da democracia do País que a acolhe. 
Constata que Portugal desenvolve uma política de cooperação sem nexo, com diplomatas demasiado 
formais. Aos que criticam a sua preferência pela «velha guarda» da emigração responde: «Quando 
alguém quer fazer um Il0bby" económico não vai bu~car um porteiro mas os donos das empresas». 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

DIÁRIO - Regressa amanhã à 
África do Sul. Vai visitar ma­
deirenses, embora nestas 

viagens faça questão de assumir 
uma postura patriótica, qual chefe 
de Estado ... 

Alberto João Jardim - Que fique 
claro que a partir do momento em que 
eu saio para um País onde temos co­
munidades, não gosto de distinguir os 
madeirenses dos restantes portugue-

. ses. Vou visitar a comunidade portu­
guesa, e pontQ final. 

DIARIO - Quando iniciou o ciclo 
de visitas às comunidades neste 
mandato perspectivava a despedi­
da. Vai continuar a dizer adeus? 

A. J. J. - Digo sempre adeus por­
que não sei se volto, até porque não 
tenho decisões tomadas sobre o meu . 
futuro político. Digo sempre adeus e 
sobretudo agradeço porque a comuni­
dade madeirense emigrada teve um 

papel relevantíssimo no desenvolvi­
mento da Madeira, nomeadamente as 
pessoas financeiramente melhores, e 
principalmente na fase em que nós 
não estávamos ainda na União Euro­
peia. Eles foram sem dúvida o grande 
sustentáculo da economia da Madei­
ra. 

Restaurar a confiança 

evitou êxodo 

DIÁRIO - Que mensagem leva 
aos portugueses que vivem na Áfri­
ca do Sul? 

A. J. J . - Nesta comunidade que 
tem dificuldades como todas as ou­
tras vou dizer exactamente o que te­
nho dito durante estes 20 anos: os se­
nhores que defendam os vossos inte­
resses económicos e as vossas pes­
soas e colaborem no' l'eforço da eC0no-

mia e da democracia. 
Fiz sempre este apelo, até no tem­

po do "apartheid", e devo dizer que 
tanto nesse tempo como agora não te­
nho que me meter sobre a vida inter­
na do País. As minhas deslocações 
são no quadro das relações diplomáti­
cas e consulares que existem entre 
Portugal e a República da África do 
Sul, desde os anos setenta. O meu qua­
dro de actuação é o de um político es­
trangeiro na África do Sul que não se 
tem de envolver com as questões inter­
nas do País que visito. 

DIÁRIO - Quais têm sido os efei­
tos desse seu apelo? 

A. J. J . - Tem tido efeitos práticos. 
Por exemplo, sempre que sucederam 
coisas complicadas e momentos difí­
ceis na África do Sul ou na Venezuela 
e se preparava um êxodo de madeiren­
ses que poderia causar problemas às 

l respectivas Viâas pessoais'e à'RegiãtJ, , 

que não tinha condições para os rece­
ber - esta é a verdade nua e crua que 
tem de ser dita, para não alimentar 
ilusões nem se mentir - , penso que 
consegui restaurar a confiança das 
pessoas em permanecerem no local 
onde estão. 

A única coisa que disse, utilizando 
a filosofia popular, que foi a que mais 
impregnou a minha vida política por­
que é aí que se tem que ir buscar as 
raízes e compreender o povo, foi isto: 
"Nunca se põe os ovos todos no mes­
mo cesto". 

DIÁRIO - Nestas deslocações, 
tem por hábito motivar a segunda e 
terceira' gerações de emigrantes pa­
ra um maior envolvimento na vida 
política do País. 

A. J. J . - É mais um apelo. As g'era­
ções que emigraram fizeram-no ape­
nas com o intuito de melhorar econo­
micamente 0 seucnível de vida. Ainda 
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por cima iãm de um País on­
de havia atrasos de séculos, 
onde se vivia numa ditadura 
e num regime fascista. Tam­
bém depois do 25 de Abril o 
regime político português 
ameaçava cair numa nova di­
tadura e essas gerações, que 
saíram do País pelas mais va­
riadas razões , nem queriam 
ouvir falar de política e trans­
mitiram essa, cultura aos fi-
lhos. .. 

Simplesmente estes emi­
gr'antes têm agora os seus ne­
tos que vão às urriversidades, 
que casam nesses países, 
que são empresários de su­
cesso e que têm, portanto, ou­
tra formâção cultural. A es­
tes, tenho que convencê-los a 
se envolverem mais na políti­
ca dos países onde se encon­
tram para fazerem o "lobby" 
português nesses países. 

DIARIO - Mas esse 
"lobby" funciona? 

A. J. J. - Começa a despon­
tar timidamente. Por exem- ir· ,,_ ' 
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DIÁRIO - É bem prová­
vel que nesta visita à Áfri­
ca do Sul volte a encontrar 
a efervescência habitual, 
as tais «brigas domésti­
cas» que não são do seu 
agrado. 

A. J . J. - Isso é uma fatali­
dade das comunidades portu­
guesas, tanto das que estão 

, na Euror.a como no resto do 
mundo. E fatal, é da nossa 
cultura. E quanto mais fecha­
das as comunidades estão so­
bre si e menos intervêm na 
vida dos países, mais desen­
volvem a agl'essividade entre 
si, em vez de desenvolver a 
agr'essividade na conquista 
de posições dentro do país 
onde se encontram. 

DIÁRIO - Essa atitude é 
irreversível? 

A. J. J. - Não. Acredito na 
evolução cultural e na educa­
ção que as novas gerações es­
tão a receber nas escolas e 
urriversidades dos países on­
de se encontram. 

plo, recentemente na África 
do Sul tivemos filhos de ma­
deirenses eleitos, temos gen­
te madeirense em cargos polí-

Jard im entende que quanto mais fechadas as comunidades estão sobre si e menos intervêm na vida dos países, 
não são agressivas na conquista de posições na sociedade onde se vivem. 

DIÁRIO - De qualquer 
modo, como o DIÁRIO noti­
ciou quando fez a cobertu-

ticos na Namíbia, nos Estados Unido , Ca­
nadá, Brasil e na Venezuela, e temos que 
fazer uma forcinha um pouco maior na 
Austrália, embora aí a comurridade seja pe­
quena. Aliás, conto ir à Austrália, em Ja­
neiro, naquela que será a última visita às 
comunidades. 

Diplomatas não sabem lidar 

com as comunidades 

DIÁRIO - Outra das constantes dos 
seus discursos junto dos emigrantes é a 
crítica à política de cooperação desen­
volvida pelo Governo Central. Vai repe­
tir estes ataques? 

A. J. J . - Portugal achou prioritário dar 

dinheiro às antigas colónias africanas, ho­
je países independentes, sem contraparti­
das para os interesses que lá tínhamos e 
sem contrapartidas para as populações 
que lá estão porque nunca foram beneficia­
das directamente pelo auxílio português. 
Com esta política, Portugal relegou para 
segundo plano um enorme capital que são 
as nossas comunidades em países tão im­
portantes e até potências mundiais, como 
os Estados Urridos, sem que fosse capaz 
de organizar o nosso "lobby" nesses paí­
ses. Vivemos muito de costas voltadas pa­
ra esse tipo de emigrantes. 

DIÁRIO - O que falta fazer? . 
A. J. J. - Para criar "lobbies" é preciso 

investir e depois também há que repensar 
a formação cultural da nossa diplomacia, 

que não ajuda. A escola diplomática portu­
guesa até é muito boa em certos aspectos, 
no entanto, não é treinada para lidar com 
comunidades de emigr·antes. . 

Tenho visto embaixadores e cônsules 
que são pessoas notáveis e diplomatas de 
alto gabarito, mas que não estão prepara­
dos para contactar com as comurridades. É 
por isso que defendo a existência de embai­
xadores políticos ao lado de embaixadores 
de carreira. 

DIÁRIO - É o discurso que não passa 
ou a burocracia que atrapalha? 

A. J. J. - São homens preparados para 
um tipo de formalidades que não se prati­
ca dentro dessas comunidades nem dentro 
dos países onde desempenham as suas fun­
ções. 

VIAGEM D E DUAS SEMANAS 

Jardim já perçleu a conta 
, das visitas· à Africa do Sul 

O presidente do Governo Regional já 
perdeu a conta das vezes que visitou a 
África do Sul. «Não sei se nove, se dez», 
confessa. O certo é que amanhã volta a 
pisar solo sul-africano, dando.início a um 
périplo que se prolonga até ao próximo 
dia 9 de Julho. 

Na primeira etapa da visita, Jardim é 
obsequiado com um almoço na Embaixa­
da de Portugal. No dia 29 desloca-se à fa­
mosa "cidade perdida" (Lost City) e, no 
dia 30, almoça com a Associação Comer­
cial Madeirense em Sandton, inaugura as 
novas instalações do jornal "Século de 
Joanesburgo", de que também é colabora­
dor, e janta na Casa Social da Madeira 
em Pretória. 

Nesta mesma jornada estão previstos 
cumprimentos oficiais às entidades sul-a­
fricanas . Alguns destes encontros ainda 
aguardam confirmação devido ao facto 
dos mais altos responsáveis pela nação 
terem tomado posse há bem pouco tem­
po, logo, muito absorvidos pelos proces­
sos inerentes à instalação da máquina go­
vernativa. De qualquer forma, é provável 
que Alberto João Jardim se encontre com 
o presidente sul-africano, Thabo Mbeki, 
aguardando-se confirmação para a au­
diência solicitada. 

No Dia da Madeira, 1 de Julho, Alberto 
João Jardim visita a Associação Portu­
guesa "O Lusito", almoça na Sociedade 

. Portugu~sa (de. Beneficência da África do 

Jardim inaugura as novas instalações do jornal "Século de Joanesburgo" no dia 30, 
participa numa missa em Benorri e visita a Casa da Madeira de Joanesburgo no dia Região. 

Sul e desloca-se à Casa da Madeira de 
Joanesburgo. 

Depois, na Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima em Benoni, o mais antigo dos tem­
plos portugueses neste país, participa nu­
ma Eucaristia presidida pelo Núncio 
Apostólico na África do Sul, D. Manuel 
Monteiro de Castro. 

Deslocação à Namibia 

Na sexta-feira, 2 de Julho, o Presiden­
te do Governo Regional desloca-se à Na­
míbia, país sjÍllado .a sul je sudoeste lila 

África do Sul, onde permanecerá até ao 
dia 5. Neste primeiro dia em território ri­
co em jazigos de petróleo por explorar, 
Jardim tem a agenda preenchida com 
cumprimentos oficiais, terminando a jor­
nada no jantar da Comunidade Portugue­
sa. 

No dia 3 de Julho, a comitiva parte pa­
ra Walvis Bay, cidade turística onde se si­
tua uma das dunas mais altas do mundo, 
com 250 metros. Segue-se a deposição de 
flores no monumento a Bartolomeu Dias, 
que ali colocou a Cruz de Cristo, e uma 

. recepção na,Gâmara)}1unicipallppaJ. 

ra .das últimas eleições na 
África do Sul, as novas gerações acu­
sam-no de alinhar sempre com a «velha 
guarda» quando visita as comunidades. 
Que dizer deste reparo? 

A. J. J. - O meu objectivo é fazer "lobby" 
em proveito do País e principalmente da 
Madeira. Ora, eu não posso fazer "lobby" 
com as pessoas que não têm força, presen­
ça forte no País onde se encontram e que 
não abrem portas. Se a minha missão é fa­
zer lobby e não dirimir conflitos de vizi­
nhança, obviamente que tenho que me es­
cudar nas pessoas que mais podem contri­
buir para a concretização desse objectivo. 

É uma consequência fatal. Quando al­
guém quer fazer um "lobby" económico 
não vai buscar um porteiro mas sim os do­
nos das empresas. 

Depois é a partida para a cidade resi­
dencial de Swa.kopmund, onde decorrerá 
um almoço oferecido pelos empresários 
portugueses, seguindo-se uma visita à in­
dústria e frota pesqueira. Refira-se que o 
sector da pesca é terceira riqueza deste 
País, que se tornou independente em 
1990. 

O domingo, 4 de Julho, é passado em 
Etosha Pan, sendo que na segunda-feira, 
já em Windhoek, capital da Namíbia, on­
de decorrerão de novo cumprimentos ofi­
ciais. Ainda neste dia 5 de Julho, Alberto 
João Jardim regressa à África do Sul, 
mais precisamente à cidade do Cabo. 

Regresso a 10 de Junho 

Nesta mesma cidade, no dia 6, a agen­
da é preenchida com audiências oficiais, 
almoço com empresários, inauguração 
da exposição "A Madeira Nova" e de um 
jantar com a Comunidade Portuguesa da 
Cidade do Cabo. 

No dia 7, dá-se a partida para a cidade 
de Port Elizabeth, onde decorrerão cum­
primentos oficiais com entidades locais, 
um almoço oferecido pelo Presidente da 
Câmara, plantação de uma árvore no Par­
que Bartolomeu Dias e cerimónia protoco­
lar na Associação Portuguesa de Port Eli­
zabeth. 

Nesta mesma noite, o Presidente do 
Governo Regional embarca para Durban, 
onde na quinta-feira, 8 de Julho, cumpri­
menta as principais entidades da provin­
cia.do Kwa-Zulu-Natal. 

Após estes actos oficiais e almoço ofe­
recido pelas autoridades locais, Jardim 
visita a Associação Portugu esa de Natal. 

. No dia seguinte desloca-se a Pietermaritz-
burg onde mantém contactos oficiais . 

Alberto João Jardim e comitiva, com­
posta por vinte pessoas, regressam ao 
Funchal a 10 de Julho. 

I . ( I F R-.M .D. 
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Sargentos·apoimn 
Espírito Santo 

• A Associação 
de Sargentos 
classifica as 
declarações 
do CEMGFA 
como de 
"grande 
coragem". 

«grande coragem». do general» Espírito San­
to «e entendemos a sua 
atitude como de uma gran­
de coragem e espírito de 
dedicação à instituição mi­
litar e aos seus homens, 
que 'nos merece todo o res-

, peito, consideração e soli­
dariedade», realça a ANS. 

"Espírito dialogante" 

FUNCHAL, 27 DE JUNHO DE 1999 

A Associação Nacio­
nal de Sargentos 
(ANS) solidarizou­

-se hoje cOm o general Es­
pírito Santo, Chefe doEs­
tado Maior General das 
Forças Armadas (CEMG­
FA), classificando as suas 
declarações publicadas 
na imprensa como ' de 

Questionado sobre os 
problemas salariais nas 
Forças Armadas pelo «Se­
manário», o CEMGFA dei­
xou implícita a sua demis­
são do cargo ao afirmar: 
«Se, de facto, não se en­
contrar solução, aí com 
certeza eu penso que já es­
tarei a fazer muito pouco 
nas Forças Armadas». 

Além de se solidarizar ' 
com as «posições» do 
CEMGFA, a ANS conside­
ra, em comunicado, «ino­
portuno e lesivo da insti­
tuição militar que, por fal­
ta de cumprimento por 
parte do Governo dos 
seus compromissos, assu­
midos unanimemente em 
sede de Conselho Supe­
rior Militar, o seu chefe 
operacional máximo se 
possa demitir ou ser exo­
nerado». 

Gabriel Espírito Santo tem o apoio da ANS. 
«Ainda não tenho uma 

contraproposta» do actual 
ministro da tutela sobre a 
melhoria salarial dos mili­
tares, mas «creio que esta 
semana terei uma respos­
ta» de Jaime Gama, adian­
tou o general Espírito San­
to. 

EM TODOS OS DISTRITOS 

Durão Barroso em 
"parceria com o País" 

O líder do PSD, Durão 
Barroso, inicia terça­

-feira uma «parceria com o 
País» que o levará a todos 
os distritos do continente. 

À semelhança do que fez 
António Guterres em 1995 -
caravana da nova maioria 
- , Durão Barroso vai percor­
rer o País durante 18 dias 
com o objectivo de estabele­
cer uma «coligação com as 
forças vivas da sociedade e 
com os abstencionistas». 

Fazer uma radiografia 
do «Estado da Nação» com 
vista à elaboração do Pro-

. grama Eleitoral e de Gover­
no é um dos objectivos do 
périplo que o presidente do 
PSD iniciará na próxima 
terça-feira. 

Barroso visitará hospi­
tais, empresas; escolas, coo­
perativas agrícolas e parti­
cipará em festas com estu­
dantes e populações. 

O périplo de 18 dias in­
clui um jantar oferecido pe­
lo presidente da Câmara 
Municipal da Figueira da 
Foz e ex-rival de Durão Bar.­
roso no seio do PSD, Pedro 
Santana Lopes. 

«Compreendemos a 
preocupação e frustração 

E acrescenta: «Entende­
mos que o ónus do incum­
primento e da irresponsa­
bilidade deve recair sobre 
os responsáveis directos 

pela situação e não sobre 
o CEMGFA, que tudo tem 
feito, dentro de um espíri­
to dialogante inovador no 

CIDADE,Q 

I 

f?:APOJOS; 

seio militar, para resolver 
em sede própria os proble­
mas que os seus homens 
lhe colocam». 
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PORTUGUESAS 

Bastonário critica Vera 
Jardim 

O bastonário da Ordem 
dos Advogados, Pires de 
Lima, criticou ontem o 
esquecimento do Governo 
face aos problemas 
daqueles profissionais e 
admitiu a aplicação de 
«medidas drásticas» no 
sector. Em Leiria, onde 
recebeu uma petição da 
interdelegação de advoga­
dos da zona centro, Pires 
de Linla apontou o dedo 
ao Governo, que está 
mais preocupado com a 
qualidade das maçãs e 
das pêras, do que com 
algumas situações impor­
tantes como esta, da 
procuradoria ilícita de 
serviços jurídicos. O 
Conselho Geral pode 
«esperar pouco ou nada 
do ministro da Justiça, 
que tem feito muito pela 
justiça, mas pouco pelos 
advogados», disse o 
bastonário, que afirmou 
não acreditar que o 
ministro Vera Jardim vá 
agora pensar no que é o 
acto do advogado, conside­
rado muito importante na 
defesa dos interesses da 
classe. 

é um objectivo, a médio 
prazo, da Cáritas Portu­
guesa, revelou ontem o 
novo presidente da insti­
tuição, Eugénio Fonseca. 
O presidente da Cáritas 
Diocesana de Steúbal, 
que ontem em Fátima 
tomou posse do lugar até 
agora ocupado por Acácio 
Catarino à frente da 
Cáritas nacional, disse 
que o projecto de criação 
da escola «ainda só existe 
na ideia de algumas 
pessoas», sendo preten­
são dos promotores que 
aquele estabelecimento 

Guterres reforça 
cOD1bate à droga 

• 
Naufrágio ao largo 
do Senegal 

Uma embarcação de pesca 
portuguesa afundou-se 
ontem, ao largo do S~negal, 
mas os 15 homens que 
estavam a bordo salvaram­
-se e já estão em Las 
Palmas, Canárias, disse à 
agência Lusa fonte maríti­
ma.Quando a embarcação 
«Alda Manuela» começou a 
meter água, os 15 pescado­
res fizeram-se ao mar em 
balsas. Mais tarde, foram 
recolhidos por um navio 
mercante, com bandeira 
panamense. 

• 
Cáritas quer criar 
escola de formação 

A criação de uma escola 
de formação social, 
essencialmente dirigida à 
preparação de mediado­
res e promotores sociais, 

de ensino seja equiparado 
a um instituto politécnico. 

• 
Guterres 
critica Barroso 

O p1'imeiro-ministro, Antó­
nio Guterres, afirmou 
ontem, em Tires, que o 
líder do PSD desconhece o 
que se passa na União 
Europeia. António Guterres 
respondia deste modo hoje 
à crítica de Durão Barroso 
de que a apresentação do 
Plano Nacional de Empre­
go, efectuada sexta-feira, 
tinha sido eleitoralismo por 
ultrapassar a legislatura. 
Se o novo líder do PSD 
disse o que disse foi «por­
ventura apenas por desco­
nhecimento sobre o que se 
passa na União Europeia», 
afirmou Guterres. 

• 
Vigilância 
contra incêndios 

O ministro Jorge Coelho 
apelou ontem, em Aguiar 
da Beira, à população 
portuguesa para «estar 
atenta» aos actos de 
«perfeita loucura» que 
são os fogos de origem 
criminosa. O ministro da 
Administração Interna 
admitiu que a época de 
fogos que se aproxima 
tem, «de acordo com as 
estatísticas», probabilida­
des de ser «mais intensa 
que o normal», porque 
«os números indicam que 
em anos em que decorr- . 
rem eleições acontecem 
inais fogos florestais de 
origem criminosa». 

o Governo investe 2,7 milhões no Programa Especial de Prevenção 
da Toxicodependência nas Prisões. 

• O Governo 
-'(ai inve'stir 
2,7 milhões 
no combate 
à droga nas 

. pri~ões, nos 
próximos 
quatro anos. 

O primeiro-ministro 
presidiu, ontem na 
cadeia de Tires, à 

assinatura de um despa­
cho conjunto que visa in­
vestir 2,7 milhões de con­
tos nos próximos quatro 
anos no Programa Espe­
cial de Prevenção da Toxi­
codependência nas pri­
sões. 

António Guterres, que 
ontem - Dia Mundial da Lu­
ta Contra a Droga - inau­
gurou em Tires a primeira 
Ala Livre de Droga em ca­
deias para mulheres, disse 
que o objectivo do Governo 
é o de conseguir que todo 
o recluso toxicodependen­
te que se queira tratar o 
possa fazer. 

O primeiro-Ininistro re­
feriu que os recIusós toxi­
codependentes se defron­
tam ôOIlÍ uma dupla priva­
ção de liberdade, enquan­
to o ministro da Justiça 
lembrQu . que nos últimos 
anos tem havido um uma 

. condenação maior de mu­
lheres (muitas das quais li­
gadas a problemas de dro­
ga) do que de homens. 

Guterres adiantou que 
quando o Governo tomou 
posse o sistema prisional 
tinha uma sobrelotação de 
quase 50 por cento, com 
instalações extremamente 
degradadas, que o orça­
mento desta área passou 
por isso de menos de oito 
milhões na legislatura an­
terior para 29 milhões de 
contos na actual, o que per­
mitiu melhorar as instala­
ções e aumentar em 2.500 
o número de vagas. 

Na luta contra a toxico­
dependência também o in­
vestimento mais que dupli­
cou com o objectivo de que 
todos os toxicodependen­
tes que o quisessem pudes-

sem tratar-se, salientou o 
primeiro-ministro, lem­
brando a vantagem de con­
jugação dos esforços nos 
dois sectores. 

O despacho conjunto, as­
sinado pelos ministros Jo­
sé Sócrates (que tem a tu­
tela do combate à droga) e 
Vera Jardim, vai permitir 
dotar o referido programa 
contra a toxicodependên­
cia nas prisões com uma 
verba de 1,7 milhões de 
contos para acções de for­
mação e funcionamento e 
mais um milhão parà des­
pesas de investimento no 
período 2000 a 2004. 

Este programa - que se 
insere na Estratégia Nacio­
nal de Luta Contra a Dro­
ga recentemente aprovada 
pelo Governo - abrange as 
áreas da prevenção, trata­
mento, reinserção, redu­
ção de riscos, formação do 
pessoal penitenciário e 
controlo de droga nas pri­
sões. 

O Ininistro da Justiça, 
por seu turno, disse ainda 
que os problemas'de sobre-

lotação já baixaram para 
cerca de 15 a 20 por cento 
e que, no que diz respeito 
à cadeia de Tires, a recen­
te abertura do estabeleci­
mento da Guarda e as 
obras na ala feminina da 
cadeia de Castelo Branco 
vão permitir uma melhoria 
significativa até ao fim o 
ano. 

À nova Ala Livre de Dro­
ga em Tires, com capacida­
de para 28 reclusas, vão se­
guir-se outras em Sintra e 
Pinheiro da Cruz, a somar 
às cinco já existentes ac­
tualmente nos Estabeleci­
mentos Prisionais de Lis­
boa, Porto, Santa Cruz do 
Bispo e Leiria, disse o mi­
nistro. 

Droga nas prisões 

Entretanto, ainda no 
âmbito da prevenção da to­
xicodependência nas ca­
deias, está prevista a cria­
ção de um Gabinete de 
Apoio ao Funcionário e de 
uma escola para investiga­
ção científica na área da 
problemática da droga e 
reclusão, disse Graça Po­
ças, directora do departa­
mento de saúde dos Servi­
ços Prisionais. 

O Governo pretende que 
todos os toxicodependen­
tes reclusos tenham aces­
so a modalidades de trata­
mento, nomeadamente 
através do alargamento da 
rede de unidades livres de 
droga, de programas de 
substituição e de antago­
nistas, explicou. 

«Há um número conside­
rável de consumidores de 
droga e de toxicodependen­
tes nas prisões ' portugue­
sas, quer em cumprimento 
de pena, quer em regime 
de prisão preventiva», es­
creveu, por outro lado, Jo­
sé Sócrates num depoimen­
to para o último número 
da revista «Prisões». 

NOVAS UNIDADES ACABADAS DE CHEGAR 
FORD FIESTA 1.25 16V' 75CV 
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INCLUINDO O DISCO DE EMBRAIAGEM E DE TRAVÃO 
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DEPOIS Direitos 
iguais na 
campanha ~ __ os-Horta 

Missão 
portuguesa 

neutral 
As diferentes facções ti­

morenses terão todas os 
mesmos direitos na cam­
panha eleitoral para a con­
sulta de Agosto, em Timor­
-Leste, garantiu ontem, 
em Dili, o enviado espe­
cial da ONU, Jamsheed 
Marker. 

«Não pode haver uma 
votação livre e justa a não 
ser que todas as partes te­
nham os mesmos direitos 
de campanha. É nosso de­
ver assegurar isso mes­
mo», afirrriou Marker, du­
rante uma conferencia de 
imprensa. 

Desde meados de Abril, 
quando as milícias mata­
ram dezenas de pessoas 
em Dili, muitos dos diri­
gentes do Conselho Nacio­
nal da Resistência Timo­
rense no território fugi­
ram da cidade, ou foram 
obrigados a viver clandes­
tinamente, e consideram 
que ainda não foram' reu­
nidas condições de segu­
rança que lhes permitam 
participar na campanha 
para a votação sobre o fu­
turo de Timor-Leste. 

A consulta popular, 
agendada inicialmente pa­
ra 8 de Agosto, foi adiada 
por duas semanas devido 
a questões de segurança e 
de ordem logistica e opera­
cional. 

O porta-voz da Missão 
das Nações Unidas em Ti­
mor-Leste (UNAMET), Da­
vid Winhurst, anunciou 
nesta última semana que 
foi ameaçado de morte 
por pessoas que não iden­
tificou e passou a andar 
na companhia de um guar­
da-costas. 

Jamsheed Marker, re­
presentante pessoal para 
Timor-Leste do secretário­
-geral da ONU, Kofi An­
nan, admitiu que «há cer­
ca de quatro semanas, Dí­
li era um local muito inse­
guro, como eram Baucau 
e outros lugares». Adian­
tou, no entanto, que a si­
tuação mudou, devido à 
«acção das autoridades in­
donésias e à presença das 
Nações Unidas». 

«Esperamos que esta 
combinação efectiva se 
alargue ao resto do territó­
rio, para que se reúnam 
rapidamente as condições 
para a votação», salientou 
Marker, que durante a des­
locação ao território, visi­
tou Dili, Baucau, Suai e Li­
quica. 

Marker disse também 
que a ONU atribui a 
«maior importância» ao 
Encontro de Reconcilia­
ção a decorrer em Jacar­
ta, porque significa «timo­
renses a falar, negociar e 
discutir entre si». 

Considerou igualmente 
«muito útil» a criação de 
um grupo de contacto no 
seio do governo indonésio 
para o processo de consul­
ta em Timor-Leste, com o 
qual a UNAMET «estabele­
ceu boas relações de tra­
balho». 

A Missão de Observa­

visitou Xanana 
ção Portuguesa no Territó­
rio de Timor-Leste 
(MOPTTL) vai acompa­
nhar o processo de consul­
ta ao povo timorense com 

• Após cerca de 24 anos de separação, o presidente e o 
vice-presidente do Conselho Nacional da Resistência 
Timorense, Xanana Gusmão e José Ramos-Horta, 
encontraram-se em Díli. Ao longo desses anos Xanana 
chefiou a guerrilha, 'acabando por ser preso pelos 
indonésios e Ramos-Horta foi o "embaixador" timorense. 

Xanana Gusmão recebeu o seu "vice". Ramos-Horta regressou a Timor-Leste, 
24 anos depois da invasão indonésia. 

O presidente e o vice­
-presidente do Con­
selho Nacional da 

Resistência Timorense, Xa­
nana Gusmão e Ramos-Hor­
ta, respectivamente, encon­
traram-se ontem, durante 
meia-hom, num hotel de Ja­
carta, depois de 24 anos de 
separação forçada. 

Ramos-Horta disse que 
foi um encontro «muito 
emotivo» e que deu a Xana­
na Gusmão «um caloroso 
abraço». 

Nos 24 anos que os sepa­
raram, Xanana Gusmão tor­
nou-se chefe da guerrilha e 
acabou por ser preso pelas 
forças da Indonésia, estan­
do neste momento em regi­
me de prisão domiciliária. 

Ramos-Horta, surpreen­
dido no estrangeiro pela in­
vasão de Timor-Leste, em 
1975, por forças indoné­
sias, empenhou-se em que 
a comunidade internacio­
nal não esquecesse o seu 
PQVO~ aC,abaIldoJ!or SI;!' lau-

reado com o Prémio Nobel 
da Paz, juntamente com o 
bispo D. Ximenes Belo. 

Ramos-Horta, que che­
gou ontem a Jacarta, foi ra­
pidamente retirado do aero­
porto por uma porta secun­
dária, embora dezenas de 
jornalistas o aguardassem 
na porta principal. 

Conduzido ao Hotel She­
raton, onde decorre, desde 
sexta-feira, o Encontro de 
Reconciliação, reapareceu 
na recepção, meia-hora de­
pois. Foi tal a pressão dos 
jornalistas para o ouvirem, 
que ele teve de subir para o 
balcão da recepção. 

Os homens da informa­
ção, em tropel, treparam 
por cima de sofás, acotove­
laram-se uns aos outros pa­
ra conseguir que as suas 
câmaras ou gravadores fi­
cassem mais perto do re­
cém-chegado. . 

Ramos-Horta revelou en­
tão que se acabara de en­
contrar, pQr breves in&.,tan-

tes, com Xanana Gusmão, 
numa sala do hotel onde vá­
rios timorenses participa­
vam na sessão preparató­
ria do encontro. 

"Não tenho palavras" 

«Para mim, foi perfeita­
mente emotivo ver Xanana 
que não via há 24 anos. 
Não tenho palavras para 
descrever. Perdi a fala», dis­
se. 

«Mais do que um líder, 
ele é uma personalidade, 
um homem, um ser huma­
no extraordinário, por isso 
esta alegria, esta emoção», 
acrescentou o recém-chega­
do, visivelmente emociona­
do. -

O vice-presidente do 
CNRT afirmou-se «muito sa­
tisfeito» por se encontrar 
em Jacarta. 

«Esta é a primeira vez, 
em 24 anos, que volto à In­
donésia», lembrou, adian­
tando; «.Estou muito satis,-

neutralidade, garantiu on-
feito por todas as facilida- tem o respectivo chefe, Jo-
des que nos foram dadas sé Júlio Pereira Gomes, ao 
pelo Ministério indonésio chegar a Dili. 
dos Negócios Estrangeiros «Somos observadores, 
para permitir este encon- não somos participantes, 
tI'O de reconciliação». Admi- isto é, não tomamos parti-
tiu que possa deslocar-se a do na questão que vai ser 
Timor-Leste, a sua terra na- submetida a voto, í'elativa-
tal: «Ontem, o ministro dos mente a isso nós somos 
Negócios Estr-angeiros, Ali neutros», salientou Perei-
Alatas, foi citado, no He- ra Gomes à agência Lusa. 
rald Tribune, como dizendo Pereira Gomes chegou a 
que talvez concordassem Díli com outros 12 mem-
com a minha ida a Timor, bros da MOPTTL num voo 
caso eu não faça campa- da transportadora indoné-
nha pública. Essa é a condi- sia Merpati proveniente de 
ção, que estou disposto a Jacarta e foi recebido no 
aceitar, apenas porque ' o aeroporto de Comoro pelo 
próprio Xanana diz que diplomata Afonso Malhei-
não é preciso fazermos ro, da secção de interesses 
campanha». «Eu não iria a de Portugal na Indonésia. 
TinlOr fazer campanha ne- Seis outros observado-
nhuma. Pelo contrário iria res portugueses encon-

tram-se no território des­contribuir para um melhor 
diálogo, entendimento e to- de o passado dia 17 e visi-
lerância entre todos os ti- taram já algumas das cida-

des onde serão instaladas ' morenses», comentou Ra-
mos-Horta. equipas da MOPTTL, no-

meadamente Baucau, Los­Sublinhou que se encon- paios, Viqueque e Ermera, 
tra em Jacarta para traba- alem de Díli. 
lhar com os dois bispos ca- Pereira Gomes disse 
tólicos timorenses e Xana-
na Gusmão, em «prol da re- ~~~ %e ~~:c~~ ~~~~~~~!: 
conciliação e da paz» em Ti- dores em Timor-Leste, 
mor-Leste. mas o número definitivo se-

«É também com grande rá decidido nos próximos satisfação que venho à no-
Ind .. dias. 

va oneSla e quero sau- Os restantes elementos 
dar o Movimento Democrá- chegarão a Díli «logo que 
tico Indonésio, porque é tenhamos condições de alo-
graças a ele que podemos jamento e de mobilidade e 
realizar este encontro desde que haja um acordo 
aqui». com todas as partes envol-

Quanto ao Encontro de vidas, com a Indonésia, no-
Reconciliação propriamen- meadamente», disse. 
te dito, afirmou-se «muito Os observadores portu-
optimista» no que toca ao gueses serão distribuídos 
sucesso da reunião. «Te- em grupos de quatro ou 
nho uma fé quase cega na cinco elementos, em oito 10-
população de Timor-Leste, cais de Timor-Leste, cor-
nos dois bispos e no Xana- respondentes aos oito cen-
na», comentou. tros eleitorais definidos pe-

Disse não temer pela la ONU, explicou Pereira 
sua segurança, caso venha Gomes. 
a deslocar-se a Timor-Les- O acordo luso-indonésio 
te, pois tem «plena confian- sobre a questão de Timor-
ça na ONU», apesar de sub- -Leste, assinado em 5 de 
linhar que «os factos , no Maio, prevê que Portugal e 
terreno, não dão garan- a Indonésia mantenham o 
tias» de que a polícia indo- mesmo número de obsel'Va-
nésia é capaz de manter a dores no território duran-
segurança no território. te o processo de consulta 

«Tenho confiança em . ao povo timorense, agenda-
Deus», disse Ramos-Horta. do inicialmente para 8 de 

O Prémio Nobel revelou- Agosto, mas adiado por 
-se ainda optimista quanto duas semanas pelo secre-
à possibilidade de se conse- tário-geral da ONU. 
guir uma melhoria das con- Organizada pela UNA-
dições de segurança em Ti- MET (Missão das Nações 
mOl'-Leste, antes da consul- Unidas em Timor-Leste), a 
ta aos timorenses. votação permitirá aos timo-

«Há pessoas a juntarem renses indicarem se acei-
os seus esforços- aos nos- tam uma autonomia no 
sos para conseguir a paz ti- seio da Indonésia, ou se 
morense. Isto não é só do preferem que Timor-Leste 
nosso interesse mas tam- se torne uma nação inde-
bem do bom nome da Repú- pendente. 
blica da Indonésia». Pereira Gomes disse à 

«Acredito que o presi- Lusa que chegou a Díli 
dente Habibie, que o gene- com a «expectativa que tu-
ral Wiranto e as melhores do vá correr bem e que o 
pessoas deste país irão jun- povo timorense possa ex-
tal' os seus esforços aos primir livremente a sua 
nossos», concluiu Ramos- vontade no voto que vai de-
-Horta. _ correr no mês de Agosto». 
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Belgrado 
desconta . / 

pre]UIZOS 

Belgrado vai descontar 
os prejuízos provocados 
pelos bombardeamentos. 
da NATO da sua dívida ex­
terna, disse o vice-primei­
ro-ministro sérvio, Vojislav 
Seselj, numa entrevista ao 
semanário «Der Spiegeh>, 
a publicar amanhã. 

Segundo Seselj, a Jugos­
lávia não tem a «mínima» 
intenção de reembolsar a 
sua dívida externa, avalia­
da em 12 mil milhões de dó­
lares (2,3 mil milhões de 
contos) e o seu país não 
«se venderá politicamen­
te» por «meia dúzia de 
moedas». 

O chefe do partido radi­
cal (SRS, extrema-direita) 
afirmou-se favorável a elei­
ções antecipadas na Jugos­
lávia, mas contrário a uma 
demissão do presidente ju­
goslavo, Slobodan Milose­
vic, na actual situação. 

<<Isso levaria a uma peri­
gosa confusão e a uma de­
sestabilização», sublinhou. 

Comentando o prémio 
de cinco milhões de dóla­
res oferecido pelos Esta­
dos Unidos da América pe­
la captura de Milosevic e 
de outros acusados pelo 

. Tribunal Penal Internacio­
nal (TPI) , Vojislav Seselj 
considerou que «não há 
melhor garantia para a ma­
nutenção de Milosevic no 
poder do que esta insistên­
cia em derrubá-lo». 

A CUS A TCHERNOMYRDIN 

Trabalho do TPI 
é "pouco sério" 

• o 
ex-enviado 
russo ao 
Kosovo é 
contra a 
captura de 
Slobodan 
Milosevic. 

O antigo enviado rus­
so ao Kosovo, Vik­

. tor Tchernomyr­
din, declarou-se ontem 
contrário à captura e jul­
gamento do presidente ju­
goslavo e qualificou de 
«pouco sério» o trabalho 
do Tribunal Penal Interna­
cional para ex-Jugoslá­
via, TPI. 

«Neste momento (Slo­
bodan), Milosevic é o pre­
sidente da Jugoslávia, le­
galmente eleito. Cabe ao 
povo jugoslavo resolver 
esta questão», disse, em 
conferência de imprensa 
concedida à mªrgem da 
Fórum Político económico 
a decorrer em Crans Mon­
tana, Suíça. 

Tchernomyrdin reJeI­
tou, por outro lado, o «mé­
todo» a que recorreram 
as autoridades norte-ame-

o Tribunal Penal Internacional (TPI) indiciou Slobodan Milosevic por crimes de 
guerra durante o conflito na ex-Jugoslávia. 

ricanas para assegurar a 
captura de Milosevic. Wa­
shington oferece cinco mi­
lhões de dólares a quem 
fornecer informações que 
conduzam à captura ou à 
condenação de pessoas in­
diciadas por crimes de 
guerra, entre as quais o 
presidente jugoslavo. 

«Não estou de acordo 

com isso. É um erro procu­
rar acicatar ' paixões em 
torno deste assunto», ad­
vertiu. 

Quanto à decisão do 
TPI de indíciar Milosevic 
por crimes ' de guerra, o 
antigo primeiro-ministro 
russo considerou estar-se 
perante uma iniciativa 
«pouco séria». 

«O tribunal tomou a 
sua decisão sem uma rigo­
rosa análise da situação. 
Isto não é uma atitude sé­
ria», argumentou, antes 
de se confessar surpreen­
dido pelo facto de o TPI 
não ter indiciado por idên­
tica prática de crimes de 
guerra o Exército de Li­
bertação do Kosovo, UçK. 

DEFENDE PRESIDENTE ISRAELITA ça», acrescentou. Subli­
nhou, nesta sequência, es­
tar convicto de que o presi­
dente da Autoridade Pales­
tiniana, Yasser Arafat, «lu­
ta contra o terrorismo». 

Negociações simultâneas 
com sírios e palestinianos 
O presidente israelita, 

Ezer Weizman, decla­
rou-se ontem favorável a 
negociações simultâneas 
de Israel com a Síria e os 
palestinianos ou com es­
tes últimos em primeiro lu­
gar se a simultaneidade 

não for possível. 
O primeiro-ministro 

eleito, Ehud Barak, «deve­
rá efectuar negociações si­
multâneas com a Síria e 
os palestinianos», advo­
gou, em resposta a per­
guntas do escritor britâni-

co Patrick Seale para o 
jornal árahe "al-Hayat". 

«É preferível que as ne­
gociações sejam relança­
das com a Síria e os pales­
tinianos ao mesmo tempo, 
mas, se isto não for possí­
vel, devemos negociar em 

primeiro lugar com os pa­
lestinianos». Weizman as­
sinalou ter dito a Bàrak 
que «a primeira coisa a fa­
zer é aplicar o acordo de 
Wye Plantation». 

«Eu disse-lhe: faça-o pa­
ra consolidar a confian-

Relativamente às nego­
ciações com a Síria, cha­
mou a atenção para o fac­
to de este país ter «um im­
portante exército» de 
«3.000 tanques, muitos 
dos quais do tipo T-72 com 
canhões de 120 milíme­
tros», uma força aérea e 
«um dos melhores siste­
mas de defesa aérea», 
além de «um grande núme­
ro de mísseis terra-terra 
Scud-C». 

Aviões 
indianos 
atacam 

Aviões de combate india­
nos destruíram oito «bun­
kers» lllUlllgOS, ontem, 
quando se cumpre um mês 
sobre o começo dos ata­
ques aéreos contra os guer­
rilheiros muçulmanos en­
trincheirados nas monta­
nhas do Caxemira. 

Os ataques visaram, fun­
damentalmente, as áreas 
de Tharu Drass e as «mon­
tanhas do Tigre», uma es­
tratégica cadeia montanho­
sa da qual a guerrilha pode 
bombardear a única estra­
da que atravessa a região e. 
cujo controlo é vital para o 
exército indiano. 

Em simultâneo, tropas 
de infantaria prosseguiram 
a sua ofensiva contra os 
guerrilheiros que, vindos 
do lado paquistanês, atra­
vessam a linha de controlo 
que separa a Índia do Pa­
quistão na região do Caxe­
mira e se entrincheiram 
nos montes himalaios. 

A Índia alega que os 
guerrilheiros são, na reali­
dade, soldados paquistane­
ses que cruzam a linha de 
controlo misturados . com 
militantes muçulmanos 
com o objectivo de alterar o 
traçado desta linha divisó­
ria (em termos concretos, a 
fronteira entre os dois paí­
ses). 

O Paquistão nega que o 
seu exército tenha violado 
a linha de controlo e asse­
vera que os combatentes 
são originários do Caxemi­
ra em luta pela secessão 
dos dois terços do Caxemi­
ra sob o controlo de Nova 
Deli. 

Um porta-voz militar in­
diano indicou que a ofensi­
va lançada há mês e meio 
para escorraçar a guerri­
lha do território causou já 
a morte de 351 soldados pa­
quistaneses e 173 indianos. 

A operação entrou numa 
fase decisiva em 26 de 
Maio último quando aviões 
de combate indianos come­
çaram a bombardear posi­
ções da guerrilha muçulma­
na, que ocupou vários pon­
tos ao longo de aproximada­
mente 125 dos 750 quilóme­
tros que tem de extensão a 
linha de controlo. 

AUTOMÓVEIS USADOS- CAMPANHA DE VERÃO 
AGORA COM JUROS MAIS BAIXOS - A PARTIR DE OOA 

V4rias modalidades de pagamento 
de acordo com as suas possibilidades 

Urna solução para ca'da cliente 
I A MAIOR INSTITUIÇÃO MUNDIAL DE CRÉDITO DE AUTOMÓVEIS 

'---"""=_ .... .... ~ , MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 
~~ ÚNICO CONCESSIONÁRIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA EXPERIMENTE SEM COMPROMISSO 

STAND DE VENDAS: Rua Conde Canavial, 12 
STANDDEVENDASEPEÇAS:CaminhodoRegedor,Nazaré-Telef.: 702670'Fax:761g75"- ABERTOS AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 28260 
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• 
ELEiÇÕES E M 

Mu 
MOÇA"MBIQUE 

Oposição concorre 
em bloco 

• A Oposição 
moçambica­
na concorre, 
em bloco, às 
eleições e 
fez apelos. ao 
recenseamen­
to. 

os partidos da oposi­
ção de Moçambi­
que, que apelaram 

ontem em Maputo à parti­
cipação massiva no recen­
seamento eleitoral, deve­
rão concorrer em bloco 
nas segundas eleições ge­
rais multipartidárias do 
país, previstas para o final 
do ano. 

O facto foi anunciado 
no final de um encontrp en­
tre dirigentes de nove dos 
cerca de 17 partidos da 
oposição moçambicana pa­
ra analisar a situação polí­
tica do país e a participa­
ção nas eleições. 

A FRELlMO vai enfrentar urna um "bloco" da Oposição moçambicana, nas próximas 

Numa primeira fase, os 
nove partidos vão realizar 
conjuntamente a forma­
ção de activistas de educa­
ção cívica e a fiscalização 
do novo recenseamento de 
raiz, a decorrer entre 20 
de Julho e 17 de Setembro. 

«Não temos outra alter­
nativa, temos que ir (às 
eleições) unidos. 

Estamos a aproximar 
posições sobre como te­
mos que participar e tudo 
indica que teremos um 

acordo para urna mesma 
lista», disse Manecas Da­
niel, presidente do Partido 
Renovador Democrático 
(PRD). 

O porta-voz do encon­
tro não adiantou pormeno­
res sobre a participação 
conjunta da oposição nas 
eleições, afirmando ape-
nas que o grupo vai iniciar 
acções no terreno relativo 
ao recenseamento e procu­
rar envolver mais partidos 
na aliança. 

Manecas Daniel afir­
mou que, apesar da falta 
de definição do calendário 
eleitoral, a oposição está 

HOTELS & HESORTS 

PRETENDE CONTRATAR 
SUBCHEFE DE COZINHA 

~ PERFIL PRETENDIDO: 

• Mínimo de 4 anos de experiência como 
subchefe de cozinha em hotéis de 5 estrelas 

• Conhecimentos da língua inglesa 

• Boa apresentação 

~ CONDiÇÕES DE PREFERÊNCIA: 

• Experiência internacional 

~ OFERECEMOS: 

• Integração num grupo hoteleiro sólido 
e estável 

• Vencimento compatível com a função 
e a experiência demonstradas 

• Regalias diversas 

• Possibilidade de progresso 

Resposta com "Curriculum Vitae" ao Departamento 
de Pessoal do Madeira Carlton Hotel, Largo António 
Nobre, telef.: 239550 ou 239547. 28051 

( I ~ r I.' , .'. ,_ f -' ~,. 

eleições gerais. 

preparada para participar 
no processo e defende a 
realização das eleições 
ainda este ano. 

• As eleições, ainda sem 
data marcada, estavam 
previstas para Outubro. 
Atrasos no p'rocesso, co­
mo a constituição da Co­
missão Nacional de Elei­
ções (CNE) e a aprovação 
de diplomas legais, têm 
suscitado dúvidas no meio 
político nacional sobre a 
capacidade de se realizar 
a consulta ainda este ano. 

O governo e as autorida­
des eleitorais têm, no en­
tanto, reafirmado a reali-

zação das eleições ainda 
este ano, ·de acordo com o 
previsto na lei e para evi­
tar uma crise de legitimi­
dade dos órgãos do Esta­
do. 

Entre os partidos que 
acordaram uma acção con­
junta no processo eleitoral 
encontram-se a Renamo 
(ex~movimento rebelde e 
principal partido da oposi­
ção), a Frente de Acção Pa­
triótica (FAP), os partidos 
do Progresso do Povo 
(PPPM), Verd~s (PVM), 
Unidos de Moçambique 
(PUM), PRD e as alianças 
Para a Democracia (APD) 
eALIMO. 

leatro MunicipalBalt~zar Dias 
/dud(1),iy van JJee/liouen 

Sonata N.º 3 em Lá Maior, Op. 69, 
para vi.olonc;e.lo c piano 

']}nulri r.Slíos/dovJlcb 
Sonata em Ré menor, Op. 40, 

para violoncelo e piano 

r.Serye/9PaC'lÍman/nou 
Sonata para violoncelo f) piallo, 01'. 19 

António MENESES - violoncelo 
Cristina ORTIZ . piano 
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DUR AN TE A CIM E IRA 

Medalha do Rio 
para Fidel 

O presidente de Cuba, 
Fidel Castro, que par­

ticipa na cimeir,a Euro­
-América Latina, nas se­
gunda e terça-feira próxi­
mas, ainda não confirmou 
se aceita o título de Cida­
dão Honorário do Brasil e 
a Medalha de Tiradentes 
do Estado caI'loca. 

Fonte da assembleia do 
Rio de Janeiro disse que 
a distinção de Cidadão Ho­
nm'ário foi concedida a 
Castro há cerca de duas 
semanas por uma .esmaga­
dora maioria da Assem­
bleia, com 33 votos a fa­
vor e um contra. 

O acto de entrega das 
duas condecorações ao 
presidente cubano está 
previsto para a Universi­
dade do Rio de Janeiro, 

esperando-se que Fidel 
Castro decida amanhã se 
assiste à cerimónia. 

Proposta 
de Brizzola 

A proposta de conce­
der a distinção partiu do 
grupo municipal do Parti­
do Democrático Trabalhis­
ta (PDT), presidido por 
Lionel Brizzola e que inte­
gra a Internacional Socia­
lista. 

Fidel Castro também 
não confirmou se tencio­
na assistir à atribuição 
da Medalha de Tiraden­
tes, mártir da independên­
cia do Brasil, atribuída pe­
la Assembleia do Estado 
do Rio de Janeiro. 

ARGÉLIA 

Assembleia debate 
reconciliação 

Legislação sobre a «re­
conciliação nacional» 

será submetida em Julho 
ao parlamento argelino, 
cumprindo um anúncio fei­
to recentemente pelo pre­
sidente Abdelaziz Boutefli­
ka, anunciou ontem a tele­
visão estatal argelina. 

A legislação, anuncia­
da por Bouteflika em res­
posta à deposição das ar­
mas pelo Exército de Sal­
vação Islâmica (AIS), a 
ala militar da Frente Islâ-

- mica de Salvação (FIS, ile­
galizada), deverá substi­
tuir a lei sobre a «Rahma» 
(Clemência), em vigor des-

de 1995. 
A nova legislação deve­

rá precisar as modalida­
des de urna amnistia geral 
ou parcial para os islami­
tas armados que depuse­
ram as armas e que não 
estejam implicados em cri­
mes de sangue. 

A televisão precisou 
que a Assembleia Nacio­
nal argelina, que tinha 
previsto encerrar para fé­
rias no próximo dia 2 de 
Julho, prolongará a ses­
são legislativa para deba­
ter o projecto de lei, que 
antes será discutido a ní­
vel governamental. 
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arrisca-se a ser 
autista." 

-António José Tebreirano DN! 
LISBOA. 

"Não há uma ideia verdadei­
ramente mobillzadora;no dis-
curso "rosa", p século 
que entra. Nesse .. !fto."gu-
terrismo'l e "cavaqu,i,~mo" ~qui­
valem-se ... " 

-Ricardo Leite Pinto, ibidem. 

" ... até na ridícula competi­
ção acerca dos quilómetros 
de estradas construídas. Daí 
que a dúvida permaneça: uma 
maioria absoluta para quê?" 

-Ibidem. 

"O Governo não pode fazer 
o papel do surpreendido (ca­
soChampalimaud! Santan­
der) quando sabe,há muito 
tempo, que fenómenos de con­
centração como este eram imi­
nentes e não vão ficar por 
aqui." 

-Emídio Rangel, ig,idem. 

"A dependê~ci 
privado em relâçã . stado i 

' mantém-se e parec gradar! 
a políticos e a empresãrios, ' 
sempre a invocarem ointeres­
se nacional. Não saímos da ce­
pa torta. Volta, Salazar, estás 
pel'doado!" 

-Francisco Sarsfield Cabral 
no PÚBLICO. 

co". 

I D E I A S D E VOLTAIRE E ROUSSEAU 

Aos "coxos" de todo o tempo 
Voltaire (nome literá­

rio de François Ma­
rie Arouet, assumido 
quando preso durante al­
guns meses na Bastilha) 
e Jean Jacques Rous­
seau, considerados os 
mais significativos escri­
tores da França no séc. 
XVIII, foram inegavel­
mente dois homens de 
pensamento e de cultura 
que marcaram, cada 
qual em seu percurso e 
modo de expressar/veicu­
lar conceitos ou ideias, 
um tempo próprio de con­
travenção (mesmo, acir­
rada contes-

mente, cujas "Cartas Filosóficas" ele próprio disse 
o terem atraído para o estudo e o terem estimula­
do para a escrita. 

Recebendo Voltaire para análise uma obra de 
Rousseau, aquele responde e escreve-lhe: "Recebi, 
caro senhor, o vosso novo livro contra o género 
humano; agradeço-vos. Agradareis aos homens a 
quem dizeis as verdades, mas não conseguireis 
corrigi-los. Não se podem pintar com cores os hor­
rores da sociedade humana, em que a nossa igno­
rância e a nossa fraqueza, julgam encontrar tan­
tas consolações. ( .. . ) Os grandes crimes quase só 
foram cometidos por célebres ignorantes. O que 
faz e fará deste mundo um vale de lágrimas é a 
cupidez insaciável e o indomável orgulho dos ho­
mens ... " 

À Goethe: "Com Voltaire é o mundo antigo que 
acaba ... " (?) 

Rousseau remete-lhe nova missi­

"Os grandes 
crimes 
quase só 
foram 
cometidos 
por célebres 
ign antes" 

ire). 

tação) em 
plena vivên­
cia do mo­
narquismo 

• "Neste 
século de 
sábios só se 

va. Assim: "Sou eu, caro senhor, que 
vos estou gmto por tudo. Ao oferecer­
-vos o esboço dos meus tristes so­
nhos, não tive a pretensão de vos fa­
zer uma oferta digna de vós, mas 
cumprir um dever e prestar-vos uma 
homenagem que todos nós vos deve­
mos como nosso chefe. ( ... ) Mas nes­
te século de sábios só se vêem coxos 
a querer ensinar os outros a cami­
nhar. O povo recebe os escritos dos 

absoluto. 
Dois homens de pensanlento e cul­

tura que ultrapassaram as fronteiras 

vêem coxos 
a querer 

da sua pátria, souberam ganhar um 
lugar no mundo intelectual europeu, 
chegaram a ser perseguidos aqui e 
ali, por esta ou aquela ideia nova, 

ensinar os 
,outros a 
caminhar". 

por este ou aquele atentado ao con­
vencionalismo, ao aristocratismo, às doutrinas (re­
ligiosas ou não) instituídas. Dois homens de letras 
e filosofias inovadoras, dois homens de denúncia e 
revolução (muito mais Rousseau e menos Voltai­
re), duas personalidades e obras sobre as quais 
não nos cabe aqui debruçar/escalpelizar em pro­
fundidade, pois não nos sentimos capacitados pa-
ra tal. . 

Goethe, o celebrado escritor alemão, opinou ao 
tempo: "Com Voltaire é o mundo antigo que acaba, 
com Rousseau é o mundo novo que começa". Vol­
taire, pelo tempo cronológico, foi mais antigo (nas­
ceu em Paris, 21/11/1694) que Rousseau (nascido 
em Genebra, de família francesa, em 
26/06/1712) ... e iniciou bem mais cedo sua vida de 
intelectual e literato. Enquanto isto, Rousseau só 
enceta a carreira de escritor com 37 anos de ida­
de, já depois de ganhas vivências e experiências 
de errante boémio, pese embora sempre gostasse 
de ler Montaigne, La Bruyére, Bossuet e ... curiosa-

sábios para os julgar e não para se 
instruir. NWlca se viram tantos tolos. Procuremos 
a primeira fonte das desordens da sociedade e en­
contraremos que todos os males dos homens lhes 
provêm do erro muito mais que da ignorância e 
que o que não sabemos nos prejudica muito me­
nos do que aquilo que julgamos saber. Ora que 
meio mais seguro para correr de erro para erro do 
qu~ o furor de tudo saber?" 

A Goethe: " ... com Rousseau é o mundo novo que 
começa." (?) 

Mais tarde, os dois celebrados escritores não 
se vão entender sobre conceitos e doutrinas para 
a renovação das sociedades humanas. Todavia, 
nas horas de suas mortes, foram quase coinciden­
tes. Faleceram ambos em Paris, no mesmo ano 
(1778), e um mês separou os dois desenlaces: Vol­
tau'e em 30/05 (84 anos de idade) e Rousseau em 
02/07 (66 anos). Onze anos depois ... explodit'ia a 
Revolução Francesa, a tal da "Liberdade, Igualda­
de e Fraternidade", a tal da "Declaração dos Direi­
tos db Homem." 

RUI DINIS ALVES 
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A lição 

Numa incursão pelas pági­
nas de alguns livros que guar­
do com estima descobri o "Pro­
feta", de Khalil Gibran, a tecer 
considerações sobre a perver­
sidade da aplicação humana 
das normas, que muitos gos­
tam de estabelecer para mais 
tarde violar. 

O "mestre" não poderia ser 
mais oportuno. De facto , nos 
tempos que correm é frequen­
te encontrarmos "vitimas" das 
estratégias que montaram e 
"heróis" fabricados à custa da 
inépcia alheia. E uns e outros 
esquecendo-se que o povo sá­
bio diz que «a mentira vale en­
quanto a verdade não chega», 
qual prisão erguida por conta 
própria. 

O "mestre" esclarece que a 
obsessão pela "legalidade" a 
qualquer preço tem os seus 
custos, proporcionando postu­
ras idênticas à do «boi que gos­
ta do seu jugo e julga que o ga­
mo e o alce da floresta são coi­
sa perdidas e vagabundas», 
«da velha serpente que não é 
capaz de deitar fora a pele e 
qualifica todas as outras de 

. nuas e despudoradas» e «da­
quele que chega cedo à boda e 
se vai embora farto e cansado 
dizendo que todas as festas 
são pecado». 

Acredito que dificilmente as 
normas humanas deterão 
aqueles que não dão argumen­
tos para a chantagem. Fica o 
recado e a certeza de que já é 
hábito «disfarçar o tambor e 
desligar as cordas da lira» 
lllas que será sempre impossí­
vel «proibir de cantar a coto­
via». 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

• A transferência da Feira de Natal do Almirante Reis para a Cancela é uma boa opção? 

Bruno Freitas 
Trabalhador-estudante 

«Penso que não é a melhor op­
ção mas a curto prazo é a solu­
ção mais viável. 

Relativamente à afluência de 
público tenho alguma descon­
fiança de que não será muita, pe­
lo menos não tanta como a que 
se verifica no Almirante Reis. A 
causa é simples: a distância que 
ficará situada a Feira em rela­
ção ao centro condicionará a 
ida das pessoas» 

Maria Pereira 
Doméstica 

«Raramente vou à Feira de 
Natal, não tenho esse hábito, 
por isso, para mim tanto faz que 
seja no Almirante Reis, na Can­
cela, ou em qualquer outro lu­
gar. Prefiro passar a época de 
Natal em casa, com a minha fa­
mília». 

Virgílio Jardim 
Vendedor de peixe 

«Acho um absurdo retirar a Fei­
ra do Campo Almirante Reis para 
pô-la na Cancela. É muito distan­
te do centro e tenho a impressão 
que será muito pior, tenho a certe­
za que não irá tanta gente. 

Eu, por exemplo, como moro 
perto do centro do Funchal estou 
habituado a passar por lá todos 
anos com os meus filhos porque é 
relativamente perto. Agora este 
ano com a Feira na Cancela não 
faço tensões de lá ir. Deveria es­
tar mais perto do Funchal» 

Rufino Rodrigues 
Empregado de hotelaria 

«Claro que não. Por um lado 
a Feira do Almirante Reis é já 
uma tradição e retirá-la quebra 
l!m pouco aquele hábito das pes­
soas se deslocarem lá para pas­
sar um bocado da noite, por ou­
tro lado, a Cancela é um lugar 
muito longe sobretudo para 
aquelas pessoas que não têm 
carro. A Feira poderia ficar num 
local mais central por exemplo 
para os lados da Praia Formo­
sa». 

Carolina Gouveia 
Estudante 

«Acho que não. Primeiro por­
que a Cancela fica muito distante 
do centro e para aquelas pessoas 
que não têm carro torna-se difícil 
o acesso. Segundo, porque a Feu'a 
já é um cartaz típico acho que mu­
daI' a sua localização poderá ser 
prejudicial para o turismo. Não es­
tou a dizer que a construção do 
parque no Almirante Reis não seja 
um bom projecto apenas acho que 
se deveria ter estudado melhor a 
localização da Feira, de forma a fi­
car mais próxinla do centro». 
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QCA illdá a Portugal 
280 milhões de contos 
Pina Moura, anunciou 

em Santo Tirso, uma 
dotação de 280 mi­

lhões de contos (1.400 mi­
lhões de euros) para as mi­
cro e pequenas empresas, 
no âmbito do Plano Opera­
cional da Economia (POE). 

Segundo o ministro da 
Economia, as micro e pe­
quenas empresas, que re­
presentam 95% do tecido 
empresarial português, de­
batem-se com três grandes 
dificuldades: acesso ao cré­
dito, acesso à informação e 
défice no aconselhamento 
jurídico, contabilístico e ad­
ministrativo. 

As soluções propostas 
para as dificuldades no 
acesso ao crédito passam 
pelo recurso a sociedades 
de garantia mútua e socie­
dades de capital de risco, 
com «o objectivo de aumen­
tar a força negocial das mi­
cro e pequenas empresas 
junto da banca». 

Para as dificuldades no 
acesso a informação, no­
meadamente «nos campos 
da inovação e tecnologia, e 
na qualificação e formação 
dos recursos humanos em­
presariais, prevê-se melho­
rar o Serviço de Informa-

• O III Quadro Comunitário de Apoio destina a Portugal 
280 milhões de contos: a maior parte destes apoios é 
destinada ao Norte, seguindo-se o Centro, Lisboa, 
Alentejo, Algarve e as Regiões Autónomas 

o QCA III trará para Portugal mil milhões de contos em apoios comunitários 

ção à Empresa do lAPMEI, 
tornando-o acessível às mi­
cro . e pequenas empresas, 
e lançar o programa piloto 

de assistência técnica em 
parceria com associações 
empresariais. 

Relativamente aos défi-

ces de aconselhamento, es­
tá previsto o lançamento 
pelo lAPMEI, no segundo 
semestre de 1999, de um 

ÁGUAS CORRESPO N DE M A 25 % DO CON SUM O 

Consumo de álcool diminui 
O consumo diário de ál­

cool per capita bai­
xou 12,5% entre 1990 e 
1997, tendo aumentado a 
procura de bebidas não al­
coólicas, especialmente 
de água, revelam dados di­
vulgados pelo Instituto Na­
cional de Estatística 
(INE). 

Se em 1990, 65% das be­
bidas consumidas pelos 
portugueses eram alcoóli­
cas, em 1997 representa­
vam apenas 51% por cen­
to do totaL 

Os maiores decrésci­
mos verificaram-se no con­
sumo diário per capita de 
vinho (14,1%), cerveja 
(4,3%) e aguardentes 

Consumo de álcool cai, e o de águas aumenta. 

(43,8%), embora tenha au­
mentado em 33% o consu­
mo de outras bebidas, co-

mo whisky, vodka e gin. 
O consumó de água 

cresceu a uma taxa média 

anual de 8,1%, enquanto 
nos sumos e refrigerantes 
o crescimento foi de 5,4%. 

Consumo de vinho 
diminui 2,1 %/ano 

O vinho apresentou 
uma taxa média negativa 
de 2,1% ao ano, a cerveja 
de 0,7% e as outras bebi­
das alcoólicas de 2,4%. 

Assim, o vinho - que re­
presentava 30% do total 
em 1990 - passou a ter 
uma quota de 22% na capi­
tação de bebidas alcoóli­
cas em 1997. A cerveja 
passou de 32% para 27%. 

«Este facto parece de-

serviço em rede de informa­
ção e aconselhamento para 
as micro e pequenas empre­
sas. 

O montante de 280 mi­
lhões de contos atribuído 
as micro e pequenas empre­
sas representa 28% do to­
tal das verbas atribuídas 
ao POE no âmbito do li 
Quadro Comunitário de 
Apoio (mil milhões de con­

·tos), o dobro dos recursos 
disponíveis no II QCA para 
estas empresas. 

«Para os sectores do co­
mércio e turismo, onde é 
maior o peso de micro e pe­
quenas empresas, serão ca­
nalizados 300 milhões de 
contos, mais do que dupli­
cando os recursos afectos 
no II QCA (130 milhões de 
contos)>>, salientou o minis­
tro. 

Por sector, a maior fatia 
dos mil milhões de contos 
será atribuída à industria e 
energia, com 620 milhões 
de contos, seguindo-se o co­
mércio e serviços com 150 
milhões de contos, o turis­
mo com 150 milhões de con­
tos, restando 80 milhões de 
contos para outros projec­
tos. 

Defendendo uma «visão 
regional da distribuição 
dos recursos», Pina Moura 
anunciou que para a região 
Norte estão destinados 430 
dos mil milhões de contos. 

A restante distribuição 
regional destina 210 mi­
lhões de contos para o Cen­
tro, 149 para Lisboa e Vale 
do Tejo, 63 para o Alentejo, 
42 para o Algarve e 27 para 
as Regiões Autónomas dos 
Açores e Madeira. 

monstrar que a substitui­
ção do vinho não se faz 
através cerveja, mas sim 
por bebidas não alcoóli­
cas», adianta o INE. 

O peso das bebidas não 
alcoólicas no consumo au­
mentou de 35%, em 1990, 
para 49% em 1997. 

O acréscimo nas águas 
foi de 16% para -25%, en­
quanto nos sumos e refri­
gerantes foi de 5% entre 
os dois períodos. 

No entanto, Portugal 
continua a ser um dos paí­
ses com maiores consu­
mos de álcool, situando-se 
em sexto lugar entre os es­
tados membros da União 
Europeia. 

Dentro da UE, os portu­
gueses estão na sétima po­
sição relativamente ao 
consumo de água, na 13a 

no que diz respeito a refri­
gerantes e na última para 
os sumos de frutos. 

A MAIS POTENTE 

DO MERCADO 

bd J r MeIAM­
CONCESSIONÁRIO: E! -J ., ! R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial da Cancela 

104 C V. 
Aberto ao sábado 
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Wall Street 
em alta 
ligeira 

A Bolsa de Valores de 
Nova Iorque encerrou on­
tem em alta ligeira. 

O principal indicador de 
referência de Wall Street, 
o índice Dow Jones, subiu 
17,73 pontos, situando-se 
nas 10.552,56 unidades. 

Oposição 
à ditadura 
de mercado 

Daniélle Miterrand, viú­
va do ex-presidente Fran­
çois Miterrand, apelou on­
tem, no Fórum Económico 
de Crans Montana, Suíça, 
à «desobediência civil» na 
luta contra a «ditadura de 
mercados» . 

«Não tenho nenhum es­
crúpulo em falar-vos de de­
sobediência civil» , decla­
rou sexta-feira no fórum 
económico-político que se 
realiza anualmente naque­
la vila turística dos Alpes 
suíços. 

Desejando ser «a voz 
dos que não têm voz», Da­
nielle Miterrand sublinhou 
que a ditadura dos merca­
dos, precisamente por ser 
uma ditadura, não pode 
ser suportada por nenhu­
ma democracia. 

CTT 
investem 

na melhoria 
Os CTT-Correios vão in­

vestir este ano mais de 11 
milhões de contos na me­
lhoria dos serviços, na re­
novação de estações de 
correio e nos centros de 
distribuição postal. 

Este investimento será 
ainda canalizado para a 
expansão da frota, introdu­
ção de sistemas de infor­
mação, automatização do 
tratamento de correspon­
dências, instalação de má­
quinas 'de venda de selos e 
sistemas de gestão de filas 
de espera. 

Segundo um estudo de 
opinião do Instituto das Co­
municações de Portugal 
(ICP), 85% dos portugue­
sas consideram que os 
CTT melhoraram, enquan­
to 60% classificam o servi­
ço dos correios como 
«bom» ou muito «bom», 

t(tl 
MADEIRA 
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199 8 c O M M A IS NAVI OS 

Porto de Setúbal 
regista recorde 

De acordo com Os da­
dos estatísticos re­
centemente divul­

gados, o porto de Setúbal 
registou, no ano passado, 
um recorde de entradas 
de navios, registando um 
crescimento na ordem dos 
26,4% em relação a 1997. 

Segundo a revista Por­
tos, da Associação Portu­
guesa das Administrações 
e Juntas Portuárias, este 
aumento no número de na­
vios representa cerca de 
6,4 milhões de toneladas 
que passaram por aquela 
infra-estrutura portuária. 

Ainda segundo a mes­
ma fonte, este aumento fi­
cou a dever-se a um cresci­
mento na ordem dos 100% 
nos granéis líquidos, de 
11,9% nos granéis sólidos 
e de 12,4% na carga geral. 

Além disso, regista-se 
ainda que as cargas tradi­
cionais foram as que mais 
contribuíram para esta si­
tuação, com especial des­
taque para o fuel, com 
mais de 680 toneladas, to­
ros de madeira para fabri­
co de pasta de papel, com 
mais de 119 mil tonela-

D O I S 

• O porto de Setúbal registou, no ano passado, um 
número recorde de entradas de navios. Um acréscimo 
que se traduziu também num aumento de 26,4% ao 
nível da movimentação de cargas em relação a 1997. 

Pelo PQrto de Setúbal passaram 6,4 milhões de toneladas durante o ano passado. 

das, entre outros. 
A estas cargas juntam­

-se ainda o transporte de 
viaturas, movimentando 
mais de 340 mil unidades, 

o que corresponde a um 
aumento na ordem dos 
15,8%, quando comparado 
com o ano anterior. 

No que se refere à car-

BARCO S FENí CIOS 

ga fraccionada, o porto de 
Setúbal movimentou, no 
decurso de 1998, cerca de 
1,44 milhões de toneladas. 

MARSíLlO AG UI AR 

após a colisão com um ice­
berg. 

Achado arqueológ1-co 
ao largo de Israel 

Em excelente estado de 
conservação, o primeiro 
barco tem 18 metros de 
comprimento e o segundo 
15, disseram os investiga­
dores, que retíraram já 
dos convés ânforas, ânco­
ras em pedra, material de 
cozinha e filmaram os 
dois navios. Dois navios fenícios, 

considerados os 
mais antigos do mundo no 
fundo do mar, foram en­
contrados, pela primeira 
vez, ao largo da costa is­
raelita, noticiou a semana 
passada a imprensa israe­
lita. 

Os dois barcos trans­
portavam vinho da Fení-

* * * 
PUBLICIDADE 

* .. * 
MA.III ..... ".. 

I'A!!a ~ d~i!e! ~* ~u!! I 
Av. Arriaga, 34_2.° • Telef.: 208000 
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"O seu ~arniliar é nosso convidado" 

cia, actual Líbano, para o 
Egipto quando naufraga­
ram numa tempestade há 
2.750 anos ao largo de 
Ashkelon, junto à costa is­
raelita. 

Carregados de ânforas, 
os barcos fenícios foram 
encontrados a 300 metros 
de pr.ofundidade por uma 
equipa de investigadores 

norte-americanos dirigida 
pelo arqueólogo Lawren­
ce Stager da universidade 
de Havard e pelo oceanó­
grafo Robert Ballard. 

Recorde-se que Robert 
Ballard foi também o ho­
mem que encontrou o fa­
moso paquete Titanic, 
que naufragou durante a 
sua viagem inaugural, 

A equipa de Ballard ex­
plora desde 1997 o fundo 
do mar Mediterrâneo em 
busca de embarcações an­
tigas, utilizando um sub­
marino nuclear de investi­
gação do tipo NR-1 e um 
sistema robótico baptiza­
do Jason. 

CARGA 

27 - llha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 15:00 e sai dia 28 
à noite. Contentores e au­
tomóveis. (Transmadeira) 
27 - Aros News, antiqua­
no. De Lisboa. Descarrega 
madeira. (JFM) 
27 - Insular, português. 
De e para Lisboa. Chega 
às 10:00 e sai dia 29 à tar­
de. Contentores e automó­
veis. (Transinsular) 
27 - Funchalense, portu­
guês. De Ponta Delgada pa­
ra Leixões. Chega às 10:00 
e sai dia 28 à tarde. Con­
tentores. (Transinsular) 

MILITARES 

1 - USS Scout, navio de 
guerra americano. De Ro­
ta (Espanha). Chega às 
9:30 e sai dia 5 às 10:00. 
Escala de rotina. (Ferraz) 
1 - USS Devastator, na­
vio de guerra americano. 
De Rota. Chega às 10:00 e 
sai dia 5 às 10:00. (Ferraz) 
1 - USS Champion, navio 
de guerra americano. De 
Rota. Chega às 10:30 e sai 
dia 5 às 10:00. Escala de 
rotina. (Ferraz) 
1 - USS Avenger, navio 
de guerra americano. De 
Rota. Chega às 11:00 e sai 
dia 5 às 10:00. Escala de 
rotina. (Ferraz) 

PASSAGEIROS 

27,28,29,2,3 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 
8:00 para o Porto Santo de 
onde regressa às 19:00 
com chegada ao Funchal 
às 21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

27 - Monterey, panamen­
se. De Málaga para Teneri­
fe. Chega às 8:00 e sai às 
20:00 com 580 passageiros 
em trãnsito. (JFM) 

I?/'tEÇOS ESl'.IlClAIS PARA EourAS MADElRENSES & 
ACOi\ll'AN'HANTt:S 

,~ .. ".,.""'''_'_',,:.' _ ORA O QUE ES A 
COMPRAR NA PORTI 



24 
DIA RIO DE NOTICIAS-MADEIRA • 
E M VÁRIAS CIDADES EUROPEIAS 

Hom.ossexuais 
m.anifest3ll1-Se 

• Milhares de 
homosse­
xuais 
manifesta­
ram-se 
contra a 
discrimina­
ção. 

As manifestações de 
homossexuais, em 
protesto contra o 

que classificam de «homo­
fobia da sociedade», junta­
ram ontem centenas de mi­
lhares de pessoas um pou­
co por toda a Europa. 

Cerca de 250 mil pes­
soas em Berlim, 75 mil em 
Paris e 10 mil na Holanda 
desfilaram a favor dos di­
reitos dos homossexuais. 

O desfile homossexual 
«Gay Pride 99» pelas ruas 
da capital francesa ficou 
marcado por palavras de 
ordem «contra a homofo­
bia» e pelo direito às 
uniões livres. 

Milhares de homossexuais participaram em manifestações. 

As palavras de luta dos 
homossexuais encabeça­
vam o cortejo, em estilo de 
Carnaval, com muita cor, 
alegria e música de dança 
«techno». 

À cabeça dos manifes­
tantes; diversas personali­
dades da vida política fran-

cesa apareceram para dar 
o seu apoio. 

Entre elas, o antigo mi­
nistro da Cultura francês 
Jack Lang, o presidente 
do grupo socialista no Con­
selho de Paris, Bertrand 
Delanoe, e a deputada do 
partido de direita liberal 
RPR, Roselyne Bachelot. 

No desfile estiveram 
igualmente presentes uma 

J I R I PELI KAN 

centena de associações de 
luta pelos direitos dos ho­
mossexuais, reunidas sob 
o lema «contra a homofo­
bia e pelo PAC8» (projecto 
de lei em vias de aprova­
ção no Parlamento francês 
que consagra os direitos 
dos casais homossexuais 
vivendo em união de fac­
to). 

Além de Paris, o Dia de 

~orreuprotagoudsta 
da Primavera de Praga 

J iri Pelikan, um dos pro­
tagonistas da «Primave­

ra de Praga», faleceu on­
tem numa clínica de Roma 
após prolongada doença, in­
formaram fontes próximas. 

Nascido em 7 de Feverei­
ro de 1923 em Olomouc, Mo­
rávia, participou durante a 
segunda guerra mundial 

na resistência e passou vá­
rios meses nas prisões na­
zis. 

Membro do partido co­
munista e responsável das 
juventudes comunistas, di­
rigiu, após o golpe de Pra­
ga de Fevereiro de 1948, 
uma comissão encarregada 
das purgas e da exclusão, 

das universidades checoslo­
vacas, de vários milhares 
de estudantes e professo­
res. 

Eleito em 1953 secretá­
rio-geral da União Interna­
cional dos Estudantes 
(UIE, comunista), Pelikan 
dirigiu esta organização 
pró-moscovita durante dez 

D E PADRES P E D 6 FI LOS 

Papa solidário 
com vítimas 

J oão Paulo II solida­
rizou-se ontem com 

as vítimas de padres pe­
dófilos e apelou para que 
se reze pelos religiosos 
culpados de abusos se­
xuais, de forma a que «re­
conheçam a maldade e 
peçam perdão». 

«Estou próximo de vós 
no sofrimento e na ora-

ção para que Deus con­
forte aqueles que foram 
vítimas de abusos se­
xuais por parte de pa­
dres e religiosos», afir­
mou o Papa, ao receber 

. no Vaticano uma delega­
ção de bispos irlandeses. 
. Vários casos de religi o­
sos pedófilos foram des­
cobertos recentemente 

na Irlanda. Em Abril um 
monge franciscano foi 
condenado em Dublin a 
seis anos de prisão por 
ter abusado sexualmente 
de cinco crianças com 
menos de 13 anos. 

O Papa João Paulo II 
aproveitou a presença da 
delegação irlandesa no 
Vaticano para reafirmar 

Christopher 8treet foi on­
tem celebrado um pouco 
por todo o mundo, em me­
mória da revolta homosse­
xual contra uma carga po­
licial no bar 8tonewall, de 
Nova Iorque, a 28 de Ju­
nho de 1969. 

Em Berlim, cerca de 
250 mil homossexuais par­
ticiparam num colorido 

. desfile. 

anos, até ser nomeado di­
rector-geral da televisão do 
Estado em 1963: 

Ocupava ainda este car­
go em 1968, quando o refor­
mador Alexander Dubcek li­
derava o partido comunis­
ta. 

Membro das «correntes 
progressistas» no seio do 
PC, participou activamenÍl' 
na «democratização» dos 
«media» durante o período 
de reformas dirigidas pOI' 
Dubcek. 

Saiu do país após a inva­
são soviética e o esmaga­
mento da «Primavera dt' 
Praga», para se refugiai' 
em Itália. 

a sua oposição categór i­
ca ao casamento ent1'l' 
padres. 

Pedidas mudanças 
no celibato 

«Os escândalos de pL'­
dofilia levaram alguns ê1 

pedir mudanças na disci­
plina do celibato», afil'­
mou João paulo II, subli­
nhando que «as dificulda­
des para a manutenção 
da castidade não são IllO­

tivo suficiente para mu­
dar a lei do celibato». 

FUNCHAL, 27 DE JUNHO DE 1999 

68. O Aniversário 
É o mais antigo ardina do 
DIÁ RIO . Chama-se Ra úl Pontes e 
comemora hoje o seu 68.0 ani- · 
versárib . No total Já lá vão 61 
anos ao serviço da Empresa 
Diário de Notícias, já que logo 
aos' 7 anos, pela mão do antigo administrador, Alfredo 
Camacho, se iniciou em vá rias tarefas no nosso jornal. 
Ao nosso estimado ardina endereçamos sinceros votos 
de parabéns e as maiores felicidades para o futuro . 

A chave do Totoloto, re'ferente ao concurso 
n.o 26/99, Sábado, é a seguinte: 

@@@@@®. 
RUA DO ESMERALDO, 47 
3.° e 4.° ANDAR 9000 FUNCHAL 

MISSA DO 7° DIA 

Manuel Mercês de Andrade 
A família do extinto participa que será celebrada missa, hoje, 

domingo, pelas 12 horas, na igreja do Carmo, agradecendo anteci­
padamente às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 27 de Junho de 1999 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Gouveia 
FA LE CEU 

R.I P. 
Isilda de Gouveia Teixeira e seus filhos, Satumina Dolores Teixeira 

Mendonça Con~e, seu marido e filho, Rui da Luz Teixeira Mendonça, 
esposa e filho, Elia Berta Teixeira Mendonça, marido e filho, Carlos 
Manuel Teixeira Mendonça e esposa, seu irmão, Arsénio Mendonça, 
esposa e filhos, Margarida Alves e demais família cumpre o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fa­
lecimento da sua saudosa mãe, avó, irmã, cunhada, tia e parente que 
foi residente na Rua Cónego António Lopes de Andrade, n.O 9, São 
Roque, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Mar­
tinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13 horas, na re­
ferida capela. 

A Escola de Condução Infante e seus colaboradores participam 
o falecimento da Sr." D." Maria Gouveia, avó dos seus sócios Sr. Joaquim 
Alves Conde e Sr. Rui Mendonça, e que o seu funeral se realiza hoje, pe­
las 13.30 horas, no cemitério de São Martinho. 

Funchal, 27 de Junho de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - "TELEFS . 223428/226848 

FAX 226848 
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Os terramotos são uma das calamidades mais frequentes nos Açores. O novo 
serviço vai perrnitir umà ajuda mais rápida. 

C E N T R O D E EMER 'GÊNCIAS 

Auxíliorápido 
nos Açores 

• A partir da próxima semana os 
Açores vão dispor de um serviço 
de emergência, destinado a dar 
resposta às situações de 
calamidade que ciclicamente 
atingem esta Região. 

Apesar de ciclicamen­
te confrontados com 
situações de catás- . 

trofe, só a partir da próxi­
ma semana é que os Açores 
vão dispor, formalmente, de 
uma instituição destinada à 
ajuda imediata de sinistra­
dos - o Centro de Apoio de 
Emergência dos Açores 
(CAEA). 

Sempre que um terramo­
to, um vulcão ou tempesta­
de violenta atinge os Açores 
as autoridades locais 
«põem as mãos à cabeça» 
sem alojamentos, agasalhos 
ou alimentos para as víti­
mas, confirmando-se o dita­
do: «em casa de ferreiro es­
peto de pau». 

E se assim foi nas tragé­
dias do início do povoamen­
to descritas por Gaspar Fru­
tuoso, também o foi, porven­
tura em menor grau, no ter­
ramoto que em 1980 des­
truiu centenas de casas nas 
ilhas Terceira, Graciosa e 
S.Jorge, nas derrocadas de 
1997 da Ribeira Quente (S. 
Miguel) e no sismo que em 
Julho do ano passado sacu­
diu o Faial, Pico e S. Jorge. 

Para evitar que futuras 
catástrofes - tão seguras 
'no arquipélago quanto é cer­
ta a ocorrência cíclica de 
sismos e erupções vulcâni­
cas em zonas situadas na 
confluência de placas tectó­
nicas como a das ilhas -
apanhem as autoridades re­
gionais de novo de «mãos a 
abanar», o CAEA projecta 
constituir um «stock» de 
bens e equipamentos neces­
sários a uma primeira res­
posta. 

Até agora, as primeiras 
ajudas aos sinistrados só fo­
ram reunidas depois das ca-

tástrofes, resultando de in­
tervenções da protecção ci­
vil e de recolhas efectuadas 
por organizações da socie­
dade civil no país e no es­
trangeiro. 

Com o estatuto de asso­
ciação de associações , o 
Centro de Apoio de Emer­
gência dos Açores que resul­
ta de um projecto inicial do 
Instituto de Acção Social 
(IAS) ensaiado nas calami­
dades recentemente verifi­
cadas nas ilhas, vai inte­
grar a Cruz Vermelha, que 
entra com um donativo de 
20 mil contos (10 mil euros), · 
o movimento escuteiro, o 
Banco Alimentar Contra a 
Fome, a Caritas, os Lions; 
os Rotários e a Kairos, 

Segundo Fernando Dio­
go, presidente do IAS, a no­
va instituição tem, também, 
a vantagem de poder mobili­
zar de forma coordenada 
um vasto conjunto de volun­
tários cuja acção se assume 
como indispensável a garan­
tia de um mínimo de confor­
to as pessoas afectadas pe­
la tragédia. 

Funcionará, igualmente, 
como instituição para a 
qual se concentrarão os 
apoios destinados às víti­
mas das catástrofes, assegu­
rando a sua distribuição. 

Com órgãos de direcção 
próprios que entrarão em 
funcionamento após a assi­
natura, na segunda-feira, 
da acta da respectiva , o 
CAEA tem, igualmente, pro­
jectada uma intervenção pa­
ra os chamado períodos de 
<<normalidade» . 

Como angariador de do­
nativos estará preparado 
para dar resposta, nomea­
damente, a situações so-

ciais que requerem uma in­
tervenção urg(:)nte. 

A pedido de uma qual­
quer instituição da socieda­
de civil poderá, por exem­
plo, ceder meios na sua pos­
se para acudir a situação 
de uma ou mais fainília em 
carência. 

Uma inter:venção deste ti­
po ocorreu, por exemplo, 
quando um incêndio deixou 
em Ponta Delgada uma famí­
lia sem casa e sem roupa pa­
ra vestir, referiu Fernando 
Diogo. 

Embora com financia­
mentos regulares do IAS 
que lhe assegurarão o fun­
cionamento, o CAEA tem 
um estatuto exclusivamente 
privado, sendo a sua gestão 
da inteira responsabilidade 
das associações da socieda­
de civil envolvidas, garan­
tiu. 

Em situações de «norma­
lidade» o Centro de Apoio 
de Emergência delegara de­
terminadas áreas de acção 
em alguns dos seus associa­
dos - caso do Banco Alimen­
tar para a intervenção no 
fornecimento de alimentos 
a carenciados - mas em oca­
siões de emergência chama­
rá a si a coordenação das 
operações para evitar uma 
desorganização naturalca­
racterística de crise, subli­
nhou o presidente do IAS. 

A sua constituição for­
mal vai ser «apadrinhada» 
pela presidente da Cruz Ver­
melha, Maria Barroso e pe­
lo chefe do Executivo açoria­
no, Carlos César, dispondo 
de uma estrutura ligeira -
um quadro de apenas dois 
funcionários - suficiente, se­
gundo Fernando Diogo, uma 
vez que assenta no volunta­
riado. 

Com um Serviço de Pro­
tecção Civil de fragilidades 
confirmadas em varias ca­
tástrofes, designadamente 
em matéria de comunica­
ções, os voluntários tem res­
pondido de pronto, embora, 
por vezes, de forma desorga­
nizada. 
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Mulheres portuguesas 
recorrem a Espanha 

. '. 

C e~ca de nove mil mu-. 
lheres portüguesas re­

Correram nos últimos seis 
-anos a tr~s clínicas espa­
nholas - duas júnto à fron­
teira e outra em Madrid -
para fazer abortos. " 

Este cenário foi traçado 
hoje em Lisboa por um mé­
dico espanhol no decorrer 
do Fórum «Um ano após o 
referendo - que balan­
ço?», organizado pela Di­
reito de Optar' - Platafor­
ma pela Despenalização 
do Aborto. 

Segundo o mesmo teste­
munho, a maior parte des­
tas mulheres são de Lis­
boa e do Alentejo, mas 
também há de todas as re­
giões do país, ~ncluindo 
Açores e Madeira. 

Durante os trabalhos 
foi traçada a situação por­
tuguesa numa perspectiva 
comparada à dos restan­
tes países europeus, tendo 
sido adiantada uma nova 
estimativa de abortos pro­
vocados em Portugal, que 
se situaria entre um míni­
mo de 20 mil e um máximo 
de 40 mil/ano. 

«Em termos legislati­
vos, à excepção da Irlanda 
e Polónia, Portugal figura 
num grupo de países (com 
a Espanha, Irlanda do Nor-

-a·l,pÚii'• 

, te e Suíça) em que a ·legis- -
1áÇão é das mais restriti­
vas» , disse à Agência Lu­
sa Duarte Vilar, que inte­
gra a Di~'eito de .opt,ar . . 

Segundo o mesmo res~ . 
ponsável,nos países onde 
a legislação é menos res- . 
tritiva tem-se assistido a 
um decréscimo do número 
de abortos, () que é explica­
do pelo facto de as mulhe­
res obterem informação 
sobre planeamento fami­
liar nos postos de serviço 
do aborto legal e seguro. 

Por outro lado, um estu­
do sobre a educação se­
xual nas escolas de Lis­
boa revela que algumas já 
fazem programas e acções 
de educação sexual, sendo 
a principal falha o diminu­
to número de professores 
com formação para o efei­
to, 

Foi também apresenta­
do um estudo sobre a pro­
tecção à gravidez e à ma­
ternidade em 12 distritos 
nacionais e 13 sectores de 
actividade que traz a lume 
situações que penalizam 
as mulheres no mercado 
de trabalho devido ao fac­
to de estarem grávidas. 
Revela também uma situa­
ção de não ' cumprimento 
da lei no domínio do gozo 

'da licença de maternidade 
, e do tempo de aleitamento 
materno. 

. O Fórum discutiu ainda 
as recentes iniciativas go­
vernamentais., nomeada­
mente o plano interminis­
terial Educação SexuaV 
Planeamento Familiar, ten­
do-se verificado «avanços 
efectivos na Saúde e na Ju­
ventude e insuficiências 
bem visíveis nas áreas da 
Educação, Justiça e Segu­
rança Sociab>. 

Durante os debates ma­
nifestou-se o «apoio unâni­
me» à legislação sobre pla­
neamento familiar recente­
mente aprovada na Assem­
bleia da República e foi cri­
ticada a forma como movi­
mentos e partidos que há 
um ano se afirmaram a fa­
vor da educação sexual se 
manifestaram agora con­
tra a aprovação desta lei. 

Foi igualmente apresen­
tada uma comunicação do 
psiquiatra Álvaro Carva­
lho sobre Saúde Mental 
que demonstra que o re­
curso à interrupção volun­
tária da gravidez (IVG) 
até às 12 semanas em mu­
lheres em situação de gra­
videz indesejável «não 
traz complicações de or­
dem psicológica». 

,., 

TODA _ REGlAO 
NUM 50 VOLUME 

LISTA DE FIRMAS 
LISTA CLASSIFICADA 
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Informação livre 
está em perigo 

O colóquio «Os países 
de língua portugue­
sa e a liberdade de 

ínformação», organizado 
pela Alta Autoridade para 
a Comunicação Social 
(AACS), ficou marcado pe­
la fraca assistência aos de­
bates. 

Mesmo assim ficou na 
retina a íntervenção do 
membro da AACS, Sebas­
tião Lima Rego, quando sa­
lientou que a sociedade ac­
tual está longe do ideal 
que seria urna lei de artigo 
único a regular a activida­
de jornalística, e que diria 
algo corno «o exercício da 
imprensa é completamente 
livre». 

Na ausência desse 
ideal, alertou para o facto 
da liberdade de informar e 
ser ínformado ser um con­
junto de valores que não es­
tão completamente adquiri­
dos, antes se encontrando 
em permanente luta contra 
«repressões políticas, eco-

Os casos de «abuso de autoridade)) contra os jornalistas são uma prática corrente 
em vários países africanos de língua portuguesa. 

nómicas e sociais». A liber­
dade de ínformar e ser in­
formado é um valor que 
«se encontra a todo o mo­
mento em perigo», subli­
nhou. 

Visão dos PALOP 

Quem concorda com es­
ta leitura são os jornalis­
tas dos países africanos de 
língua portuguesa (PA­
LOP). Por exemplo, o secre­
tário-geral do Sindicato 
dos Jornalistas de Moçam­
bique, Hilário Metusse, afir­
mou que ainda se verifi­
cam casos de «abuso de au­
toridade» contra os jorna-

rnacionais * 
ntos 

37616 

listas, sobretudo no ínte­
rior do país. 

Ainda assim, conside­
rou que a Constituição mo­
çambicana e a Lei de Im­
prensa aprovadas no início 
desta década permitiram a 
Moçambique dar um salto 
em frente nesta questão, 
tornando o país «um dos 
Estados africanos mais 
abertos e avançados» na 
matéria. 

Como príncipais proble­
mas da actividade jornalís­
tica em Moçambique apon­
tou os «salários muito bai­
xos» e o facto de a grande 
maioria das redacções exis­
tentes «não serem informa­
tizadas». 

Por seu lado, o líder dos 
jornalistas sindicalizados 
são-tomenses enumerou di­
ficuldades semelhantes, re­
ferindo os «atropelos vá­
rios ao exercício da liberda­
de de imprensa», embora a 
força e importância da clas­
se jornalística no arquipé­
lago sejam, na sua opínião, 
«crescente» . . 

O facto de a grande 
maioria dos jornalistas ser 
funcionária de empresas 
de comunicação social do 
Estado e com salários mui­
to baixos são os obstáculos 
maiores ao exercício da 
profissão, afirmou Adelino 
Jorge da Costa. 

Avenída do Infante, 58 (frenté ao Hotel Savoy) 

novos f\1O' 200752 • 200753 • 200754 • 200751 
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Jornalistas pedem 
curso de português 

P ortugal deve apoiar a 
realização de cursos 

de português para profis­
sionais da comunícação e 
professores de Timor-Les­
te, como forma de espalhar 
a língua no território, de­
fendeu o jornalista timoren­
se Virgílio Silva Guterres. 

Falando no colóquio 01'­

ganízado pela Alta Autori­
dade para a Comunicação 
Social, Guterres alertou pa­
ra a importância crescente 
da língua índonésia em Ti­
mor-Leste, em detrimento 
do português. 

«O uso do português pe­
los timorenses nunca ultra­
passou os 15 por cento da 
população do território e 
actualmente as estimati­
vas mais optimistas refe­
rem que a língua portugue-

sa é falada por 10 por cen­
to dos timorenses», afir­
mou Virgílio Silva Guter­
res, sublinhando que o es­
paço que podia ser ocupa­
do pelo português está a sê­
-lo pelo indonésio, que «ga­
nhou preponderância». 

O jornalista lembrou 
que em 1992 foi encerrada 
a única escola de Dili que 
leccionava o português, o 
Externato São José, e que 
desde então a Igreja Católi­
ca tem sido a única ínstitui­
ção que em Timor-Leste 
tem tentado fomentar o en­
sino do português. 

Para lutar contra estes 
«factores adversos», o jor­
nalista pediu que a dissemi­
nação da língua portugue­
sa seja posta em prática 
com urgência. 

24 HORAS D E EM I SSÃO 

TV moçambicana 
alarga cobertura 

A Televisão de Moçam­
bique (TVM) inicia 

sexta-feira a transmissão 
das suas emissões para to­
do o país via satélite e po­
derá passar a funcionar 24 
horas diárias até ao final 
do ano. 

Actualmente, a TVM 
emite a partir de Maputo 
com um raio de cobertura 
de apenas cerca de 100 qui­
lómetros (o país possui cer­
ca de 800 quilómetros qua­
drados). Os programas 
são retransmitidos, dias 
depois, nas delegações 
nas cidades da Beira (Cen­
tro) e Nampula (Norte). 

A extensão do sinal via 

INSCRiÇÕES PARA: 

satélite coíncidirá com o 
24° aniversário da indepen­
dência de Moçambique e 
está inserida na coopera­
ção entre a estação públi­
ca moçambicana e a Radio­
televisão Portuguesa 
(RTP). 

A nova fase da televisão 
compreende aínda o lança­
mento, no mesmo dia, de 
oito novos .programas, 
mais uma telenovela (fi­
cam quatro no total) e o au­
mento de três horas nas 
emissões diárias da TVM, 
que passará a funcionar 
das 12:00 horas locaís até 
pouco depois ~a meia-noi-
te. -

CURSO DE V ERÃO 
ACTIV I D A D ES "DE VERÃO 

DIVERTE-TE 

7 DE JULHO A 7 DE AGOSTO 

CRIANÇAS DAS 9 HOO ÀS 14 HOO 
ADULTOS DAS 14HOO ÀS.19 HOO 

MODALIDADES 
'" o 
t­
oo 
N 

JAZZ • DAN ÇA MODERNA 

BALLET· SAPATEADO 

DANÇA DO VENTRE • FLAMENCO 
E AS SUAS DANÇAS CONHECIDAS SEVILHANAS, ETC. 

CONTACTE-NOS PARA 761 31 6. 
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TEMP' O 

III NORTE 
. .Estação , Ontem ' 

Sàntana 0.0 
Arieiro 
SanJo da Serra 0.0 
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c O M O ADJUNTO ' DO P R E SI D E N T E D O G R 

Incidente nas obras 
• Carlos Machado travou-se de 

razões com um trabalhador da 
Tecnovia. Esta vai comunicar o 
incidente à Direcção de Estradas. 

te se dirigia para a cerimó­
nia do dia do Concelho de 
Santa Cruz. Jardim chegou 
ao local com algum atraso. 

FUNCH 27 DE JUNHO DE 1999 

O adjunto da Presi­
dência do Governo 
Regional, Carlos 

Machado envolveu-se an­
teontem num incidente na 

zona do Porto Novo. Tudo 
aconteceu quando os traba­
lhadores da Tecnovia pro­
cediam à descofragem de 
um viaduto sobre a futura 

via rápida Funchal-Aero­
porto. Segundo consegui­
mos apurar, Carlos Macha­
do travou-se de ràzões 
com um trabalhador da 
Tecnovia que estava a dis­
ciplinar o trânsito na estra­
da do aeroporto. O primei­
ro incidente ocorreu an­
teontem à tarde quando a 
viatura oficial do presiden-

Ontem de manhã, ' a via­
tura do presidente voltou a 
passar pelo local, desta fei­
ta para a cerimónia de assi­
natura do contrato de am­
pliação e remodelação da 
aerogare do aeroporto. Se­
gundo conseguimos apurar 
houve novo incidente Gom 
o mesmo trabalhador, pelo 
que este foi convidado a ir 
para casa mais cedo. 

A obra qúe obriga ao condicionamento do trânsito 

!J!J!J!J!J 
PSD PSD PSD PSD PSD 

GRA NDE FESTA 
DO PPD j PSD DA MADEIRA 

NO DIA 25 DE JULHO, 
TODOS À NOSSA FESTA, À FESTA DA MADEIRA NO 

• FÁCIL ACESSO E ESTACIONAMENTO AO DISPOR 
• BANDAS, FOLCLORE, TUNAS E CONJUNTOS MUSICAIS 
• PRESENÇA DE TODOS OS CONCELHOS 
• BARRACAS DE COMES-E-BEBES 
• EXCURSÕES A PARTIR DE TO DAS AS FREGUESIAS DA MADEIRA 

(BILHETES À VEN DA NA SEDE DO PARTIDO NO FUNCHAL 
E EM TODAS AS SEDES DE FREGUESIA DO PSD) 

-.-. II> E. ..... L l1-li C> 

Desconhece-se de que la­
do está a razão mas sabe­
-se que a Tecnovia está a 
estudar os incidentes e de­
verá abrir um inquérito in­
terno e dar conhecimento 
ao "dono" da obra, ou seja, 
à Direcção Regional de Es-

tr·adas. O trabalhador em 
causa, um jovem continen­
tal de nome Hugo, foi acon­
selhado a não prestar de­
clarações à comunicação 
social. A "lei da rolha" fun­
ciona igualmente para os 
colegas que presenciaram 
os acontecimentos. O even­
tual despedimento do Hu­
go é uma hipótese em aber­
to. Outra hipótese é a inter-

Partido Social Democrata 

PPD/PSD da Madeira 
PSD 

-FESTA NO CHAO 
DA LAGOA 

AVISO 

o Partido Social Democrata, PPD/PSD da 
Madeira, promove no próximo dia 25 de Julho, 
no Chão da Lagoa, mais uma edição da Festa 
social-democrata. 

Neste âmbito, a Organização comunica a 
todos os interessados na montagem de barra­
cas destinadas à comercialização de todo o 
tipo de produtos, durante aquele evento, para 
a necessidade de formalizarem as respectivas 
inscrições, entre 15 e 30 de Junho de 1999, na 
sede regional do partido, Rua dos Netos, n.o 
66, no Funchal, das 9.30 às 12.30 e das 14.30 
às 17.30 horas. 

Funchal, 7 de Junho de 1999 

O secretariado regional do PPOIPSO da Madeira 

FC> ........ ....-E. 

• 

posição de queixa-crime, 
por uma ou por outra par­
te. Pelo que nos foi dado a 
entender não chegou a ha­
veI' agl'essões, físicas mas 
esteve perto disso. Recor­
de-se que este não é o pri­
meiro incidente do género 
a envolver membros da Pre­
sidência do Governo Regio­
nal. 

EMANUEL SILVA 

NO FECHO 

Rejeitada demissão 
de Julio Anguita 

O Conselho Político da 
Esquerda Unida (lU), 
coligação a que pertence 
o Partido Comunista 
Espanhol (PCE), rejeitou 
ontem provisoriamente, 
a proposta de demissão 
do seu líder, Julio Angui­
ta. O Conselho Político 
da ru, anunciou a toma­
da de uma decisão 
definitiva para o final de 
Julho. 

Pescadores 
regressam 

Os tripulantes do pes­
queiro português «Aida 
Manuela», ontem naufra­
gado em águas marroqui­
nas, deverão regressar 
na próxima semana a 
Portugal, disse fonte da 
empresa proprietária. 

o 5 083 5 1 

FÁCIL ~CESS<> E EST~CIC>N~I\IIENT<> - B~RR~C~S C<>I\IIES E BEBES' 

EX.CURSOES A PARTIR DE TODOS OS CONCELHOS 
, (Contact ar sede do PS, Rua do S urdo, 30 - Tele~s_: 23238"1/2256"12) 

I 
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A TL ET I S M O 

. Madeirenses 
em grande 

Os "nacionais" 
de atletismo 
que decorrem 
em Coimbra 
e em Leiria, 
estão a ter 
excelentes 
prestações 
das equipas 
madeirenses. 
A perspectiva 
é do melhor 
para o final 
da competição 
que hoje 
acontece. 

-PÁGINA 9· 

R EFOR Ç OS, SAíDAS E NÃO S ó 

Ponto da situação 
nas equipas da II B 

-PÁGINA 2-

PASSOU N OS TESTES 

Elmano Santos confirmado 
árbitro de I Divisão 

Spu.rs 
vencem 
campBonqto , 

d(l 11 
NBA " 

DOMINGO, 27 DE JUNHO DE 1999 

CABRA L OL IV E IRA 

Sonho de treinar 
o C. F. União 

E S T A T ARD E 

Triatlo anima· 
Funchal 

·PÁGINA 6· 

T É NIS DE MESA 

Mirandela ­
leva a Taça 
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Equipas ,madeirenses 
~ preparam nova epoca 

Com o futebol no cha­
mado defeso, é 
grande, porém, a 

azáfama que se vive nos 7 
clubes regionais que se 
préparam para mais uma 
temporada futebolística 
na II Divisão B. Agora que 
a Madeira ficou sem qual­
quer representante na II 
Divisão 'de Honra. Mas 
com a novidade do Maríti­
mo, lídimo represente ma­
deirense no mais alto pa­
tamar do futebol profissio­
nal português, surgir com 
uma equipa B a dispútar 
os campeonatos federati­
vos. Que apresentam, ain­
da, a estreia de mais uma 
colectividade regional nes-

/ tas lides: o Ribeira Brava. 

C. F. União provoca 
t;evolução no plantel 

o C. F União conheceu 
a sempre desagradável 
descida de divisão. Juntan­
do-se, assim, ao extenso 
pelotão das equipas ma­
deirenses que vão dispu­
tar a II Divisão B. 

Eduardo Luís, que, co­
mo futebolista, represen-

. tou o Marítimo durante se­
te temporadas e sagrou­
-se campeão europeu pelo 
FC Porto, foi o treinador 
escolhido para corporizar 
o projecto unionista, que 
passa pela reconquista 
imediata da Honra. Um 
projecto que começou 
com a saída de 22 futebo­
listas que compuseram o 
plantel na época passada. 
Assim, saíram: Sarie, Joki­
sic, Slobodan, Marco Frei­
tas, Nelinho, Agrela, Mar­
co Abreu, Adriano, Cardo­
so, Justo, Toni Lima, Sis­
soko, N' Jo, Ismael, Flávio, 
Kllalid, Sarnir, Parreira, 
Ode, Abdellah, Raul e Vi­
tor Fróis. 

Para compensar esta 
autêntica revolução opera­
da no plantel, os responsá­
veis pela SAD unionista já 
garantiram os seguintes 
reforços: Humberto (anti­
go jogador do Marítimo), 
Carlos Agostinho (ex-Espi­
nho), Pédro Oliveira (ex­
-Nacional), Sikora e For­
bin (ex-Montpellier). A es­
tes juntam-se os jogado­
res que se mant.iveram da 
época passada: Mário Jor­
ge, Roberto, Gino, Pedro 
Jesus e, provavelm,ente, o 
avançado Marcão. A expe­
riência e com probabilida­
des de ficarem no plantel, 
virão os brasileiros Baia­
no e Carlos André. Ainda, 
em negociações, estão Ka­
roglan (ex-Braga), Franco 
(ex-Leça), Marco Peixoto 
(ex-Maia) e Joilton (ex-Es­
pinho). 

O início dos trabalhos 

• As equipas madeirenses que irão participar na Zona Sul do campeonatõ 
nacional da II Divisão B, preparam já a próxima temporada. Com as 
novidades a concentrarem-se na presença do União e do Marítimo B e na 
estreia do Ribeira Brava. 

MARTINHO FERNANDES 

estão previstos para 21 de 
Julho, na Camacha, ence­
tando uma semana de es­
tágio na Camacha e Santo 
da Serra, com a concentra­
ção a verificar-se no Hotel 
Prisma, em Santa Cruz. 

Machico reformula 
aposta de subida 

Na AD Machico, que foi 
a melhor equipa madeiren­
se na Zona Sul do campeo­
nato da II B, da época pas­
sada, mantém as aspira­
ções de lutar pela subida. 

Filipe Moreir'a mantém­
~se à frente dos comandos 
técnicos machiquenses, 
cujo plantel perdeu os se­
guintes jogadores: Pedro 
Lusitano, Hélder Guia, 
Paulo Duarte, Ribeiros, 
Rui Pereira, Rogério, Do­
mingos, Hermê, José Mi­
guel, Folha, Calaça e Mar­
cos. Saídas, para já. com­
pensadas com 10 contrata­
ções garantidas: Sérgio 
Camacho (ex-Portimonen­
se), Quim (ex-Estoril), Nu­
no Carrapato (ex-Peni­
che), Rui Sérgio (ex-Espi­
nho), Carlos Carneiro (ex­
-Covilhã), Romicha (ex-
-Santa Clara), Caué, Sergi-
nho (ex-Estoril) e Cunha 
(ex-Dragões Sandinen­
ses). 

Para além destes refor­
ços, existem três situa­
ções ainda pendentes, da­
do que' Emersson (ex-Por­
timonense), Orlando (ex­
-Gil Vicente) e Edson (ex-
-Operário), depois de ru-
bricarem eonti'atos, acaba-

ram por assinar por ou­
tros clubes. 

A estes jogadores, jun­
tam-se os que transitam 
da época passada: Lavos, 
Robert, Renato, Chuingui­
lha, Valdei, Agostinho, Ni­
colau, Alemão e Nelson. 

A AD Machico agendou 
para o dia 19 de Julho pa­
ra o inícios dos trabalhos, 
que decorrerão entre Ma­
chico e o Santo da Serra. 

Nacional aposta 
em José Peseiro 

O C. D. Nacional, de­
pois de uma temporada 
de alguma frustração, vol­
ta a apostar na subida. Pa­
ra alcançar este desidera­
to, a aposta recaiu em Jo­
sé Peseiro, que orientava 
o Oriental. 

O plantel nacionalista 
sofreu, igualmente, uma 
profunda remodelação, co­
mo atestam estas 16 saí­
das: Munayer, Xávier, Chi­
co Zé, Nelson, Pedro Oli­
veira, Ribas, Cristiano, 
Hélder Andrade, Miguel 
Geraldes, Sequeiril, Mar­
quinhos, Miguel Angelo, 
Cleto, Elvis, Ricardo Luís 
e Cláudio. 

Os "alvi-negros" já con­
trataram, entretanto, 10 
novos jogadores: Noguei­
ra (ex-União de Monte­
mor) , Joãozinho (ex­
-Oriental) , Pedro Pereira 
(ex-Oriental) , Rui Barbo­
sa (ex-Ovarense), Rui Mar­
ques (ex-Leixões), Hélder 
Vasco (ex-Ovarense), Bru­
no Xavier (ex-Amora), 
João Bráz (ex-Louletano), 

João Paulo (ex-Maia) e 
Sardinha (ex-Juventude 
de Évora). 

Permanecem no clube 
11 futebolistas: Zivanovic, 
Duarte Martins, Ivo, Fidal­
go, Pedro Paulo, Evair, Nu­
no Almeida, Jojó, Sergi­
nho, Valter e Pedro Soa­
res. Este último, porém, 
deverá ser emprestado ao 
São Vicente. 

Os nacionalistas têm o 
início dos trabalhos pre­
visto para 19 de Julho, di­
vidindo a preparação en­
tre o seu campo e a Cama­
cha. 

Camacha à espera 
do Marítimo 

Na AD Camacha existe, 
ainda, alguma indefini- ' 
ção, no que concerne à 
constituição do plantel pa­
ra ,a próxima temporada. 
Com a quebra do vinculo 
ao Marítimo, como equipa 
satélite, a turma cama­
chense, e tendo por base 
as óptimas relações com 
os "verde-rubros", espera 
pelo que ainda pode vir da 
colectividade do Almiran­
te Reis (Ico, Zakaria .. . ) 

Mesmo assim, e man­
tendo Rui Vieira como trei­
nador principal, a Cama­
cha garantiu a continuida­
de destes 15 futebolistas: 
Duarte Manuel, Prioste, 
Jarreto, Ladeira, Bruno, 
Ludgero, José Paulo, Ica, 
Paiva, Marco, Rosário, 
Duarte Nuno, Avelino, Ro­
berto e José Manuel. Ape­
nas foram asseguradas 
duas aquisições - Hélder 

(ex-1° de Maio) e Sílvio 
(ex-Câmara de Lobos) - , 
tendo abandonado o clube 
Paulo Ruben, Ricardo Mo­
niz, Quaresma, Guido, Pe­
dro Paulo e Piranga. 

A AD Camacha inicia 
os trabalhos a 26 de Ju­
lho, no seu campo, mas 
vai ainda utilizar as ser­
ras do Santo, para comple­
mento da preparação. 

Câmara de Lobos 
confia em Moniz 

No Câmara de Lobos, a 
principal saliência vai pa­
ra a saída de uno Jar­
dinl, rendido pelo prof. Jo­
sé Moniz. 

Na equipa câmara-lo­
bense, ao contrário do 
que vinha sucedendo nos 
últimos anos, há a regis­
tar um número mais eleva­
do de saídas. Concreta­
mente, saíram 9 jogado­
res: Joel Santos, Bruno 
Encarnação, Guilherme, 
António Caldeira, Vítor Pe­
reira, José António, Sér­
gio, Sílvio e João Paulo II. 

A equipa câmara-loben­
se, entretanto, já assegu­
rou seis aquisições: DeI 
Moro (ex-Sourense), Ri­
cardo Moniz (ex-Cama­
cha), Luís Alves (ex-Sei­
xal), Paulo Duarte (ex-Ma­
chico), Paulo Martins (ex­
-Amora) e Calaça (ex-Ma­
rítimo). Continuam no clu­
be: Vítor Miguel, Ricardo 
Jorge, Riçardinho, Celso I, 
Celso II, Angelo, João Pau­
lo, Joel AgTela, Jorge Cor­
reia, Márcio e António Mi­
guel. Em dúvida permane-
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ce na continuidade de Si­
las, que tem convites de 
clubes do continente. 

O Câmará de Lobos ini­
cia os trabalhos a 17 de 
Julho, dividindo os traba­
lhos entre o seu campo e 
aCamacha. 

Ribeira Brava estreia 
para continuar 

O Ribeira Brava consti­
tui uma das duas estreias 
absolutas do futebol ma­
deirense na II Divisão B 
(a outra é o Marítimo B). 
Fruto de uma temporada 
excelente, que o levou à 
conquista do título da Sé­
rie E da III Divisão Nacio­
nal, Lino Gonçalves conti­
nuar a liderar um projec­
to conducente a levar a co­
lectividade da Costa Oes­
te a mais uma boa tempo­
rada. 

Neste contexto, o Ribei­
ra Brava, como medida de 
melhoria de um plantel, 
agora com outras respon­
sabilidades, dispensou os 
seguintes jogadores: Hél­
der, Chiquinho, Zé Rocha, 
Marco Rafael, José Antó­
nio, Ricardo, Batista, Agui­
naldo e Sérgio. 

Os ribeira-bravenses, 
em contra partida, já con­
trataram seis novos refor­
ços: Agrela (ex-União), Ne­
linho (ex-União) , Marco 
Freitas (ex-União), Paulo 
Ruben 0, Nelito (ex-1° de 
Maio) e Chiquinho (ex-Por­
timonense). A estes jun­
tam-se os que transitam 
da época passada: Edgar, 
Dani, Samuel, João José, 
Abel, Bidinha, Renato, Ro­
berto, Duarte Luciano, 
Duarte, Nuno Gregório e o 
júnior Nelson. 

O Ribeira Brava agen­
dou o dia 21 de JuTho para 
o início dos trabalhos, que 
de desenrolarão na serra 
do Campanário e na Ca­
macha. 

C. S. Marítimo B 
a novidade 

A presença do Maríti­
mo B - mercê da regula­
mentação que permite a 
criação das equipas B nas 
colectividades que mili­
tam na I Divisão - consti­
tui a grande novidade, na 
próxima temporada, entre 
as equipas madeirenses 
que irão participar neste 
escalão do futebol portu­
guês. 

João Santos foi o treina­
dor escolhido para liderar 
este novo projecto, estan­
do já garantidos os seguin­
tes jogadores: Marco Frei­
tas (S. Vicente), Miguel 
Ângelo (ex-Nacional), Au­
gusto (ex-S. Vicente), Mar­
cos (ex-Machico), Miguel 
Costa (ex-Barreirense), 
Sérgio (ex-Ribeil'a Brava) , 
que se vão juntar aos ain­
da juniores Luís Olim, Bru­
no, Jean e Élvio, e aos ex­
-juniores Nelson, Ronaldo, 
Márcio Abreu e Fernando. 
Para além de outros joga­
dores que vão iniciar a 
época no plantel principal 
e mais quatro em negocia­
ções. 

Os trabalhos iniciam-se 
a 19 de Julho, em Santo 
António. 
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Ribeira Brava 
joga nos Açores 

Esta tarde, em An­
gra do Heroísmo, 
o Ribeira Brava 

defronta o Lusitânia 
num jogo a contar para a 
penúltima jornada da zo­
na sul da fase de apura­
mento do campeão nacio­
nal da III Divisão. 

No Estádio João Paulo 
II. os "extremos" vão to­
car-se. Isto porque fren­
te a frente vão estar o 
primeiro - os açorianos 
com 10 pontos - e o últi­
mo classificado - os ma­
deirenses com 2 pontos, 
pelo que o encontro assu­
me significados distintos 
para cada um dos con­
tendores. Assim, para o 
Lusitânia esta é uma pos­
sibilidade de garantir a 
presença na final da pro­
va, a 4 de Julho, frente 
ao vencedor da zona nor­
te, bastando um empate 
à equipa da Ilha Tercei­
ra para assegurar esse 
objectivo, enquanto para 
o Ribeira Brava trata-se 
meramente de cumprir 
calendário. 

Treze jogadores 
disponíveis 

A formação ribeira­
-bravense apresenta-se 
esta tarde (17.00 horas 

• O Ribeira Brava defronta o Lusitânia, esta tarde, em 
Angra do Heroísmo, em mais um jogo a contar para o 
apuramento do campeão da III Divisão Nacional, que 
opõe o primeiro ao último classificado da zona sul. 

o Ribeira Brava defronta o Lusitânia. 

locais, 16.00 na Madeira) 
algo debilitada. Para 
além dos vários jogado­
res que não vão conti­
nuar no clube na próxi­
ma época e que já não fa­
zem parte do plantel, Li­
no Gonçalves está priva­
do da utilização de Bidi-

nha, Renato e Hélder 
Agrela, todos castiga­
dos, de Duarte Luciano, 
lesionado, e de Roberto, 
este por motivos pes­
soais, pelo que apenas 
os seguintes 13 jogado­
res viajaram para os Aço­
res: Dani, Edgar, Leonel, 

AC ELER AR PRO C E SS O S 

Samuel, Sousa, Abel, 
João José, Noémio, Né­
lio, Nuno Gregório, Duar­
te, Luís Pita e Nélson. 

Por último é de referir 
que a partida será arbi­
trada pelo aveirense Jor­
ge Saramago. 

EMANU EL PESTANA 

Eleições e tomada de posse 
hoje naA. D. Camacha 

os sócios da Associa­
ção Desportiva da 

Camacha vão hoje a vo­
tos, formalizar aquilo que 
já é uma realidade assu­
mida à duas semanas 
atrás. Ou seja, vão confir­
mar Aurélio Antunes co­
mo presidente da colecti­
vidade "azul e branca" pa­
ra os próximos dois anos. 

Recorde-se que a lista 
encabeçada por Aurélio 
Antunes é a única a se 
apresentar a sufrágio, 
continuando assim o em­
presário camachense à 
frente dos destinos da po­
pular colectividade da zo­
na leste da ilha. 

Eleições entre 
as 10 e as 18 horas 

O acto eleitoral ocorre­
rá numa das salas do Ca-

fé Relógio ' entre as 10.00 
e as 15.00 horas de hoje. 

Numa atitude sem pa­
ralelo no panorama des­
portiva regional e dando 
mostras que aquilo que 
se pretende para o próxi­
mo biénio tem de ser con­
seguido com trabalho, os 
três órgãos sociais da As­
sociação . Desportiva da . 
Camacha tomarão posse, 
passadas apenas três ho­
ras do fecho das urnas, 
ou seja pelas 18.00 horas. 
Uma cerimonia que se 
prevê simples e que de­
correrá na mesma sala 
do acto eleitoral. 

Lista apresenta 
algumas alterações 

Mantendo a esmagado­
ra maioria dos elementos 
que compuseram os ór-

t I j ~ 

gãos sociais anteriores, a 
lista que hoje vai a votos 
apresenta contudo algu­
mas alterações, nomeada­
mente na direcção, onde 
a inclusão de Francisco 
Guilherme e Francisco 
Mota, pretende incutir 
um novo alento à equipa 
que continua a ser lidera­
da por Aurélio Antunes. 

Agostinho Rodrigues é 
outra "novidade", estando­
-lhe destinado o cargo de 
secretário geral. Um pe­
louro que vinha sendo 
ocupado por Dionísio Bar­
reto, que por sua vez pas­
sa para Director Desporti­
vo. 

Os restantes pelouros 
da direcção serão ocupa­
dos por João Pupo Cor­
reia, Sérgio Teixeira, Jo­
sé Silvestre Freitas, José 
Justino Nóbrega, Paulo 
Abreu, Laurentino Gou-

veia e Agostillho Mário 
Teixeira. A direcção da 
A. D. Camacha e comple­
tada com José Paulo Quin­
tal Nóbrega como tesou­
reiro. Marcelino Correia 
é o único elemento do "an­
terior" elenco que não 
transita para o actual. 

Álvaro Nóbrega 
naA. Geral 

Na Assembleia Geral 
mantêm-se a presidência 
de Álvaro Nóbrega, que 
será secretariado por Fili­
pe Mota e Maria José Fer­
nandes Sousa. Por seu la­
do, o Conselho Fiscal se­
rá presidido por José He­
liodoro Câmara, ficando 
Ivo Correia e Ana Maria 
Martins Mota a coadjuvá­
-lo. 

MARCELINO RODRIGUES 
, IJ ... , '. • f \ I 
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Boavista conhece 
adversário na Liga 

O Boavista, presente na 
terceira e última ron­

da de qualificação para a 
Liga dos Campeões, vai ser 
o primeiro clube português 
a conhecer o adversário 
nas Taças Europeias de fu­
tebol da época 1999/2000. 

O sorteio da eliminató­
ria em que entram os «axa­
drezados» foi ontem confir­
mado pela UEFA para 23 
de Julho, reunindo um to­
tal de 32 clubes, 18 isentos 
das primeiras rondas e os 
14 que saírem vitoriosos 
da segunda eliminatória. 

Entre as formações ad­
mitidas automaticamente 
na terceira eliminatória 
contam-se, além do Boavis­
ta, equipas poderosas, co­
mo a Fiorentina e Parma 
(Itália), o Chelsea (Inglater­
ra), o PSV Eindhoven (Ho­
landa), o Spartak de Mos­
covo (Rússia), o Maiorca e 
o Valência (Espanha) e o 
Borússia de Dortmund 
(Alemanha). 

Galeria de ilustres 

Os 16· clubes vitoriosos 
da terceira pré-eliminató­
ria, cujos jogos estão agen­
dados para 10 e 11 de Agos­
to (primeira «mão») e 24 e 
25 de Agosto (segunda), 
juntar-se-ão aos 16 que 
têm acesso directo à milio-

nária Liga dos Campeões, 
entre os quais o FC Porto. 

Os ingleses do Manches­
ter United, detentores do tí­
tulo, e os alemães do Ba­
yern de Munique, vice-cam­
peões, lideram o numeroso 
lote de ilustres, do qual fa­
zem também parte AC Mi­
lão e Lázio (Itália), Barcelo­
na e Real Madrid (Espa­
nha), Bordéus e Marselha 
(França) , Bayer Leverku­
sen (Alemanha), Feye­
noord e Willem TI (Holan­
da) , Olympiakos do Pi­
raeus (Grécia) , Arsenal (In­
glaterra) , FC Porto (Portu­
gal) , Sparta de Praga (Re­
pública Checa) e Rosen­
borg (Noruega) . 

O sorteio da primeira fa­
se da Liga dos Campeões, 
em que os 32 clubes serão 
repartidos por oito g1'upOS 
de quatro está marcado pa­
ra 26 de Agosto, com os jo­
gos (em casa e fora) a de­
correrem entre 14 e 15 de 
Setembro e 2 e 3 de Novem­
bro. 

A 5 de Novembro serão 
sorteados os grupos da se­
gunda fase da milionária 
competição, na qual partici­
parão os dois melhores de 
cada um dos dois grupos, 
distribuídos por quatro 
quartetos, realizando-se os 
jogos, entre 23 e 24 de No­
vembro e 21 e 22 de Março 
de 2000. 

N O FAREN S E 

Sócios compram acções 
para clube ficar na I 

Dezenas de sócios do fa­
rense aderiram ao ape­

lo da Comissão Administra­
tiva do clube para compra­
rem acções da Sociedade 
Anónima Desportiva com 
vista ao encaixe imediato 
de dinheiro para pagar dívi­
das ao fisco, à segurança so­
cial e à Liga de Clubes. 

Reunidos em Assembleia 
Geral, os sócios do Farense 
foram confrontados com a 
«grave crise» financeira do 
clube, que põe em risco a 
inscrição da sua equipa na 
temporada de 1999/2000 do 
campeonato nacional de fu­
tebol da I Divisão se não fo­

. rem pagas àquelas três enti-
dades dívidas de mais de 
120 mil contos. 

Grave crise 

Para além daquela impor­
tância, o Farense tem ainda 
cerca de 280 mil contos de 
dívidas para com jogadores 
e funcionários, relativas à 
última época, incluindo pro­
cessos litigiosos de contra­
tos do passado. 

Os sócios do Farense de­
cidiram também aprovar 
por maioria, com duas abs­
tenções, o aumento do capi­
tal da SAD num valor a fi­
xar pelos actuais accionis­
tas e pelo clube no mais cur­
to espaço de tempo. 

A ideia é fazer subir pa­
ra cerca de 400 mil contos o 
capital social da SAD, dan­
do possibilidades aos inves­
tidores de deterem a maio­
ria, ficando a Câmara Muni­
cipal de Faro e o clube com 
apenas 49 por cento das ac­
ções. 

O presidente da Comis­
são Administrativa e da 
SAD do Farense, David San­
tos, convenceu os sócios de 
que aquela seria a possibili­
dade mais «visível» para 
que o clube conseguisse reu­
nir até ao fim da tarde de 
segunda-feira os valores pa­
ra pagar as dívidas e garan­
tir a permanência do seu 
clube de futebol na I Divi­
são. 

Na mesma Assembleia 
Geral, o ex-presidente do fa­
rense, Fernando Barata, 
através de um seu represen­
tante, disponibilizou ao clu­
be, sem custos, as suas uni­
dades hoteleiras de Lisboa, 
Madeira e Campo Maior pa­
ra a instalação da equipa 
nas deslocações durante o 
campeonato. 

Na tentativa de vender o 
máximo de acções, o Faren­
se manteve-se ontem e con­
tinuará hoje de portas aber­
tas para dar possibilidade a 
todos os associados de «res­
ponderem» ao apelo da Co­
missão Administrativa. 
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D ORTO 
DIVISÃO D A ARBITRAGEM 

Ebnano Santos 
co ado 

E lmano Santos está 
confirmado como 
árbitro da primeira 

categoria nacional. 
Este juiz madeirense' 

realizou, juntamente com 
os seus colegas do quadro 
de acesso dos três esca­
lões, as provas físicas, es­
critas e orais, que decorre­
ram ontem em Leiria, du­
rante todo o dia. No final, 
a satisfação de nenhum 
dos árbitros em exame ter 
perdido. 

Assim sendo, confirma­
-se que João Ferreira (Se­
túbal), José António Perei­
ra (Aveiro), Augusto Duar­
te (Braga), Rui Mendes 
(Porto) e Elmano Santos 
(Funchal) vão integrar o 
Grupo C do quadro princi­
pal de árbitros de futebol. 

Curiosamente, neste 
grupo já está outro árbi­
tro madeirense, no caso 
Emanuel Câmara. Tam­
bém madeirense, mas fa­
zendo parte dos quadros 
da A. F. Lisboa, Duarte Go­
mes subiu ao Grupo A. 

Satisfeito e ... trabalho 

Visivelmente satisfeito, 
Elmano Santos, ao fim do 
dia, comentava que, ago­
ra, «há que dar continuida­
de ao trabalho que temos 

TORNEIO 

• O madeirense Elmano Santos 
realizou ontem os testes de acesso 
ao quadro principal da arbitragem 
e confirmou a subida à I Divisão. 

DUARTE AZ EVED O 

Elmano Santos: confirmado no quadro principal. 

desenvolvido», não escon­
dendo estar satisfeito 
«por ver reconhecido tudo 
aquilo que temos feito». 

Quanto às provas de on-

tem, Elmano Santos con­
fessou ter-se sentido «mui­
to bem», pelo que «cum­
priu na íntegra» o que era 
necessário. 

I N T E R - A 5 S O C I A ç Õ E 5. 

Madeira derrotada 
pelo Porto 

. A selecção da Madeira 
perdeu ontem com o 

Porto por 3-0 no Torneio 
Inter~Associações Lopes 
da Silva em sub-14 que se 

. está a disputar em Lisboa, 
sofrendo assim a sua pri­
·meira derrota na prova. 

Pela equipa madeirense 
jogar-am Luís Carlos, Pe­
dro Mauro, Duarte, João 

PUBLICIDADE 
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Pára-choques na ror da auroçaria 

Paulo, Luís Filipe, Cristiac 

no (Décio Barros), Hélder, 
Igor, Ricardo Cavaleiro;,,­
David Fraga e Samuel 
Gouveia (Toni). 

Hoje a Madeira volta' a' 
jogar, defrontando a selec~ 
ção de J"eiria, a partir das 
11.00 horas. 

Nos outros jDgOS verifi­
caram-se estes - resulta-

dos: Viseu - Setúbal (1-2) , 
Vila Real - Coimbra (0-1) , 
Santarém - Braga (0-3), Al­
garve - Guarda (1-0), C. 
Branco - A. Heroísmo 
(7-0), Évora - Leiria (0-1), 
Portalegre - Ponta Delga­
da (1-3), Beja - Horta 
(4-1), Bragança - V Caste­
lo (0-1) e Lisboa - Aveiro 
(1-0). 
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M. Peixoto 
no União 

o C. F. União está inte­
ressado no jogador do 
Maia, Marco Peixoto. 

Atleta de 28 anos de 
idade, e que tanto joga à 
direita como à esquer1a 
da defesa, Marco Peixoto 
é bem conhecido de Eduar­
do Luís, o novo treinador 
unionista. 

Valência 
vence Taça 
o Valência venceu on­

tem a Taça do Rei de Es­
panha, ao triunfar sobre o 
Atlético de Madrid, por 
um claro 3-0. Ao intervalo 
os valencianos já ganha­
vam por 2-0, limitando-se 
a gerir a vantagem na se­
gunda parte, marcando 
ainda mais um tento. 

Depois do Barcelona se 
ter sagrado campeão de 
Espanha, a Taça fica em 
Valência. 

Boavista 
,-

campeao 
o Boavista venceu on­

tem no Estádio da Luz, o 
Benfica, por 2-0, na penúl­
tima jornada do campeo­
nato nacional de juniores. 

Com este triunfo, os 
"axadrezados" sagraram­
-se campeões, pois estão 
com mais três pontos que 
o Porto (13-10), segundo 
classificado, mas pos­
suem vantagem no con­
fronto directo. Sporting e 
Benfica apresentam, cada 
qual, somente 3 pontos. 

Veteranos 
têm líder 

o Marítimo isolou-se on­
tem no comando do tor­
neio de Veteranos organi­
zado pela Associação de 
Futebol da Madeira. 

Os verde-rubros vence­
ram oI,ltem, no Campo 
Adelino Rodrigues, a A. D. 
Machico, por 3-2, depois 
de ter estado a perder por 
2-0. Nos. outros jogos, o Ca­
nicense ganhou em Câma­
ra de Looos (2-0) e o Aca­
démico faltou no jogo com 
o 1° de Maio. 
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«Vontade de regressar 
para treinar o União» 

Das camadas jovens do Juventude 
A. C., já lá vão uns bons anos, a 
"adjunto" do treinador principal 

do União e na véspera de exercer idênti­
cas funções num clube do continente, Le­
ça F. C., longo é o caminho percorrido por 
Cabral Oliveira. Um técnico madeirense 
que, contudo, destaca a sua passagem pe­
lo União. «Foi um clube de que eu aprendi 
a gostar e, além disso, trabalhei com uma 
pessoa da qual tenho muita admiração, 
que é o Fernando Festas, um treinador 
com excelentes métodos de treino», justi­
fica. Isto apesar de, «infelizmente para 
nós e para o clube», a descida de divisão 
ter acabado por acontecer. 

«No União falhou tudo» 

«No União falhou tudo», não tem pejo 
em reconhecer. «Falhou por ter um plan­
tel muito grande, por ter jogadores de vá­
rias nacionalidades, por não ter tido sor­
te, por terem acontecido más arbitra­
gens, por ter faltado, em certos momen­
tos, o apoio da administração da SAD e, 
também, faltou uma pontinha de sorte», 
especifica, ao mesmo tempo que diz não 
estar arrependido da opção tomada. «Se 
voltasse atrás, aceitava de novo o convi­
te», garante. E logo vem a revelação: 
«Quando fomos assinar a rescisão de con­
trato, estávamos dispostos a ficar mais 
um ano no União, mesmo na II Divisão 
B». 

Aliás, Cabral poderia ter permanecido 
nos unionistas mesmo com a saída de Fes­
tas. «A SAD comunicou ao Fernando Fes­
tas que o seu contrato iria ser rescindido, 
enquanto a mim foi proposto continuar 
no clube. Não aceitei, até porque ingres­
sei no União a convite do Festas e achei 
por bem ser solidário com o meu chefe de 
equipa. Isso fez confusão a alguém, mas 
a esses pergunto: se o senhor Jaime Ra­
mos saísse da SAD, os administradores 
não o acompanhariam?!. .. » 

Consumada a descida quando Festas e 
Cabral já não estavam à frente da equi- . 
pa, será que se esta dupla continuasse o 
União teria mais hipóteses de permanên­
cia? «Naturalmente que era difícil mas 
penso que foi uma precipitação da SAD 
ter rescindido connosco a duas jornadas 
do final. Ao fazerem-no, foi como que di­
zer que "atiravam a toalha ao chão". Sin­
ceramente, ainda tinha uma pequena es­
perança de darmos a volta à situação e 
manter o clube na II Divisão. Era difícil, 
muito difícil mesmo, mas não impossí­
vel» . 

«Mais de mil no meu lugar ... » 

Mas a realidade é que os azul-amare­
los caíram na II Divisão B. Onde encontra­
rão outras seis equipas madeirenses. Na 
perspectiva de Cabral Oliveira, o próximo 
campeonato da zona Sul terá «as equipas 
madeirenses a se digladiarem». «Será, na 
minha opinião, um campeonato muito es­
pecial e muito dificilmente subirá uma 
equipa da Madeira», refere, embora logo 
enderece o voto no sentido «de ser o 
União a conseguir a subida». 

Aliás, Cabral aproveita para agrade­
cer «aos responsáveis do União a oportu­
nidade que me deram para treinar na II 
Divisão de Honra», repetindo que esse 
«foi um clube de que eu aprendi a gos­
tar». Daí fazer um apelo «a todos os unio­
nistas para que voltem a ajudar o clube, 
num campeonato que será muito espe­
cial. Que sintam o União como o sentiam 
antigamente», reforça. 

• Cabral Oliveira está de malas feitas para Leça, 
onde-vai coadjuvar Fernando Festas. Um""adjunto 

- fiel", _garante, embora tenha o secreto desejo 
de voltar à Madeira. «Para treinar o União». 

DUARTE AZEVEDO 

Já com as malas feitas, Cabral Oliveira 
vai fazer equipa com Fernando Festas à 
frente do Leça. «De certeza que para o 
meu lugar havia mais de mil treinadores, 
e agradeço ao sr. Carlos Pereira a oportu­
nidade que me deu - ao nível da minha 
vida profissional- para poder agarrar es­
ta oportunidade». 

As lágrimas nó adeus 

Como curiosidade, aponte-se que Ca­
bral Oliveira irá., após o começo da tempo­
rada, observar os trabalhos desenvolvi~ 
dos em grandes clubes da Europa, casos 
do Barcelona, Dínamo de Kiev e Manches­
ter United. «O Leça concedeu-me um mês 
para esse trabalho, o que irei aproveitar 
para observar essas realidades», confir­
ma. «Com um plantel de gente nova, um 
dos grandes objectivos do Leça é conse-

guir rentabilizar o clube, embora se apa­
recer a oportunidade de lutarmos pelos 
lugares cimeiros não o deixaremos», 
aponta Cabral para a época 99/2000. 

Confrontado com o facto deste ser a 
seu primeiro .trabalho fora da Madeira, 
Cabral Oliveira não consegue suster as lá­
grimas. É cO,m dificuldade que fala em 
«deixar os amigos» e, sobretudo, «a famí-
lia, os meus-pais, o meu filho ... » ' 

{(Voltar para ser treinador» 

Depois do Leça, qual o futuro de "Ca­
bral treinador"? O madeirense é bem cla­
ro: «Enquanto o Festas quiser, vou ser 
seu adjunto. Agora terei um campo de tra­
balho mais aberto mas gostaria de, um 
dia, voltar à Madeira para assumir a lide-

. rança de um clube. E, se possível, o C. F. 
União!». . 
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• 
DESPORTO ESCOLAR 

A grande Festa 
também em convívio 

Aspecto do convívio no Montado do Pereiro. 

O Gabinete Coordena­
dor do Desporto Esco­

lar, dirigido por António 
Jorge Andrad.e, reuniu on­
tem, ao almoço, várias de­
zenas de pessoas que, de 
um modo ou outro, contri­
buíram para a realização 
da grande Festa do Des­
porto Escolar. 

O Montado do Pereiro 
foi o local escolhido para o 
conVIVIO, extremamente 
agradável, que reuniu pro­
fessores e alunos, contan­
do, ainda, com a presença 
de Francisco Santos, se­
cretário regional da Edu­
cação. 

Foi aquilo a que se pode 
apelidar de "almoço típi-

co", com espetada, pão de 
casa e semilhas, num am­
biente deveras informal. 

Este foi um modo, tam­
bém, de agradecer a todos 
aqueles que contribuíram 
para o enorme !,ucesso 
que constituiu a Festa do 
Desporto, até porque no 
convívio marcaram presen­
ça, igualmente, represen­
tantes das empresas patro­
cinadoras do evento. 

No ar ficou a satisfação 
de um repasto "bem re­
cheado" a par de um extre­
mamente salutar convívio. 
O desejo, ainda, de que no 
próximo ano o êxito seja 
repetido. Da Festa e do ... 
convívio. 

L I GA MUND I AL 

Portugal novamente 
derrotado por Cuba 

A selecção portuguesa 
de voleibol perdeu 

ontem com Cuba por 3-0, 
no segundo jogo da quin~ 
ta jornada do Grupo C da 
Liga Mundial 99, disputa­
do no Centro de Despor­
tos de Matosinhos. 

Os cubanos, detento­
res do troféu, impuseram­
-se pelos parciais de 
25-19 (21 minutos) , 25-18 

. (20 minutos) e 27-25 (26 
minutos) . A selecção cu­
bana mantém-se assim co­
mo única equipa invicta 
na prova, onde conta por 

vitórias os 10 jogos dispu­
tados, liderando collforta­
velmente o Grupo C, com 
20 pontos, mais seis que 
a formação portuguesa, 
segunda classificada. 

Depois de na véspera 
ter estado à beira de der­
rotar Cuba, a selecção 
portuguesa não conse­
guiu desta feita repetir o 
bom llÍvel exibicional e 
apenas foi capaz de dar 
boa réplica no terceiro 
set em que chegou a es­
tar empatada a 24 pon­
tos. 

OP E N DA RÚSSIA 

Maia e Brenha 
estão imparáveis 

A dupla portuguesa de 
voleibol de praia, 

constituída por Miguel 
Maj a e João Brenha, qua­
lificou-se ontem só com 
vitórias para as meias-fi­
nais do Open da Rússia, 
a decorrer em Moscovo. 

Miguel Maia e· João 
Brenha, nonos classifica­
dos do «ranking», vão dis­
putar hoje o acesso à fi- . 
nal frente à dupla argen­
tina formada por Este­
ban Martinez e Martin 

Conde, enquanto a outra 
meia-final será disputa­
da por duas duplas brasi­
leiras. 

Para chegar às meias­
-finais, Maia e Brenha 
venceram sucessivamen­
te HoldeD/Leinemann 
(Can) , por 15-6, Childl 
Heese (Can) , por 15-8, 
Kvalheim/ Maaseide 
(Nor), por 15-9, e Para­
-Guilherme (Bra) - líde­
res do «ranking» - por 
15-10 
... fi'''' .. ~.. .. ",'" 
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A PARTIR D E H o J E 

chal capital 
do triatlo europeu 

APartir de hoie e até 
ao próximo domin­
go a cidade do Fun­

chal será a capital euro­
peia do Triatlo com a reali­
zação do Campeonato da 
Europa da modalidade 
que traz até · à Região 
mais quatrocentos atletas 
em representação de trin­
ta países. 

Este evento, da respon­
sabilidade da Câmara Mu­
nicipal do Funchal, será 
disputado nas categorias 
de elite masculina e femi­
nina, que terão lugar no 
próximo sábado e domin­
go, que apurará os atletas 
que participarão nos Jo­
gos Olímpicos do próximo 
ano, em Sydney, bem co­
mo as categorias de junio­
res e de veteranos. 

Hoje disputa-se a com­
petição destinada aos 
Masters e a prova aberta 
para os gmpos A, B, C e 
D, com início às 15.00 ho­
ras com as provas de nata­
ção, corrida e bicicleta 
num percurso que será 
realizado na baixa funcha­
lense. A entrega de pré­
mios está marcada para 
as 19.00 horas. 

Para a próxima quarta­
-feira está agendada a ce­
rimónia de abertura com 
desfile das selecções parti­
cipantes no Largo do Mu­
nicípio com início às 20.45 
horas. 

• Durante os próximos oito dias, a cidade do Funchal 
será a capital europeia do Triatlo com a realização do 
Campeonato da Europa da modalidade. A competição 
inicia-se hoje com os Veteranos e a prova aberta. 

o triatlo vai animar as mas do Funchal. 

Uma referência tam­
bém para o Congresso da 
União Europeia de Triatlo 
que se realiza na próxima 
sexta-feira" 2 de Julho, no 
Funchal, onde serão defi­
nidas estratégias para o 
futuro da. modalidade. 

Outro aspecto a ter em 

conta, em especial, pelos 
automobilistas são as alte­
rações que acontecerão 
no trânsito citadino, já 
que algumas artérias se­
rão encerradas em vários 
períodos do dia, um incon­
veniente para o qual a or­
ganização pede a com-

preensão de todos, dada 
até a projecção que este 
acontecímento terá na pro­
moção da Madeira em ter­
mos internacionais pela 
grande cobertura de que 
será alvo em vários ór­
gãos de comunicação so­
cial. 

E NCON T RO REG I ONA L DE BÁSQU E TE 
~ 

"Escola de Arbitros" 
proposta. em discussão 

V árias dezenas de 
agentes desportivos, 

entre atletas, árbitros, diri­
gentes e treinadores, ini­
ciaram ontem a discussão 
no Encontro Regional de 
Basquetebol, iniciativa da 
respectiva Associação da 
Madeira. 

Sem a presença de 
Francisco Santos, como 
chegou a estar indicado, o 
debate foi muito interes­
sante e, aspecto sempre sa­
liente, extremamente parti­
cipativo. 

Francisco Fernandes, o 
moderador em todos os 
painéis, começou por falar 
dos "Aspectos Organizacio­
nais Gerais", num docu­
mento também subscrito 
por Sidónio Fernandes -
ausente da Região. Depois 
foi a vez de Isabel Pascoal 
tratar da Formação de 
Agentes Desportivos, en-

Debate animado no basquetebol madeirense. 

quanto João Freitas abor­
dou a questão das selec­
ções regionais, Paulo Frei­
tas o Minibásquete e João 
Paulo Silva (Juca) a Com­
petição Regional. 

A Miguel Freitas coube 

o sempre polémico tema 
da Arbitragem. 

E foi, precisamente, a 
arbitragem o sector mais 
em foco neste Encontro Re­
gional, tendo dessa discus­
são saído a única proposta 

verdadeiramente em vias 
de concretização. Referi­
mo-nos à "Escola de Árbi-
6'os", um projecto já há al­
gum tempo lançado em ter­
mos de ideia mas nunca co­
locado em prática. Agora 
parece que o mesmo tem 
pernas para arrancar, até 
porque foi consensual e 
mereceu o aplauso dos par­
ticipantes no Encontro. 

Hoje as conclusões 

Para hoje está reserva­
da a discussão sobre todos 
os temas ontem debatidos, 
devendo os participantes 
se dividirem em grupos pa­
ra aí debaterem as ques-
tões. . 

Após o debate, que se 
prevê animado e interes­
sante, ficarão feitas as con­
clusões, a serem apresen­
tadas no fÍnal da manhã. 
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BASQUET E BOL 

Jugoslávia continua 
invencível no Europeu 
AJugOSlávia, bicampeã 

em título e detentora 
do título mundial, mante­
ve ontem a invencibilidade 
no 310 'europeu masculino 
de basquetebol, ao bater a 
Eslovénia por 71-66, em 
encontro da primeira ron­
da da segunda fase. 

Roberto Duenas, com 15 
pontos e nove ressaltos, 

. foi o melhor da equipa es­
panhola, que sentiu em de­
masia a «ausência» de Al­
berto Herreros(seis pon­
tos). 
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No primeiro encontro ' 
do grupo «E», a França 
«massacrou» a Espanha 
por 74-57, graças sobretu­
do a uma grande exibição 
do base Antoine Riga­
deau, autor de 15 dos seus 
21 pontos na segunda par­
te. 

No grupo «F», em Le 
Mans, a Croácia começou 
muito bem (45-29 ao inter­
valo) e derrotou nas «cal­
mas» a República Checa, 
em quebra após um início 
de europeu sensacional, 
por 86-64, com 20 pontos 
de Damir Malaomerovic, 
17 de Toni Kukoc e 12 de 
Nikola Vujcic. 

o jogo. o abraço dos técnicos. 

T É N I S D E M E S A 

Laurent Foirest e Ron­
nié Smith, ambos com 14 
pontos, também se desta­
caram na formação france­
sa, enquanto o «gigante» 

H ÓQ U E I 

Por seu lado, a Lituânia 
dominou completamente a 
Turquia (74-48) , após uma 
«grande» segunda metade 
(39-19). 

E M P A TI NS 

Derrotas dominam 
equipas da Madeira 

Mirandela venceu 
Taça de Portugal 

Ontem disputaram-se 
três jogos da 9a jorna­

da dos Campeonatos Nacio­
nais de infantis, iniciados e 
juvenis. Três jogos que re­
sultaram em outras tantas 
derrotas. 

Nos infantis, o Estreito 
jogando em casa estava a 
perder ao intervalo por 8-0, 
tendo no final o resultado 
atingido os valores de 15-1, 
com uma das melhores 
equipas portuguesas, o Pa­
ço d'Ál'cos. 

Os iniciados "verde-ru­
bros" também perderam o 
seu jogo. O Vilafranquense 
foi o seu "carrasco", tendo 

estado ao intervalo a ven­
cer por 3-0 e saldando-se o 
o resultado final da partida 
em 8-1 desfavorável aos ma­
deirenses. 

Quanto aos juvenis, o 
Porto-santense defraudou 
as expectativas que vinha 

. criando, com os melhores 
resultados da participação 
regional. Desta vez, foi der­
rotado em sua casa pelo 
Gulpilhares por 12-2. 

Os juvenis do Estreito, 
que estão em Évora num 
torneio particular, vence­
ram anteontem a equipa 
francesa do Nantes por 8-1. 

BRUNO GOUVEIA 

O Mirandela é o ven­
cedor da Taça de 
Portugal em. Ténis 

de Mesa. Disputado no Pa­
vilhão de Câmara de Lo­
bos, o encontro pautou-se 
por momentos de excelen­
te qualidade, de ambas as 
equipas. No fim, o resulta­
do foi favorável ao Miran­
dela, por 3-1. 

A atleta Cláudia Mace­
do perdeu com Xien Juan 
por 0-2 (10-21 e 10-21) . Tâ­
mara Starkova empatou o 
encontro vencendo Paula 
Susana por 2-0 (21-17 e 
21-11}. No jogo de pares, 
Natércia /Cláudia perde­
ram por 1-2 (22-20, 16-21 e 
19-21) com a dupla Paula 
/Vânia. No jogo mais emo­
cionante, Tamara Starko­
va quase surpreendia Xie 
Juan, mas acabou por per­
der 0-2 (13-21 e 13-21. 

O técnico do MirandeLa, 
Isidro Borges, era um ho­
mem feliz, afirmando que 
«foi um grande espectácu­
lo, com muita emoção e inc 
certeza no resultado final. 
O Estreito é uma grande 
equipa, dificultando-nos 
ao máximo a nossa tarefa, 
mas foi um atestado à nos­
sa qualidade. Depois des­
ta vitória, os projectos pa­
ra o futuro passam pela 
criação dum espaço pró­
prio para o ténis de mesa 
e fazer ainda melhor» . 

• Club Sport M a ritinw 
ESCOLAS DE NATAÇÃO 

PISCINAS: Quinta Magnólia e Francisco Franco. 

INÍCIO: 5 de Julho. FIM: 30 de Setembro. 
Crianças e adultos (prémios de assiduidade e outras surpresas) 

INSCRIÇÕES e INFORMAÇÕES: 
Rua do Carmo, 11 - 2 B - Sala 15 
Telef.: 205010/11 (10hOO-12hOO - 15hOO-18hOO) 
Telem.: 09366475614 (9hOO-13hOO - 14hOO-20hOO) 

INÍCIO DAS INSCRIÇÕES: 23 de Junho. 

• Realizou-se ontem a final da Taça de Portugal, com a 
. vitória do Clube de Ténis de Mirandela pelo terceiro 
ano consecutivo. A formação do Grupo Desportivo 
do Estreito ficou em segundo lugar. 

NUN O FARIA 

A Taça para o Mirandela, com olhar asiático ... 

No lado dp Estreito, Jo­
sé Almeida/ começou por 
dar os parabéns ao Miran­
dela, mas referiu que «a 
nossa equipa esteve quase 
no seu pleno, o que é difí­
cil numa altura destas, 
dando uma grande répli­
ca. Não existem vencedo­
res antecipados, e todos 
os atletas merecem a mi-

nha gratidão, pois são os 
melhores, mostrando que 
este é o melhor clube da 
Madeira, ao nível desporti­
vo. O futuro é uma incógni­
ta. Apenas o que me move 
são os atletas e a direc­
ção, que me têm apoiado, 
em prol da modalidade. 

O presidente do Estrei­
to, Alcides Nóbrega, faz 

um balanço «extremamen­
te positivo para o Estreito. 
Com o trabalho realizado 
durante este ano, conse­
guimos fazer aquilo ' que 
muitos não estavam à es­
pera. Sobre o caso Almei­
da, não comento e lamen­

- tou que tenha sido por en­
comenda». 

Almeida' inquirido 

Contactado pelo DIÁ­
RIO, sobre a suspensão do 
José Almeida, e de este es­
tar a orientara equipa, o 
Vice-Presidente da FPTM 
José Bacalhau diz que 
«não compete à ATMM 
suspender ninguém, numa 
prova nacional, como é o 
caso da Taça de Portugal, 
pois não tem competên­
cias para isso. A Federa­
ção está a par da situação 
e só depois de terminado o 
inquérito tomará uma posi­
ção». Hélder Vasconcelos, 
Presidente da ATMM afir­
ma que «o inquérito decor­
re. Já foram ouvidas algu" 
mas testemunhas, mas fal­
ta ouvir José Almeida». 
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Imagem de uma das provas dos nacionais de equipas, que decorre em Coimbra. 

A TL ET I S M O 

CAM e Estreito 
à beira do êxito 

• Os "nacionais" de clubes em atletismo contam 
com cinco equipas madeirenses. Estreito e CAM, 
na I Divisão, podem chegar ao pódio. O Marítimo, 
na II Divisão, está a caminho do título. 

As cinco equipas ma­
deirenses que es­
tão a participar 

nos Campeonatos Nacio­
nais de Clubes em atletis­
mo, no decorrer da primei­
ra jornada do evento tive­
ram comportamentos me­
ritórios, já que não hipote­
caram as suas aspira­
ções, antes pelo contrário. 

Na I Divisão, onde parti­
cipam o G. D. Estreito, em 
masculinos, e o Centro de 
Atletismo da Madeira 
(CAM), em femininos, as 
prestações foram muito 
boas. Ambas as equipas 
continuam com hipóteses 
de chegar a um lugar no 
pódio, e caso o consigam 
será mais um feito para o 
atletismo regional. Contu­
do, só no decorrer do dia 
de hoje é que ficará tudo 
decidido. 

Na II Divisão, que conta 
com a presença de mais 
três equipas madeirenses, 
C. S. Marítinlo, em ambos 
os sexos, e Estreito, em fe­
mininos, as coisas tam­
bém correm de feição. Os 
"verde-rubros", fruto de 
grandes prestações por 
parte de alguns dos seus 
atletas, poderão mesmo 
chagar ao título, em am­
bos os escalões. Quer em 
femininos, quer em mascu­
linos tudo se conjuga para 
um retumbante êxito. 

"Drerun team" 
brilha em Coimbra 

Em Coimbra, palco do 
')_~cjçQal" . !Í{l, J I?iyisãp" ,q , 

"dream team" do Sporting 
demonstrou que é mesmo 
uma equipa de "outro mun­
do". Lidera a competição, 
já com uma larga vanta­
gem sobre o Benfica e não 
deverá ver fugir - uma 
vez mais - o título de cam­
peão nacional. 

Quanto a resultados, e 
por banda dos madeiren­
ses, o grande destaque da 
jornada vai por inteiro pa­
I'a a atleta do CAM, Mari­
sa Vieira, que voltou a de­
mon strar todo o seu valor. 
No salto com vara não deu 
hipóteses às suas directas 
adversárias, vencendo a 
prova com grande à-vonta­
de. A atleta ainda tentou 
bater novamente o recor­
de nacional nesta discipli­
na, mas com a fasquia a 
3,83 metros, e após três 
brilhantes tentativas, Ma­
risa Vieira viu por ",terra" 
as suas aspirações. Mes­
mo assim, e pela forma co­
mo saltou, tudo indica que 
está para breve um novo 
recorde nacional. 

Mas não se ficaram por 
aqui os bons resultados 
madeirenses. Nédia Seme­
do e Wilson Ogbeide, por 
exemplo, levaranl de venci­
da as suas provas. Atletas 
que demol1straI'am ser 
gl'andes ajudas, mesmo 
preponderantes, para a 
conquista da sua equipa 
no pódio. 

Tânia Freitas e Frederi­
co Spínola foram outros 
atletas em evidência, Nas 
estafetas as equipas da 
Região também estiveram 

. ~l1! b9.r, p!~n94 çonquistan,-

do cada uma delas o ter­
ceiro lugar, 

Hoje chegam ao fim os 
"nacionais" de clubes, da 
responsabilidade da Fede­
ração Portuguesa de Atle­
tismo, que tem estJ1do irre­
preensível. Depois, ver 
num estádio os melhores 
atletas portugueses torna 
as coisas ainda mais agra­
dáveis .. . 

Resta acrescentar que 
as esperanças num gran­
de resultado por parte 
das formações madeiren- . 
ses é viável. Caso se verifi­
quem idênticos resultados 
aos de ontem, tudo é possí­
vel. Ainda para mais as 
provas desta tarde são fa­
voráveis, no sector femini­
no, ao CAM, Vamos aguar­
dar. 

Neide Vieira 
confiante no pódio 

Neide Vieira, atleta do 
CAM que competiu nos 
400 metros, terminou a 
prova na quarta posição. 

Uma prova que segun­
do a atleta "decorreu de 
forma I'azoável. Nos pri­
meiros 200 metros senti­
-me muito bem, mas na 
parte final senti uma que­
bra muito forte. Podia ter 
sido melhor, mas esta se­
mana não estive muito 
bem, pois tenho uma pe­
quena lesão na perna. 
Contudo, não é grave, fe­
lizmente». Numa perspec­
tiva global, Neide garantiu 
(,dar o melhor para che­
gar a um lugar no pódio» . 
~!12.~ ,~"jous~ (_e.rn ,Coimbra) 

DA N IEL FER R EIRA 

«Estamos a prestigiar 
o nome da Madeira» 

D aniel Ferreira, tesou­
reiro da Associação 

de Atletismo da Madeira é 
o responsável pela delega­
ção madeirense presente 
nos campeonatos nacio­
nais de clubes, 

O dirigente, ainda a "di­
gerir" o cancelamento do 
"meeting" da Madeira, no fi­
nal da primeira .jornada 
desta competição ao DIÁ­
RIO fez um balanço a este 
evento, frisando que «a par­
ticipação de cinco equipas 
da Região nesta prova por 
clubes é sinónimo da evolu­
ção que o atletismo da Re­
gião tem tido ao longo des­
tes últimos anos. Lamento 
apenas o facto de só duas 
delas estarem na I Divisão. 
Mesmo assim, o saldo é 
muito positivo, já que esta­
mos representados, e isso 
é fundamental». 

Reportando-se aos resul­
tados conseguidos, até ao 
momento, Daniel Ferreira 
salientou que ' «está tudo a 
decorrer dentro do espera­
do, o que apraz registar. 
Amanhã (hoje), será o dia 
de todas as decisões mas 
estou convicto que vamos 
alcançar excelentes resul­
tados que irão, com certe-

za dignificar o nome da Ma­
deira. Acredito que se con­
siga conquistar um lugar 
no pódio na I Divisão e um 
título na divisão inferior» . 

Tânia feliz 

A atleta madeirense do 
CAM, Tânia Freitas, na pro­
va dos 400 metros barrei­
ras, conquistou um brilhan­
te terceiro lugar, Como se 
já não bastasse bateu o re­
corde da Madeira nesta dis­
ciplina, com 60.53, ficando 
muito perto dos mínimos 
para os "Europeus" de ju­
niores (60.14). Ao DIÁRIO 
a jovem atleta feliz com o 
resultado alcançado refe­
riu: «Não estava à espera 
de conseguir este resulta­
do. Ainda para mais numa 
disciplina que não é a mi­
nha especialidade. Contu­
do, sinto-me um pouco frus­
trada por não ter consegui­
do os mínimos para o "Eu­
ropeu". Também não faz 
mal, por enquanto, pois 
vou tentar mais uma . vez 

. chegar a essa marca que 
não está longe. 

Frederico Spínola, do 
Estreito, foi uma agradável 
surpresa na primeira jorna-

da. Com 1,94 no salto em al­
tura conseguiu o terceiro 
lugar. 

Spínola surpresa 

O seu comentário: «Até 
ao 1,90 metros a prova cor­
reu-me muito bem, A par­
tir dessa altura faltou-me 
"pernas" e não consegui su­
perar o 1,98. Mesmo assim 
estou feliz com a minha 
prestação. Todavia, sei que 
podia ter feito meThor». 

Abreu sem treino 

Sérgio Abreu, também 
do Estreito, no lançamento 
do dardo não foi além da 
quinta posição com 50,96 
metros. Um resultado que 
não o deixou satisfei~o. O 
atleta acabou recentemen­
te o seu curso de Educação 
Física, e durante muito 
tempo teve que abdicar em 
parte dos treinos, em prol 
dos estudos, «A prova cor­
reu mal, estou consciente 
disso. Para o ano já pode­
rei treinar com maior fre­
quência e acredito que con­
sigo fazer melhor. Quero 
voltar a fazer os 60 metros, 
ou mais», 

çÃO 

P~A~A FO '~MOS 

COM A PART1C'PAÇÃODE 5 MARCHAS 

POPULARES QUE DESFILARÃO AO LONGO 

DA PRAIA A PARtiR >DAS 21 .30H 

labolda & Barril 
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Michael Scumacher não foi além do sexto lugar. A chuva provocou alguns despistes, como o de Jean AJesi. 

G R A N D E PRÉMIO D E FRANÇA 

Chuva dá "pole" 
a Barrichello 

AChuva que caiu du­
rante a sessão de 
qualificação provo­

cou uma autêntica "revolu­
ção" na grelha de partida 
para o Grande Prémio de 
França, a disputar hoje 
no circuito de Magny­
-Com's. Da "pole position" 
partirá Rubens Barrichel­
lo que beneficiou da sua 
saída cedo para a pista, 
uma vez que nO início da 
sessão de treinos poucos 
foram os pilotos a entrar, 
aproveitando uma altura 
em que a chuva não era 
tão intensa e efectuando 
um registo que não mais 
foi batido. 

Também os franceses 
Jean AJesi (Sauber-Petro­
nas), segundo, e Olivier 
Panis (Prost-Peugeot), ter­
ceiro, beneficiaram do fac­
to de terem entrado cedo 
para a pista, enquanto Da­
vid Coulthard (McLaren­
-Mercedes) , quarto, foi o 
mais rápido na parte final 
da sessão, mas já não con­
seguiu superar os tempos 
dos três primeiros. 

Hakkinen só 
décimo quarto 

Habitualmente domina­
dor na chuva, o alemão 
Michael Schumacher (Fer­
rari) não conseguiu ir 
além do sexto tempo, en­
quanto o finlandês Mika 
Hakkinen (McLaren-Mer­
cedes), líder da classifica­
ção do Mundial, teve de 
se contentar apenas com 
o décimo quarto tempo. 

Não conseguiram termi­
nar a sessão dentro da re­
grl1 dos "107 por cento" 
cinco pilotos (Damon Hill, 
Marc Gene, Luca Badoer, 
Pedro de La Rosa e Tora­
nosuke Takagi), mas o co­
légio de comissários do 

• O piloto brasileiro Rubens 8arrichello (Stewart-Ford) 
garantiu a «pole-position» para o Grande Prémio de 
França, no circuito de Magny-Cours, numa sessão 
marcada por chuva intensa. 

Grande Prémio de França 
tomou a decisão de repes­
cá-los. 

Cinco pilotos 
repescados 

Os pilotos foram inte­
grados na grelha de parti­
da não em função dos tem­
pos obtidos na qualifica­
ção, mas sim tendo em 
conta os tempos efectua­
dos durante a sessão de 
treinos livres de ontem de 
manhã, uma situação pre­
vista no artigo 131 dos re­
gulamentos desportivos 
da fórmula 1. 

Controlos anti-doping 
de volta após 4 anos 

Seis pilotos foram sex­
ta-feira submetidos a con-

trolos anti-doping, após a 
sessão de treinos livres 
para o Grande Prémio de 
França. 

Os testes, os primeiros 
efectuados na especialida­
de desde há quatro anos, 
realizaram-se a pedido do 
presidente da Federação 
Internacional do Automó­
vel, Max Mosley; e ao abri­
go do regulamento despor­
tivo. 

Os italianos AJex Za­
nardi (Williams) e Gian­
carIo Fisichella (Benet­
ton) , os britânicos Damon 
Hill (Jordan) e Johnny 
Herbert (Stewart) , o irlan­
dês Eddie Irvine (Ferrari) 
e o austríaco Alexander 
Wurz (Benetton) foram os 
pilotos controlados, sen­
do escolhidos por sorteio. 

Um sétimo piloto, o ale­
mão Ralf Schumacher, da 
Williams, foi colocado de 
«reserva». 

Os últimos controlos 
antidoping na Fórmula 1 
tinham sido feitos em 
1995, primeiro no Grande 
Prémio de Portugal, a 23 
de Setembro, dia em que 
foram testados os três pri­
meiros da sessão de quali­
ficação e três outros pilo­
tos por sorteio. 

Uma semana depois, 
no Grande Prémio da Eu­
ropa, disputado no circui­
to de Nurburgring (Alem a­
nh,a) , os britânicos Coul­
thard e Damon Hill, o ale­
mão Michael Schumacher, 
o francês-Olivier Panis, o 
brasileiro Rubens Barri­
chello e o italiano Massi­
miliano Papis foram os úl­
timos pilotos a submeter­
-se aos controlos anti-do­
ping, que agora regres­
sam à categoria rainha 
do desporto automóvel. 

Grelha de Partida 
- ' " fila: 
Rubens Barrichello 
Jean Alesi 

- 2" fila: 

Olivier Panis 

David Coulthard 

- 3" fila: 

Rubens Barrichello 

Heinz-Harald Frentzen 

- 4" fila: 

Heinz-Harald Frentzen 

Michael Schumacher 

- 5" fila: 

Giancarlo Fisichella 

Jarno Trulli 

- 6" fila: 

Johny Herbert 

Ricardo Zonta 

- 7" fila: 

Pedro Paulo Diniz 

acques Villeneuve 

- 8" fila: 

Alexander Wurz 
Mika Hakkinen . 

W;a) Pilotos repescados 

I 
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Stewart-Ford 

Sauber-Petronas 

Prost-Peugeot 

McLaren-Mercedes 

Stewart-Ford 

Jordan-Mugen Honda 

Jordan-Mugen Honda 

Ferrari 

Benetton-Playlife 

Prost-Peugeot 

Stewart-Ford 

BAR-Supertec 

Sauber-Petronas 

BAR-Supertec 

Benetton-Playlife 

McLaren-Mercedes 

Williams-Supertec 

Williams-Supertec 

Ferrari 

Jordan-Mugen Honda 

Arrows 

Arrows 

Minardi-Ford 

Minardi-Ford 

1.38,441 min 

a 1.38,881 

a 1.40,400 

a 1.40,403 

a 1.19,930 

a 1.20, 158 

a 1.40,690 

a 1.41,127 

a 1.41,825 

a 1.42,096 

a 1.42,199 

a 1.42,228 

a 1.42,942 

a1.43,748 

a 1.44,319 

a 1.44,368 

a 1.44,912 , 

a 1.45,189 

a 1.45,21 8 
a) 

a) 
a) 

a) 
a) 
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A festa dos jogadores dos Spurs pela vitória no quinto jogo da final no recinto dos New York Kinicks. 

N A NBA 

Spurs ganhaIll 
priIneiro título 

• Os San Antonio Spurs conquistaram sexta-feira o seu 
primeiro título da NBA, ao vencerem os New York 
Knicks; num emocionante e dramático quinto jogo da 
final (78-77), disputado no Madison Square Garden. 

U m «cesto» do base 
Avery Johnson, a 

. 47 segundos do fi­
nal, deu o quarto triunfo 
aos Spurs, frente a uns no­
va-iorquinos que lutaram 
muito, mas não consegui­
ram anular a maior capaci­
dade da formação de San 
Antonio, que sucede, assim, 
aos Chicago BuUs e a Mi­
chael Jordan, campeões 
das três edições anteriores. 

Para não variar, Tim 
Duncan, eleito o «Jogador 
Mais Valioso» (MVP) da fi­
nal, foi a grande figura do 
último encontro da época, 
ao conseguir 31 pontos e 9 
ressaltos, mas, uma vez 
mais, o maior trunfo dos 
Spurs foi a sua defesa, que 
apenas não conseguiu pa­
rar o ... «imparável» LatreU 
Sprewell. O número oito da 
equipa da casa marcou 11 
dos 20 pontos dos Knicks 
no terceiro período e 14 dos 
19 obtidos no último, termi­
nando o embate com 35 pon­
tos (recorde pessoal nos 
«play-off») e 9 ressaltos, in­
suficientes, porém, para le­
var a sua equipa ao triunfo. 

Sem Patrick Ewing (lesio­
nado) e com Larry John­
son, que também chegou à 
final a recuperar de uma le­
são, longe do seu melhor, os 
comandados de JeIf Van 
Gundy dificilmente pode­
riam ter dado mais luta, fa­
ce a tão flagrante superiori­
dade dos Spurs junto ao 
cesto. 

Reis das tabelas 

No derradeiro embate, is­
so foi evidente: Tim Duncan 
e David Robinson (15 pon­
tos e 11 ressaltos), que con­
seguiu o título ao fim de 10 
anos na NBA, foram «reis» 
nas tabelas e dominaram 
nos momentos «chave»: 
marcaram 20 dos últimos 
28 pontos da equipa e, na úl­
tima jogada, impediram 
Sprewell de forçar um sex­
to encontro. 

O encontro começou mui­
to equilibrado, com sucessi­
vos empates, até que os 
Knicks lograram alguma su­
perioridade, terminando o 
prinleiro período a vencer 
por três pontos (23-20) , de­
pois de terem chegado a li­
derru' por seis. 

Duncan marcou o primei­
ro «cesto» da segunda meta­
de, mas os anfitriões logra­
ram, então, sete pontos con­
secutivos e «fugiram» 
(30-22) ... por pouco tempo. 
Comandados pelas «torres 
gémeas» , os Spurs reduzi­
ram para um ponto e acaba­
ram por chegar ao interva­
lo na frente (40-38) , com 
um «triplo» de Jaren Jack­
son. 

Parcial 10-0 

Se acabou a primeira 
parte em beleza, Jackson 
surgiu ainda mais inspira­
do na segunda, obtendo os 
primeiros cinco pontos, que 
passaram o resultado para 
45-38. Mario Elie ainda o 
«dilatou» através de dois 
lances livres... só que os 
Knicks não foram abaixo. 

Um lance livre de Larry 
Johnson, dois «cestos» de 
Houston e outros dois de 
SpreweU, o primeiro com 
lance livre adicional, «mate­
rializaram» um parcial de 
10-0 e os Knicks reassumi­
ram o comando (48-47). 
Elie respondeu, com um 
«triplo» (50-48) , mas «ces­
tos» de SpreweU, Ward e 
Houston deixaram o resul­
tado em 54-50. 

Tim Duncan, que estava 
em «branco» na segunda 
parte, apareceu, então, ao 
seu melhor nível, com oito 
pontos, e o encontro voltou 
a «virar» (59-58), até por­
que o ataque dos Knicks re­
duzia-se a Sprewell, que 
marcou mais quatro pon­
tos, concluindo o terceiro 
período com 11. 

O derradeiro período co-

meçou com uma «batalha» 
a dois: Duncan abl'iu as 
«hostilidades» (61-58), Spre-

. weU respondeu com cinco 
pontos consecutivos 
(63-61) , o extremo dos 
Spurs empatou (63-63) , o 
dos Knicks «triplicou» 
(66-63), Duncan reduziu 
(66-65) , mas Sprewell pros­
sE;lguiu <<Íntratável» (68-65). 

Até que apareceram ou­
tros protagonistas. Avery 
Johnson (dois pontos) e Ro­
binson (um) estabeleceram 
nova igualdade (68-68), 
Camby (2+ 1) deu três pon­
tos de avanço aos Knicks 
(71-68) e voltou a fazê-lo, 
com novo «cesto» (73-70), 
entre quatro pontos do «Al­
mirante» , que reduziu 
(71-70 e, depois, 73-72). 

Sprewell «voltou» e reco­
locou a diferença em três 
pontos (75-72) , mas Elie, 
com novo «triplo» importan­
te, empatou (75-75). Em 
«grande», o número oito 
dos Knicks marcou, a se­
guir, dois lances livres 
(77-75) , aos quais Duncan 
só conseguiu ripostar com 
um (77-76). 

Faltavam 2.05 minutos 
para o fim. 

o cesto do título 

Com os 24 segundos a 
acabar, Ward falhou um «de­
sesperado» lançamento, na 
jogada seguinte, Robinson 
também não conseguiu con­
verter e, com 1.03 minutos 
para, jogar, Larry Johnson 
falhou, sem oposição, um 
«triplo» ... que poderia ter al­
terado a história da final. 

A perder, os Spurs foram 
para o ataque e solicitaram 
Duncan, que, com três ad­
versários «em cima» , pas­
sou a bola a Sean Elliott e 
este a Avery Johnson, que, 
do canto, quase sobre a li­
nha dos três pontos, não fa­
lhou e recolocou, assim, os 
texanos na frente (78-77). 

Foi o «cesto» do título. 

·ri 
Ul 

Passe pela 

no loja 54 

Esta semana de 29 de Junho a 3 de Julho, 
uma consultora de beleza 

Christian Dior 
. espera por Sl. 
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Becker derrotou Hewitt. Mary Pierce em esforço. 

TORNEIO o E WIMBLEDON 

Krajicek figura 
pela negativa 

• Richard Krajicek foi autor, pela 
~egativa, da grande surpresa de 
ontem ao ser eliminado pelo 
«qualifyer» suíço lorenzo Manta. 

M anta, um joga­
dor praticamen­
te desconhecido 

no circuit:;-, profissional 
mascn lt, ;r."...,surpreendeu 
o jogag.Qr holandês em 
cinco longos «sets», ven­
cendo pelos parciais de 
6-3, 7-6 (7-5), 4-6, 4-6 e 

6-4, defrontando agora 
nos oitavos-de-final o 
bra'sileiro Gustavo Kuer­
ten. 

Kuerten, um jogador 
mais habituado às super­
fícies de terra batida, es­
tá a fazer um bom per­
curso no AlI England 

Club e ontem deixou pe­
lo caminho outro dos 
«qualifyers» que resta­
vam no quadro masculi­
no, o jugoslavo Nenad Zi­
monjic. 

A mesma sorte 
paraHaas 

Outro dos favoritos a 
cair no sexto dia foi o 
alemão Tommy Haas, 
14° pré-designado, e tam-

bém às niãos de outro jo­
gador proveniente do tor­
neio de qualificação, o 
australiano Wayne Ar­
thurs, que bateu o ger­
mânico em três «tie­
-breaks», por 7-6 (8-6) , 
7-6 (7-3) e 7-6 (7-2) . 

De resto, todos os ou­
tros cabeças de série em 
acção selaram o apura- . 
mento para os oitavos­
-de-final, com o austra­
liano Patrick Rafter, um 
dos grandes favoritos ao 

FUNCHAL, 27 DE JUNHO DE 1999 

Rafter já está apurado para os oitavos-de-final. 

triunfo, a desenvenci­
lhar-se do sueco Tho­
mas Enqvist por 7-6 
(7-5), 6-2 e 6-2, cabendo­
-lhe agora defrontar Bo­
ris Becker que afastou o 
jovem australiano Lley­
ton Hewitt por 6-1, 6-4 e 
7-6 (7-5) . 

Um pouco mais com­
plicada foi a tarefa do 
«gigante» norte-america­
no Todd Martin, oitavo 
pré-designado, que se su­
periorizou ao alemão 
Jens Knippschild ao ca­
bo de quatro parciais, 
vencendo por 6-7 (5-7), 
6-1, 7-6 (8-6) e 7-5. 

Por seu turno, o croa­
ta Goran Ivanisevic, 10° 
cabeça de série e finalis­
ta vencido da edição do 
.ano passado, precisou 
apenas de três partidas 
para deixar pelo cami­
nho o holandês Paul Haa­
rhuis, triunfando por 7-6 
(7-2), 6-4 e 7-6 (7-3), en-

quanto Andre Agassi, 
qualificou-se para os, ao 
bater o espanhol Alberto 
Martin por 6-2, 6-0, 2-6 e 
6-3. 

Em femininos, a «qua­
lifyer» australiana Jele­
na Dokic continua a ven­
cer. A jovem jogadora, 
que surpreendeu o cir­
cuito quando «abateu» 
logo na primeira ronda a 
suíça Martina Hingis, lí­
der do «ranking» mun­
dial, qualificou-se para 
os oitavos-de-final de­
pois de vencer a luxem­
burguesa Anne Kremer 
por 6-7 (7-9) , 6-3 e 6-4. 

Após uma entrada 
«aziaga» (esteve a per­
der por 4-1), a veterana 
checa Jana Novotna, a 
campeã do ano passado, 
protagonizou uma sensa­
cional reviravolta e ba­
teu a espanhola Maria 
Antonia Sanchez Loren­
zo por 6-4 e 6-3. 
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SECRETARIA REGIONAL DOS RECURSOS HUMANOS 

ATELIER DE CERÂMICA E MADEIRA 

MESES: JULHO, AGOSTO E SETEMBRO 

LOCAL: Atelier de Cerâmica e Madeiras. 
Departamento Técnico do IBTAM, Rua Visconde 
de Anadia, 44 - 9001 - 905 - Funchal. 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA: Luz Ornelas 
Helena Alencastre 

HORÁRIO: Terças e quintas-feiras das 14h30 às 
17h30. 
INíCIO: 6 de Julho de 1999. 
INSCRiÇÕES: Até ao dia 2 de Julho de 1999, 
nas instalações do IBTAM. 
PAGAMENTO: 15.000$00 / mês, com todo o 
equipamento e material incluído. 
IDADE: Dos 9 aos 12 anos. 

Funchal , 25 de Junho de 1999. 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
28732 Ricardo Jorge Abrantes Veloza 

ANÚNCIO 

CAPITANIA DO PORTO DO FUNCHAL 
CURSO DE NADADOR-SALVADOR 
Faz-se saber que est ão abertas as insc rições para o 

Curso de Nad ad or-Sa lvad or n a Capitan ia d o Porto d o 
Funchal , at é ao d ia 9 de Julho de 1999 . 

Informações pelo te lef.: 221104 - Secreta ria d a Ca - . 
pitania. -' 

Funchal, 24 de Junho de 1999 

O CAPITÃO DO PORTO 
José Carlo s B o r ges de B rit o Subtil 

CMG 37696 

s·8 R
. 

JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTA MARIA MAIOR 

RUA DE SANTA MARIA, N.o 225 - 227 
9050 FUNCHAL 

CONVOCATÓRIA 

MARIA JUDITE REIS REBELO CARVÃO, Presidente 
da Assembleia de Freguesia supra usando a 
competência que lhe confere o arP 11.° da Lei n.o 
100/84, convoca todos os membros desta Assembleia 
de Freguesia para a Sessão Ordinária que terá lugar na 
sede desta Junta de Freguesia à Rua de Santa Maria, . 
n.O 225 no dia 29/6/99 pelas 19.30 com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.° Leitura da Acta Anterior. 

2.° Discussão de assuntos de interesse para a freguesia 

Funchal, 22 de Junho de 1999 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
28139 Maria Judite Reis Rebelo Carvão 

FUNCHAL. 27 DE JUNHO DE 1999· 

A FUN D A Ç Ã O PORTUGUESA 

"A COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA' 

Só HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA ' 

É PREVENI-LA! 
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SALA 
ALUGA-SE 
BOM JESUS. 

Contactar telef.: 77355787650 

ALUGA-SE 
CASA 

Com quintal , a casal sem 
filhos ou a compartilhar. 

Telefone: 754289. 28218 

LOJAS 
ALUGAM-SE 

ZONA DA AJUDA. 
Telef.: 09365010866. 37680 

ALUGA-SE 
ESTÚDIO ET1 

Em moradia, Caniço Baixo, 
200 metros igreja, vista 
panorâmica, terraços, 

mobilado, com 2 e 4 camas, 
roupas, louças, electrodom~s­
ticos, água, luz, gás e TV Cabo. 

Telemóvel: 0936323901 -37613 

ALUGA-SE 
LOJA 

No C. C. "O Patim", Largo 
do Patim, no Estreito 

de C." de Lobos. 
Tel. : 941411. 37303 

QUARTO 
ALUGA-SE 

No centro a raparigas, tudo in­
cluído. Telem. 09362974378. 

37517 

APARTAMENTO 
T1 

ALUGA-SE 
No Funchal. 

Contactar telel. : 232199. 
37706 

• Portimão, aluga-se T2, Julho, 
Agosto e Setembro. 
Tel. : 09365022135. 
• Porto Santo, aluga-se casa cl 
TV cabo , no mês Agosto. 
09366100273. 
• Alugo quarto. Só ou a com­
partilhar. Telem.: 09362413296. 
• Quarto, aluga-se a raparigas. 
Telef.: 759596. 

LANCIA 
DEDRA 1.61E 

CI ar cond. , ano 90, 
bom estado - 700 c. 

Tratar: 09365084481. 28228 

VENDE-SE 
CARRINHA TOYOTA 

COASTER BB. 
23 lugares. 

Tel. : 09365121874. 28232 

VENDE-SE 

SUZUKI 
SAMURAl 

Set.l95 
32.700 km. 

Tel. : 09366093180. 37667 

VENDE-SE 
VOLVO 440 

TURBO 
De 91 ,1.800 contos, bom estado. 
09362607525. 37732 

CITROEN 
• CITROEN XSARA 1.81 vrs .. ............... 97 
• CITROEN ZX BREAK 1.41 AVANTAGE 95 
• CITROEN ZX AURA 1.61 · 5 p............. 91 
• CITROENMGTi· 3p......... ........... .. 92 
• CITROEN M 11TRE· 3 p.... ... ........... 91 
• CITROEN M AUDACE . 5 p................ 96 
• CITROEN M IMAGE . 3 P . ................. 96 
• C1TROEN M SPOT . 5 p. .................... 96 
• CITROEN 2 CV 6 CLUB . ..................... 88 
• FIATTIPO 1.4 I ............. .............. ...... .. .. 96 
• FIAT UN045 S· 3 p............................. 92 
• NISSAN ALMERA CI NOVO ... ... ......... 97 
• PEUGEOT 306 XSI................... ... .......... 98 
• RENAULT TWINGO 1.2 . 3 p. ..... ... .... .. 93 
• SEAT IBIZA 1.2................ ...................... 92 
• VOLVO 480 SE .......................... ............ 90 

'a~\lUII\l'VIU\J \A vu,"nO, Ldal 
Rua da Rochinha, 68-A 

Telefs.: 204400 -204402 
204403 - 204408 

Estamos abertos aos sábados 
das 9hOO às 13hOO. 

• Vendo Fiat Uno 45S, cinzo mel., 
ano 89, bom estado, insp., 400 
cts. Tm.: 09366481805. 
• Vende-se Peugeot 205 XR, rig. 
impecável, 550 cts. , facilito. 
Tel.: 09366259497. 
• Vende-se Y1 O 94, em bom es­
tado. Contactar 09314709040. 

,Gabinete de Contabilidade 
Precisa funcionária com experiência na área 

da contabilidade. 
Oferece-se: 

- Ingresso imediato na empresa 
- Remuneração acima da média 

- Bom ambiente de trabalho 
- Prespectivas de progressão na carreira 

Enviar C . V. com fotografia às iniciais C. T. A. ~ 
No caso de estar empregada, guarda-se sígilo 

ADMITEM-SE 
CANALIZADORES 

PRETENDE-SE: 

• Experiência e Dinamismo 
OFERECE-SE: 

• Vencimento compatível com a função 
• Entrada imediata 

Resposta às iniciais A. M. / M: 09362333909. 

'" '" 

Guarda-se sigilo absoluto. 26174 

MERCEDES 
SMART 

Motor: 3 cilindros em linha, 
600 c.c., turbocompressor 
com intercoler 55 C.v., caixa 
sequencial de 6 
velocidades, v.E., F.C., 
rádio, A.B.S e duplo airbag. 

NEOAUTO 
Comércio de Automóveis, Lda. 
Travessa das Capuchinhas, 19 

~ Tele!.: 742220 ou 09365011141 

·aMliBd-) 
EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO 
PRECISA 

Firma com forte implantação 
na Região, de preferência com 
conhecimentos de informática 

ao nível do operador .. 
Contactar telefone: 229169. 

28095
J 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 
PRECISA-SE 

Para casal residente em Lisboa. 

Telef.: 223799. 37691 

Estação de serviço 
Sto. Serra precisa: 

LUBRIFICADOR 
- Experiência - 30 anos 
- Remuneração compatível. 
Contactar: 09365010372. 26116 

PRECISA-SE 
MULHER A DIAS 

CI experiência. 
Contactar a partir das 15 h. 

Telef.: 225407. 37749 

ESTAÇÃO 
DE SERViÇO 

PRECISA: 
• Caixa 

• Lubrificador • Lavador 
- Experiênc ia - 30 anos 
- Remuneração compatível 
Contactar: 09365010370. 28117 

PRECISA-SE 
MOTORISTA 
DE PESADOS 

Contactar telefone: 229169. 
28094 

PRECISA-SE 
ESCRITURÁRIA/O 

CI ou si experiência. 
Conhecimentos de informática. 
Habilitações literárias: 12.0 ano. 

Telef.: 946880. 37686 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

Para recepção, 
baremesas. 

Av. do Mar, 4 e 5. 37671 

RESTAURANTE 
PRECISA 

EMPREGADAS/OS 
Para bar e mesas. 
Tratar 742294. 28271 

CARPINTEIROS 
PRECISA-SE 

Para montagens. 
Telem.: 09317403085. 37745 

EMPREGADA/O 
ADMITE-SE 

Para escritório, cl conhecimen­
tos de informática. Resposta a 
este diário às iniciais P. I. 28270 

PRECISAM-SE 
CARPINTEIRO 
MARCENEIRO 
E AJUDANTE 

Para torno. 
Informa: 09365010503. 37692 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Para pernoitar. 
Tel. : 09365010633. 26229 

PRECISA-SE 
CARPINTEIROS 
E AJUDANTES 

Telef.: 944870. 37721 

lIIF 

$lemes 
Rua 31 de Janeiro - Edifício Ponte Nova, 2.° - R - Funchal 

CLíNICA LASER 

"SKIN RESURFACING" 
Dr. João ladeira 

Cirurgia Plástica Reconstrutiva e Estética 

ELECTROMIOGRAMA (EMG) 
Dr.a Teresa Carolina Aguiar 

Neurologista 

~ ATENDIMENTO POR MARCAÇÃO - Telef.: 224234 

DESDE 
15.500 eTS. 
T1 - T2 - T3 

Preces e Ponte Frades 
CI estac., zorias ajardinadas e 

condomínio fechado 
cl vista panorâmica. 

Vendas a cargo: 
~ ILHOCASA 
Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 

leis.: 743647 1741578 

VENDEM-SE 
T3 

VARANDAS 
DOS BARREIROS 

Prontos a habitar. 
Tel. : 766436 - 0936607398.!tS76 

APARTAMENTOS 
E CASAS 

Avaliação e financiamento 
pela bar)Ca a 90 %. 

Entradas a combinar. 
Vendas: A. Santos 

AvenidadoMar,n.o21-2.° 
Telef.: 229626. 

Ucença n.o 1040 - AMl. 
28088 

VENDE-SE 
T2 

Na zona da Cruz Vermelha. 
Tel. 743565. 

37063 

OPORTUNIDADE 
TRESPASSA-SE 

Espaço 5 m2, para qualquer fim. 
R. Câmara Pestana. Renda 10 
c.09365708381 . 37700 

MORADIA 
VENDE-SE 

Com 4 qt. de dormir, sala co­
mum, escritório, arrecadação 
grande, 2 w. c., estacionamento 
para 2 carros em lugar calmo, 
boa vista, 1 km do centro do 
Funchal. 
Telemóvel: 0931211022. 37755 

FUNCHAL, 27 DE JUNHO DE 1999 

VENDO 
CASA 

Nas Virtudes, 3.0 andar, bons 
arredores, bom preço. 
Cont.: 09362675459. 37710 

VENDE-SE 
CASA 

C/ oficina de carpintaria. 
Telef.: 944870. 37722 

ESCRITÓRIO 
NOVO 

Vende-se, no centro. 
14.000cts. 

ENTREGA IMEDIATA 

Contactar: 
IMOBILIÁRIA 

RUA , 12·A. 
o TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. ' 
~ LICENÇA AMl N.'662 

VENDE-SE 
NA FAJÃ DA OVELHA 

2 CASAS 
De pedra antiga, cada uma com 
4 quartos e uma cozinha a len­
ha, com forno antigo. À beira da 
estrada, uma 3 mil contos e ou­
tra 3.500 contos. 09366253837. 

37626 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

A MELHOR PIZZA 
EM SUA CASA 

Faça já a sua encomenda pelo 

telef.: 234777, das 12 às 23 horas. 
37125 

RESTAURANTE TlPICO 

A SETA 
Encerrado para férias. 

Reabrimos 1 de Julho. 
37237 

EMPRESA 
ADMITE 

OPERADORES DE GRIATORIA, 

CARPINTEIROS 

E SERVENTES. 

Telef.: 524991/2. 

VENDE-SE 

37668 

CASAS PRONTAS 
A HABITARE EM CONSTRUÇÃO EM V ÁRIAS ZONAS 

DO FUNCHAL A BONS PREÇOS. 

TRATAR: 
IMOBILIÁRIA RIBEIRO E VICENTE, LDA. - RUA ST.' MARIA, 52 

AMl 1247 
TEL.: 224277 287 19 
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SENHORA 
CUIDA 

DE CRIANÇAS 
De qualquer idade. 

Telef.: 228867. 37730 

DINIZ G, D~ Al~NCA~TR~ 
CINESIOLOGIA 
NATUROPATIA 
C.O das Virtudes, 50 . B 

Telef.: 765958. 96261 

CENTRO DE MEDICINA 

DENTÁRIA DO FUNCHAL 
Tratamentos dentários de adultos 
e crianças, próteses, cor· 
recções, higienização, urgência. 
Rua Ivens n.O 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telef. 230164. 87036 

.. -ntUii-'" 
RESTAURANTE 

MIRADOURO 
São Roque. 

Telefs.: 742165·754823. 

Informamos os nossos 

estimados clientes que . 

reabrimos dia 1/7/99. 28734 

PROCURO 
SÓCIO 

Para agência de viagens e tu· 
rismo. C/1 O anos de exp. Resp. 
à Rua Dr. Ant. Sales Caldeira, 
62. 37709 

VENDE-:SE 
CACHORROS 

LABRADOR RETRIVER 
c/ L. O. P. , cor chocolate e ama· 
relo. Telem.: 09366073949 . 
09319825098. 37683 

, 
MAR ABERTO EM CONDOMINIO FECHADO 

QUINTA DA FALÉSIA 
ro 

ESTRADA MONUMENTAL ~ 

r::::Ili] r!I r:l1!I r::I AV.ARRIAGA, 17 ,19 
a::::I W ... c;;I GALERIASS. LOURENÇO, LOJA 11 
S OC'EO"DE OE "'Eo,,,,, ,",O " "'OB'LlAA'" LO" TELEF.: 237373/241 677 ' FX. 241663 

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
FUNCHAL 

CANDIDATURA 

Até 30 de Junho de'. 1999, estão abertas as 
inscrições para o acesso ao 1.° Ano aos Cursos de 
Licenciatura a serem ministrados na Universidade 
Católica Portuguesa em: Lisboa, Braga, Porto, 
Viseu, Leiria e Figueira da Foz. 

Para mais informações é favor contactar a 
Secretaria da Universidade Católica Portuguesa no 
Funchal - Praça do Município - Telef.: 222457. 27407 

Um dos ponTOS forTes da sua 

organização é a HIGIENE. 
NÓS CONTRIBUíMOS PARA ELA I 

Saiba como. 

I-'rl'],t,<;",.ionais em Higiene e PesT-ConTrol 

Tel: 930500 

RECEP NISTAS 
k 4?"D 

Para admissão imediata nos quadros 
de pessoal, pretendemos seleccionar 

profissionais para a Recepção do Hotel. 
Os candidatos deverão 

reunir os seguintes requisitos: 

• Conhecimentos de idiomas estran­
geiros, preferencialmente alemão; 

• Disponibilidade para a prática de 
horários diferenciados; 

• Idade não superior a 30 anos, 
como factor preferencial; 

• Experiência comprovativa na função; 
• Boa apresentação. 

!! r J . 

Os interessados deverão apresentar o seu 
C. V. detalhado, acompanhado duma 

foto recente, às iniciais AP. ~ 

GASINETE DA PRESIDÊNCIA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
EDITAL N.o 7/99/AM 

13.a SESSÃO (ORDINÁRIA) 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL/1999 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos dos Art .os 39.° e 41.° do Decreto-Lei 

100/84 de 29 de Março, com a redacção que lhe foi 
introduzida pelo artigo único da lei 18/91, de 12 de 
Junho, conjugado com o Art .o 23.° do regimento da 
Assembleia Municipal, convoco uma Sessão Ordinária 
a ter lugar na sua sede e na sala da Asseml3leia, no 
Edifício dos Paços do Concelho, no dia 29 de JUr)ho 
(terça-feira) pelas 15 horas, a qual de acordo com on .o 
1 do Art.O 33.° do Regimento se iniciará com a 
aprovação das actas das sessões anteriores, .leitura 
resumida do expediente, seguida do períodó de antes 
da ordem do dia destinado à apreciação de assuntos 
diversos de interesse local ou relativos à Adminsitração 
Municipal. 

' Ordem de Trabalhos 
1. Apreciação da informação escrita do Presidente 

da C.M.F. , acerca da actividade municipal, nos termos 
do Art.o 39.ó do D'.L. 100/84 e artigo único da Lei 18/91 
de 12 de Junho; . . 

2 . Projecto de Regulamento de Utilização de 
Lugares Públicos de Estacionamento pago à superfície 
com duração limitada; 

3. Criação da Empresa Intermunicipal da Região 
Autónoma da Madeira - EIMRAM - Parecer nos termos 
da alínea b) , do n.o 1, do art.o 4.°, do D.L. n .o 58/98 de 
18 de Agosto ; 

Funchal e Gabinete da Assembleia Municipal, aos 
16 de Junho de 1999. 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
João Heliodoro da Silva Dantas 

FUNCHAL, 27 DE JU NHO DE 1999 

T1 DESDE - 12.950 CTS. 
T2 DESDE - 14.500 CTS. 

T3 DESDE - 19.950 CTS. 

15 
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PRECES E PONTE FRADES 
CI estac. , zonas ajardinadas e condomínio fechado 

cl vista panorâmica. 
CI mensalidades ao banco desde: 

T1 - 42 cts., T2 - 47 cts., T3 - 65 cts. 
Faça já a sua reserva. Vendas a cargo: 

ILHOCASA - Núcleo R.llhéus - Loja n.O 3 
Tels.: 743612 - 09365010491 - 09362939368. 

EXTERNATO ADVENTISTA 
DO FUNCHAL 

Rua Conde Carvalhal, 6 A 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE KABIRO 
PAGAMENTO APÓS RESULTADO t{~. 

.;l Telem.: 09317162342 - Telef.: 751578 
Espiritualista na resolução de qualquer problema mesmo que seja 
grande ou difícil. Considerado um dos melhores profissionais em Por­
tugal. Consulta das 9 às 21 horas, todos os dias de vida ê de futuro . 

NÃO HÁ VIDA SEM PROBLEMAS. (Não há problemas sem solução) 

_ R.3'1 Janeiro, '146-C 2.° D - 9OSO Funchal 

COOPERATIVA AGRíCOLA DOS PRODUTORES 
DE FRUTAS DA MADEIRA 

Pessoa Colectiva n.o 511 008651 
Sede: Rua de Santa Rita, 56 . Sítio das Quebradas de Cima, São Martinho 

Capital Social: Variável e Ilimitado 

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Funchal sob o n.o 29 

ASSEMBLEIA GERAL' 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos da lei edos estatutos, convoco todos os 
senhores cooperantes da Cooperativa Agrícola dos Pro­
dutores de Frutas da Madeira, C.R.L. , para reunirem em 
Assembleia Geral, no dia 3 de Julho de 1999, pelas 9 ho­
ras, no Armazém da Cooperativa, ao Sítio da Ribeira, Pon­
ta dO Sol, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Leitura e votação da: acta da reunião anterior. 

.2 - Apreciação e votação do Relatório de Gestão, Ba­
lanço e Contas do exercício de mil novecentos e noventa 
e oito, bem como o parecer do Conselho Fiscal. 

3 - Apreciação de outros assuntos. 

Na sede da CAPFM .encontram-se à disposição dos 
associados, durante os quinze dias anteriores à data da re­
alização da Assembleia Geral , o Relatório de Gestão, as 
Contas do Exercício e demais documentos de prestação 
de contas relativos ao Exercício de 1998. 

De harmonia com o disposto no n.o 2 do Art.o 22 , no 
caso de não comparecerem mais de metade de coope­
rantes à hora indicada, a reunião efectuar-se-á meia hora 
depois com qualquer número de presenças. 

Funchal, 17 de Junho de 1999 

o PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Ãngelo Henrique Caetano Correia 

UNIVERSIDADE DA MADEIRA I ~ P21í •• ) C ..... ) .,!.jÇ1 
ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO N.o 1 !UMa/99 PARA O FORNECIMENTO DE 
ESTORES PARA O EDIFÍCIO DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO DA PENTEADA 
Relativamente ao concurso público mencionado em epígrafe, cujo anúncio de 

abertura foi publicado no Diário da República III Série em 31 de Maio de 1999, 
informa-se que foram prestados esclarecimentos, podendo os interessados consultá­
los durante a hora de expediente no Sector de Aprovisionamento e Património desta 
Universidade, sito ao Edifício do Colégio dos Jesuítas, Praça do Município, 9000 -
Funchal. 

Funchal, 25 de Junho de 1999. 

-' 

O REITOR DA UNIVERSIDADE DA MADEIRA 
Professor Doutor José Manuel Nunes Castanheira da Costa 

_-_ -_-_-_-_-_ ';"'-... ::::-:::::::::_::-: -:' :':i::---:;::-' J 

ESTÃO ABERTAS AS MATRÍCULAS PARA O ANO LECTIVO DE 

1999/2000 PARA TODOS OS AGRUPAMENTOS (1, 2, 3 e 4) 

INCLUINDO OS CURSOS TECNOLÓGICOS DE INFORMÁTICA E 

ELECTRÓNICA/ELECTROTECNIA (10.°, 11.° e 12.° ANOS). 

(Para qualquer informação contactar a Secretaria 

.,' 
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DR. ALBERTO 
QUINTAL 

REUMATOLOGISTA 
DOENÇAS REUMÁTICAS 

CONSULTÓRIO: 
AV." ZARCO, 16-1 ° 
(FRENTE COR REIOS) 

CONSULTAS POR 
MARCAÇÃO 
ir 233601 

a partir das 15 horas 

pR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MtDICO 
CLlNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro, n. O 4 
1.0 andar - 1.0 Apl. 

ir Cons. 228023 Res. 934503 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

R. DO CARMO, 64-1. 0 ~ 
~ 236806 

DR. SOUSA GOMES 
ESPECIALISTA 

DE GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA. 
TELEF 232800/1 

Rua da Alfândega, n.O 46-2.0 

POLlcLlNICA DO CANiÇO 
TELEF 934504. 

PSICÓLOGO 
Dr. José António 

F. Matos 
Cons.: R. do Carmo 24-2.° 
Marcações telef.: 223009. 
Telem.: 09365010707. 31613 

Luís FILIPE 
FERNANDES 
ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

DOENÇAS NERVOSAS 

CONSULTÓRIOS: 

Clínica da Sé - Ir 230127 

Policlínica do Caniço - Ir 932504 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX·DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSprrAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC DE MEDICINA 
DIR. SERV CIRURGIA DO HOSprrAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 

Consultas diárias pi marcação :e 
(a partir das 15 horas) ir 228340 g 

R. Ivens, 28 - 1.° esq. ir Resid.: 64144 

URBALlNO GOMES 
MÉDICO ESPECIALISTA . 

EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 
Ex-Interno do Hospital Groote 
. Schuur da África do Sul 

CONSULTAS: 
Casa de Saúde da Carreira ff 200390 

Clínica St.' luzia ff 200000 
Centro Clínico da Calheta ff 823456 
Consultório·R. Bom Jesus, 9'·3' andar 

14167 ff 227373/755137/09319910134 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDI CO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

Consu ltas todos os dias 

a partir das 15 horas 
ir 23 11 00/765050 ~ 

R. João Tavira, 37- 1.° esq.o'" 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPEC IALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO g 
MÉDICO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 
ir 743250 e 743450 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARESI 
IALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

Novo Consultório: 
Calçada S. Lourenço, 5 - 3.° E. 

Telel. 233485 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

R. Câmara Pestana, 24 . 1.0 
ir Cons.: 200390 • Resid. 225964 

Centro Médico Alfândega 
Telel. 232800 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta.' Luzia 
ir 200000 

/1 - /1 
FERDINANDO 

PEREIRA 
ESPECIALISTA DE UROLOGIA 

(Doenças dos rins, vias unnárias 
e genitais masculinos) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
ir 200390 

ClÍNICA DE STA. LUZIA 
R. TORRINHA, 5 - W 200000 

C entro Médico Alfândega 
Telef.: 232800 

RESID. W 761706 53930 

DR. MANUEL SIMÃO 
RODRIGUES 

MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24· I' 
(onsultas de manhã a partir das 9 horas 

TELH.: 200390/9 . 0936855256 
RESID.66787 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 
R HORTAS, 27 c ir 220241 

CONS. TODOS OS DIAS 
16H.oO 

DR.a·lÍGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
Med. Física e de Reabilitação 

pela Ordem dos Médicos 

CONSU LTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

ir 237100 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA ~ 
(DOENÇAS NERVOSAS) ~ 

R. 31 de Janeiro, 75 - 1.° dt.O 
consultório: 235782 

DR. Luís FREITAS 
MEDICINA INTERNA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24 

ir 200390 

E 
RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 - 3.' 

ir 220401/22 5327 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA · GINECOlOGIA · OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRíCIA 

Consultas e Ecografias 

Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira · 200390 
Policlínica de Machico· 969100 

Residência· 763259 24813 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

GRADUADO CHEFE SERViÇO 
ESTUDO DA SURDEZ 

ENDOSCOPIA 
TE RAPIA DA FALA 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
TEL.200390 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSU LTÓRIO 

15149 

Praça do Município, 8 - 2.° 
Telef .. 224572 

ClÍNICA DE STA. CATARINA 
Telef .. 741127 

CLfNICA DE STA LUZIA ~ 
Telefone.: 233434 g: 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MtDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrícia 
Cons. e Eco.: 2.", 4.", 5." e 6." 

'Ii Cons. 200390 - Resid. 755756 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA :é. 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.° ~ 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA. RODRIGUES 

MtDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERV. ORTOPEDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 8 - 10 

tr 231 120 - Funchal 

CONSULTAS 
. POR MARCAÇÃO 

Às 2.", 4.", 5.'" 
das 15hOO às 18h30 

DR. a ALEXAN DRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina . 

da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por marcação 
ir 222708 

R. do Sabão, 55 - 3.' andar - sala 6 

DR. JOÃO 
CLEMENTINa 

DENTISTA 
CD 128 

CAIXA, A. D.S .E., etc. 

2" e 4." feiras: 14h30 às 17hOO 

3:: 9h00l12hOO/15h00l18hOO 

5:: 15hOO às 18hOO 

POLIClÍNICA DO CANiÇO 
ir 934504/505 7755 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2:, 3: e 5" feiras 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1.° A e 8 

Marcações: 
Cons.: tr 234400 

DR. MENDES 
DE ALMEIDA 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
(OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA) 
ESPECIAUSTA 

PElA ORDEM DOS MÉDICOS 
GRADUADO EM CHEFE DE SERViÇO 

FIBRO-víDEO ENDOSCOPIA 
AUDIOMETRIA 

IMPEDANClOMETRIA 
TERAPIA DA FAlA 

Consukas - 2", 3", 4", 5" e 
6." feiras-das 14,30 às 19.Oüh. 

Clínica da Sé 
Telef. 207668 8058S 

MaritzaSá · 
MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIÁ, 

DIABETES · 

E NUTRiÇÃO 
R. do Carmo - Cooperativa 

Agrícola, 81. D. 4. o C 
Telef. 241842 - Funchal 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO FAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação <; 

Policlínica Sta. Cruz' T~eí. 524103 ~ 

Consult. Rua Dr. F. Peres • loja 6 
Edil. Alberto Teixeira - Caniço - Telel. 934595 

DR. GIL CAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Dentária 
da Universidade Clássica de Lisboa. 

Consultas por marcação. 

Rua da Figueira Preta n.o 17 
4.° andar, 9050 Funchal. 

TEL: 232972 42763 

FERNANDO 
MATOS 

MÉDICO 

CONSULTORIO 

R. da Carreira, 117-1 .0 

tr 221369 

MARCAÇÕES - às l as fei ras 

tr 63439 (14hOO às 17hOO) 

o 
o 
'" 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DE PEDIATRIA 

CONSUbTÓRIO 
R. (oop. Agrícola do Fu nchal 

Bloco D - 4 F 
22830 Telef.: 222257 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIM~NTO 

PNÉUMOLOGI·STA 

3:, S. " e 6" feira 230127 

CLINICA STA. CATARINA 
4: feira 741127 

JORGE MAROTE 
ESPEC IALISTA :;: 

EM DERMATOLOGIA ~ 
(Doenças da pele 

e de transm issão sexual) 

CLÍNICA DA SÉ ir 230127 
POLlcLlNICA STA. CRUZ ff 524103 
pOllcLlNICA DO CANiÇO ff 934504 

CONSULT6RIO 
DENTÁRIO 

~.~. ' DRA,)OtANGf 
I A ROCHA ~RAGA 
Cirurgia Dentista 

Rua das Hortas, 27 - 1'" A 

20547 V 233 592 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
ENDOCRINOLOGIA ~ DIABETES 

Rua da Queimada de Cima, 58 

11824 Telei.: 220329 .. 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Cirurgião Dentist a 

- CD 147. 

R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2 .° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa e 
A.D.S.E . 3024 

DR.a GRAÇA 
PROENÇA 

MEMBRO DA SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE GRUPANÁLlSE 

PSICOTERAPIAS INDIVIDUAIS 
E DE GRUPO. 

MARCAÇÕES PELO TEL. : 
233308 OU 09366169453. 

DR, JOÃO PAUlO ABR~U 
MÉDICO 

ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

(DOENÇAS NERVOSAS) 

• Policlínica de Machico & 965006. 
Cons. Psicomadeira 

Trav. Freitas, 18-1.°, sala 5 § 
Marcações W 09362410699. ~ 

DR. a CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ClÍNICA GERAL 

CI MARCAÇÕES 
DAS 8 H. ÀS 19 H. 

R. do Su rdo, 17 - tr 23 5330 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR ClÍNICO 

H. PSIQ DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO 
R. Câmara Pestana, 21-2 .0 -dt.° 

(a partir das 14.30 horas) 00 

ti 220278 e 228461 6 

FUNCHAL, 27 DE JUNHO DE 1999 

Dr. Pedro Ramos 
CIRURGIÃO GERAL 

Consultas: 2', 3.', 5' e ?' feiras 

Consultório Rua da Cooperativa 

Agrícola do Funchal - Bloco B . 3C 

Telef .: 230555 85196 

DR.a CONCEiÇÃO 
MAROTE 

MÉDICA OFTALMOLOGISTA 

(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CLíNICA DA SÉ ~ 
Telef. 230m ~ 

ANGIOLOGIA E CIRURGIA 
VASCULAR 

(DOENÇAS DAS ARTÉRIAS 
E DAS VEIAS) 

• Dr. MANUEL DE BRITO 
Consultório: 2."e 4." 
Clínica da Sé 6" 

• Dr. JOSÉ FRANÇA 
Consultório: 3." e 6." 
Clínica da Sé 4" · 

Consultório: Rua da Figueira 
Preta, 17-3.° 

{ 
220401 

Telefone 225327 

~ Clínica da Sé ir 230127/8/9. 

PEDRO VALENTE 
CIRURGIA PLÁSTICA E ESTÉTICA 

• LISBOA - Amoreiras, Torre 2 

· Piso 8 - Sala 1. Telel. 3813150 

• FUNCHAL - R. Câmara Pestana 21..:, 

2.° D. Telef. 228461 ~ 
(Marcações 2.' a 5.' -15.30 -17.30) 

DR. Luís BICHO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARÁ PESTÀNA, 24 - 1.° 
Consultas terças e sextas . 

após as 16 horas ;!. 

TELEF. : 200390, ~ 

DR. ROMAO DE SOUSA 

ORA. M.a LUíSA SOUSA 
MAMOGRAFIAS 

ECOGRAFIAS 
RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO 

E DAS 13H30 ÀS 18HOO 

RUA DO CARMO, 28 ~ 

li 223920 00 

TAC- RAIOS X - ECOGRAflA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS: 08HOO - 20HOO ii' 740070 - Fax - 740079 

ClÍNICA DE SANTA CATARINA 
MÉDICOS RADIOLOGISTAS : DR. ANTÓNIO L. RODRIG UES 

DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSÉ BRASÃO MAC HADO 

DRA., MARGARIDA V. MENDONÇA 

~ CENTRO OFTALMOLÓGICO FUNCHAL 
W (DOENÇAS DOS OLHOS) 

CO N S ULTAS-E XA ME S COMPLEME NT ARES 
CO NTA CTOLOG I A-URG~ N C I AS 

MtDICOS: • Carmo Pestana 
• Conceição Marote 
• Francisco N . Silva 
• João Gomes 

ORTOPTISTA • Teresa G. Mendonça 

• Luísa Portela 
• Romano Oliveira 
• Rui Pereira 
• Sandra Moniz 

EXAMES COMPLEMENTARES 
• Campos visuais· Estudo funcional • Exercícios ortóptica 

(Sinoptófero) • Retinografia • Angiografia fluoresceínica 
• Teste de cores' Laser (Argon) 

DIAS DE SEMANA 09H30 I 20HOO • RUA DO CARMO 2·8 . 1.° ANDAR - TELEF.: 231715 
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MÉDICOS 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO' ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

o Audiometria 
o Timpanometria 

o Fibro-Vídeo ~ndoscopia 

Consultas: às 2.', 3.', 4.' e 6.' feiras 
a partir das 14h30 

Cons. Rua do Aljube 61 - 2.° 

ir 221879 
Resid. ir 222020 

DR. a HELENA 
PEREIRA 

'" '" o 
~ 
I 

MÉDICA ESPECIALISTA 

OBSTETRíCIA E GINECOLOGIA 

CH EFE DE SERViÇO 

OBSTETRíCIA 

Consultas p/ marcação 

Rua João Tavi ra , 31 -1 .0 ~ 

tr 221262/228223 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 

E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÁO, 

MAXlLO-FACIAL, ESTÉTICA 

E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE STA. CATARINA 

V 741127 

CLíNICA DA SÉ 
R. dos Murças. 42 

V 230127/8/9 

CRF CENTRO 
RADIOLÓGICO 
DO FUNCHAL 

RUA 31 DE JANEIRO. 

EDIFICIO PONTE NOVA. 1.° L 
" V 224234 

DR. JOSÉ FRANCO 

NEURO-RADIOLOGISTA 

DR. ÁLVARES COLAÇO 

RADIOLOGISTA 

MARCAÇÕES 
E 

ATENDIMENTO 

DE 2.' A 6.' FEIRA 
DAS 

09HOO As 13hOO 
14HOO As 19HOO 

~ 
o 

'" ~ 

JoÃO GOMES 
MfOlCO OFtAlMOlOGISTA 

CALÇADA DE SÃO LOURÉNÇO, N.' 3 
GALERIAS SÃO LOURENÇO · 3' Andar C 
Telel.: 202890 · 9000 FUNCHAL 

RITA MANUELA 
GOUVEIA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

C. Médico da Alfândega 

V 232800 ro 

Clínica da Sé - V 230127 ~ 

M. PEDRO FREITAS 
Especialista em Pediatria 

Consultório 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

Rua das M urças, 42 - 2.0 

Teler: 207676 - Res.: 947843 

Ortopedia, Enfermagem de Reabilitação, 
Recuperação Desportiva, Massagem, 

Electroterapia, Oxigenoterapia, 
Aerosolterapia, Cinesiterapia Respiratória 
~ e Material Ortopédico. 

Rua da Praia, n.' 25 
Telel./Fax: 524266 

9100 Santa Cruz 
Madeira 

NEUROLOGIA 
TERESA CAROLINA AGUIAR 

CLíNICA DA SÉ 
TELEF. 207667 

ARMANDO MORGANHO 
C. S. CARREIRA 
TELEF. 200390 

POLICLÍNICA DO CANiÇO :g 

TELEF. 934505 ~ 

POLICLÍNICA DE MACHICO 
TELEF. 969 100 

MÉDICOS 
ESPECIAliSTAS 

-0-

GEORGINa FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
-0-

ROMANO OLIVEIRA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

-0-

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS P/ MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2. ° F 

. 235675 

LulsA PORTELA 
MÉDICA OfTAlMOLOGISTA 

CALÇADA DE S~O LOURENÇO, N.' 3 
GALERIAS SÃO LOURENÇO · 3' Andar C 
Telel.: 202890 · 0000 FUNCHAl ' 

,. 

Dr. Joaquim Cavaco 
Obstetra - Ginecolog ista 
Cons.: Galerias S. Lourenço - 3, 0 G 

';j Telef.: 234022 
~ 

Dr. a M. Amélia Duarte Cavaco 
Pediatra 

Cons.: Galerias S. Lourenço - 3.° G 
Telef. : 234022 

DR. Luís JASMINS 
ESPECIALISTA 

EM GASTRENTEROLOGIA 
(Doenças do aparelho digestivo) 

ENDOSCOPIA DIGESTIVA 
Consultas 3.' , 5.' e 6.' 
a partir 15.00 horas. 

Av. Zarco, 16 - 1.° - Tele!.: 233601 
-/1-/1 -

DR, FERNANDO JASMINS 
CIRURGIA GERAL 

Consultas por marcação 
Consultório 

Av. Zarco, 16· I. ' Funchal · Telef. 233601 
5.' feira: Policlínica de Machico 

33673 Telef.: 969100 

JOÃO PEDRO 
MENDONÇA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(DOENÇAS DOS OSSOS, MÚSCULOS 
E ARTICULAÇÕES) 

ARTROSCOPIA DO JOElHO 
Consultas por marcação: 

· Casa de I. da Carreira, 1i 200390 
· Clínica de Ita.luzia, 1i 200000 
· Clínica da lé, 1i 207676 
· Cli. da lé, Cma. de lobos, 1i 9401 60 
· Centro Médico da Rib. Brava, 1i 952625 

Consultório Medicina Dentária 
Dr.a FREDERICA 

DE VASCONCELOS 
Consultas: 2' a 6.' (9h-20h) 

Sábado (9h-1 9h) 
Rua do Sabão, n.o 67 - 4.' A 

9000 Funchal - Telef. 233322 

~ : .~ Convenções: 
PSP. o M.J. o RTP o CTT 
SAMS o GN.R o C.GD. 

DR. CARLOS LÉUS 
MEDICINA INTERNA 

-//-

DR. EMANUELE 
PAROOI 

CIRURGIA GERAL 
-// ­

Consultas por marcação 
às 3.' e 6.' feiras à tarde 
Rua Dr. António José de 
Almeida, 25 - 5° andar 

V 226200. 
IBERMÉDIS, LDA. 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 

da Sociedade Portuguesa 

de Psicanálise 

Psicoterapia • Psicanálise 

~ Telef.: 7667.3 9 
" 
JOSÉ MANUEL 

RAMOS 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ASS. GRAD. CLíN ICA-GERAL 
MEDICINA DESPORTIVA 

Exames médico­
-desportivos 

Consultas: 
~ Largo do Phelps, 10 - 1.0 
~ Telef.: 221612 - 225261 

Luís MIGUEL 
FARINHA 

Médico Especialista 
GINECOLOGISTA -OBSTETRíCIA 

Consulta 
2.' fe ira : Policlinica Santa Cruz 

Telef.: 524103 

4.' feira: Centro Médico da Alfândega 
~ Telef.: 232800 

~ Consultório Dentário 
DR. PAULO SIQUEIRA 

C.D.026 

o Ortodontia - Aparelhos Fixos 
e Removíveis 

o Especial ista em Endodontia 

R.lvens, 28,1° andar 
~ 

Telef. 221157·9000 Funchal ~ 

fiMed 
, , 

CUNlCA MEDICA 
CIRURGIA GERAL Carmo Caldeira 

MEDICINA INTERNA Erro 
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AUDIOCLíNICA 
REABILITAÇÃO AUDITIVA,lDA. 

Clínica da Sé 

R. dos Murças. 42 - 9000 Funchal 

L.......::_IlE-_-' Telef.: 207676 

- Pesquisa da surdez 

- Aplicação de próteses au d itivas 
- A ss ist ência técni ca permanente 

@t 

'" '" 
'" 

P CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 
CURSOS DE: 

.MARINHEIRO - Início 28/ 6/ 99 
(Horários pós-laborais) 

CURSOS DE VELA DE VERÃO 
- Início a 1 de JULHO de 1999 

~ (Jovens dos 8 aos 15 anos que saibam nadar. De 2.a a 6.a feira) 

~ Informações e inscrições à Secretaria do Clube. Te!ef.: 231402. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 250/99 

RECTIFICAÇÃO DO EDITAL N.o 249/99 

INTERRUPÇÕES E ALTERAÇÕES DE TRÂNSITO 
AUTOMÓVEL DEVIDO À REALIZAÇÃO 

DO CAMPEONATO EUROPEU DE TRIATLO 1999 

Faz-se público que, devido a realização do Campeonato 
Europeu de Triatlo 99 , torna-se necessário proceder as 
interrupções e alterações de trânsito nos seguintes dias: 

Dia 24 de Junho (quinta-feira) entre as 20hOO e as 22h30 -
Ficam interrompidos ao trânsito automóvel os seguintes 
arruamentos: Av. do Mar e das Comunidades Madeirenses; Av. 
Zarco a Sul da Avenida Arriaga; Rua do Conselheiro José Silvestre 
Ribeiro a Sul da Av. Arriaga; faixa Sul da Avenida Arriaga entre 
Rotunda do Infante e a Rua do Conselheiro, faixa Sul da Av. do 
Infante; Rua do Favila; Rua Carvalho Araújo; Avenida Sá Carneiro; 
Avenida Calouste Gulbenkian (a Sul da Rua Conde Canavial); Rua 
5 de Outubro e 31 de Janeiro a Sul da Ponte do Bettencourt), Rua 
Visconde do Anadia a Sul da Rua Dr. Fernão Ornelas; Rua Artur 
Sousa Pinga e Rua dos Profetas. 

Durante esta interrupção as praças de táxis da Av. do Mar e 
das Comunidades Madeirenses e da Rua do Favila ficarão 
desactivadas. 

Os parques de estacionamento da Av. do Mar e das 
Comunidades Madeirenses e da Av. Sá Carneiro fícarão 
desactivados. 

Durante a interrupção as carreiras dos Transportes Públicos 
da zona Nascente (H.F., SAM, Caniço e Camacha) fárão a inversão 
de marcha na Ponte do Mercado. As carreiras da Zona Norte dos 
Transporte Públicos (H.F. e São Roque do Faial) efectuarão a 
inversão de marcha na Ponte Nau Sem Rumo. As carreiras da 
Zona Poente (H.F. e Rodoeste) circulam na Ponte do Ribeiro Seco 
em direcção à Av. Luís de Camões e Cota 40, sendo que as 
carreiras dos Horários do Funchal efectuarão o seu temninus no 
Auto-Silo de São João, enquanto que as carreiras da radoeste 
utilizarão o Auto-Silo do Campo da Barca. 

Dia 27 de Junho (dorrnngo) entre as 14hOO e .as 19h30, 1 de 
Julho (quinta-feira) entre as 8h3O e as 191130, 3 de Julho 
(sábado) entre as 9hOO e as 18h15 e no dia 4 Julho (domingo) 
entre a 91130 e as 12h30 - ficam interrompidos ao trânsito 
automóvel os arrumentbs já mencionados anterionnente e ainda 
os seguintes arruamentos: Rua,D. Carlos I e arruamentos que lhe 
dão acesso, Rua de ,Santa Maria, Rua do 8ettencourt, Rua do 
Aljube, Av, Arriaga (a Nascente da Rua do Conselhe!ro, faixa Sul e 
parte da faixa Norte). 

Durante esta interrupção as praças de táxis da Av. Arriaga . 
(Norte e Sul) e de D. Carlos I ficarão desactivadas assim como as 
já mencionadas anteriormente. 

Os parques de estacionamento 'existent~s na ruas 
interrompidas ao trânsito ficarão desactívados. 

Durante a interrupção as carreiras dos Transportes Públicos 
efectuarão o mesmo itinerário do dia 24 de Junho. 

Dia 30 de Junho (quarta-feira) entre as 2Oh30 e as 22hOO ­
Ficam interrompidos os seguintes arruamentos: Rua Marquês do 
Funchal, Largo do Município, Rua dos Ferreiros (a Sul da Rua 
Escultor Francísco Franco) Rua do Castanheiro, Rua Padre 
Gonçalves da Câmara e Rua Câmara Pestana. A praça de táxis da 
Praça do Município ficará desactivada durante este período. Entre 
as 21 h45 e as 23h45 ficam interrompidos os mesmos 
arrUamentos mencionados para o dia 24 de Junho. 

Todas estas interrupções e alterações de trânsito serão 
. coordenadas pela Polícia de Segurança Pública e pela 
organização. 

Funchal e-Paços do Concelho, aos 24 de Junho de 1999 

O VEREADOR POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

28209 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 
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2'ANDAR CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR D.JÚlia Dias Almeida Afonseca; D, 

Júlia de Vasconcelos Lopes; D, Maria 
Augusta Moniz;D. Maria Helena de 
Freitas Ribeiro; D. Virginia de Aguiar 
Telo; D. Maria Albertina de França 
Ferreira; D. Dina Teixeira Gomes; D, 
Al ice Ferreira da Costa Fernandes; D. 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologi" e Nefrologia - das 

1° ANDAR , 15 às 16 horas 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às ' l~ horas 
2' ANDAR '., 

NOTA Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos, 

Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 1'6 horas 
3' ANDAR ,,, 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036fi 

HORÁRIO DAS VISITAS 
4' ANDAR 
Obstetricia - das 14 às 15 horas 
5' ANDAR 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Qumtas e domingos 

Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 

- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 
JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339(742650 

6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

7' ANDAR - das 1330 às 1430 horas 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo, 
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 

À segunda-feira não há visitas Aberto de segunda a sábado, das 
9,00 às 18,00 horas. Encerrado ao 
domingo, I FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 

Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia ~ das 15 às 16 horas 

CARDIOLOGIA 

ANDAR TECNICO (A!r) 
UnidJde Cuidados Intensivos 
Polivalente (U C L P) - das 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante, 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

FORTE DE s, JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à 
Calçada do Pico) 

NOTA Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos, 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFC?,RMAÇÃO E 

Período das visitas: Todos os dias 
das 9 às 18.00 horas, 

Periodo das 8,00 às 23.00 h PREVENÇAO 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Rua das Pretas, 57 - l ' andar 
9000-049 Funchal 
Tel.,241377/241378 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Corner e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua 
Dr, Pita, 15, de segunda a sexta das 
9 às 17.30 horas. Sábados e 
domingos, enc~rrada. 

Fax 241379 
l' ANDAR Horário de funcionamento: 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 1430 horas 

Das 930 às 12.30 das 14 às 17 horas, 
(2', 3', 5' e 6' fei ra) 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS __ Socorro no mar 
Bombeiros Municipais do Funcha l 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipa is de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Mon iz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e fe ri ados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

• 

700 11 2 
112 

230 112 
222122 
9224 17 
965183 

5201 12/520127 
942100 
952288 
229 11 5 

573444/5722 11 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

204480 
0936-6779896 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10,00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra à segunda-feira , 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
História da Madeira. Av. Arriaga, 48 
- Funchal. Sego a sexta - 9.30 às 
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sábados - 9.30 -13.00. Encerrado 
aos domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre tendências do seu signo pela MAYA 

, DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEI RO - 21/3 A 20/4 

Tente desligar-se do trabalho por hoje. Olhe para o futuro 
e evite pensar no passado. De um certo modo terá de 
julgar alguem pelos seus erros, mas evite ao máximo filZê­
-lo, pois ninguém é perfeito. 
Seja sincero, 

TOURO - 20/4 A 21/5 

Faça todos os possiveis para mostrar ao seu parceiro que 
o ama. Encontrará algo que tem andado à procura, mas 
não será bem aquilo que queria, Não se importe, pois po­
derá aproveitá-lo ao máximo. 
Seja circunspecto 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Certifique-se de que não perde a força das suas convic­
ções. Tente não se envolver em assuntos que não lhe di­
zem respeito, Poderá fazer algo novo e diferente; mas te­
nha cuidado e tome precauções. 
Seja justo 

CARANGUEJO - 22/6 A 22f7 

g 
Seja um pouco mais resistente à conversa dos vende­
dores e pense um pouco mais se valerá a pena fazer 
negócio. Terá sucesso ao tentar livrar-se de um mau 
hábito. Faça os possiveis para não perder o controlo. 
Seja leal. 

LEAO - 23f7 A 23/8 

~ Use a sua imaginação mas evite fazer algo que entre em 
conflito com o que é razoável. Não se deixe .tomar por 
pensamentos nostálgiCOS, Se procurar as coisas boas da 
vida, mais tarde ou mais cedo elas aparecer-Ihe-ão, Seja 
prático. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Estará com uma disposição um pouco estranha e deverá fazer os 
passiveis por não ofender ninguém. Tente não se Intrometer nu­
ma discussão entre dOIS amigos a menos Que seja para a reconCI­
liação. Mostre um pouco mias de boa vontade em relação aos 
outros, 
Seja gentil. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!II 
Está a atravessar um daqueles dias em que não apetece 
fazer nada, Certifique-se que faz exercicio fisico suficiente 
mas que não o pratica até à exaustão. Se pensar que é, 
então ai será muito velho para aprender. Seja digno de 
confiança, 

ESCORPI ÃO - 24/10 A 22/11 

lI il 
, Tome as precauções necessárias para evitar Infecções, 

mas não se feche totalmente num casulo. N~o perca de 
vista os seus objectivos, Tenha mais fé em si próprio e não 
perca a confiança nos que o rodeiam, Seja menos artifi­
ciaI. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• Evite gastar mais do que aquilo que lhe é permitido. Os 
seus números da sorte são o 19 e o 28, Se está com pro­
blemas estomacais evite comer comidas exóticas, Tome 
cuidado para não ofender ninguém. Seja virado para o 
futuro, 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Pense em tudo de maus que lhe poderia ter acontecido e 
que não aconteceu, Verá então que nem sempre foi tão 
azarado como se tem queixado ser, Não preste muita 
atenção a detalhes infimos, 
Tenha tacto. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

II Faça os passiveis por ajudar um amigo que passou por 
um grande choque. Algo que esperou que não aconteces, 
-se acontecerá, mas não para já, Certifique,se de que não 
quebra uma promessa que fez. 
Seja moderado. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não deposite muita confiança em aparelhos electrónicos­
o seu cérebro é ainda melhor, Um assunto importante 
não poderá ser adiado por muito mais tempo. Um velho 
amigo gosiará de ouvir noticias suas, 
Seja amistoso, 

..... "~.c •• ... • ..- ••• ~* ............... , 

FUNC HA L, 27 DE JUNHO DE 1999 

D: M'aria ·Di-. 
Maria JtJlietà ' 

Gonçqlv'é " ' D·, M"ria Concei­
ção FFeitas Camacho; D: Maria Ivete 
Albino <:rà' Si lva Fig'i,eira. :~. 
E os .senllóres: , 
João de Fr'ànçá ,[iória; Gilbriel ladis­
lau Gomes Alves;:António Pereira Ne-. 
to Júnier: - -~ , ' 

" 

MUSEU DE'Á RTE sACRA 
Rua do,Blspo: 2,1 .. 
PI NTUI'AJ.lAME~G:I\ . 
E PORTUGUE:>A,':: ESCU~ TURA­
OURIVESARIASACRA 
- PARAMENmS'1t.. 
Patentepo p_óbffG$ oe3? feira a 
sábadt;i d"s 1 b'ôó~s , 12.30 e das 
14.30 às~18.QG Raras. Domingo: 
das 1 (j 'às"T3.00ch.ods; Encerrado às ' 
segunçl~s7feJràs.l'~iâ;s -Tér i ados. 

~~;-o~ _ _ O"O~­

F9RTE:.DE '~~9, pAGO 
Sala de Exposiçã6d~aterial 
Militar, AO,erta ,das 'lQ;OO às 12.30 e 
das 14.0'0 às. t7c45!:Jóras, de 
segunda'ã sá6àdb, Telel.: 
226456, " '-""'" " '. 
QUINTA BOA V ISTA 
EXPOSiÇÃO ,DE QRQuíDEAS, TODO 
O ANO, EJARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de AlbLlquerque. 
De segunda a sábado das 09,00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
RUi! 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis, 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta do Bom 
Sucesso - telet. 2002000, 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
'segunda a domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso 
- telef. 238444. 
Exposição de Orquideas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas, 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T,A ,M 
Rua Visconde de Anad ia, 44, 
Exposição de Bordados-da Madeira. 
Aberto de 2' a 6' feira, 
das 10.00 às 12.30 
e das 1430 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados, 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal - Telef.: 961407. 
Aberto de terça-feira a domingo, 
das 10.00 às 12,00 e das 13.00 
às 18,00 horas, 
Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA -
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se aberto ao público com 
o seguinte horário: de segunda a 
sexta-fei ra, das 14 às 18 horas. 
Encerrado ao sábado 
e ao domingo. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(História Natural) 
Rua da Mouraria, 31-2° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 18 horas . 
Aos sábados, domingos e feriados, 
aberto das 12 às 18 horas. Encontra­
-se instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
Temporariamente encerrado para 
montagem de nova exposição. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - Telef. 2002000. 
Aberto das 9.00 às 12.30 horas e 
das 14.00 às 17,30 horas, de 
segunda a sábado e aos feriados. 

" TP1603 08,15 List:>oa 
TP4763 09:20 Porto Santo 
TP1617 0930 Lisboi' 
TP1625 1030 Lisboa 
TP1627 10.55 >.-LisbQa 
TP4765 11 ,00 Porto Santo 
CCU0136 12,00 Las Palmas 
TP1635 12,10 Lisboa 
TP4767 12.40 Poito, Santo 
NT9122 13.20 . Las Palmas 
CCU0182 16,ÓO Fuerte Ventura 
TP4775 17,05' Porto Santo 
549803 17,10 e de Gaulle 
NT9142 17.20 Las Palmas 
TP1665 17,55 Lisboa 
TP4777 19,00 Porto Santo 
TP5195 20,05 Londres 
TP1677 20,50 Lisboa 
TP1685 22.55 Lisboa 
TP4781 22.40 Porto Santo 
TP1683 22.40 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa 
TP1693 23,10 Lisboa 
TPl729 23.59 Porto 
TPl731 00.50 Porto 
S49805 02.00 e de Gaulle 
TP9854 0320 Las Palmas 
TP1601 0450 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 
Partida Passagem 

0730 08.10 113 
09.00 0940 113 
10.002-S 1040 53 
10.002-S 11.55 1'13 
11:152-S 13.20 20 
1240 n.20 78 
1240f 1540 113 
15.002-6 1540 113 
15.00 DF 17.10 20 
16.302-6 17.10 78 
16.30 S 17.10 113 
16.30 DF 18.55 113 
18.152-S 18.55 53 
19.002-6 1940 113 
19.00 S 1940 156 
19.00 DF 1940 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
2030 S 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00 DF 2140 113 

~ 
SERViÇO 

PERMANENTE 

MENDES - Rua João de Deus, 35 - C, 

Telef.: 205370 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Rua da Mouraria - Palácio S. Pedro, 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas, 
Encerra: sábados e domingos, 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas, Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2' a 6' feira, das 9 às 20 horas, 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos, 

Praça de viaturas até 7,000 kg 
Telef: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Tele! 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Tele! 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telel.: 233698 

PARTIDAS 

TP1610 08.10 Lisboa 
TP4762 08,10 Porto Santo 
549802 08,50- e de Gaulle 
TP1620 . 09.00 Lisboa 
TP4764 09,50 Porto Santo 
TP1634 10.15 Lisboa 
TP1642 11.15 Lisboa 
TP4766 1130 Porto Santo 
TP5194 11.55 Londres 
CCU0181 12,30 Fuerte Ventura 
TP1732 13,00 po'rto 
NT9132 14,00 Las Palmas 
TP4774 15,25 Porto Santo 
CCU0183 1630 Fuerte Ventura 
TP4776 17,50 Porto Santo 
549804 18,00 e de Gaulle 
NT9152 18,00 Tenerife 
TP1680 18.40 Lisboa 
TP1688 21.05 Lisboa 
TP1690 21.35 Lisboa 
TP4780 21.30 Porto Santo 
TP1692 23,25 Lisboa 
TPt694 23.40 Lisboa 
TP1696 23.55 Lisb'oa 
TP9853 00,10 Las Palmas 
TPl 728 01,40 Porto 
TP1606 05.00 Lisboa 
TP1608 05.35 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Passagem Chegada 

0840 Q930.' 113 
0840 DF 09.30 156 
09.55 1040 113 
11 .55 SDF 12 .40 156 
11.55 12 .40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14,05 156 
1440 15.20 113 

. 15402-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 
16.10 DF 1645 156 
16402-S 17.30 53 
1740 18.20 113 
19,252-6 20.05 156 
20.10 S 20.50 113 
20,25 DF 21.05 156 
21.25 2-6 22.10 113 
21.25 SD 22.10 113 
22.55 DF 2325 156 
22.55 23.35 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO 
JUVENIL 

Rua 31 de Janeiro, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE, TELEF : 232969 
Funcionamento: 
2' feira a 6' fei ra: 
das 9.00 às 20.00 horas, 

BIBLIOTECA SIMON BOÚVAR 
E AMERICANCULTURE 
CORNER 

Rlc do edificio da Secretaria Regional 
de Turismo, Cultura e Emigração, 
Aberta das 9 às 1 2.30 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta-feira, 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 
1 - Paris; parco. 2 - Épico; aliam . 3 -
Rã; , aluna; ré.4 - Ora; aro; erg, 5 -
Sabe; proa. 6 - Ara; ter, 7 - Mina; 
saco, 8 - Ema; oro; réu , 9 - Ti; opaco; 
Pt 10 - Ética; ripar. 11 - Raros; aliso, 
VERTICAIS: 
1 - Peros; meter, 2 - Apara; imita. 3 -
Ri; abana; ir. 4 - Iça; era; oco. 5 - So­
la; opas. 6 - Ura; ira . 7 - Pano; ocra, 
8 - Ala; pés; oil. 9 - Ri; erra; pi. 10 -
Carro; cepas. 11 - 6mega; outro, 

DIFERENÇAS 
1 - Antena , 2 - Extraterrestre. 3 - Na, 
ve. 4 - Pedras, 5 - Casaco, 6 - Cha­
péu. 7 - Microfone, 8 - Cacto, 

1 Mini-Bus de 6 lugares 7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 96 24 80 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
09362505926 - Hotel Belo Sol 76 56 20 -Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 972110 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av, Arriaga (P,n'4) 7666 20 - Madeira Palácio 9622 20 - Machico (CTT] 97 24 70 - Reda dos Canhas 
22 2500 - Av. Arnaga 7627 80 - Nazaré 5221 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do Munidpio 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 1989 - Caniçal 95 26 06 - Rib.' Brava (Lg l' Maio) 
22 45 88 - Av, do Mar (Baião) 93 4640 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib,' Brava (Herédia) 
22 6400 - Mercado 934606 -Inter-Atlas (Caniço) 5725 40 - Santana (Vila) 953601 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 9345 22 - Onda Mar (Caniço) 5724 16 - Faial 94 52 29 - Est' C' Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do Favila 92 21 8S - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espirita Santo e Calçada 
77 16 10- Gorgulho 52 6643 - Gaula 8522 43 - Porto Moniz 9421 44 - C' d. Lobos (Cidade) 
743770 - C Carvalho (Hospital) 52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 8221 29 - Calheta (Estrela) 942407 - C' Lobos (Mercado) 
74 31 10 - Santo António (Igreja) 5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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SONHO DE VERÃO 
Venha descobrir os seus produtos Lancôme 

na Perfumaria 

1I{.uJM, ti", "P a1i~ 

Shopping Center Lido de 28 a 2 de Julho 
e receba uma oferta (Saco ou Bolsa "Sonho de Verão'')"'*, 
na compra de produtos Lancôme. 
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Grátis o parqueamento automóvel no centro, durante a primeira _hora 

N 

'" N 

"' N 

s A T E -M p 

HORIZONTAIS: 
1 - Capital europeia; f ruga l. 2 - Heró i­
co; juntam . 3 - Batráquio; discípu la; 
acusada. 4 - Agora; anel; unidade de 
trabal ho no sistema CGS. 5 - Conhe­
ce; parte d ia ntei ra do navio. 6 - Ped ra 
de alta r; possuir. 7 - Jazida do m iné­
rio; bolsa. 8 - Ave corredora; rezo; 
acusa do. 9 - Pron. pess. 2a pess. regi­
do de preposição; não transparente; 
p latina (s.q.). 10 - Ciência da moral; 
grada.r com ripas. 11 - Invulgares; 
amacIo. 
VERTICAIS: 
1 - Frutos; introduzir. 2 - Aguça; falsifi­
ca. 3- Escarnece; oscila; caminhar. 4 -
Levanta; época; vazio. 5 - Peça que 
forma a parte inferior do calçado; ca­
pa sem mangas usada pelas irmanda­
des (pl.) . 6 - Larva que se cria nas feri­
das dos animais; cólera. 7 - Tecido; mi­
nerai usado como pigmento de tin­
tas . 8 - Fila; patas; dialecto romântico 
falado no Norte de França. 9 - Grace­
ja; enganar-se; letra grega . 10 - Veícu­
lo; videiras. 11 - Letra grega; diferen­
te. 

(Soluções na Agenda) 

e você ab 

o 

o 

OJ 
cc 
cc 
N 

o 

s 

Descubra as 8 d if erenças 

(Soluções na Agenda) 

Todas as 2." feiras, às 22h, você pode assistir a uma Grande estreia em exclusivo no Telecine. 28/Junho· 22hOO - PÂNICO NO TÚNEL cl SILVESTER STALLONE. 

Assine já p e lo 700800 O seu canal de cinema por assinatura. Telecine. Isto é cinema. 
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• MADEIRA 

ClNE D. JOÃO 
14.05.16.35.19.05 e 21.35 horas 
'"Um mal nunca vem só'" 

CINE SANTA MARIA 
'1430.17.00 e 21.30 horas 
''"Matrix'" 

09.00 Noticiaria Regional 
09.10 Revista Imprensa Regional 
09.20 Cabo Girão. crónica 

de Cãmara de Lobos. 
de Manuel Pedro Freitas 

10.00 Noticiaria Nacional 
10.15 As Bilhardeiras 

(compacto humor) 
11.00 Noticiário Nacional 
11 .10 Cais de embarque 
12.00 Noticiário Nacional 
12.15 Flash Back 
13.00 Noticiário Nacional 
13.15 Politicamente correcto 
14.00 Noticiário Regional 
14.15 Cabo Girão. crónica 

de Câmara de Lobos. 
de Manuel Pedro Freitas 

14.30 Especial Desporto. inclui 
C hicotadas Psicológicas 
TSF Motores 
e Relatos de Futebol 

19.00 Noticiaria Regional 
19.30 .síntese Informativa Nacional 

ANADIA 1 ClNE MAX 
14.15.16.45 e 19.15 e 21.45 horas 
·0 insustentável peso do trabalho'" '"Jaime'". 

ANADIA 2 
14.00.16.30.19.00 e 21.30 horas 
'"A armadilha'" 

RÁDIO 

in1r ' ......... ""1 
Música e 
Desporto 

17.00 - 19.00 horas 

Fazedores de sonhos 

18.00 horas 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 O Outro Lado do Sol 
08.00 Noticiário da Rádio 
Renascença. Bola Branca 
09.00 Missa dos Doentes 
(Alamos) 
10.00 Rádio Totobola 
12.00 Vivá a Música 
14.00 Domingo à Tarde 
16.00 Bola no Ar com a RR 
20.15 Rádio Totobola - Bola no 
ar Com RR 
22.00 Ligação à Rádio Renascen­
ça 
Notícias de hora em hora 
com a Rádio Renascença. 
Informação Regional às 19hOO. 
Bola Branca 7h30 e 8h IS. 

Rádio DIÁRIOITSF - 101 FM 
Noticiários Regionais. 

às 9.00, 1400 e 19.00 horas 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de Reflexão 
09.00 Arco-rris Desportivo 
10.00 Princípio. Meio e Fim 
11 .00 Missa. directamente 

da Sé. seguida da 
palavra do Pe. Nuno 
Filipe aos doentes 

12.30 A Semana Passada 
Aconteceu 

16.00 Hora dos Jogos 
19.30 Recitação do Terço do 

Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notícia 
22.00 Programa em Portu­

guês da Deutsche 
Welle 

23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

92 FM 
07.00 Manhãs em 92 
14.00 Tarde de Domingo 
20.00 Madeira em Notícia 
22.00 Noite Jovem 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO DIÁRIO TSF - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 

ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 
104.6 - 96.7 - 100.5 

ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul 
e 531; 1125 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

~
IO nâÔ -se responsa- ' 

por eventuais altera­
comunicadas após 
ech'?.~~a página. 

FUNCHAL, 27 DE JUNHO DE 1999 

RT~~" 

23.15 Teatro: 
Guerra de alecrim 
e manjerona 

m.oo Canções da n. vida; 02. 24horas . 
hoo Contra informação; 03.15 Recados das ilhas 
'04.301V Nostalgias; 05.30 Dinheiro vivo 
116.00 24 horas; 06.30 Contra informação 
06.45 Júnior; 07.15 Conversas de Mário Soares 

* Emissã-o Contínua 

,. 





Ficha Técnica: 

A 1. a Mostra Canina de Machi­
co reuniu dezenas de cães. De di­
ferentes raças, tamanhos e cores, 
estes animais de estimação desfi­
laram na "passerelle" sob o olhar 
atento de um considerável número 
de pessoas que acorreu à baixa de 
Machico. No final , um júri distin­
guiu alguns dos mais belos exem­
plares que participaram na inicia­
tiva. 
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Jorge Sampaio voltou a partici­
par nas festas do São João do Porto. 
O programa previa um percurso a pé 
por algumas ruas das cidade com dis­
tribuição de "marteladas" pelos popu­
lares, mas nem o Presidente se livrou 
de igual castigo. É como quem vai à 
guerra .. . 

?1tade{'lct 

I unchal 

o regresso do Haluall. O iate que zarpou do Fun­
chal a 1 de Novembro de 1998 regressou no passado 
dia 24 de Junho. Foram sete meses em viagem pelo 
Atlântico cujo "diário de bordo" foi publicado nestas 
páginas ao longo de vários números. Um grupo de 
amigos esperava a tripulação do Haluanjunto à ma­
rina do Funchal. 
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Aquilo da república 
das bananas estará 

Prémio semona! 
• 1 revelação 36 fotos 
• 2 filmes Kodak 36 fotos 

• 3 ampliações Image Magic 20x25 

A ARTE DE DISTORCER 

"PORMENOR" DA SEMANA 

Q ualifoto 
~~ . . . 

Marina Shopping, Loja 113 . 

VENCEDOR DESTA 

SEMANA: 

Nélson F. Pires 

Os premiados deverão dirigir-se 
ao DIARIO de Notícias, 

à Rua da Alfândega, n° 19, 
a fim de levantarem o seu prémio, 

no prazo de 15 dias. 



A nova face 
de Joanesburgo 

A cidade do ouro perdeu o brilho. Joanesburgo é agora uma cidade quase 
fantasma, onde se vive com medo. São hotéis de luxo fechados, restaurantes de 
que só restam nomes e memórias, varandas protegidas com arame farpado e 
grades. Muitas grades. É no meio deste ambiente que vivem alguns 
madeirenses. Ou viviam, já que muitos deles optaram por sair. É esta cidade 
que o presidente do Governo Regional visita a partir de amanhã. 

• ... 

o contra-ataque 
das bactérias 

10 

16 

A medicina debate-se com um problema de dimensões 
ainda pouco conhecidas: a resistência das bactérias aos 

antibióticos. Os medicamentos fazem cada vez menos 
efeito e é preciso encontrar solução urgente. 

S-MfllC-O U-J!lJ-l 
de 27/6 a 3/7 de 1999/5 

Madeirenses 
em Lisboa 

São muitos os 
madeirenses que 

optaram por viver em 
Lisboa. A capital oferece 

oportunidades que 
ainda seduzem e são 
procuradas por gente 

das mais diversas 
áreas. A REVISTA 

recorda hoje apenas 
alguns nomes de 
madeirenses que 

trocaram a região por 
Lisboa. Do professor 

universitário ao taxista, 
do empresário ao 

agente de viagens, da 
religiosa à escritora. 

Leilía 
de volta 

As Leilía apresentam 
novo álbum sobre a 
música da Galiza. O 
g'rupo, que já passou 

pelo Funchal, mantém a 
aposta no trabalho 

etnográfico através do 
canto nó feminino. 
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EsmPL!NETA 
SE A MODA PEGASSE ... 

'A cena do "agente de Paula 
Saldanha", posterior ao anúncio 
da candidatura da prestigiada ju­
doca .à Assembleia da República, 
na lista do PSD-M, obrigou Este 
Planeta a meditar sobre a even­
tualidade de, a partir de agora, 
todos os outros candidatos con­
tratarem também um "conselhei­
ro" ou um "assessor de imagem". 

Sendo Paula Saldanha a quin-

ta na lista laranja, não cabe na ca­
beça d'Este Planeta que seria a 
única com agente . Daí que já es­
tejamos a ver o cabeça-de-lista 
Jardim a fechar contrato com um 
"conselheiro" tipo Edson Athay­
de, a obrigar o líder do PSD a dei­
xar bigode ou a proibi-lo de usar 
expressões populares . Isto tudo 

. por causa de umas comissões de 
püblicidade. Rica imagem! 

E O CEDRO? 

Há uns tempos, numa das investidas dª- CDU na 
zona da lixeira da Meia Serra, Edgar Silva exibiu-se na 
plantação de um pequeno cedro. Um gesto ambiental 
que ning-gém ousa reprovar, mas que ficou sem se­
quência. E que depois das fotogl'afias e dos relatos na 
Comunicação Social, Edgar nunca mais quis saber do 
cedro. Este Planeta certificou-se que a planta está ho­
je muito amarelinba. Se não fossem alguns funcioná­
rios da Meia Serra, o cedro já tinba morrido ... 

/ 

MAQUINAS CONCORRENTES 

Por uma razão ou outra, muita gente já ouviu fa­
lar na "Máquina de Sons", que é uma empresa que pro­
move alguns concertos musicais na Madeira. E, a par­
tir de agora, tudo se conjuga para que passemos a ou­
vir falar também de uma outra máquina, a "Máquina 
das Festas", uma empresa registada em nome de um 
familiar de um sócio da primeira. 

Pois é, a concorrência é salutar. Nem que seja de 
mãe para filbo .. .. 

INSULARIDADE 

S e há coisas que sensibi­
lizam Este Planeta, uma delas 
é a insularidade, o Poseima, a 
ultraperifericidade, etc., etc .. 
Por isso demo-nos à maçada 
de ir, no mesmo dia, a dois su­
permercados do mesmo gru­
po empresarial, um em pleno 
centro do Funchal e o outro na 
Avenida de Paris, em Lisboa. 

No FlillCbal comprámos um 
determinado iogurte por 
336$00 e uma determinada 
água engarrafada por 220$00; 
no mesmo dia, só com o inter­
valo para apanbar o avião e 
chegar a Lisboa, fomos à pro­
cma dos mesmíssimos produ­
tos da mesmíssima rede de su­
permercados. Conclusão: em 
Lisboa, o iogurte custou-nos 
230$00 (menos 106 escudos 
que no Funchal) e a água 
144$00.(menos 76$00). Ou se­
ja, só nestes dois produtos re­
gista-se uma diferençazita de 
282$00. O leitor que experi­
mente aplicar esta aritmética 
nas compras que qualquer 
mortal tem de fazer diaria­
mente e depois há-de perce­
ber porque é que resolvemos 
fazer humor com coisas apa­
rentemente tão «insignifican­
tes» ... 

NEM TANTO AO MAR ... 

. Não sei se é em resposta ao ca so 
das cicas da Quinta das Cruzes, 

mas agora também querem saber 
dos pavões do Jardim Botânico. 
Será que foram atrás das cicas? 

Recentemente, a RTP-Madeira publicitou a ima­
gem da deputada Serra Alegra, como fazendo parte 
do gmpo de três enh'evistados num dos seus progr'a­
mas informativos. Acontece que, chegada à hora do 
progl'ama, apareceram no écrã os outros dois convi­
dados (Ricardo Fernandes e Raimundo Quintal) ao 
lado do gestor Serra Alegra, marido da deputada 
anunciada. 

Como está fácil de ver, tratou-se tão-somente de 
um lapso que só não acontece a quem não trabalha 
com estas coisas. E não de mais uma investida da de­
putada na televisão madeirense, de rompante, como 
aconteceu noutra série da RTP-M e que deixou per­
plexas algumas figuras do PSD. 

. Não será o úni­
co serviço com fal­
ta de pessoal, mas 
o Cartório Notarial 
da Calheta está há 
demasiado tempo a 

nnDIU­I=-U- -M 

funcionar de forma desadequada. Os pro­
blemas sobram para quem tem assuntos a 
tratar e é obrigado a esperar por uma vez 
que não se sabe quando acontecerá. 

CANCELADO 

o Meeting Inter­
nacional de Atletis­
mo foi cancelado. De­
pois do sucesso ini­
cial, a iniciativa cai 
de uma forma algo 
abrupta: falta de 
meios de financiamento. Um contratempo 
que, com certeza, não deixará muito bem ro­
tulado o nome da Madeira. 
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PASSOS NA CAWAU\ 

Nomes de ruas (II) 
NELSON VERíSSIMO 

o s nomes de ruas, praças, largos, b~­
cos, travessas e avenidas reflectem sempre 
os interesses e as preocupações de um muni­
cípio numa determinada conjuntura. Há de­
signações que se perpetuam ao longo dos tem­
pos, porque nasceram da espontaneidade po­
pular ou de amplo consenso. Outras, porém, 
são frequentemente alteradas, conforme os 
regimes políticos ou o livre arbítrio dos au­
tarcas. Existem também artérias ou praças 
que, mesmo com novas denominações, conti­
nuam a ser popularmente conhecidas pelos 
nomes antigos. Poderíamos citar, como exem­
plo, o Largo da Cruz de Carvalho, raramente 
chamado de D. Francisco Santana, bispo da 
diocese do Funchal de Março de 1974 a Março 
de 1982. 

Constitui prática corrente perpetuar os no­
mes de personalidades notáveis na toponímia 
urbana. No entanto, nem sempre as artérias 
escolhidas se revelam as mais adequadas pa­
ra as homenagens pretendidas. Por outro IÇ!,­
do, também ocorrem nomes muito pouco co- -
nhecidos que, provavelmente, só se conse­
guiram impor por ironia do destino ou outras 
obscuras malhas. Infelizmente, a maioria das 
placas toponímicas não exibe qualquer refe­
rência esclarecedora acerca da personalida­
de distinguida, pelo que a compreensão de 
tão nobre gesto torna-se, por vezes, bastan­
te difícil. 

Para as questões toponímicas, já algumas 
câmaras possuem comissões técnicas, for­
madas com especialistas de diversas áreas, 
o que permite u.ma intervenção mais cuidada 
neste domínio da gestão municipal. 

Destes assuntos, tratámos já nos «Passos 
na Calçada» de 31 de Julho de 1993, num ar­
tigo intitulado «Nomes .de ruas», cuja actua­
lidade, em nossa opinião, ainda se impõe na 
maioria das questões então abordadas. Ho­
je, voltamos à mesma temática, por verificar­
mos continuar a merecer reduzidas 
atenções, quando, com efeito, requer pesqui­
sa e reflexão. 

Comemora-se este ano o primeiro cenÜmá­
rio do nascimento do poeta-cantor, Edmundo 
de Bettencourt, nascido na freguesia da Sé, da 
nossa cidade, em 7 de Agosto de 1899, e fale­
cido em Lisboa a 1 de Fevereiro de 1973. Trata­
-se de um poeta notável, associado ao movi­
mento da revista «Presença», da qual foi fun­
dador, e ao Surrealismo Portug1lês. Não tendo, 
é certo, vasta obra, o seu nome constituLrefe­
rência Ílldelével na Literatura do nosso País. 
Distinguiu-se também como exímio mtérpre­
te da canção de Coimbra. Ora, é de inteira jus­
tiça que o nome de Edmundo de Bettencourt 
figure numa rua do concelho do Funchal. Con-

tudo, revela-se discutível a opção da edilidade 
funchalense, que atribuiu o seu nome a uma in­
caraGterística artéria da fregllesia de Santo An­
tónio. Ainda por cima, a placa toponímica. cone 
tinua provisória e inesteticamente pregada a 
um poste de energia eléctrica. Na área da cida­
de do Funchal, havia lugar para Edmundo de 
Bettencourt. Poderia, por exemplo, a Câmara 
deliberar substituir a denominação de Rúa No­
va Pedro José de Ornelas por Rua Edmundo de 
Bettencourt. Na verdade, não faz sentido a exis­
tência de duas artérias citadinas com o nome 
de Pedro José de Ornelas (1819-1878); embora 
este tivesse sido um autarca distinto. 

Bem poderia a municipalidade funchalense 
considerar esta sugestão e a 7 de Agosto pró­
ximo proceder à alteração proposta que, além 
de pertinente, dignificaria, por certo, o executivo 
camarário numa efeméride de particular signi­
ficado e que adquiriu já importante projecção 
nacional. 

No contexto desta alusão à toponímia urbana, 
vem a propósito lembrar, como de resto referi­
mos em instância adequada, a correcção do le­
treiro da rua dedicada ao médico, professor e 
investigador de renome, Mark Athias (1875~ 
1946), no Bairro das Virtudes da freguesia de 
S. Martinho. Desconhecemos por que artes, a 
placa toponímica daquela rua, no gaveto com o 
Caminho das VÍl'tudes, segue as regras de ca­
talogação bibliogTáfica ou a lü;ta telefónica, an­
tepondo o apelido ao nome, enquanto na outra 
extremidade da mesma artéria a designação 
está correcta. 

No mesmo bairro, fica a Rua Dr. Cabral do 
Nascimento, cuja placa de identificação men­
ciona o homenageado como advogado e poeta. 
Como poeta, ficou de facto para a posteridade. O 
mesmo já não se pode dizer como advogado, ac­
tividade francamente diminuta no seu percurso 
profissional e de pouco peso no seu vasto cu­
rrículo. Deveria, antes, ter sido salientado o seu 
papel de arquivista ou historiador. Foi, aliás, o 
primeiro director do Arquivo Distrital do Fun­
chal, e a João Cabral do Nascimento se deve a 
recolha de grande parte da nossa documenta­
ção histórica, em especial a proveniente da Câ­
mara Municipal do Funchal e dos cartórios pa­
roquiais. 

Pelos exemplos citados, pode-se verificar que 
há muito a fazer no-domínio da toponímia fun­
chalense. Por certo, face a tantos e graves pro­
blemas, não constitui prioridade camarária. 
Contudo, alguns cas9s ficariam resolvidos com 
ligeiras alterações. E que, como já tivemos oca­
sião de escrever neste Diário, os nomes das mas 
não deviam merecer deplorável e cinzenta in­
diferença, mas siln estudo, reflexão e entendi-
mento consensual. . 
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A Regata das Desertas 
e a carga ao mar 

VICTOR CAIRES 

A primeira Regata às ilhas De­
sertas realizou-se em Setembro de 
1954, numa organização do Naval. 

Os iates saíram de Machico, rumo 
ao Ilhéu Chão (Desertas) onde ron­
daram uma bóia, dirigindo-se de se­
guida para o Funchal, zona estabele- . 
cida para a meta, que era demarcada 
pelo enfiamento entre o cais da cidade 
e o farol da Pontinha. 

Nesse dia, o vento esteve fraco com 
forte corrente e várias "chalupas" fo­
ram levadas pelas "águas que corriam 
tesas", para fora do molhe da Pontin­
ha, com algumas a chegar ao ancora­
douro, apenas no dia seguinte. 

Em 1955, no primeiro domingo de 
Setembro, dia em que se realizava 
animado arraial de São Roque em Ma­
chico, disputou-se a "II Regata das 
Desertas". 

Vários iates seguiram de véspera 
para Machico, atentos a uma chega­
da atempada, ao local da regata e no 
domingo, logo pela manhã, iniciou-se 
a corrida vélica rumo às Desertas. 

A bóia de rondagem foi colocada a 
cerca de uma milha, a norte do Ilhéu 
Chão, onde se encontrava a vedeta 
"Espadarte", do Dr. Américo Durão, 
que acompanharia a regata ~é o Fun­
chal. 

IA TES SAINDO DE MACH ICO, RUMO ÀS DESERTAS. EM PRIMEIRO PLANO, O CANHÃO DE LARGADAS. 

Essa "II Regata das Desertas" ini­
ciou-se com vento fresco, depois ri­
jo, seguindo-se forte ventania com os 
iates, aparelhados em "borboleta", a 
seguir à rondagem das Desertas, pa-

recendo que voavam rumo ao Fun­
chal, com a veloz vedeta "Espadarte" 
a fumegar intensamente para conse­
guir acompanhar o "Calma", de Hum­
berto Fournier, que liderou a regata. 

Não houve ciclone nesse dia, mas o 
"Calma", saído de manhã de Machi­
co, após rondar uma bóia nas Deser­
tas, chegou ao Funchal, cerca do 
meio-dia. E o décimo e último concor­
rente, cortou a meta cerca de uma 
hora após o primeiro. . 

Diz-se que os pescadores, quando 
falam de pesca e no tamanho dos pei­
xes capturados , exageram e não 
poucas vezes, mentem. Os velejado­
res, quando referem os seus iates e 
as regatas que participaram, tam­
bém exageram e nem sempre falam 
verdade (serão só estes?). 

à vela, é possível sair de Machico, 
passar pelas Desertas, rumar para o 
cais do Funchal, verificar o tempo de­
morado e entrar em comparações 
com as singraduras que fizeram os 
iates participantes na Regata das De­
sertas de 1955. 

Importa realçar também que en­
trara1ll10 iates nessa regata e que 
chegaram todos à meta. Um foi des­
classificado por "aliviar" carga. 

Um tripulante da "Sarete", em ba­
lanço maior, saiu pela borda fora e o 
comandante Vasco Catanho, em im­
pressionante manobra, foi ao encon­
tro do "homem ao mar", entretanto 
recolhido por um barco de apoio e, 
após saber o seu tripulante a salvo, 
rumou para a meta. -

A VEDETA "ESPADARTE" NAVEGANDO AO LARGO DA PONTA DE SÃO LOURENÇO. 

Participei nesta "II Regata às De­
sertas"; para não entrar, também, em 
exageros, focareí .que os iate~. fize­
ram - àvela - ul11 permirsocaproxi­
mado a 35 milhas, tempo médio de 5 
horas e meia. Ainda hoje, num barco 

O júri da regata desclassificou a 
"Sarete" porque os iates em prova 
não podem aliviar peso e o tripulªÍlte 
caído ao mar e que não re~mbarcou, 
foi carga; "a menos" que Q;-iate não 
transportou até à meta. 
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Para conferir, 
e deixar-se 

tentar 
"Lunch Bar" da Sé nasceu com a certeza de que 

refeições rápidas não são sinónimo de pratos mal 
apresentados, falta de requinte e pouca criatividade. 
Muito pelo contrário. Este novo espaço situado na cave 
do Centro Comercial da Sé aproveita o que há de melhor 
no conceito de refeições rápidas - praticidade, agilidade 
e preço justo - sem se descuidar do prazer que deve estar 
presente em qualquer refeição. 

Instalado no Centro Comercial da 
Sé, o "Lunch Bar da Sé" vem conquis­
tando território entre aqueles que não 
dispensam uma boa mesa. 

A composição do menu e a agilidade 
do atendimento, durante estes dois me­
ses de existência, já trouxe novos clien­
tes ao Centro. Trabalhando com bases 

como carne e peixe e oferecendo até 5 
dUerentes pratos do dia, diferentes to­
dos os dias, este espaço de restaura­
ção revolucionou o conceito geral­
mente atribuído a refeíções rápidas, 
que fixou a ideia de uma alimentação 
pobre em sabor e aparência. Utilizando 
ingredientes nobres, carnes de pri-

"L eH BAR DA SÉ" 
Centro Comercial da Sé 

CNLoja 19 e 20 
Telef.231999 

meira e absoluto rigor e padronização 
na preparação dos pratos, o Lunch Bar 
da Sé está se afirmando como uma op­
ção gastronómica de alto nível, sem 
que seja preciso sacrUicar a agilidade 
exigida pela característica de refeiçõ­
es rápidas, ou self-service. 

Os funcionários totalmente espe-

cializados têm total compromisso com.. 
a satisfação do cliente. 

Um dos segredos dos pratos, além das 
suas receitas formidáveis, é a qualidade 
dos ingredientes utilizados. Confira e dei­
xe-se tentar, com a variedade de pratos 
existentes, como o caso da Lasanha, Ba­
calhau à Gomes de Sá, Atum Sal Preso, 
Entrecosto, Frango Assado entre muitos 
outros que de dia para dia, faz com que 
não haja uma qualquer repetição das 
iguarias. Existe. também a oportunidade 
de saborear o dia da Feijoada ou do Stro­
gunoff, duas especialidades ditas da casa 
e aconselhadas pelo chefe de cozinha. 

Toda a ementa e paladares do Lunch 
Bar da Sé são emiquecidos com a quali­
dade e o sabor apresentado não só pelo 
próprio espaço como por quem o confec­
ciona. Quanto à garrafeira está bem re­
cheada, quer na diversidade dos produ­
tos quer ao nível da qualidade. 

Aberto ao público das 10.00 às 22.00 
este novo restaurante está a ser um novo 
ponto de encontro para o povo que gosta 
de saborear bem um bom prato, num es­
paço curto de tempo, pois a vida agitada 
que levamos, obriga a isso. Comer bem, 
com qualidade e com rapidez. 

Além disto tudo, realçar o aumen­
to de movimento que o Centro Comer­
cial da Sé passou a ter depois da aber­
tura do seu novo restaurante na cave, 
é um aspecto fundamental visto que 
este espaço passa agora a ter ainda 
mais movimento de pessoas. 

Com um serviço profissionalizado 
e de extrema qualidade, este espaço 
está cada vez mais a ganhar simpatia 
de muitos clientes que fazem , .de dia 
para dia, o Lunch Bar da Sé um local 
onde se concilia o "bem comer" com o 
conforto e simpatia da casa e da "gen­
te que lá trabalha". 
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ANTlBlórrICOS P , C C ES 

· Bactérias cóntra-atacmn 
MARTA (AIRES 

lém das doenças novas como a SIDAou,as epidemias 
provocadas por vírus tropicais como Ébola, a medicina, 
na passagem para o século XXI, debate-se contra as 
bactérias conhecidas que resistem cada vez mais aos 
antibióticos. Em Portugal, tendo em conta os resultados 
de um estudo recente, uma grande parte das crianças 

As bactérias contra-atacam e, mais po­
tentes, são cada vez menos sensíveis aos tra­
dicionais tratamentos com antibióticos, Um 
estudo, feito por uma equipa de cientistas 
portugueses e ameIicanos em 16 infantários 
de Lisboa, revelou que um quarto das cIian­
ças entre os seis meses e os seis anos são 
portadoras de uma bactéria impossível de 
tratar com penicilina e com outros seis anti­
bióticos alternativos, 

Nos resultados, divulgados recentemen­
te pelo semanário «O Independente», os in­
vestigadores, da Uníversidade de Rockfeller, 
dos Estados Unidos e do Instituto de Tecno­
logia Química e Biológica, da Uníversidadé 
Nova de Lisboa, referem que as cIianças por­
tadoras de pneumococos - os rnicroorganis­
mos resistentes - são saudáveis e os proble­
mas apenas surgem quando desenvolvem 
uma infecção como a pneumonia ou urna me­
ningite. 

Nestes casos, os antibióticos tradicionais 
à base de penicilina não actuam e as alter­
nativas são escassas. Os portadores destes 
rnicroorganismos multi-resistentes repre­
sentam um Iisco para quem vive com eles, 
sobretudo para pessoas idosas. Os avós des­
tas cIianças são, na sua maioria, as pIinci­
pais vítimas que sucumbem facilmente a 
pneumonias ferozes. 

criou já resistências à penicilina e 
a outros tratamentos alternativos. 
A falta de condições de higiene nas 
creches e infantários e o abuso de 
antibióticos são apontadas como as principais causas 
desta situação. 

'-" 

Alexander Tomasz, director do Instituto 
de Microbiologia da Universidade Rookfe­
llel~ explica que este estudo em Portugal mos­
tra que, ao contrário do que pensava, o ciclo 
das doenças infecciosas não está encerrado 
e é na garganta que estão a maioria das bac­
térias.São as mesmas bactérias de sempre 
como a particularidade de, agura, serem mais 
resistentes aos tratamentos conhecidos da 
medicina. 

A INVESTIGAÇÃO E A DESCOBERTA DE ANTIBiÓTICOS MAIS POTENTES PQDERÁ Sá'A '§OWÇÃOPARA AS INFECÇÕES CAUSADAS PELAS 

Cuidado 
com os antibióticos 

A resistência das bactérias aos antibióti­
cos é mundial e aparece, passados 50 anos 
sobre a descoberta da penicilina, como um 
dos grandes desafios da medicina para o 
próximo século. O estudo de cientistas por­
tugueses e americanos aponta algumas das 
causas para este fenómeno. O consumo exa-

BACTÉRIAS MULTlRESISTENTES. DE MOMENTO, A ESPERANÇA RESIDE NA INDÚSTR~-'3, MRMACÊUTlCA. 

gerado de antibióticos, muitas vezes usados 
para tratar doenças para as quais não estão 
indicados, é o. principal factor para este for­
talecimento das bactérias. 

Os bebés, com menos de três illlOS, são os 
maiores consumidores de antibióticos, veIi­
ficaram os investigadores, embora, entre a 
classe médica, há quem considere a prescri­
ção incondicional e cega de antibióticos uma 
má prática clínica. ~eja como for, aos pri­
meiros sinais de febre, os p$.çorrem para o 
médico pressionài1dcHi iliééeitar a poção 
mágica - o illltibiótico - Pill'a livrill' de todos 

os contratempos que uma.pequeI).a:gnw.po­
de causar no agregado fanllliar. E 9'1~~entre 
outras perdas, as cIianças de hoje pêrder'am 
o direito aos três dias de caJ,lla com mimos e 
caldos de galinha. "";' , . 

. O_que se e~q~~~ll.lJ~§g?is, nesta su~sti­
tUIÇao de antIblOtiço.~llêl"tempo e deilica­
ção, é que estes medicamentos devem ser 
evitados. A grandé' maioria das febl;es são 
de origem viral e ós antibióticos não actuam 
contra os vírus, mas contra bactéIias. Os dois 
rnicroorganismos são responsáveis por do­
enças e infecções, mas não são a mesma coi-

sa. Por isso, ao tomill' antibióticos, tendo uma 
febre causada por um vírus, o. do.ente está a 
ser prejudicado. Isto porque, ao ingeri-los, 
dão-se a conhecer à flora bacteIiana que exis­
te no corpo e, um dia mais tarde, quando fo­
rem necessários para tratar uma doença gra­
ve, é natural que não actuem. 

Regras .;; 
,,'ma prescrição 

Regras pill'a a prescrição de antibióticos, 
impostas por uma comissão. de fill'luácia, po-

J 

I 



derão ser uma solução, mas aos médicos 
não agrada esta solução. Ricardo Nasci­
mento, pneumonologistamadeirense, refere 
que «nenhuma comissão de farmácia tem 
legitimidade para se sobrepor ao saber e à 
experiência médica. Eu, nesta fase da minha 
vida, já passei por um curso, cinco anos de 
policlínica e outros tantos a tirar a especia­
lidade, além dos exames que fiz para evo­
luir na carreira. Não devo estar debaixo da 
orientação de uma comissão de farmácia». 

Ainda assim, ao nível do Centro Hospita­
lar do Funchal, tal como em todo o serviço 
público de Saúde em Portugal, os médicos 
estão sujeitos a uma Comissão de Farmácia 
que impõe condições a certos medicamen­
tos. No sector privado, isso já nãü acontece, 
como refere, Jorge Monteiro, médico-gerente 
da Clínica de Santa Luzia, pois os condicio­
namentos são mais para controlar os cus­
tos do que por cautelas nos efeitos secun­
dários. «A prescrição é um acto da única e 
exclusiva responsabilidade do médico. Caso 
alguma coisa suceda com os seus doentes, 
na sequência dos medicamentos receitados, 
é quem responde em tribunal. Não é uma c0-

missão de farmácia», sublinha. 
Apesar da posição contra regras na pres­

crição médica, Ricardo Nascimento admite 
que há que ter cuidado nesta matéria. Quan­
do se trata de pessoas saudáveis, o clínico 
defende que se deve optar por um medica­
mento mais restrito. «Não vamos, logo'à par­
tida, pensar que é uma bactéria esquisita e 
receitar um antibiótico que largo espectro». 

Esta questão, na opinião do médico es­
pecialista tem que ser analisada sob dois 
pontos de vista. Primeiro, é preciso lembrar 
que os antibióticos têm pouco mais que 50 
anos e que, na questão das doenças multi­
-resistentes, há que ter fé nos progressos da 
indústria farmacêutica que «está sempre a 
lançar antibióticos cada vez mais potentes». 

Depois, convém lembrar que «as pesso­
as não .têm um acesso fácil ao médico. Não 
sei como funciona o atendimento nos cen­
tros de saúde, mas o que é facto é que nós, no 
serviço de Urgências, somos "assal-
tados" por pessoas que preci­
sam de cuidados médicos. 
Nós não temos tempo pa­
ra sermos muito crite­
riosos. Às vezes, "esta­
mos a despachar um 
pouco as situações" 
e, em caso de dúvida, 
vamos pelo mais se­
gUl'o. No entanto, se­
guramente que não é 
mais correcto». 

Nestes casos como 
em outros, é importante 
o médico de família. «Es­
ta é uma verdade conheci­
da para todos os médicos que 
lidam nas Urgências. 
Apenas 25 a 30 
por cento dos 
casos são 
urgências 
reais. Se 
houves­
se uma 
b o a 
infor­
ma-

ção, os restantes casos seriam tratados de 
forma mais correcta. Se estamos com muita 
gente à nossa volta, às vezes, o grave é visíve~ 
outras não é. Este é o drama do médico. As 
pessoas estão ali, a pedir-nos ajuda». 

Mais 
esterilização 

Os resultados do estudo Universidade 
de Rockfeller/Universidade Nova apontam 
como causa de propagação das bactérias 
multi-resistentes a frequência nos infantá­
rios. As condições destes estabelecimentos, 
em Portugal, não são as melhores. Há sa­
las sem janelas e pouco arejadas, além de 
uma desinfecção precária dos brinquedos 
e materiais didácticos que favorecem o con­
tágio. Prova disso é a análise molecular que 
dá conta que, em vários infantários, estava 
disseminada exactamente a mesma bacté­
ria. 

A redução do contágio será possível, re­
ferem os cientistas, se se apostar num pro­
grama de informação dirigido aos utiliza­
dores de antibióticos e aos médicos que os 
receitam; e se se implementar medidas de 
prevenção e controlo de disseminação em 
infantários. A seguir ao estudo, o grupo de 
trabalho vai avançar com um projecto-pilo­
to envolvendo os infantários, famílias, crian­
ças e médicos. 

A multi-resistência é, sem dúvida, um 
problema que começa a alarmar os res­
ponsáveis e não só os infantários são luga­
res propícios à contaminação. De acordo 
com uma notícia veiculada pelo «O Inde­
pendente», as resistências aos antibióticos 
assumem proporções dramáticas nos hos­
pitais, pois algumas bactérias perigosas es­
tão alojadas na aparelhagem dos blocos 
operatórios e das unidades dos cuidados 
intensivos. 

Vítima de um destes rilicroorganismo foi 
Aida Donaldo, de 56 anos, que morreu no 

Hospital da Cruz Vermelha, 
em Lisboa, com uma 

septicemia,infecção 
generalizada do 

sangue, causada 
pela staphylolo­
cus aureus, 
uma bactéria 
resistente à pe­
nicilina. Con­
forme ficou 
apurado no 
processo de 
negligência 
contra dois 
médicos as-

sistentes, 

HÁ QUE TER CUIDADOS ACRESCIDOS NA ESTERILIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

HOSPITALARES ONDE, ACTUALMENTE, SE ALOJAM ALGUMAS DESTAS PERIGOSAS BACTÉRIAS. 

a bactéria inh'oduziu-se na doente através 
do aparelho ventilador. A família quer do 
hospital uma compensação por este, alega­
damente, ter violado o dever de assepsia e 
esterilização dos equipamentos. 

O império das bactérias está a contra­
-atacar com a multi-resistência que, embo­
ra recente no que se refere às doenças hu­
manas, era já conhecida ao nível dos insec­
tos. Por exemplo, nos pântanos da Florida, 
nos Estados Unidos, habitam mosquitos da 
malária que são combatidos com insectici­
das cujos compostos são alterados todos 
anos dadas as resistências dos mosquitos. 

Até ao mOIpento, a luta da ciência tem 
conseguido manter a América a salvo de 
epidemias de malária que, em África, ma­
ta muita gente. Resta saber se, com pro­
gramas de prevenção e novos remédios, a 
contaminação das bactérias multi-resis­
tentes será travada a tempo. 

Tuberculose: 
perigosamente resistente 

A mais perigosa das doenças multi-re­
sistentes é, sem dúvida, a tuberculose que, 
actualmente, mata um terço dos doentes 
com SIDA e está a contagiar pessoas sau­
dáveis que nunca tiveranl comportamentos 
de risco. Em Portugal são detectados, por 
ano, 120 casos desta forma de tuberculose e 
é a maior taxa da Europa a par com algu­
mas regiões de Espanha. 

Ricardo Nascimento, médico especialis­
ta em pneumologia, reconhece que este tipo 
de tuberculose resistente é preocupante, 
mas é, por enquanto, uma raridade. <<Ao lon­
gu da minha vida como médico, não lhe pos­
so dizer com segurança quantos casos ti- . 

ve, no entanto, uma coisa é a nossa ex­
periência, outra são os dados 

estatísticos» . 
A verdade é que são pou­

cos os casos comprovados 
de tuberculose resistente. 
«Podemos ter alguns ca­
sos suspeitos, mas pre­
cisamos de uma confir­
mação. Isso tem que ser 
analisado, bacteriologi­
camente, pelo Instituto 
Ricardo Jorge, no Por­
to», explica o especia­
lista que refere que, só 
quando há dúvidas e 
alguma resistência, é 
que é solicitada identi-

ficação do bacilo. 

ficativo de casos. O que posso dizer é que 
os casos de tuberculose que temos tido, nos 
últimos anos, são gravíssimos», sublinha o 
médico que tem tratado de tuberculoses 
em estado avançado. «Recentemente, tive­
mos casos em gente nova com tuberculose 
num estádio quase terminal. Ainda fomos a 
tempo e as pessoas, neste momento, estão 
fora de perigo». 

Ricardo Nascimento não esquece, toda­
via, que estes casos graves estão, em parte, 
associados a outras doenças que dão uma 
morbilidade maior. «Estão associados à SI­
DA, embora a tuberculose possa ter uma 
maior incidência noutras doenças como a 
diabetes ou problemas com o alcoolismo. 
Um alcoólico crónico, por exemplo, está frá­
gil, tem poucos cuidados de saúde e é mais 
susceptível de apanhar uma tuberculose». 

A maioria dos doentes que apresentam 
tuberculose resistente sofre já de SIDA, 
mas, o problema é que recentemente foram 
registados, ao nível nacional, nove casos 
de infecção pelo bacilo de tuberculose re­
sistente em pessoas sem qualquer doença 
associada. . 

As prisões são um ninho ideal para o con­
tágio da tuberculose-que é muito mais con­
tagiosa que a SIDA - , pois há muitos con­
tactos entre indivíduos saudáveis com pes­
soas infectadas. Contudo, Fernando Santos, 
director do Estabelecimento Prisional do 
Funchal, garante que, na Madeira, a situação 
está controlada e não há notícia de nenhum 
caso desta natureza. 

«Desde fins de 94 e princípios de 95, que 
os l'eclusos que dão entrada na Cancela são 
sujeitos, nas primeiras duas semanas, a 
exames de despistagem de tuberculose, SI­
DAe hepatite. Os exames, no que se refere à 
tuberculose, são feitos duas vezes por ano 
e nas restantes doenças uma vez por ano», 
assegura o director da prisão que nega qual­
quer caso destes na Cancela. E que, lembra, 
os reclusos e os funcionários estão todos va­
cinados. «São todos um grupo de risco». 

Fernando Santos refere que, caso sejam 
infectados, «os reclusos são tratados no pró­
prio Estabelecimento Prisional e até podem 
ser isolados para evitar o contágio. Se for 
necessário internamento, os reclusos são 
conduzidos para o Centro Hospitalar do Fun­
chal e se a doença eXigir um internamento 
prolongado, então, são transferidos para o 
Hospital Prisional de Caxias». 

RICARDO NASCIMENTO, ESPECIALISTA EM PNEUMOLOGIA, DEFENDE CAUTELAS NA PRESCRiÇÃO DE ANr,n,r.T,rr. 

«Não tenho 
a percepção 
dequeexis­
ta um au­
mento signi-

Uma epide~a, semelhante à que dizi­
mou nos pl;imeiros anos deste século mui­
tas famílias portuguesas, parece fora de 
qualquer hipótese. No entanto, as tosses e 
as caras lívidas dos tísicos ainda ensom­
bram a memória colectiva de uma sociedade 
que se apercebe que, apesar de tudo, aciên­
cia não consegue controlar todos os males 
da humanidade. 
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REPORTAGEM 
MADE SES USBOA 

éusna capital 
LUís SENA UNO 

or razões tão diversas quantas as voltas que a vida dá, 

são muitos os madeirenses que deixaram a ilha tendo 

Lisboa como destino. A REVISTA antecipa "o Dia da Região 

(1 de Julho) e dá-lhe a conhecer alguns dos percursos de 

gente que deixou a Madeira e foi viver para a cidade das 

sete colinas. Por um acaso, em busca de uma vida melhor 

Não podem ser vistos como um 
grupo, nem tão-pouco como um todo. 
Não são representativos de uma re­
gião, nem formam um lobby madei­
rense em Lisboa. 

São muitos e a qualquer momento 
podemos encontrá-los, completa­
mente integrados numa cidade em 
que todos os dias circula quase um 
terço da população portuguesa. 

Por razões tão díspares quanto as 
suas vidas, os madeirenses que a RE­
VISTA contactou fixaram o seu des­
tino em Lisboa sempre em busca de 
uma vida melhor, ou pelo menos di­
ferente. Um movimento migratório 
que não tem idade fixa, destino certo 
ou razão unânime. 

São pequenos relatos e biografias 
de pessoas que, vivendo na capital, 
têm em comum a terra que os viu 
nascer e a pronúncia que os difeJ"en­
cia. 

Em vésperas da comemoração do 
dia da região, a 1 de Julho, a REVIS­
TA dá-lhe a conhecer os percursos 
de quem abandonou a ilha e abraçou 
Lisboa como destino. Ninguém es­
quece a terra onde nasceu e muitos 
vão regularmente à Madeira, até por­
que as ligações familiares ditam que 
aS$im seja. Mas é com algum distan­
ciamento que muitos deles, conlíece­
dores do arquipélago, tem um olhar 
diferente e distanciado da terra de 
onde um dia partiram e para a qual 
até,podem um dia regressar. 

E com essa lembrança, por vezes 
nostálgica e com um distanciamento 
que aclara as emoções, que nos fala­
ram da Madeira e da relação que 
mantêm com a ilha. 

A escolha do s nomes que se se­
guem é completamente aleatória. O 
objectivo é apenas revelar alguns ca­
sos de madeirenses que, na capital, 

estão inseridos em diferentes áreas. 
Gente que trocou o Funchal por Lis­
boa de-forma quase definitiva e gen­
te que apenas procura na capital o 
espaço e as oportunidades que a Ma­
deira não oferece. Alguns não resis­
tem a visitas regulares enquanto ou­
tros optam por encontros esporádi­
cos e mais espaçados. De uma forma 
muito geral são um dos retrato pos­
síveis da comunidade madeirense em 
Lisboa. 

Elisabete Andrade 
40 anos 
Funcionária da TAP, escritora 
Nasceu no Funchal e foi para Lisboa 
em 1983. 

"Há qualquer química entre nós 
madeirenses, porque nos atraímos 

"O Natal na Madeira ninguém 
me tira." Nem que tenha de pedir 
licença sem vencimento!" 

uns aos outros", conta Elisabete An­
drade quando fala das amizades ma­
deirenses que tem em Lisboa. Esta 
madeirense nasceu no Funchal, te­
rra onde casou e donde partiu para 
a capital no início dos anos oitenta. 
Começou a trabalhar com o então 
presidente da delegação de Turismo 
da Madeira, passou depois para uma 
agência de viagens e posteriormen­
te entrou para a TAP. Em 1980 casa­
se com um madeirense e ambos de­
cidem ir viver para Lisboa. Razões 
profissionais? Também. "A ilha era 
pequena pa ra nós . Quisemos subir 
pelos nossos próprios meios e na Ma­
deira er a difícil. Par a quem quer ir 
mais além quase que é inevitável ter 

ou por simples vontade em sair da ilha são diversas as 

"estórias" dos madeirenses que optaram por levar as suas 

vidas até àcapital. São relatos de gente que não esquece a 

Madeira e que um dia até pode voltar, mas já não consegue 

viver sem o ambiente e as oportunidades que só Lisboa 

oferece. 

" ~~ 
DEPOiS DE ESTAR EM LlSBo.A ELISABETE ANDRADE VIAjo.U ATÉ À MADEIRA, GRÁVIDA DE o.lTO 
MESES, PARA QUE o. FILHO. NASCESSE NO. FUNCHAL. 



padrinhos!", explica Elisabete An­
drade. Além dis!,>o, a autora fugiu de 
"uma vida totalmente privada da ob­
servação de alheios". 

Mas os anos e os motivos que a 
afastam da Madeira não a fazem es­
quecer as melhores recordações da 
ilha. "Aprecio nos madeirenses o 
grande sentido de solidariedade que 
eles têm. Somos mais bairristas!", 
enfatiza. Um sentimento forte que a 
fez viajar com um feto de oito meses 
na barriga, de Lisboa para o Fun­
chal, dando ao seu filho a naturali­
dade madeirense. 

Mas é do mar que diz mais sentir a 
falta. Um relato de quem diz ser ca­
paz de no final da tarde ir buscar ao 
Tejo as forças para um novo dia. 

Da Madeira recorda a "qualidade 
de vida" e muito regvlarmente con­
tacta com a região. "E lá que está to­
da a minha família", explica. Mas a 
distância e os dezasseis anos de vida 
na, capital não escondem as diferen­
ças. "Aquilo de que tenho mais pena 
é de quando vou à Madeira e noto 
que as pessoas ainda continuam a 
ter como tema de conversa, no café, 
a vida do vizinho", lamenta Elisabete 
Andrade. Mas é do mar, da limpeza 
das ruas e do Natal que esta madei­
rense mais tem saudades. "O Natal 
na Madeira ninguém me tira, nem 
que tenha de pedir licença sem ven­
cimento!", acrescenta. 

De Lisboa diz ter maior abertura, 
vida mais barata e maiores horizon­
tes numa cidade que considera "uma 
escola". Mas é em Lisboa que encon­
tra alguns defeitos: "o trânsito e o 
stress. Tudo leva horas!". 

Autora de dois livros, o primeiro 
dos quais um "best-seller", Elisabete 
Andrade não exclui na totalidade a 
hipótese de voltar à Madeira. Embo­
ra já tenha perdido muita da sua 
pronúncia ... 

Vasco Pestana 
49 anos 
Taxista 
Nasceu em Câmara de Lobos e foi pa­
ra Lisboa em 1969. 

Corria o ano de 1969 quando Vas­
co Renato Pestana, natural de Câ­
mara de Lobos, partiu para Lisboa 
no paquete "Funchal". Tinha na al­
tura 20 anos e depois da morte dos 
pais aos 12, partiu em busca de uma 
vida melhor. Com olhar miudinho e 
uma simplicidade nos gestos conta­
nos que nesse dia pagou 700$00 pela 
viagem que o levaria até à metrópole 
portuguesa . "Na altura paguei 
700$00 e ainda recebi 200$00 de re­
torno. O barco vinha com excesso de 
passageiros e tive de ir no camaro­
te. Naquele tempo ainda era muito 
dinheiro!", lembra Vasco Pestana. 

Este taxista madeirense revela 
ser o homem dos s'éte ofícios sem­
pre em busca de uma vida melhor. 
No Funchal trabalhou como cobra­
dor, depois num restaurante. Nessa 
altura surgiu um convite para ir vi­
veI' para Lisboa. "Disseram-me que 
iria ganhar mais", recorda. Ao che­
gar à capital tinha um irmão à sua 
espera. Nesses anos foi trabalhar 
para a cantina da Junta Autónoma 
de Setúbal e mais tarde foi pÇtra um 
laboratório de medicamentos em 
Lisboa onde esteve 14 anos. Passa­
do algum tempo, comprou um táxi e 

é esse o seu modo de vida de há al­
gul}s anos a esta parte. 

E em Lisboa que casa e é pai de 
dóis filhos, um dos quais diz-lhe que 

"Já não vou à ilha há 24 anos. 
Quando lá for já nem vou recon­
hecer a Madeira" 

gostava de ir viver para a Madeira. 
Para Vasco Pestana, viver Ba Madei­
ra "é espectacular quando a pessoa 
tem a vida organizada. Mas para 
mim que vim de lá com aquela idade 
e sem nenhuma. oportunidade, se vol­
tasse para lá era começar do princí­
pio". Reconhece que gostava de um 
dia voltar à ilha, mas lembra que em 
Lisboa "embora a vida seja acelera-
da, há mais oportunidades". . 

Vasco Renato j(t não vai à Madeira 
há largos anos. E lá que ainda tem 
"grandes amigos" e uma irmã. "A úl­
tima vez que lá estive ainda não ha­
via semáforos!" recorda este homem 
do volante. 

Da Madeira lembra ainda os tem­
pos de estudo na Escola dos Sale­
sianos e a sua infância. "Há vinte e 
quatro anos que não vou ~ ilha. 
Quando lá for já não vou conhecer a 
Madeira". 

Em Lisboa, este homem lutador 
inicia todos os dias a sua jornada pe­
las sete da manhã e vai circulando 
por Lisboa até à hora do jantar. Mas 
essa é uma vida dura e stressante. 
"Às vezes entram-me no táxi e dizem 
que já estão com uma hora de atraso. 
E tudo a correr!". 

Diz que é capaz de reconhecer um 
madeirense assim que este lhe entra 
no táxi. "Reconheço logo o sotaque 
da Madeira" , conta com um sorriso 
ao canto da boca. 

SEMPRE BEM DISPOSTO, VASCO PESTANA COMEÇA A SUA JORNADA DIÁRIA NAS RUAS DE 
LISBOA PELAS SETE DA MANHÃ. 

Paquete de Oliveira 
62 anos 
Sociólogo, professor universitário 
Nasceu no Funchal em 1937 e foi para 
Lisboa em 1976. 

José Manuel Paquete de Oliveira 
tem uma relação especial com a Ma­
deira. Foi na terra que .o viu nascer 
que manteve algumas lutas de índo­
le política que mais tarde o fizeram 
abandonar a região. Foi também na 
Madeira que durante vários anos 
exerceu o sacerdócio que entretanto 
abandonou. Da região lembra ainda 

a sua passagem pela Junta Alltóno­
ma do Funchal e a sua experiência 
jornalística enquanto chefe de re­
dacção do Jornal da Madeira e di­
rector do DIARIO de Notícias. Foi 

"Quando vim para Lisboa sen­
ti que podia resp'lrar a plenos pu 1-
moes'. 

nessa altura que surgiram "algumas 
complicações de ordem político-ad­
ministrativa sobretudo com a cen­
sura", recorda. Uma marca que com 
a intervenção política que mais tar-

PAQUETE DE OLIVEIRA VA I REG ULARMENTE À MADEIRA, MAS ESTEVE 74 SEM VISITARA REGIÃO, ENTRE 7976 E 7990. 



de teria, iria ser decisiva na sua op­
ção por Lisboa. Na Madeira esteve 
ainda ligado a múltiplos movimen­
tos e associações . 

Paquete de Oliveira foi entretan­
to para Roma onde cursou Sociolo­
gia. Regressou à Madeira em 1973 e 
acabou por ver frustrada a sua ten­
tativa de ir para o Brasil. 

Foi também alguma "hostilidade" e 
uma proposta de trabalho.em Lisbo?­
que o fizeram rumar até à capitaL E 
já em Lisboa que, em 1988, defende a 
sua tese de doutoramento, intitulada 
"Formas de censura oculta na im­
prensa escrita em Portugal no pós 
25 de Abril (1974-1978)". Pondo de 
lado a hipótese de enveredar por 
uma carreira política em Lisboa, Pa­
quete de Oliveira entregou a sua vi­
da ao percurso académico que hoje 
ninguém desconhece na capitaL 

"Quem vive numa ilha e submerge 
na própria ilha, é a própria ilha que 
se torna pequena", recorda o pro­
fessor embora lembre que saía com 
frequência da Madeira. Física e es­
piritualmente. Hoje não se arrepen­
de da sua ida para Lisboa onde vive 
com a mulher e dois filhos. Sob o 
ponto de vista da qualidade humana 
de vida, lembra que os meios peque­
nos as favorecem. Mas é em Lisboa 
que sente maior acesso aos múlti­
plos bens de índole cultural que a ca­
pital oferece, em detrimento de um 
maior aprofundamento das relaçõ-
es sociais. . 

Hoje continua ligádo à comunica­
ção social como colaborador e vai à 
Madeira com regUlaridade, a maior 
parte das vezes com intervenções em 
debates, conferências ou acções de 
formação. Mas recorda que esteve 

14 anos sem ir à ilha, entre 1976 e 
1990. 

Hoje não esquece os primeiros 
anos de vida na capital. "No início 
quando já estava c-á em Lisboa, ao 
aproximl1r-me de madeirenses atra­
palhava-os mais a eles do que a mim 
próprio", recorda. 

Passados alguns anos na capital, 
onde criou fo rtes amizades e cum­
plicidades, lembra que não deixa de 
ser madeirense mas não vê grandes 
hipótese de voltar a fazer vida na 
Madeira. E dos anos que passaram, 
deixa no ar uma frase esclarecedo­
ra. "Quando vim para Lisboa senti 
que podia respirar a plenos pulmõ­
es". Para bom entendedor ... 

Timóteo Gonçalves 
39 anos 
Director da Halcon Viagens 
Nasceu no Funchal e foi para Lisboa 
em 85. Depois regressou à Madeira e 
vive actualmente em Lisboa. 

Timóteo Gonçalves vive separado 
entre a Madeira, onde nasceu, e a ca­
pitaL Foi para Lisboa em 1985 por 
motivos profissionais e regressou à 
região cinco anos depois. Há mais. de 
um ano que regressou a Lisboa eem­
bora vá todos osfins-de-semana à 

Madeira, vai estabelecer a sua vida 
na capitaL 

Foi por um convite profissional 

NOS PRIMEIROS ANOS EM LISBOA ERA CONHECIDO ENTRE OS AMIGOS COMO "O MADEIRENSE ". 
ESSE É HOJE O NOME DE UM DOS SEUS RESTAURANTES. 

EM VÉSPERAS DE SE MUDAR DEFINITIVAMENTE PARA LISBOA, TIMÓTEO GONÇALVES VAI 
COEXISTINDO ENTRE A ILHA E O CONTINENTE. 

que rumou até Lisboa e não se en­
contra arrependido pela escolha, em­
bora reconheça que na cidade das se­
te colinas "as coisas estão todas mui­
to distantes. Os amigos , os restau­
rantes, os bares . As avenidas são 
muito compridas, o atravessar o Mar­
quês de Pombal é toda uma expe­
riência! No Funchal tudo está próxi­
mo. Os amigos, a família , diz-se bom 
di?- a toda a gente a toda a hora, por­
que se conhece toda a gente", com­
pm:a Timóteo Gonçalves. 

E a impessoalização da grande ci­
dade que não o fascina, porque em 
Lisboa "podemos ser alguém dentro 
das quatro paredes em que se tra­
balha, mas vamos para a rua e so­
mos apenas mais um!". Timóteo Gon­
çalves chega a auto-apelidar-se uma 
árvore da Madeira, pois diz lá ter as 
suas .raízes. 

Mas embora se tenha fixado em 
Lisboa, este ilhéu acaba por minimizar 
as distâncias. "Pode-se coexistir nas duas 
regiões .. . Estamos a falar de uma passa­
gem aérea que custa o valor de um jan­
tar de luxo para duas pessoas!". Embo­
ra seja o primeiro a lembrar a beleza, o 
cheiro, os encantos e as amizades que 
tem na Madeira, Timóteo Gonçalves não 
entra em grandes bairrismos. "Eu não 
tenho esta cultura do pós-25 de Abril de 
dizer ostensivamente que sou madeiren­
se. Sou madeirense naturalmente, não 
faço disso uma bandeira nem a favor nem 
contra". 

Hoje não esconde a hipótese de um dia 
poder regressar em definitivo à ilha, mas 
profissionalmente Lisboa tornou-se mais 
atraente. "Este tipo de desafio profissio­
nal não tem cabimento numa ilha como 
a Madeira", comenta. 

Manuel Fernandes 
47 anos 
Empresário 
Nasceu na Ponta do Sol e foi para Lisboa 
em 1969. 

APontado Sol deu à luz em 1952, Ma­
nuel Fernandes. Um filho que a terra iria 
ver partir em 1969. Um homem que co­
meçou com quase nada e que em finais 
dos anos 60, apenas com 18 anos rumou 
para Lisboa à procura de melhor sorte. 
Curiosamente, para este "seU-made man" 
tudo começou, conta à REVISTA, "com 
uma lotaria do Totobola. Na altura, com 
mn 12, saíram-me 35 contos". O suficien­
te para rumar até Lisboa em busca de 
outra vida. "Na altura comecei a traba­
lhar com cerca de dez anos. Trabalhei 
em hotelaria. Mercearias, tascas ... tudo 
no Funchal", recorda. Em Lisboa cum­
priu o serviço militar e foi trabalhando 
no seu ramo. Depois trabalhou num res­
taurante que estava próximo "de todos 
os artistas desta praça. Desde o Paulo de 
Carvalho, Ana Maria Lucas ... ". 

"Para quem tenha algum di­
n,heiró e possa ir saipdo, viver ho­
jena Madeira é ümparafso". 

Dez anos depois, em1979 abre o seu 
primeiro restaurante. A 13 de Setembro 
deste ano faz vinte anos que começou a 
ser dono do seu neg'ócio, e Manuel Fer­
nandes prepara já uma festa em grande 
para onde já está convidado o presidente 
do executivo regional, garante-nos. 

Sobre a sua ida para Lisboa sente que 
é "uma aposta ganha", numa cidade onde 
diz conhecer muita gente e que lhe pro-



porcionou várias amizades. Continua a 
ir à Madeira uma vez por mês e conhece 
nesta altura mais gente na ilha do que 
quando saiu. Promete regressar à região 
onde tem a certeza de que vai passar os 
últimos anos da sua vida. Para a Madeira 
tem vários projectos e hoje assume a po­
sição de ter em Lisboa "uma embaixada" 
madeirense social e gastronómica. 

De Lisboa sobressai a pressão que é 
negativa mas com a qual diz já não con­
seguir viver. Nos dias que correm "para 
quem tiver algum dinheiro e possa ir sain­
do, viver na Madeira é um paraíso", as­
sume Manuel Fernandes. 

Na ilha diz ter "tempo" para aprovei­
tar as coisas mais simples: "o mar e a paz 
que a Madeira nos oferece". Dos lisboe­
tas, e entre as gentes com quem convive, 
diz ter amizades de pessoas que têm um 
grande carinho pela Madeira. E foi por 
nos primeiros anos na capital ser conhe­
cido entre os colegas de trabalho como 
"o Madeirense" que não se esqueceu do 
nome que hoje lhe dá fama em Lisboa. O 
do seu restaurante. Em carteira diz ter 
preparada uma representação oficial da 
Madeira na exposição de Hannover, mas 
não esquece os escassos meios que tin­
ha na ilha quando partiu. Horizontes que 
quis alargar ao rumar para Lisboa, on­
de "para quem quiser existem oportuni­
dades fabulosas". Hoje está bastante li­
gado a Lisboa onde criou cumplicidades 
muito fortes . Nos bons e maus momen­
tos. Mas quando viajou há 30 anos atrás 
sentia-se "um emigrante" no seu próprio 
país. 

Irmã Laurentina 
51 anos 
Irmã Superior 
Nasceu em Santana e foi para Lisboa 
em 1970 

São várias as madeirenses que em 
Lisboa, trabalham no Externato São 
Miguel Arcanjo, situado na zona 
oriental da capital portug-uesa. Uma 
instituição de ensino que conta com 
cerca de 550 crianças e adolescentes 
e que tem como principal responsá­
vel (directora) a Irmã Laurentina. 

Abandonou a ilha em princípios de 

70 e na altura tinha como vocação a 
vida religiosa. Foi isso que a fez par­
tir para Lisboa. Entrou para um co­
légio no Cacém, onde passou a per­
tencer à congregação de que faz par­
te. Estudou na Madeira e chegou a 
trabalhar na área do bordado. Quan­
do saiu de Santana para Lisboa re­
corda a indisfarçável diferença dos 
dois meios, mas mesmo assim, afir­
ma "hoje está tudo muito diferente, 
mas a vida lá (na Madeira) continua 
muito cara". Uma opinião de quem 
ainda vai à Madeira "todos os anos, 
para estar com a família", a mãe e 
duas irmãs. 

A Irmã Laurentina não esconde o 
seu gosto especial em estar em Lis­
boa. Em comparação com a região 
lembra que "em Lisboa é tudo mais 
fácil. Sinto-me mais realizada aqui 
porque é aqui que trabaiho e me sin-

o to bem". Com uma simplicidade ad­
mirável diz que trabalharia.em qual-

"A vida na Madeira continua a 
ser muito cara. Aqui compra-se por 
metade do pre,ço" , .. 

quer lado , e entre as recordações 
mais remotas que tem de Santana 
nos tempos de infância inclui "os gru­
pos de teatro que fazia com colegas". 

Hoje não olha para trás e não se 
arrepende da opção que tomou ao ir 
viver para a capital, mas reconhece 
que "se tivesse ficado na Madeira se 
calhar poderia fazer o mesmo do que 
aqui". Lembra pO-Bitivamente a Ma­
deira pela sua família que lá ficou e 
deixa como nota negativa o custo de 
vida na região: "aqui compra-se a 
mesma coisa pela metade de preço", 
afirma. 

Aos 51 ano s, a irmã Laurentina 
não parece decidida a voltar à terra 
que a viu nascer. Pergunto-lhe se vol­
tará um dia, e a resposta,não se faz 
esperar, "só de férias!" . E que além 
do mais a congregação de que faz 
parte não tem nenhuma representa­
ção na Madeira. 

A DIRIGIR O EXTERNATO SÃO MIGUEL ARANCAJO, EM LISBOA, A IRMÃ LAURENTlNAJÁ NÃO 
REGRESSA À MA DEIRA: "SÓ DE FÉRIAS!'~ OBSERVA. 

CASA DA CULTURA 
~UINTP-.. D CJ RE'VCJREDCJ 

COMEMORAÇÕES DO MUNiCíPIO DE SANTA CRUZ 

OBRA DE VIMES: MOBILIÁRIO PRINcíPIO DE SÉCULO 

DESENHO: estórias nunca 'ante: contadas. JOÃO EVANGELISTA 

RéS ULTAfi)OS V: ATEJ..:IER DE EXPRESSÃOPLÁSFfIC~ 1 Ô andar 

de 25 de Junho a 29 de Agosto 
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de 27/6 a 3/7 de 1999/16 

TEMA DE CAPA 
JO SBURGO 

Cidade do ouro perdeu o brilho 
Jorge Freitas Sousa (texto) e Rui Marote (fotos) 

a "N..va Iorq: e" daAfricaAUstraf ~udOu.,De lIJIl centro 
cosmopolita, procurado por muitos e com uma actividade comercial 
sem paralelo europeu, caiu nUIJ!llf~~ rápida e que fez com que 
o centro, outrora uma das zonas procuradas pelas elites sul-africanas, ,* _ 1 

se tornasse num dos mais perigosos 16tlns do mundo. . 



Quem a vê ao longe fica impressionado 
com a imponência da maíoria dos edifícios. 
Em certos locais lembra Nova Iorque. À 
noite toda a cidade brilha e oferece uma 
imagem impressionante, e de uma 
opulência de outros tempos, construída à 
sombra das minas de ouro. Mas, como 
muitas beldades decadentes, ao aproximar­
-se, a desilusão é proporcional ao primeiro 
sentimento de admiração. Do ouro que fez 
a sua grandeza sobram as colinas douradas 
que rodeiam a cidade. 

Lixo por todo o lado, lojas abandonadas, 
grandes hotéis encerrados "até um dia" e 
um número sem fim de mendigos e desem­
pregados. Este é o cenário oferecido a quem 
se aventura pelo centro de Joanesburgo. 
Uma incursão que poderá parecer banal 
na maioria das cidades, acaba por ter algo 
de aventureiro na capital económica da 

África do Sul. A criminalidade atinge níveis 
impensáveis, comparados, em termos 
estatísticos, aos cenários de guerra. Todos 
os dias morrem pessoas vitimas de assaltos, 
raptos e violações. E nem o governo do ANC 
(Congresso Nacional Africano) procura 
esconder a realidade, reconhecendo que o 
crime é o primeiro problema do país. Dar­
lhe resposta é uma necessidade urgente, 
mas num horizonte próximo não parecem 
surgir grandes mudanças. 

E este país que o presidente do Governo 
Regional visita a partir de amanhã. Alberto 
João Jardim volta à África do Sul para 
contactos com emigrantes, alguns deles 
profundamente desiludidos com um país 
que lhes parecia promissor. 

As luzes 
de Hillbrow 

Passados pouco mais de seis anos sobre 
o fim do regime racista de "apartheid" , na 
África do Sul, foram os grandes centros 
urbanos que mais sentiram as vertentes 
negativas da mudança. A democracia 
chegou, uma maioria negra maltratada viu 
finalmente reconhecidos os seus direitos, 
mas também sentiu o rev~rso da medalha. 
O desemprego disparou em flecha - hoje, 
cerca de 40% da população activa não tem 
emprego - e as perspectivas de saída da 
crise não são muitas , pese embora o 
optimismo do novo presidente, Thabo 
Mbeki. 

O r esultado imediato da perda de 
centenas de núlhares de postos de trabalho 
foi o aumento da criminalidade. E os 
principais alvos foram as áreas comerciais, 
com o centro de Joanesburgo a ser o mais 
procurado. 

Hillbrow, em tempos a zona dos grandes 
hotéis, restaurantes, bares e discotecas da 
cidade, procurada por muitos portugueses 
residentes nas ex-colónías, foi, aos poucos, 
sendo invadida. Hoje, praticamente todos 
os blocos de apartamentos que há pouco 
mais de dez anos eram os mais caros do 
país, estão transformados em unidades de 
habitação social ou foram, ptu'a e simples­
mente, ocupados. Na maior parte dos 
prédios, devido à falta de pagamento das 
taxas mtllÚcipais e pelo perigo que constitui 
aventurar-se por estas bandas, não há 
recolha de lixo e os esgotos não sofrem 
obras de manutenção há muito tempo. 

Algumas das árvores que restam no 
centro da cidade apresentam uma decora­
ção "sui generis". Sacos de lixo decoram 
os ramos, deitados das varandas dos 
prédios, proporcionando um espectáculo 
degradante. 

Nos passeios o cenário não é melhor. Há 
mendigos a dormir no chão, dezenas de 
toxicodependentes a deambular pelas 
esquinas e um comércio "selvagem" de 
artigos de proveniência duvidosa. Em 
Hillbrow, tal como nos restantes bairros do 
centro, proliferam os "barbeiros ambulan­
tes" , que , como a REVISTA verificou, 
parece ser um dos negócios mais 
"florescentes" de Joanesburgo. Com as suas 
pequenas tendas , um gerador e uma 
máquina de rapar cabelos, lá vão aviando a 
clientela, paredes meias com vendedores 
de frangos assados e de fruta. 

Assaltos 
nos semáforos 

Circular pelo centro da "capital mineira" 
constitui uma experiência interessante, com OS PASSEIOS 00 CENTRO OE JOANESBURGO TORNARAM-SE AUTÊNTICOS "MERCADOS ". 



alguma adrenalina à mistura. As próprias 
forças policiais, quase "invisíveis" no 
coração de Joanesburgo, avisam para o 
perigo de assaltos. Parar num semáforo é 
sempre um risco e há mesmo quem não 
respeite os vermelhos e siga em frente. 

Um exemplo da onda de violência que 
atinge a África do Sul e tem o seu ponto 
alto em Joanesburgo é o facto de, num 
pequeno centro comercial, paredes meias 
com uma florista, estar instalada uma loja 
de ... venda de armas. Desde as metra­
lhadoras "Uzi" israelitas, às "Kalashnikov", 
passando por todo o tipo de pistolas 
automáticas e coletes à prova de bala, tudo 

está à venda na loja de um emigrante de 
origem sérvia, casado com uma filha de 
madeirenses. Segundo consta, este é um 
dos negócios, a par da venda de grades e 
alarmes, que mais tem florescido na África 
do Sul. Por coincidência, a poucos metros 
deste armeiro, encontra-se uma das poucas 
tabacarias que vende jornais portugueses ... 

Para aqueles que vivem há muitos anos 
em Joanesburgo, "regressar" ao centro da 
cidade reserva algumas desilusões. Os Cor­
reios Centrais, outrora o orgulho da 
administração pública sul-africana, estão 
abandonados, com janelas partidas e 
rodeados de vendedores ambulantes. A 

própria Câmara Municipal, um dos 
edifícios mais majestosOs da cidade, não 
escapou ao vandalismo e também já 
perdeu janelas ... 

Fontes recorda 
o "Carlton" 

Mas, quem mais sofreu com a 
degradação da cidade foi a hotelaria. Há 
pouco menos de uma década, o Hotel 
Carlton de Joanesburgo era uma das 
referências, sendo, provavelmente, o 
edifício mais imponente da cidade. Hoje, 

está encerrado, protegido por grades e o 
seu recheio já começou a ser vendido. O 
DIÁRIO visitou o hotel e comprovou a 
venda, na antiga recepção , de camas , 
mesas, louça e todo o tipo de artigos. 

A poucos metros do "Carlton" ficava o 
"Joanesburg Sun", um edifício moderno, 
com pouco mais de dez anos, todo 
revestido a vidro azul e uma das "jóias" 
da arquitectura moderna sul-africana. 
Também ele teve que fechar as portas. 
Sorte idêntica tiveram todas as outras 
unidades hoteleiras de luxo que se 
transformaram em autênticos "edifícios­
fantasma". 
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AS "BARBEARIAS" MULTIPLICAM-SE NAS RUAS DA CIDADE. DA PASTELARIA "BELÉM" SÓ SOBROU O NOME E A MEMÓRIA. 

Fernando Fontes, um emigrante madeirense 
- tio do secretário regional do Plano - , foi o único 
director que o "Hotel Carlton" conheceu. Como 
faz questão de recordar, foi "o primeiro a entrar e 
o último a sair". Uma alusão aos comandantes 
de navio que assistem até ao fim ao naufrágio. 
Foi isso que aconteceu ao i!llponente hotel. 

FERNANDO FONTES FOI O "PRIMEIRO A EN TRAR E O ÚLTIMO A SA " DO 

HOTEL CARLTON, AGORA FECHADO. 

"Era um dos melhores hotéis que conheci. Não 
tenho dúvidas de que se encontrava entre os me­
lhores cinco estrelas. Foi com grande mágoa que 
assisti ao seu encerramento. Foram anos de 
trabalho e entrega que ficaram para trás. Mas já 
não havia nada a fazer", lamenta. Aquilo em que 
se tornou o centro da cidade desencoraja 
qualquer turista. 

Um dos últimos momentos altos do "Carlton" 
aconteceu, precisamente: em 1994, quando o 
Congresso Nacional Africano (ANC), de Nelson 
Mandela, escolheu o hotel para fazer a festa da 
vitória nas primeiras eleições livres. A partir daí 
foi só contar os dias para o encerramento. 

Por coincidência, Fernando Fontes também 
organizou a festa da vitória do ANC, agora com 
Thabo Mbeki, no centro de congressos "Galagher 
Estate" que passou a dirigir. 

O director hoteleiro, com mais de trinta anos 
de África do Sul, não acredita que a situação 
melhore em Joanesburgo, no entanto fica sempre 
"uma réstia de esperança". 

Tal como os hotéis, também as grandes lojas, 
de marcas internacionais, abandonaram a baixa. 
Ainda mantêm os espaços, protegidos com g1'ades 
de ferro, mas mudaram-se para a periferia, para 
os novos centros comerciais. Costureiros interna­
cionais, marcas de prestígio e representações de 
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construtores automóveis só deixaram no centro os 
seus nomes, que dificilmente se conseguem ler, 
cobertos de poeira. Quarteirões inteiros 
encontram-se fechados , à espera de um milagre 
que faça regressar a cor e a animação. 

Negócios de madeirenses 
fechados 

. O centro de Joanesburgo chegou a ser um 
"eldorado" para muitos emigrantes madeirenses. 
Com estabelecimentos comerciais de sucesso, 
situados nas zonas mais cosmopolitas da cidade, 
viam a vida sorrir-lhes e nunca chegaram a 
pensar em mudar. Afinal, estavam na melhor 
zona comercial do país. O fim do "apartheid" 
tornou-se o princípio do pesadelo. Protegidos por 
um regime autoritário, com uma polícia a quem 
era permitido todo o tipo de repressão da 
criminalidade e um sistema judicial que aplicava 
a pena de morte "a torto e a direito" , os 
comerciantes não estavam preparados para a 
nova onda de crimes. Rapidamente se 
aperceberam que a mudança era radical. A 
maioria mudou-se para a periferia ou para outras 
cidades com índices de violência um pouco 
menores. Antes disso, alguns pagaram com a vida 
a tentativa de manter os seus negócios. 

A maioria, pura e simplesmente, fechou as 
lojas, aderiu ao sistema das grades e mudou para 
outras paragens . Entre estas centenas de 
comerciantes encontravam-se muitos 
madeirenses. 

Da "Belém" 
só o letreiro 

Alguns pontos de referência para os 
portugueses deixaram de existir. A pastelaria 
"Belém", durante décadas ponto de encontro da 
comunidade, fechou as portas. Só restam os 
letreiros em português e a saudade de quem 
passa. Também o restaurante "Portugal", o "Hotel 
Tivoli" e muitos outros, fecharam ou mudaram 
de mãos e de ramo. Hoje, são apenas nomes em 
zonas por onde não passam emigrantes. 

Até mesmo os escritórios das representações 
das principais empresas portuguesas foram 
saindo do centro. O "Século de Joanesburgo", o 
único jornal da comunidade, também abandonou 
a baixa e mudou-se para uma zona um pouco 
melhor. 

Um exemplo da "fuga" ao centro de 
Joanesburgo é o facto de um dos emigrantes que 
acompanharam o DIÁRIO, já não se deslocar a 
esta zona ... há mais de cinco anos. 
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ESmarÂcums 
Suplícios tecnológicos 

NÉLlO DE SOUSA 

ZARRALOCOMOTIVA 
e RAMP são dois nomes 
importantes do rock 
português mais intenso, em 
áreas diferentes. Têm em 
comum a preferência pelo 
uso de maquinaria. Falemos 
dos discos. 

Os portugueses continuam a achar que 
o que vem do estrangeiro é melhor, fruto 
do sentimento de inferioridade gerado por 
um (excessivo) dislumbramento face às 
sociedades mais desenvolvidas do ponto 
de vista tecnológico e económico. Esse sen­
timento marca a nossa mentalidad~iden­
tidade colectiva e marcará os moldes do . 
nosso desenvolvimento. 

Ora, em termos de rock intenso, o na­
cional pode ser bom, mas também pode 
não ser: Há que reconhecer um e outro, sem 
paternalismos e sem uma avaliação cir­
cunscrita ao nosso território. O ''Bestiário'' 
de BIZARRA LOCOMOTIVA está entre os 
discos que mais,aprecio, ao lado de grandes 
consagrados. E simultaneamente nacio-

, nal (inclusive cantado em português) e uni­
versal. 

BIZARRA LOCOMOTIVA: 
Mundo de bestas 

A música não possui as características 
dos produtos de consumo fácil. BIZARRA 
LOCOMOTIVA não se destina, pois, a um 
consumo que lembre sequer a massifica­
ção. O estilo que tocam pode ser enqua­
drado, genericamente, no conceito de rock 
(a banda rejeita outros rótulos), mas po­
demos identificar diversos ingredientes ou 
variantes estilísticas que convergem na so­
nOIidade deBIZARRALOCOMarIVA, sen­
do de notar que ela é sustentada por uma 
formação clássica: baixo, guitan'a e bateria. 
Trata-se de um rock industrial-alternati­
vo, de enorme coerência e intensidade, se­
ja nos momentos melódico-mórbidos, seja 
nas passagens mais avassaladoras. 

"Bestiário" é um álbum que se desen­
volve à volta do mesmo tema. Estabelecem­
se analogias de aspectos negativos do ca­
rácter do Homem através da representa­
ção de várias bestas. A crItica social está 
inerente, mas ultrapassa essa esfera mais 
"imediata" ou real, porque a banda até nem 
explorou, prioritariamente, essa vertente. 
As letras socorrem-se de metáforas e sim­
bolismos, de segundos sentidos, de senti­
dos ocultos. No entanto, temas como "Mi­
notauro" ou "Os Grifos de Deus", são explí­
citos na sua crítica, respectivamente, às 
touradas e a religiões manipuladoras. 

Apenas duas faixas, excluindo a faixa 
introdutória, "O Canto da Besta", não têm 
um nome de animal: "Câmara Ardente" e 
"Dilúvio". Aquela é uma funérea-voluptuo­
sa canção de amor; a outra parece repre­
sentar a condição para a purificação da 
Humanidade de todo o seu lado bestial, do 
seu negativismo, da sua barbárie. A água 
tem essa simbologia de purificação. Mas, 
será mesmo que o homem pode redimir-se 
e transformar-se para melhor? Ao encer­
rar o disco, é como um raio de esperança 
entre todos os ambientes fantasmagóricos 
e obscuros que dominam ''Bestiário''. Po­
de-se sentir uma intensa atmosfera de dor, 
desolação, inquietude e decadência. 

\['Bestiário", Symbiose/MCA, 1998\1 

RAMP: 
Apanhar a onda. .. 

O mais recente disco de RAMP, 'Evolu­
tion, Devolution, Revolution", não explode. 
Não cativa. Gravar um álbum é um inves­
timento afectivo e material muito grande, 
mas há que situar as coisas. Escreveu-se 
que osRAMP estavam mais maduros e con­
sistentes, mas o problema fundamental é, 
precisamente, a falta de consistência. 

A banda decidiu evoluir pam uma sono­
ridade mais tecnológica, socorrendo-se de 
diversa maquinaria e teclados. Por outro 
lado, fizeram coexistir a vocalização agres­
siva com uma vocalização melódica, que 
roça o viscoso território do power metal e 
soa desenquadr'ada. Estas "inovações" di­
luiram as verdadeiras raízes do thrash p0-
deroso dos RAMP. Quando oiço 'Evolution, 
Devolution, Revolution" (um título com o 
seu pretensiosismo ... ) sou atacado por um 
sentimento nostálgico e apetece-me antes 
ouvir ''Intersection''. 

Mais do que isso, é evidente que o disco 
soa demasiado eclético, porque falta umfio 
condutOI: As peças não se encaixam e não 
formam um resultado uno. Uma prova dis­
so é o facto de termos a sensação das fai­
xas serem mais longas do que realmente 
são. Isso ,acontece quando o disco está a 
chatear: E difícil ouvir todo o disco, quanto 
mais carregar de novo no "play". Apesar da 
banda ter procurado simplificar os arranjos, 
a sensação que tenho é a oposta: dão-se de­
masi~as voltas e complexificam-se os te­
mas. E difícil distinguir-se as músicas umas 
das outras. E para desgraçar (confirmar) 
tudo surgem coisas estranhas como "fbI' a 

. While". Sinceramente. . 
No fundo, a banda parece tentar ir na 

onda de uns FEARFACTORY. Se calhar os 
RAMP nunca COrrsegUll'aID enconÍl'aI' o seu 
rumo próprio e talvez nunca o consigaIl!. 
Seria pena, porque são bons músicos. E 
uma questão de clarividência ... e de c0e­
rência. 

\["Evolution, Devolution, Revolution", Fa­
roVUnião Lisboa, 1998\1 
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o canto da Galiza no feminino 

JOSÉ SALVADOR 

ra uma vez seis 
mulheres que no Verão 
de 1989 se)untaram num 
projecto cujo objectivo 
era a recuperação da 
música e folclore 
tradicional da Galiza. 
Volvidos dez anos de 
trabalho etnográfico as 
Leilía prosseguem a sua 
história, com o segundo 
álbum, reforçando a 
tradição do canto galego 
no feminino .. LEILíA: SEIS MULHERES DETERMINADAS A PROJECTAR A TRADiÇÃO MUSICAL GALEGA NO MUNDO E NO FUTURO. 

Apontada como a formação mais sur­
preendente surgida na última fase do 
presente século na Galiza, as Leilía, ao 
lançarem-se na abertura de uma via pró­
pria e diferente no âmbito musical dessa 
região, procuraram trazer ao conheci­
mento geral formas das tradições musi­
cais galegas umas desconhecidas e ou­
tras que se pensavam perdidas. Nesse 
caso, tomando como base grupos como 
as Pandeireteiras de Mens, de Buxán en­
tre outros, elas foram realizando um in­
tenso trabalho de pesquisa na recupera­
ção das melodias tradicionais que ao lon­
go dos anos caracterizaram a Galiza. 
Respeitando sempre as formas interpre­
tativas de cada composição as Leilía, ao 
fazerem sobressair a voz como factor fun­
damental, juntando-lhe instrumentos de 
percussão como sejam, latas, pandeire­
tas e berimbaus, conseguiram no espaço 
de uma década desbravar não só o ca­
minho que se propunham seguir, como 

trouxeram ao panorama musical galego, 
uma significativa nota de originalidade. 

Passagem 
pela Madeira ' 

Ora, o sentido inovador das Leilía foi 
determinante para que o grupo viesse a 
ser solicitado a partir do Verão de 1989 
(altura da sua criação) para estar pre­
sente em credenciados eventos de 
World Music, um pouco por toda a Eu­
ropa merecendo particular destaque a 
digressão realizada durante o Verão de 
1993, por França, Portugal e Espanha, 
ao lado das formações La Musga, Cran 
e Bleizi Ruz, respectivamente de Cas­
tela, Irlanda e Bretanha, as quais fa­
?iam parte do espectáculo Hent San Ja­
kez, relacionado com o Camino de San­
tiago. Transcorridos dois anos, mais 
co.ncretamente em Março, as Leilía que 

em 1994 haviam gravado um disco com 
o nome do grupo apresentaram-se em 
Vigo no evento "Mulleres en Concerto", 
onde estiveram presentes as intérpre­
tes Uxia, Maria deI Mar Bonet, Maria 
González, Maria João, Filípa Pais e Mi­
nela. No Outono de 1996, foi a vez de a 
formação da Galiza deslocar-se à Ma­
deira, para participar com Carlos Nu­
nez, La Choutera, Brigada Vítor Jàra e 
Xarabanda, no "Ao Encontro da Músi­
ca Popular Tradicional", uma organi­
zação da Associação Cultural e Musi­
cal Xarabanda. Na oportunidade, Felí­
sia Segade Otero, uma das Leilía em 
entrevista concedida à REVISTA, quei­
xava-se "da falta de atenção das enti­
dades estatais para o trabalho que o 
grupo vinha desenvolvendo". 

Mas pelo meio dos concertos e dos 
trabalhos de pesquisa, Mercedes Vás­
quez, Rosário Gomez, Ana Gomez, Pa­
trícia Otero, Montese Crespo e Felisa 

Otero colaboravam nos discos "Goda­
xe" dos Alecrin, "Cartas Marinas" de 
Emílio Cao, "Kalejira Al-Buk" de Kepa 
Junkera ( que actuará a 16 de Julho, 
por ocasião do Festival de Música Tra­
dicional e Popular da Madeira), "Ga­
llaecia Fulget" dos Milladoiro (obra re­
alizada a propósito dos 500 anos da 
Universidade de Santiago de Compos­
tela) e fazem parte da antologia 
"Strictly X3 Worldwide". Obra que reúne 
as melhores formações mundiais de 
música tradicional, no parecer do Eu­
ropean of Worldwide Music FestivaIs. 

Contudo, a actividade das Leilía não 
se quedou pelos espectáculos e pelos 
discos, na medida em que o realizador 
galego Xabier Villaverde as escolheu 
para elaborar parte da banda sonora 
da película "Finisterre", para além de 
incorporarem a parte vocal da canção 
principal do filme. E durante o pretéri­
to ano, viram-se distinguidas pelo pro-



grama da TV Galiza "Luar" co.mo. o. melho.r 
grupo. galego. de música tradicio.nal. 

Manter a autenticidade 
e projectá-la no futuro 

Esse estatuto. sendo. o. justo. reco.nheci­
mento. pelo. trabalho. desenvo.lvido., viria a re­
flectir-se no. segundo. álbum, eçlitado. em De;­
zembro. último. so.b o. título. "I E Verdade I E 
Mentira". «:Foi um pro.jecto. que tínhamo.s há 
muito. tempo. e um desafio. que co.lo.cámo.s a 
nós próprias no. sentido. de experimentar o.u­
tras fo.rmas e no.vo.s caminho.s,( ... )Fizemo.s es­
te trabalho. respeitando. a autenticidade da 
tradição., mas mantendo. a liberdade evo.lutiva. 
( ... )Uma co.ntradição. que ao. pretender pre­
servar as bases tradicio.nais, quer também no. 
futuro. assumir-se como. a expressão. mais pu­
ra de um po.vo.», explica o. grupo.. 

Reco.rrendo. ao.s serviço.s, no. que co.ncer­
ne ao.s arranjo.s, de do.is credenciad?s músi­
cos do.s Millado.iro., Antón Seoane e Nando. Ca­
sal,o.s quais to.rnaram algumas melodias "mais 
musicais" v~orjzando. a so.no.ridade das pan­
deiretas com a inclusão de instrumento.s como. 
o. âcordefu), gúitarra, bo.uzo.uki, clarineté entre 
o.utro.s as Leilía mo.stram à evidência o. seu 
sentid~ evo.lutivo. em relação. ao seu anterio.r 
registo. disco.gráfico. (ver caixa). 

. . ~ .. '; 

Concertos 
são viagens por Galiza 

As no.vidades que Mercedes, Ro.sário.; ~a, 
Felisa,Patrícia e Mo.nteserrat apresentam nao 
se ficam só pelo. disco. e estendem-se ao.s con­
certo.s, cuja extensão. é de sensivelmente se­
tenta e cinCo. minuto.s. 

Apresentando-se anterio.rmente com o. tra­
je tradicio.nal da Galiza, como. de resto. suoodeu 

ÊXITO DA SEMANA_ 

"WHEN THE SUN GOES DOWN" 
Cassandra Wilson . 

Don't want to dose the door on you 
Don't want us to die 
Don't want to tive my life through you 
Then sit and wonder why 
How can we got our love back 
Got tumed around 
1 just want to see you 
When the sun goes down 
It's as sim pie as that 
1 want to see you 
When the sun goes down 
No more than that 
Don't want to play no games with you 
Notanymore 
Don't want to put no chains o,n you 
I've been there before 
And 1 don't want to call . 

Down the rain on you 
Just to hear the thunder roar 
I just want to see you 
When the sun goes down 
And when the stars fali into the dawn 
1'11 be stirring in your anns 
Come the moming when I'm feeling a 
flame 

I wonder do you feel the sam e 

way 
Do you feel the same 
Well it don't matter no way 

Texto e música: Cassandra Wilson 

p. 7999 Onakomaya Music/Wamer Bros. Music 

Corpo /SESAC) 

na referida actuação. entre nós, as seis mu­
lheres criaram o. seu próprio. vestuário. que, 
embo.ra mantenha as linhas mais peculiares 
da tradição. galega, simultaneamente, vo.lta­
se para a actualidade. Po.r seu,turno., o. rep~r­
tório. a apresentar no.s espectaculo.s, que sao. 
\j.agens po.r qaliza é baseado. l!-o.s temas de '1 
E Verdade, LE Mentira", inclurndo. no. entan­
to., o.S clássico.s dorepo.rtório. das Leilía',se 
bem que so.b no.vo.s arranjo.s em co.nsequen­
cia das participações do.s músicos Bernardo. 
Martinez (bo.uzo.uki e saxo.fo.ne), Xo.an Po.rto. 
(aco.rdeão. e gaita) e Lsrael Real (guitarra). 
Po.rmeno.res que em termo.s estéticos e técni­
Co.S valo.rizam este cápítulo. do. percurso. do. 

.. sexteto. feminino. que não. se limitando. à re­
cupei~ação e divulgaçao da ~tn?~'afia galega, 
pro.cura pro.jectar esse patrlIl1o.mo. para o. no­
vo. século..Pro.vando. (mais uma vez) que a cul­
tura, e rieste caso. a po.pular; não. po.de crista­
lizar no. tempo.. 

Ou seja, as Leilía continuam a rubricar pe­
la música tradicio.nal da Galiza em particular 
e pela Wo.rld Music em geral mnahistóriafeliz 
co.m pro.jecção. no. futuro.. 

Audição ~brigatória 

A propósito de "I É Vérdade, I É 
Mentira" Suso de Toro escreveu em 
"As Voce~ Sagradas" a propósito das 
Leilía. ( ... )«Elas demonstram con:o 
cantam as mulheres e erguem or­
gulhosas o canto, esse sentimento, 
como uma bandeira. (1I,)Ouvir este 
canto é mais do que distrair é uma 
experiência». , 

Na realidade, este segundo al­
bum das leilía é daquelas obras, on­
de criatividade e bom gosto técnico 
e estético, confluem numa obra de 
obrigatória audição e que se Ror 
um lado é um testemunho elUCIda­
tivo da década de trabalho desen­
volvido pelo grupo. Por outro, mp:­
tra <a evolução deste desde o' fJrJ ; 
meiro álbum até II I Verdade I E 
Mentira", numa inteligente pers­
pectiva de projectar para o. futuro 
asrradições musicais da Galiza, nu­
ma simbiose bem;conseguida . . Re­
gisto por isso mesmo de muitasau­
dições, o~de os 14 temas uns com 
acompanhamento musical, outros 
não funcionam como importaht es 
dqç1ímentos de urna cultura mu~iFal 
.poR~l;Jlar próxima:;Qa do nosso país . 
. :;T6do esse exçelente trabalho 

cànnpleta-se no li~reto que asqm­
pa!'lna o álbum e dg qual faz~m p,ar­
te t extos de SusQi,de Toro, Ilustra­

'~Qt?~:de Xesü~ Ga~9allido e foto,s,;;~e 
X6áOPifíon. Pert~ncendo a ed.!~ao 
diseógráfica à Vir~iin Records Espfía, 
S.Aii;' . . 

240 • Talef J 23 49 20 
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Um admirável mundo novo 

TERESA MIZON 

eanu Reeves está 
de novo na ribalta 
graças ao seu regresso 
ao mundo de "JohnIiy 
Mnemonic". Com mais 
efeitos especiais, 
velocidade e um ritmo 
vertiginoso, "Matrix" 
marca uma nova era no 
cinema de ficção, e 
mesmo sendo uma 
amálgama de 
referências, marca pela 

- originalidade. É a 
estreia da semana. 

o que é a "Matrix"? Só um pu­
nhado de guerrilheiros desespera­
dos sabe e ninguém acreditaria na 
sua história se eles a contassem. O 
futuro é uma ilusão. A realidade é o 
pior dos pesadelos, e tudo isto está 
contido na "Matrix", pretexto para 
o mais recente thriller de ficção 
científica. Neo (Keanu Reeves) é um 

pirata informático do século XXII 
recrutado por Trinity (Carrie-Anne 
Moss) para se juntar a um grupo de 
guerrilheiros que lutam pela liber­
dade, liderados por Morpheus (Lau­
rence Fishburne) uma figura lendá­
ria, líder de um movimento clandes­
tino e considerado o homem mais 
perigoso da Terra contra poderosos 
computadores que controlam a hu­
manidade. 

As máquinas mantêm os seus es­
cravos humanos completamente 
passivos ligando-os literalmente a 
um universo virtual que se asseme­
lha ao século XXII como nós o co­
nhecemos. A grande preocupação é 
saber toda a verdade sobre uma en­
tidade que se chama "The Matrix", e 
a procura da realidade torna-se ver­
tiginosa e estonteante. 

"Matrix" é o tipo de filme que con­
seguiu assimilar o melhor já feito no 
género, com uma intriga que poderá 
fazer lembrar "O Exterminador", 
embora o argumento seja completa­
mente original. Com a rodagem in­
tegral feita em Sidney, o papel de 
Keanu Reeves pode ser comparado 
ao de Michael Biehn: é ele que vai 
tentar salvar a humanidade do do­
mínio das máquinas. Para isso ele 
vai ter que se "alimentar" duma me­
mória artificial e tornar-se assim 

num verdadeiro organismo ciberné­
tico, e enfrentar os homens de ne­
gro, a fazer lembrar "Dark City". Co­
mo principais atractivos cinemato­
gráficos surgem os efeitos, as inven­
ções visuais e os combates (estes 
sob a supervisão de Yuel) Wo-Ping o 
coordenador de Jackie Chan) que 
poderão ser pioneiros do cinema de 
acção para a próxima década. 

o herói 

Depois de ter recusado fazer 
"Speed 2" para integrar o elenco de 
"O Advogado do Diabo", Keanu Ree­
ves desapareceu dos meios de co­
municação durante cerca de um 
ano, e o seu nome não foi associado 
a nenhum dos contratos bilionários 
feitos em Hollywood durante este 
tempo. Foi uma opção tOn;J.ada pelo 
próprio actor! Depois de 14 anos de 
carreira, o cansaço acumulou-se, 
embora quase ninguém tivesse da­
do por isso. Com 100 milhões de dó- . 
lares de receitas em três semanas, 
"Matrix" tornou-se o filme perfeito 
para o regresso do actor às grandes 
velocidades e a um universo onde já 
tinha entrado em "Johnny Mnemo­
nic". Embora ele tivesse feito os es­
forços naturais para a promoção do 
filme, Keanu continua a ser uma 



das estrelas mais discretas, e ao que 
parece as sessões de fotografias e en­
trevistas foram unicamente as neces­
sárias, sem nunca ter saído muito da 
"concha" a. que já habituou os media. A 
sua banda, os "Dogstar" continua a ser 
o seu maior refúgio, juntamente com 
uma Kawasaki 750 dos anos 70 que 
nunca larga. 

Fã desde criança dos filmes de capa 
e espada e do Robin dos Bosques, fo­
ram no entanto os filmes de Kung-Fu 
que os irmãos realizadores o fizeram 
ver para a preparação de "Matrix". 
Uma mão cheia deles, que contavam 
com a coordenação de Yuen Wo-Ping, 
um mestre neste tipo de combate. Três 
meses depois de ter sido operado às 
três vértebras cervicais ele começou o 
treino para Matrix" ele e todos os ou­
tros actores mas as cenas que incluem 
artes marciais acabaram pOÍ' ser as úl­
timas a serem rodadas, para que o he­
rói não sofresse nenhum acidente na 
vida real. Foràm noventa dias sem pa­
rar! 

Iniciado na meditação através de "O 
Pequeno Buda" de Bertolucci, Keanu 
continua muito ligado à sua família e à 
sua cidade (Los Angeles) onde vive 
desde os 14 anos, embora seja conheci- . 
da a sua opção de não ter casa. Em No­
va Iorque tem um apartamento, mas 
em L.A. fica em casa da irmã! Definiti­
vamente, um homem à parte do siste­
ma hollywoodiano, que tem uma verda­
deu'a paixão por Paris! O curioso tam­
bém (depois de saber qual é a sua per­
sonagem neste filme) é que Keanu na­
vega na net de vez em quando pela ri­
queza de fontes de informação, mas 
não percebe absolutamente nada de 
informática e jogos de vídeo, nem vê­
-los ! Quanto a "Matrix", o segundo já 
está em vias de preparação, e o actor 
desta vez não recusou uma sequela, 
embora, ainda antes possa ser visto 
numa comédia de acção sobre o fute­
bol em "The Replacement" de Vince 
McKewin. Nos sonhos, mantém-se o 
desejo de um dia vir a ser Batman, em 
filme, claro! 

FICHA TÉCNICA 

Título Original: "The Matrix" _ 
Título em Português: "Matrix" 
Realização: Larry e Andy Wachowski 
Com: Keanu Reeves, Laurence Fishburne, 
Carrie-Anne Moss 

"Nunca 
Fui Beijada" 

A uma aspirante a repórter é dada 
a oportunidade de escrever um arti­
go sobre os jovens de hoje, no jornal 

em que trabalha. Desejosa de o fazer, 
ela aceita imediatamente voltar tem­
porariamente aos seus tempos de li­
ceu, apesar de ter sido alvo de risota 

.geral. Este, em traços largos; é o en-
redo da próxima estreia nacional no 
Funchal , já para a semana. Ela, é 
Drew Barrymore, a descendente de 
uma das mais conhecidas dinastias 
do cinema que, com altos e baixos na 
sua carreira precoce, foi a Cinderela 
do Natal do ano passado. 

"O Suspeito 
da Rua Arlington" 

A Rua Arlingion é em Wa§lhington, 
e lá, as aparências iludem! E onde vi­
ve um professor universitário marca­
do pela morte trágica da sua mulher, 

uma agente do FBI 
assassinada por 
membros de um gru­
po terrorista. Depois 
da sua morte, o pro­
fessor não faz outra 
coisa senão investi­
gar sobre a activida­
de desses grupos, à 
procura de material 
que prove a suas teo­
rias de conspiração. 
A vinda para a rua de 
novos vizinhos refor­
ça a sua paranóia e a 
sua atitude começa a 
tornar-se suspeita. 
Este é o argumento 
original de Ehren 
Kruger, filmado por 
Mark Pellington que 
assina assim o segun­
do filme da sua car­
reira. 

Um thriller tenso 
que conta com um 
grande elenco onde 
se integram Jeff Brid­
ges, Tim Robbins e 
Joan Cusack. A 
aguardar com expec­
tativa. 

Bastidores ... 

''Arodagem de Beach", o próxiIno filme com Leonardo di Caprio acabou em fi­
nais do passado mês de Abril, e sobre as filmagens cedo veio a público o desconten­
tamento dos movimentos ecológicos da Tailândia pelo intenso corte de árvores a 
que a produção se propôs para que as coisas saissem como iInaginadas. Mais re­
centemente, um jornal inglês contou a história de como o herói de 'Titanic" quase ia 
morrendo no meio das águas infestadas por tubarões. Numa bela manhã, o par pro-

tagonista, di Caprio e Tilda Swintoll, são levados a 
bordo de uma embarcação para filmar mais uma 
cena do filme, quando uma onda maior do que o 
previsto faz com que os dois mergulhem para as 
águas agitadas do oceano. Mesmo com todo o 
apoio das eqUipas de SOCOlTO disponíveis, esta du­
pla esteve a "navegar" durante meia hora, num mar 
onde os tubarões abundam! Ao que parece o reali­
zador já estava convencido que tiIIha perdido as 
suas estrelas, e de todos, o único que não entrou 
em pânico, foi Leonardo! Já não há naufrágio que o 
assuste!!! 

O macho latino conquistador da América, Anto­
nio Banderas, está -prestes a ser o novo boxeur de 

sel'\j.ço naindústria. Depois de ter sido anunciado o cancelamento de "O R!ntasma 
da Opera" (onde ele iria participar) ele vai agora ser o protagonista de ''Play it to the 
Bone", o novo filme de Ron Sheltoll. Esta é uma comédia ambientada no mundo do 
boxe onde o actor v3i estar ao lado de Woody Harrelson. Eles, vão ser dois boxeurs 
que unirão esforços para ressuscitar as suas carreiras em estado crítico. Mais um 
"golo" hollYWOodiru:!f,> a favor do espanhol mais famoso do cinema. 

I!órilco 
RUá:Bela Si~~Tiago. 1G · 

'Telef.: 204500 

f 

as nossas sugestões: 

, Conchas de São Tiago 
f Vichyssoise 
I Truta comAmêndQa , 

I Pato com Laranja 
Orepes Alasca 



CARLOS MONIZ 

Núcleo Regional 
do Clube Land 
Roverde 
Portugal surgiu, 
no final do ano 
passado, apostado 
em organizar 
eventos de todo-o­
-terreno para proprietários 
de viaturas da prestigiada 
marca britânica, que já 
completou 50 anos de 
existência. 

A Land Rover completou, em 1998, 50 
anos, uma efeméride que foi assinalada 
na Madeira pela Associação Desportiva da 
Camacha, ainda antes da criação do Nú­
cleo Regional do clube Land Rover de Por­
tugal, que apareceu, no final do ano pas­
sado, disposto a organizar todos os even­
tos destinados a proprietários de viaturas 
Land Rover; cuja história recorda os servi­
ços prestados à comunidade. 

Assim sendo, já serviram reis e plebeus, 
cristãos e ateus, "foras-de-Iei", polícias, 
bombeiros, exército, comerciantes, aven­
tureiros e até, quiçá, a profissão mais anti­
ga do mundo. Até porque possuem um guin­
cho próprio para o "engate", em situações 
mais complicadas. 

Dois dias de pó 
e muito convívio 

Voltando ao assunto principal, o passa­
do fim-de-semana foi inteiramente dedica-

do 
àevolu­
ção de via­
turas Land Ro­
ver pelos caminhos 
do concelho de Santana, 
que proporcionam bons mo­
mentos de condução aos aman-
tes da condução "fora de estrada" e aos ad­
miradores das belezas naturais. 

No sábado, a exploração coube aos de­
nominados "veteranos", viaturas construí­
das entre 1948 e 1984, das séries 1, 2, e 3, as 
quais, apesar de já terem a idade a pesar 
nos "chassis", demonstraranl que ainda es­
tão capazes de ultrapassar qualquer rego 
ou elevação mais pronunciadas. . 

A zona de São Jorge, caracterizada pe­
la beleza das suas paisagens, acabou por 
ser um "palco" privilegiado para a evolu­
ção dos "velhos" Land Rover, representa­
dos em várias versões, desde a normal, fe­
chada, passando pela "pick-up" e, ainda, 
por outra que se pode designar de "ca­
briolet", ideal para soltar os cabelos ao 
vento, mas com o senão de se "comer" toda 
a poeira que o parceiro da frente levanta. 
Até porque o piso apresentou uma cama­
da espessa de terra, salvo naquelas zonas 
onde esta era substituída por uma cama-

da "fofa" de vegetação. 
Já no domingo, a 
proposta estava 

direccionada 
para os Land­

Roverapar­
tir da série 
4, mas os 
"ve tera ­

nos" asso­
ciaram-se à 

iniciativa, for­
mando uma "fa­

mília" que andou 
por zonas diferen~ 

tes das percorridas 
na véspera, com desta­

que para o inicio da jor­
nada, feito na praia de São 

Jorge, onde todos foram mo­
lhar as rodas na água, antes de 

nova inc1.Jrsão nos pisos de terra 
até à paradisíaca llha, localizada 

no "regaço" das montanhas cirClm­
dantes. 

Vontade enorme 
de regressar 

Mas nem só de condução se 
"viveu" no Passeio de Veteranos 
e nos Caminhos da Ilha. A par-

te social representou uma "fatia" im­
portante nas duas iniciativas, inde­
pendentemente dos vários estratos so­
ciais dos participantes. 

Cada secção, percorrida sem horá­
rio de chegada ou partida, foi inter­
rompida com "justa causa" em locais 
considerados de interesse paisagís­
tico e noutros onde era obrigatório 
"molhar" a garganta e conviver, antes 
de prosseguir a jornada que, quer 
num dia quer noutro , terminou na 
"Casa de Palha", onde não aparece­
ram nem o lobo nem os três porqui­
nhos, mas onde se comeu, bebeu e ou­
viu fados e canções até "altas" horas 
da noite, entoados por alguns dos par­
ticip antes que , até então, tinham 
mantido a sua "veia" artística no mais 
completo anonimato. 

E após largas horas de condução e 
convívio salutar, toda a gente voltou 
para casa com vontade de voltar a vi­
ver momentos como aqueles, onde o 
espírito Land Rover esteve presente, 

especialmente nas ocasiões em que 
houve um percalço ou uma maior di­
ficuldade na transposição de um ou 
outro obstáculo. 

Ao que parece, o pedido não "caiu 
em saco roto" e, muito em breve, ha­
verá outra iniciativa semelhante, ain­
da antes do I Passeio ao Porto Santo 
agendado para Outubro. 



REMODELAÇÃO DE INSTALAÇÕES 
DO BANIF NO PORTO SANTO 

o Banco Internacional do Funchal remodelou as suas 
instalações ~o Porto Santo. A inauguração dos melhoramentos 
contou com a presença de diversas entidades locais e regionais, 
além de responsáveis pelo banco e por aquele balcão, em 
particular. 

2° TORNEIO REIO 'S 
PALA CE 

GOLF CLASSIC 
o Hotel Reid's Palace promoveu, no passado 
dia 19, o 2° Torneio Reid's Palace Golf Classic. 
Este evento, que reuniu um vasto leque de 
participantes, terminou com a distinção dos 
vencedores e um sorteio de prémios. A lista de 
vencedores inclui os nomes de Kimberley 
Camacho, Mark Foot e Filipe Vasconcelos, 
respectivamente, nas três primeiras posições. 
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casa 
Rua da Alfândega, 78 r/c 

Tel.: 22 23 80 

Semana lmente 
será atr ibuíd o ao ve ncedor(a) 

de "Quem Vem Ja ntar?" 
um dos prém io s abaixo apresentados . 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, 
na Rua da Alfândega, 19, 

a fim de levantarem o seu prémio, num prazo de 15 dias. 

Ingredientes: 

500 gr de leite condensado 

10 folhas de gelatina branca 

250 gr palitos la reine 

100 gr amêndoa picada e torrada 

Chocolate granulado para guamecer 

Preparação: 

Rl 
laca mal 

* * * * 
Bate-se as natas bem batidas, em seguida junta-se o leite 

. condensado e tom a-se a bater, depois deita-se a geleia já 

desfeita. Depois de estar tudo bem ligado, numa taça deita-se 

um pouco de creme. em seguida os palitos esfarelados e as 

amêndoas e assim sucessivameFlte até 

chegar ao fim do creme. 

Por fim decora-se com o chocolate 

granulado. 

Mar/aJoão Ramos 

REGULAMENTO 

1- "Quem vem Jantar?" é um concurso semanal que se destina aos leitores(as) do DIÁRIO. 

2 - Todas as semanas será publicada na REVISTA/DIÁRIO uma receita seleccionada, bem como o nome do premiado(a). 

3 - A receita enviada pelo(a) concorrente será confeccionada no RESTAURANTE ROCA MM e devidamente fotografada 
pelo DIÁRIO. 

4 - Apenas serão publicadas as receitas que vierem acompanhadas pelo nome doIa) autorIa), pelo que o DIÁRIO não se 
responsabiliza por eventuais situações de plágio. Com a sua identificação, o concorrente compromete­
-se a responder perante a lei em eventuais situações de litígio. 

5 - Ao venEedor(a) de cada semana será atribuído um prémio a anunciar pelo DIÁRIO. No final do concurso será 
atribuído à melhor receita um prémio final- Um trem de panelas Alva. 

6 - O prazo de entrega das receitas termina às 16.30 horas de cada sexta-feira. 

7 - As receitas serão publicadas duas semanas depois da sua entrega no DIÁRIO. 

8 - Só serão aceites receitas dos(as) concorrentes que vierem acompanhadas de uma morada e telefone. 

(Envie a sua .melhor receita para o 
DIÁRIO de Notícias, Rua Dr_ Fernão de Ornelas, 56 - 3_° andar 

- 9050 Funchal, para Concurso "QUEM VEM JANTAR?" 
- Departamento Comercial) 



Roberto Dória Martins 
*Médico Clínica Geral 

A Próstata 

Trata-se de uma glândula 
sexual masculina situada à 
frente do recto e por baixo da 
bexiga, com aspecto de uma 
castanha e cujo peso normal é 
sensivelmente de 20 gramas. O 
seu peso mantém-se constante 
até aos 50 anos, altura em que 
a glândula aumenta, podendo 
dar sintomas resultantes da 
obstrução do fluxo urinário e a 
sua retenção na bexiga. A 
próstata é o único órgão que 
demonstra crescimento como 
parte do pJocesso de envelhe­
cimento. E responsável pela 
produção de parte do líquido 
seminal, que transporta os 
espermatozóides através da 
uretra. A próstata envolve a 
uretra, canal através do qual a 
urina passa desde a Qexiga até 
à ponta do pénis. A medida 
que a próstata cresce, começa 
a comprimir a uretra dificul-

Nutri 
,.." 

ao 
L. Ricardo Oliveira 
*Licenciado em Ciências da Nutrição 
pela Universidade do Porto 

Aumento de Peso e 
Obesidade 

(Parte 1) 

No adulto, as oscilações de 
peso resultam com frequência 
de alterações ao nível da compo­
sição corporal, no que diz res­
peito à quantidade de água, 
massa muscular ou massa 
gorda. Assim sendo, o peso do 
esqueleto, de acordo com a cons­
tituição óssea, e o peso dos 
ór ãos internos não sofrem alte­
rações significativas. 

No que se refere ao equilíbrio 
da água no organismo, as varia­
ções são evidentes em alguns 
casos, podendo somar-se ou sub­
trair-se 0,5 a 2,5 kg em pouco 
tempo. Estas subidas ou desci­
das de peso devem-se na maio­
ria dos casos a pequenas altera­
ções hormonais ou, até mesmo 
em climas quentes e esforços 
contínuos, a perdas de água por 
transpiração. Em relação ao 
músculo, o seu peso poderá ser 
alterado, caso a íntensidade e a 
frequência do exercício se man­
tenham, resultando no aumento 
da massa muscular. Mas, tam­
bém ocorre o ínverso, caso um 
individuo esteja imobilizado ou 
substitua a sua actividade física 

tando a saída da urina. Ao 
mesmo tempo, a parede da 
bexiga torna-se inicialmente 
mais espessa, porque tem de 
fazer maior esforço para 
expulsar a urina. Com o pro­
gressivo enfraquecimento do 
músculo da bexiga, esta perde 
a capacidade de se esvaziar §l 
a urina passa a ficar retida. E 
a chamada retenção urinária. 

Os sintomas da hiperplasia 
benigna, ou tumor benigno da 
próstata, devem-se não só à 
obstrução da uretra como tam­
bém à gradual perda da função 
da bexiga, que resulta no seu 
esvaziamento incompleto. Os 
sintomas mais comuns são: 
esforço abdominal para urinar, 
atraso no início da micção, 
jacto urinário fraco e inte­
rrompido, micções mais fre­
quentes sobretudo durante a 
noite, sensação de micção 
incompleta, urgência miccio­
nal (com perda involuntárias 
de gotas de urina), incontinên-

regular pelo sofá de sala. A gor­
dura é o tecido de reserva que 
permite ao organismo armaze­
nar alguma energia, que poderá 
ser disponibilizada no caso de 
ausência de alimentos, ou activi­
dade física prolongada. 

Desta maneira, para evitar 
confusões, a obesidade é defíni­
da como uma quantidade exces­
siva de gordura corporal em 
relação à restante parte do 
corpo, e não como unicamente 
um excesso de peso. Em média, 
nos homens jovens e saudáveis, 
podemos encontrar entre 15 e 
20% do peso corporal em gordu­
ra. Nas mulheres jovens e sau­
dáveis a percentagem de gordu­
ra relativamente ao peso corpo­
ral é superior, sendo de 20 a 
25%, uma vez que irão ser neces­
sárias durante a gravidez e alei­
tamento, como reservas energé­
ticas. 

O aumento de peso resulta de 
um balanço energético positivo. 
Isto quer dizer que o peso do 
corpo mantém-se apenas se as 
entradas (ingestão alimentar) 
forem iguais às saídas (dispên­
dio energético). Caso contrário, 
se a ingestão exceder ou se o 
dispêndio energético diminuir, o 
excesso energético é convertido 
em gordura. O tecido gordo é 
capaz de armazenar grandes 

.. ... . ....... 

de 2 7/6 a 3/7 de 1999/29 

cia e retenção urinária na 
bexiga. A retenção progressi­
vamente maior de urina na 
bexiga, pode originar infec­
ções urinárias, incontinência, 
formação de pedras e lesões 
no rim. A hiperplasia benigna 
da próstata (HBP) é identifica­
da em mais de 50% dos 
homens com mais de 50 anos, 
chegando a 80% nos homens 
com mais de 80. A sua locali­
zação é sobretudo na zona 
central da próstata, enquanto 
que o cancro afecta a parte 
periférica da glândula. A HBP 
nunca se transforma em can­
cro, embora ambas as doenças 
possam coexistir. 

O cancro da próstata é dos 
tumores malignos mais fre­
quentes no homem e uma sig­
nificativa preocupação de 
saúde pública. A inquietação 
crescente com este cancro 
deriva da consciência do gran­
de n.úmero de casos diagnosti­
cados nos últimos anos. Há 

quantidades de energia em 
pequenos espaços. Relativamen­
te à água, uma vez que não for­
nece energia, é regulada inde­
pendentemente do balanço ener­
gético resultante da íngestão ali­
mentar, o que significa que 
beber água não engorda, apesar 
de ocupar aproximadamente 
70% do peso corporal. 

Voltemos ao dispêndio 
energético, uma vez que as 
diferenças individuais, na 
maioria dos casos resultam 
de diferentes -níveis de acti­
vidade física. Um indivíduo 
activo que, após uma lesão 
ou doença, seja obrigado a 
diminuir o nível de activida­
de, irá aumentar de peso se 
a ingestão de alimentos se 
mantiver. A exemplo do refe­
rido, são os atletas que 
aumentam de peso quando 
dão por terminadas as épo­
cas de competição ou refor­
mam-se. No entanto, se um 
indivíduo com uma activida­
de sedentária aumentar a 
sua actividade física, man­
tendo a sua ingestão, acaba­
rá por diminuir o seu peso. 
Explica-se esta perda de 
peso pela ingestão alimentar 
não ser capaz de cobrir o 
dispêndio energético, e 
assim as saídas serem supe-

• ... . .. 

predisposição genética para o 
seu aparecimento, pois os 
ascendentes em 10 grau com 
carcinoma prostático indiciam 
aumento para o dobro da pro­
babilidade de detecção de can­
cro nos descendentes. A sua 
incidência também aumenta 
com a idade. A estratégia mais 
eficaz e com maior hipótese de 
sucesso é a sua detecção e 
diagnóstico precoces. 

O toque rectal é um exame 
imprescindível na detecção, 
quer da hiperplasia benigna, 
quer do cancro da próstata. 
Este exame digital, dá infor­
mações acerca do tamanho e 
consistência da próstata, 
assim como da sensibilidade à 
dor. É uma recomendação de 
várias sociedades científicas, 
nomeadamente a Organização 
Mundial de Saúde e o 
"American Cancer ociety", a 
avaliação da próstata por 
toque rectal a todos os homens 
acima dos 50 anos. 

riores às entradas, levando 
a que as reservas de gordura 
armazenadas sejam obriga­
das a saldar o balanço nega­
tivo. 

Mas, as variações individuais 
de peso não se resumem apenas 
aos gastos resultantes dos diferen­
tes níveis de actividade física. Ou 
seja, para além da actividade físi­
ca praticada, existem variações 
individuais, no que diz respeito ao 
ritmo metabólico. Assim, podemos 
verificar que as necessidades 
energéticas dependem não só da 
actividade física, mas também do 
ritmo metabólico individual. 

O que é o ritmo metabólico? O 
ritmo metabólico é essencialmente 
constituído pelo metabolismo 
basal, que representa a energia 
despendida para manter as fun­
ções vitais do organismo: a respi­
ração, a regulação da temperatura 
corporal e o ritmo cardíaco. 

Uma vez que as células do 
nosso organismo trabalham e gas­
tam, o metabolismo basal depende 
do número de células, príncipal­
mente das células musculares 
(massa muscular). O metabolismo 
basal modifica-se quando perde­
mos massa musculaF, o que é fre­
quente com o avançar da idade, 
fazendo baixar a quantidade de 
energia despendida. 

(Contínua) 

.. . . . .. 



domingo27 

Formula 3000: FIA Formula 
3000lnternational 
Championship ln Nevers, 
France (Repeat) 
Superbike: World 
Championship ln Misano, 
San Marino - Race 1 (Live) 
Motocross: World 
Championship ln Kester, 
Belgium (Live) 
Football: Women's World 
Cup ln The USA - Highlights 
Superbike: World 
Championship ln Misano, 
San Marino - Race 2 (Live) 
Sidecar: World C up ln 
Misano, San Marino (Live) 

: IAAF Permit ln 

Motocross: World 
Championship ln Kester, 
Belgium (Delayed) 
Supersport: World 
Championship ln Misano, 
San Marino (Delayed) 
Cart: FedEx Championship 
Series ln Cleveland, Ohio, 
USA (Live) 
Football: Women's 

Cup ln 
USA - Mexico / Italy 

(Live) 
News: SportsCentre 
(pre-Recorded Action) 
Football: Women's 
World Cup ln 

USA - Mexico / Italy 
(Live) 
Motorcycling: Dutch Grand 
Prix ln Assen (Repeat) 
Close 

Onde Está Wally? 
Max E Molly 
A Orquestra Do Óscar 
Dinobabies 
els Pinguins Vingadores 
C.L.Y.D.E. 
Widget _ 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Aventuras 
De Calamity Jane 
Os Sobrinhos Do Drácula 
Max E Molly 
Filme: "As Novas Aventu ras 
De Guilherme Tell " 
Especial Animado: 
"Bueno Para Nada" 
Onde Está O Wally? 
Os Pinguins Vingadores 
A Orquestra Do Óscar 
Rubbish, O Rei 
Dos Trapalhões 
Crocadoo 
O Pato Drácula 
Reboot 
Widget 
Dinobabies 
Filme: "As Novas Aventuras 
De Guilherme Tell" 
Especial Animado: 
"Bueno Para Nada" 
Rubbish, O Rei 
Dos Trapalhões 
As Aventuras 
De Calamity Jane 
05 Meninos De Amanhã 
Cadillacs E Dinossauros 
Reboot 
Os Sobrinhos Do Drácula 
Os Guardiões Do Futuro 
Crocadoo 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Geração Inquieta 
O Pato Drácula 
Reboot 
A Orquestra Do Óscar 
Cadillacs E Dinossauros 

Mundos Da Natureza: 
Crocodilos 
O Alarme Do Gelo 
No Rasto De Henry Morton 
Stanley - Capitulo 1 
No Rasto De Henry Morton 
Stanley - Capitulo 2 
Barqueiro Do Ganges 
As Hienas Do Serengueti 
A Paixão Dos Sacerdotes 
Ossie Ardiles Triunfa 
No Japão 
Prisma: O Coração 
Das Trevas 
Mundos Da Natureza: 
Crocodilos 
O Alarme Do Gelo 
Barqueiro Do Ganges' 
As Hienas Do Serengueti 
Ossie Ardiles Triunfa 
No Japão 
A Paixão Dos Sacerdotes 
Barqueiro Do Ganges 
Prisma: O Coração 
Das Trevas 
No Rasto De Henry Morton 
Stanley - Capitulo 1 
No Rasto De Henry Mortori 
Stanley - Capitulo 2 
O Alarme Do Gelo 
Mundos Da Natureza: 
Crocodilos 

Juventude Violenta (Terror) 
Os Invasores Extraterrestres 
(Ficção) 
Mulheres Fatais 
De Hollywood: 
Sandra Bullock (Especiais) 
Eu Não Sou Eu (C rime) 
Cinema Cinema Cinema 14 
(Especiais) 
Super-Mulher (Fantasia) 
Boa Noite 
(Curta-Metragem) 
Apanhados No Acto 
(Comédia) 
A Testemunha 
(Pequenas Histórias) 
(Drama) 
Zona Vermelha 
(Drama/Mistério) 
O Prometido t Devido 
(Cu rta-Metragem) 
King Kong 
(Fantasia/Aventu ra) 
Aventuras De Uma Banhista 
(Curta-Metragem) 
Almas Do Outro Mundo 
(Comédia) 
Link (Thriller) 
Mustek (Curta-Metragem) 
Cães Danados 
(Crime/Drama) 
Amigos (Cu rta-Metragem) 
Locutora Endiabrada 
(Comédia) 

segunda 28 

Athletics: IAAF Permit 
Meeting ln Gateshead, 
Great Britain (Repeat) 
Football: Women's World 
Cup ln The USA (Repeat) 
Cart: FedEx Championship 
Series ln Cleveland, Ohio, 
USA (Repeat) 
Karting: European 
Championship ln Genk, 
Belgium 
(Pre-Recorded Action) 
Duathlon: European 
Championships ln Blumau, 
Austria 
(Pre-Recorded Action) 
Rowing: World Cup ln 
Vienna, Austria 
(Pre-Recorded Action) 
Motorcycling: OFFROAD 
Magazine (Repeat) 
Football: Women's World 
Cup ln The USA (Repeat) 
Xtrem Sports: VOZ MAG -
Youth Only Zone 
(Pre~Recorded Adion) 
Athletics: '99 USA 
OutDoor Track And Field 
Championships ln Eugene, 
Oregon (Delayed) 
Football: Women's World 
Cup ln The USA­
Germany / Brazil (Delayed) 
Sumo: Grand Sumo 
Tournament (Basho) ln 
Tokyo, Japan 
(Pre-Recorded Action) 
Superbike: World 
Championship ln Misano, 
San Marino (Repeat) 
Sidecar: World Cup 
ln Misano, San Marino 
(Repeat) 
Close 

Ovideo E Os Amigos 
As' Aventuras De Wlshbone 
A Pequena Rosey 
Clássicos De Gasparzinho 
Babby Folies 
A Lenda Do Tesouro 
C roca doo 
Widget 
O Mágico Dos Sonhos 
As Tartarugas Ninja 
Papá Castor 
Clássicos De Gasparzinho 
Baby Folies 
As Aventuras De Wishbone 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Garfield 
O Mundo Dos Vikings 
Geração Inquieta 
As Tartarugas Ninja 
C roca doo 
A Pequena Rosey 
Baby Folies 
O Mágico Dos Sonhos 
Documentários 
"National Geographic" 
C lássicos De Gasparzinho 
Garfield 
O Mundo Dos Vikings 
A Lenda Do Tesouro 
Widget 
As Tartarugas Ninja 
Ovideo E Os Amigqs 
A Ilha De Circe 
Documentários 
"National Geographic" 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Aventuras Oe Wishbone 
C roca doo 
Garfield 
A Ilha De Circe 

O Homem E A Cidade: 

o Carvoeiro 
A África Austral : A Vida E 
Os Seus Segredos 
Capitulo 4 
África: O Continente 
Magnifico - Capitulo 4 
Meninas, Por Favor 
Por Detrás Da Realidade: 
Abduções 
A História Do Abbey Road 
A África Austral: A Vida E 
Os Seus Segredos 
Capitulo 4 
Africa: O Continente 
Magnifico - Capitulo 4 
Meninas, Por Favor 

o Carvoeiro 
Prisma: Equinox 
Para Além Do Amor 
Matar Para Viver: 
Rios De Vida , Rios De Morte 
Sexo E Guerra 
A História Do Abbey Road 
A Africa Austral: A Vida E 
Os Seus Segredos 
Capitulo 4 
África: O Continente 
Magnifico - Capitulo 4 
O Homem E A Cidade: 
Miranda Do Dou ro 
Últimos Artesãos: 
O Ferrador/Leonardo, 
O Carvoeiro 
Meninas, Por Fa vor 
A História Do Abbey Road 
Prisma: Equinox 
Para Além Do Amor 
Por Detrás Da Realidade: 
Abduçães 
Sexo E Guerra 
Matar Para Viver: Rios De 
Vida, Rios De Morte 

eh) 
tdt~ 

Romance Escaldante 
(Curta-Metragem) 
Morte No Berço (Drama) 
Heróis De Acção 
De Hollywood: Michael 
Douglas (Especiais) 
Castelos De Gelo (Drama) 
Canela Que Tu Me Desses 
(Curta-Metragem) 
Noite De Pavor (Thri ller) 
Sócios (Pequenas Histórias) 
(Comédia) 
Os Passageiros Do Tempo 
(Ficção) 
Piccolo (Curta-Metragem) 
Um Mundo Sem Piedade 
(Drama/Comédia) 
O Desp.ertar 
Dos Mortos Vivos (Terror) 
Cinema Cinema Cinema 17 
(Especiais) 
A Lei De Murphy (Guerra) 
O Último (Curta-Metragem) 
A Escolha De Salomão 
(Drama) 
A Idade Da Inocência 
(Drama/Romãntico) 

0:14 ' Mulheres Fata is 
De Hollywood: 

'" Winona Rider (Especiais) 
'20:43 O Coleccionador 
- , De Estrelas 

(Curta-Metragem) 
Flamenco (Musica l) 

de 27/6 a 3/7 de 1999/30 

PROGRAMAÇÃO 
terça 29 quarta 30 

Superbike: World 
Championship ln Misano, 
San Marina (Repeat) 
Duathlon: European 
Championships ln Blumau, 
Austria (Repeat) 
Rowing: World Cup 
ln Vienna, Austria (Repeat) 
Motorcycling: OFFROAD 
Magazine (Repeat) 
Touring Car: BTCC 
At Donington Park, 
Great Britain 
(Pre-Recorded Action) 
Triathlon: ITU International 
Event ln Marseil!e, France 
(Pre- Recorded Action) 
Athletics: '99 USA 
Outdoor Track And Field 
Championships ln Eugene, 
Oregon (Repeat) 
Football: Women's World 
Cup ln The USA (Repeat) 
Motorsports: FORMULA 
(Pre-Recorded Action) 
Grand Touring: FIA GT 
Championships 
ln Hockenheim, Germany 
(pre-Recorded Adion) 
Boxing: International Light 
Welterweight Contest 
(Live) 
Sumo: Grand Sumo 
Tournament ln Tokyo, 
iapan 
(Pre-Recorded Action) 
Golf: US PGA Tour - Bu ick 
Classic ln Rye, New York 
(Delayed) 

Ovideo E Os Amigos 
As Aventuras De Wishbone 
A Pequena Rosey 
Clássicos De Gasparzinho 
Babby Folies 
A Lenda Do Tesouro 
Crocadoo 
Widget 
O Mágico Dos Sonhos 
As Tarta rugas NinJa 
Papá Castor 
Clássicos De Gasparzinho 
Baby Folies 
As Aventuras De Wishbone 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Garfield 
O Mundo Dos Vikings 
Geração Inquieta 
As Tartarugas Ninja 
Crocadoo 
A Pequena Rosey 
Baby Folies 
O Mágico Dos Sonhos 
Documentários 
"National Geographic" 
Clássicos De Gasparzinho 
Garfield 
O Mundo Dos ViklOgs 
A Lenda Do Tesouro 
Widget 
As Tartarugas Ninja 
Ovideo E Os Amigos 
A Ilha De Circe 

As Noites De Masai Mara 
Últimos Artesãos: 
A Forja / Os Chocalhos 
De Nay 
Últimos Artesãos: 

Fugi r De Cuba 
Verão Africano 
Últimos Artesãos: 
A Forja / Os Chocalhos 
De Nay 
Últimos Artesãos: 
A Transumância 
Um Século De Descobertas: 
As Ciências Da Terra 
As Noites De Masai Mara 
Pr isma: Zhirinovsky 
A C hamada Do Kakadu 
Yémen : Tempo Para 
O Sagrado 
Verão Africano 
Últimos Artesãos: A Forja / 
Os Chocalhos De Nay 
Últimos Artesãos: 

As Ciências Da Terra 
Verão Africano 
Prisma: Zhirinovsky 
Fugir De Cuba 
Yémen: Tempo Para 
O Sagrado 
A Chamada Do Kakadu 
Prisma: Zhi rinovsky 
A Ciência Na Guerra: 

Sobre Rodas 
(Curta-Metragem) 
Encontro Com 
Os Extraterrestres 
(Comédia) 
O Mundo Das Estrelas 64 
(Especiais) 
O Local Da Morte (Terror) 
Morte Ao Sol (Mistério) 
O Museu Do Amor 
(Pequenas Histórias) 
(Romãntico) 
Aracnofobia (Terror) 
A Chamada 
(Curta-Metragem) 
O Homem Que Veio 
Do Espaço (Ficção) 
Teófilo Muriel: Biografia 
(Curta-Metragem) 
Bronca Na Certa (Comédia) 
Depois Do Sonho (Dra ma) 
A Pena (Curta-Metragem) 
Santíssimo Moisés 
(Comédia) 
Churros, Açúcar E Outras 
Sonhos (Curta-Metragem) 
Os Inseparáveis (Drama) 
O Misterioso Assassínio Em 
Manhattan 
(Comédia/C rime) 
Medrei (Curta-Metragem) 
Romance Na Aldeia 
(Romântico) 
Um Ladrão Inteligente 
(Cu rta-Metragem) 

Cart: FedEx Championship 
Series ln Cleveland, Ohio, 
USA (Repeat) 
Motorcycling: Dutch Grand 
Prix ln Assen (Repeat) 
Grand Touring: FIA GT 
Championships 
ln Hockenheim, Germany 
(Repeat) 
Motocross: World 
Championship ln Kester, 
Belgium 
(Pre-Recorded Action) 
Car Racing: Historic Racing 
(Pre-Recorded Action) 
.Sailing : Sai li ng World 
(Pre-Recorded Action) 
Equestrianism: Show 
Jumping ln Chantilly, 
France 
(Pre-Recorded Action) 
Golf: US PGA Tour - Buick 
Classic ln Rye, New York 
(Repeat) 
Free Climbing: World Cup 
ln Leipzig, Germany (Pre­
Recorded Adion) 
Triathlon: lronman Europe 
ln Roth, Germany 
(Pre-Recorded Action) 
Motorsports: Start Your 
Engines 
(Pre-Recorded Action) 
Bowling: 1999 Golden 
Bowling Ballln 
Frankfurt/Maln , Germany 
(Repeat) 
Fishing: '98 Marlin World 
Cup, Mauritius 
(Pre-Recorded Action) 
Martial Arts: The Night Of 
The Shaolin ln Erfurt, 
Germany (Repeat) 
Sumo: Grand Sumo 
Tournament ln Tokyo, 
Japan 
(Pre-Recorded Action) 
: Start Your Engines 
(Repeat) 
Close 

Ovideo E Os Amigos 
As Aventuras De Wishbone 
A Pequena Rosey 
Clássicos De Gasparzinho 
Babby Folies 
A Lenda Do Tesouro 
Crocadoo 
Widget 
O Mágico Dos Sonhos 
As Tartarugas Ninja 
Papá Castor 
Clássicos De Gasparzinho 
Baby Folies 
As Aventuras De Wishbone 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Garfield 
O Mundo Dos Vikings 
Geração Inquieta 
As Tartarugas Ninja 
Crocadoo 
A Pequena Rosey 

Baby Folies 
O Mágico Dos Sonhos 
Documentários 
"National Geographic" 
Clássicos De Gasparzinho 
Garfield 
O Mundo Dos Vikings 
A Lenda Do Tesouro 
Widget 
As Tarta rugas Ninja 
Ovideo E Os Amigos 
A Ilha De Circe 
Documentários 
"National Geographic" 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Aventuras De Wishbone 
Crocadoo 
Garfield 
A Ilha De Circe 

Veterinários 
Sem Fronteiras: 
Sob Observação 
Vida Selvagem: 
Mangustos: A União Faz 
A Força 
O Mundo De Um Bebé: 
O Pensamento 
Catástrofes: 
Aguas Perigosas 

Três Macacos 
Eu, César -Imperadores 
De Roma: Constantino 



quarta 30 
A Ciência Na Guerra: 
Armas Nucleares Russas 
Mischa: Um Músico 
Esquecido 
Veterinários Sem Fronteiras: 
Sob Observação 
Vida Selvagem: 
Mangusto5 - A Uniào Faz 
A Força 
O Mundo.De Um Bebé: 
O Pensamento 
Catástrofes: 
Aguas Perigosas 
Os Judeus De Belmonte 
Prisma: Coco Chanel 
Uma Vida Privada ' 
Três Macacos 
Eu, César - Imperadores 
De Roma : Constantino 
Mischa: Um Músico 
Esquecido 
Veterinários Sem Fronteiras: 
Sob Observação 
Vida Selvagem: 
Mangustos - A União Faz 
A Força 
Os Judeus De Belmonte 
O Mundo De Um Bebé: 
O Pensamento 
Catástrofes: 
Aguas Perigosas 
Mischa: Um Músico 
Esquecido 
Prisma: Coco Chanel 
Uma Vida Privada ' 
A Ciência Na Guerra: 
Armas Nucleares Russas 
Eu, César -Imperadores 
De Roma: Constantino 
Três Macacos 
Prisma : Coco Chanel 
Uma Vida Privada ' 
As Aguias Da Coroa: 
O Nascimento Da Força 
Aérea Britânica 

O Do", De Yussuf 
(Curta-Metragem) 
Aniversário Macabro 
(Terror) 
Memoria De Tragaluz 
(Curta-Metragem) 
Sweetie (Comédia) 
O Mundo Das Estrelas 63 
(Especiais) 
Amor E Compaixão 
(Drama) 
Encontro 
(Pequenas Histórias) 
(Drama Bélico) 
Heróis De Acção 
De Hollywood: Brad Pit! 
(Especiais) 
A Casa Dos Desejos 
(Humor Negro) 
Nos Bastidores 
De Hollywood 73 (Especiais) 
Rapto Imoral 
(Drama/Mistério) 
Mulheres Fatais 
De Hollywood : 
Sigourney Weaver 
(Especiais) 
Talhado No Céu 
(Fantasia/Romântico) 
O Flaubert Que Leste Num 
Dia Cinzento 
(C urta-Metragem) 
Uma História Do Passado 
(Pequenas Histórias) 
(Drama) 
ÓdIo Sem Fronteiras 
(Drama/Acçâo) 
Cinema Cinema Cinema 18 
(Especiais) 
Tudo Bons Rapazes 
(Crime/Drama) 
No Ringue 
(Curta-Metragem) 
Depois Da Meia-Noite 
(Biográfico) 
A Corrida De Jonathan 
(Curta-Metragem) 
Joe Contra O Vulcão 
(Comédia/Aventura) 

Motorsports: FORMULA 
Magazine (Repeat) 
Triathlon: Ironman Europe 
ln Roth, Germany (Repeat) 
Athletics: '99 USA Outdoor 
Track And Field 
Championships ln Eugene, 
Oregon (Repeat) 
Motorsports: Start 
Your Engines (Repeat) 
Fish ing: '97 Marlin World 
Cup, Maurit ius (Repeat) 
Football: European 
Championship Legends 
Repeat) 
Football: Women's World 
Cup ln The USA - Quarter 
Finais (Delayed) 
Olympic Games: Olympic 
Magazine 
(Pre-Recorded Action) 
Motorsports: Racing Line 
(Pre-Recorded Action) 

Football: Women's World 
Cup ln Th-" USA - Quarter 
Finais (Delayed) 
Boxing: Intercontinental 
Cruiserweight Contest 
(Pre-Recorded Action) 
Sumo: Grand Sumo 
Tournament ln Tokyo, 
Japan 
(Pre-Recorded Action) 
Motorsports: Racing Line 
(Repeat) 
Truck Sports: FIA European 
Truck Racing Cup At A 1-
Ring, Spielberg, Austria 
(Repeat) 
Close 

Iris: O Professor Sabichão 
As AVenturas De Wishbone 
Banana Zoo 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Histórias da Minha Infância 
Sharky E George 
Crocadoo 
Robinson 5ucroe 
O Mágico Dos Sonhos 
As Tartarugas Ninja 
Papá Castor 
Bobobobs 
Meteoro 
As Aventuras De Wishbone 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Os Meninos De Amanhã 
Widget 
Histórias Da M inha In fâ ncia 
As Tartarugas Ninja 
Crocadoo 
Sharky E George 
Meteoro 
O Mágico Dos Sonhos 
Documentários 
"National Geographic" 
Os Meninos De Ama nhã 
Bobobobs 
Robinson Sucroe 
Na Crista Do Perigo 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Tartarugas Nlnla 
Meteoro 
Os Meninos De Amanhã 
Documentários 
"National Geographic" 
Sharky E George 
As Aventuras De Wishbone 
Crocadoo 
Na C rista Do Perigo 
IlIs: O Professor Sabichão 
Widget 
Papá Castor 

Ilhas Selvagens - Capitulo 1 
A Caminho Do Nepal 
Capitulo 5 
O Homem E A Cidade: 
Sintra 
Super Estruturas: 
Arranha-Céus 
Assassinos Do Árctico 

Leite E Munições 
As Aguias Da Coroa: 
O Nascimento Da Força 
Aérea Britânica 
Os Supersentidos: 
O Sentido Do Ritmo 

Africa: O Continente 
Magnifico - Capitulo 18 
A Caminho Do Nepal 
Capitulo 5 
O Homem E A Cidade 
Sintra 
Super Estruturas: 
Arranha-Céus 
Ilhas Selvagens - Capitulo 1 
Prisma: Atapuerca 
Assassinos Do Árctico 
Leite E Munições 
Os Supersentidos: 
O Sentido Do Ritmo 
Africa: O Continente 
Magnifico - Capitulo 18 
A Caminho Do Nepal 
Capitulo 5 
O Homem E A Cidade 
Sintra 
Ilhas Selvagens - Capitulo 1 
Super Estruturas: 
Arranha-Céus 
Os Supersentidos: 
O Sentido Do Ritmo 
África: O Continente 
Magnifico - Capitulo 18 
Prisma: Atapuerca 
As Aguias Da Coroa: 
O Nascimento Da Força 
Aérea Britânica 
Leite E Munições 
Prisma: Atapuerca 
O Laboratório Humano 

Passar Com O Verde 
(Curta-Metragem) 
O Passageiro Da Chuva 
(Policial) 
Fúria De Viver (Drama) 
O Padrinho Parte IV 
(Curta-Metragem) 
Barreira De Fogo (Crime) 
Passageiro De Segunda 
Classe (Curta-Metragem) 
Faça-Me Uma Proposta 
(Comédia) 
O Mundo Das Estrelas 62 
(Especiais) 
Vida Em Famíl ia (Drama) 
Negócio t Negócio 
(Curta-Metragem) 
Numa Arvore Empoleirado 
(Comédia) 
12:01 pm: Prisioneiro Do 
Tempo (Pequenas Histórias) 
(Ficção ) 
O Caçador (Drama) 
Mulheres Fatais 
De Hollywood: Susan 
Sarandon (Especiais) 
Por Favor Não Me Mordam 
O Pescoço (ComédialTerror) 
Lieberman Apaixonado 
(Pequenas Histórias) 
(Comédia) 
Ran, Os Senhores 
Da Guerra 
Drama Histórico) 
Sozinho Nas Aguas 
Furtadas (Curta-Metragem) 
Adivinha Quem Vem Janta r 
(Drama) 

. US PGA Tour - Buick 
Classic ln Rye, New York 
(Repeat) 
Football: Women's World 
Cup ln The USA (Repeat) 
Modern Pentathlon : 
Women's European 
Championship ln Finland 
(Pre-Recorded Action) 
Modern Pentathlon: World 
Cup ln Budapest, Hungary 
(Pre-Recorded Action) 
Motorsports: Racing Line 
(Repeat) 
Motorcycling: British Grand 
Prix At Donington Park 
(Live) 
Motorcycling: British Grand 
Prix At Donington 
Park -125cc (Live) 
Motorcycling: British Grand 
Prix At Donington 
Park - 500cc (Live) 
Motorcycling: Brit ish Grand 
Prix At Donington Park -
250cc (Live) 
Equestrianism: Samsung 
Nations Cup ln Poznan, 
Poland (Live Or Delayed) 
Football: Women's World 
Cup ln The USA - Quarter 
Finais (Delayed) 
Athletics: IAAF Grand Prix ln 
Lausanne,Switzerland 
(Live) 

Athletics: IAAF Grand Prix ln 
Lausanne,Switzerland 
Highlights 
Motorcycling : Bri tish Grand 

Prix At Don ington Park­
Pole Position . Highlights 
Xtrem Sports: Yoz Action . 
Your Only Zone 
(Pre-Recorded Act ion) 
Free Cl imbing: World 
Cup In. Leipzig, Germany 
(Repeat) 
Close 

Iris: O Professor Sabichão 
As Aventuras De Wishbone 
Banana Zoo 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Histórias da Minha Infância 
Sharky E George 
Crocadoo 
Robinson Sucroe 
O Mágico Dos Sonhos 
As Tartarugas Ninja 
Papá Castor 
Bobobobs 
Meteoro 
As Aventuras De W ishbone 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Os Meninos De Amanhâ 
Widget . 
Histórias Da Minha Infância 
As Tartarugas Ninja 
Crocadoo 
Sharky E George 

Meteoro 
O Mágico Dos Sonhos 
Documentârios 
"National Geographic" 
Os Meninos De Amanhã 
Bobobobs 
Robinsón Sucroe 
Na C rista Do Perigo 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Tarta rugas Ninja 
Meteoro 
Os Meninos De Amanhã 
Documentârios 
"National Geographlc" 
Sharky E George 
As Aventuras De Wishbone 
Crocadoo 

Civilizações Em Perigo: 
Dogones Do Mali 
Operação Okavango 
Capítulo 5 
O Mistério Das Pirâmides· 
Capitulo 1 
Techno: Uma Linguagem 
Universal 
Vizinhos Infernais 
O Laboratório Humano 
Techno: Uma Linguagem 
Universal 
Operação Okavango 
Capitulo 5 
O Mistério Das Pirâmides 
Capitulo 1 
Civilizações Em Perigo: 
Dogones Do Mali 
Prisma: Nos Bastidores 
Da Moda 
EmBusca Do "Quagga" 
VIzinhos Infernais 
Techno: Uma Linguagem 
Universal 
Operação Okavango 
Capitulo 5 
Civilizações Em Perigo: 
Dogones Do Mali 
O Mistério Das Prrâmides 
Capitulo 1 
Em Busca Do "Quagga" 
Prisma: Nos Bastidores 
Da Moda 
O Laboratório Humano 
Vizinhos Infernais 
Em Busca Do "Quagga" 

Nos Bastidores 
Da Moda 
Ossie Ardiles Triunfa 
No Japão 

Sombras Do Passado 
(Drama/Suspense) 
Macho Callahan (Western) 
Jingle Bells 
(Curta-Metragem) 
A Grande Batalha (Guerra) 
Sempre Que Se Passa O 
Mesmo ... Ocorre Algo 
Parecido (Curta-Metragem) 
Dispara Forte (Comédia) 
O Mundo Das Estrelas 63 
(Especiais) 
O Sargento Da Força Um 
(Guerra) 
Pequena Surpresa 
(Pequenas Histórias) 
(Drama/Comédia) 
Mulheres Fatais 
De Hollywood: 
Bridget Fonda 
(Especiais) 
Fotógrafa De Guerra 
(Biográfico/Drama) 
Cinema Cinema Cinema 17 
(Especiais) 
Crimes Sombrios (Policial) 
No Meio De Nenh ures 
(Curta-Metragem) 
A Noiva De Dezembro 
(Romãntico/Drama) 
Companheiros 
(Pequenas Histórias) 
(Comédia) 
O Delator (Acçiío/Drama) 
Uma Estupidez 
(Curta-Metragem) 
O Uivo Da Fera (Terror) 
Abortar A Experiência 
(Pequenas Histórias) 
(Ficção) 

O Último Verão Em Tânger 

(Mistério/Drama) 

o DIÁRIO 
não se responsabiliza 

por eventuais alterações 
nas programações. 

sábado 03 

Xtrem Sports: YOZ MAG -
Youth Only Zone (Repeat) 
Mountain Bike: World Cup 
ln Big Bear, USA 
(Pre-Recorded Action) 
Mountain Bike: World Cup 
ln Big Bear, USA 
Pre-Recorded Action) 
Athletics: IAAF Grand Prix ln 
Lausanne,5witzerland 
(Repeat) 
Tractor Pull ing : European 
Cup ln Bernay, France 
(Repeat) 
Motorcycling: British Grand 
Prix At Donrngton Park 
(Live) 

Motorcycling: British Grand 
Prix At Donington Park 
125cc (Live) 
Motorcycling: British Grand 
Prix At Donington Park -
500ct (Live) 
Motorcycling: British Grand 
Prix At Donington Park -
250cc (Live) 
Cycling: Tou r De France 
(Live) 
Athletics: IAAF Grand Prix II 
ln 5t Denis, Fra nce 
(Delayed) 
Boxing: International 
Supermiddleweight 
(Repeat) 
Cycling: Tour De France 
Highlights 
Motorcycl ing: British Grand 
Prix At Donington Park­
Pole Position - Highlights 
Darts: American Darts 
European Open ln Berlin, 
Germany (Repeat) 
Bowling: 1999 Golden 
Bowling Ballln Frankfurt, 
Germany (Repeat) 
Close 

.. ,,. 
Onde Está Wally7 
As Mil E Uma Américas 
Documentários 
"Natlonal Geographic" 
Dinobabies 
Os Pinguins Vingadores 
C.L.Y.D.E. 
Os Sobrinhos Do Drácula 
O Regresso de D'Artacão 
Filme: "A Banda 
De Mozart" 
Garfield 
Documentários 
"National Geographic" 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Onde Está O Wally? 
Os Pingu ins Vingadores 
Widget 
Rubbish, O Rei Dos 
Trapalhões 
C roca doo 
O Pato Drácula 
Reboot 
A Ilha De Noah 
Dinobabies 
Garfield 
As Mil E Uma Américas 
O Regresso de D' Artacão 
Rubbish, O Rei Dos 
Trapalhões 
Filme: "A Banda 
De Mozart" 
Reboot 
A Ilha De Noah 
9s Guardiões Do Futuro 
Crocadoo 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Na Crista Do Perigo 
O Pato Drácula 
Reboot 
R~boot 
Na Crista Do Perigo 

A Missão: Britannia 
Mamlferos Marinhos: 
Leões Marinhos 
Vida Selvagem: As Martas­
O Espirito Dos Bosques 
Aviadores: Ases Da Aviação 
Verâo Africano 
O Rostro De Tutankámon: 

A Grande Aventura 
Ossie Ardiles Tr iunfa 
No Japão 
A Trilogia Dos Hamar: 
As Mulheres Que Sornem 
Mamlferos Marinhos: 
l eões Marinhos 
Vida Selvagem: 
As Martas - O çspírito 
Dos Bosques . 
Aviadores: Ases Da Aviação 
A Missão: Britann ia 
Prisma: Operaçâo 
Em Órbita 
Verão Africano 
O Rostro De T.utankámon: 
A Grande Aventu ra 
A Trilogia Dos Hamar: 
As Mulheres Que Sorriem 
Mamlferos Marinhos· 
leões Marinhos 
Vida Selvagem: 
As Martas - O Espírito 
Dos Bosques 
A Missão: Britannia 
Aviadores: Ases Da Aviação 
A Trilogia Dos Hamar: 
As Mulheres Que Sorriem 
Prisma: Operação 
Em Órbita 
Ossie Ardiles Triunfa 
No Japão 
O Rostro De Tu ta nkámon: 
A Grande Aventura 
Verão Africano 
Prisma: Operação 
Em Órbita 
A Costa Dos Esqueletos 
Capitulo 1 
A Costa pos Esqueletos 
Capítulo 2 

Mulheres Fatais 
De Hollywood: 
Kim Basinger (Especiais) 
O Vendedor De Sonhos 
(Comédia) 
O Grito Do Mocho (Policial) 
Boa Noite 
(Curta-Metragem) 
O Aventureiro 
De Cincinnati (Drama) 
Olé, Olá (Curta-Metragem) 
Ternas Algemas 
(Comédia/Crime) 
Entrevista Com Alberto 
(C urta-Metragem) 
Bom Dia, Vietname 
(Guerra/Drama) 
Uma Tia Dos Diabos 
(Comédia) 
Bad Boys (CrimeIDrama) 
A Goteira 
(Curta-Metragem) 
Desta Para Melhor 
(Comédia) 
O Mundo Das Estrelas 65 
(EspectaIS) 
A Esprral Do Medo 
(Mistério/Drama) 
Outra Rodada 
(Pequenas Histórias) 
(Romântico) 
O Enigma Da Caixa De 
Música (Drama) 
Cinema Cinema Cinema 19 
(Especiais) 
O TUllsta Acidental 
(Comédia) 





dades portugueses para o efeito, nessa manhã de domingo, no hall 
do Hotel Montechoro, ninguém detectou ou deteve o assassino 
que aguardava o regresso do dirigente da OLP do pequeno-almo­
ço. Foram disparado quatro tiros: um na perna do guarda-costas e 
três em Sartawi. O suficiente para o liquidar. 

O autor dos disparos - que contou com o apoio de um ou dois 
companheiros - foi AI Awad. Logo após ser detido, em Lisboa, 
quando se encontrava em fuga , reconheceu a culpa e explicou que 
o seu acto mais não fora do que "a execução de um traidor agen­
te da CIA" . 

Posteriormente, Awad (referenciado pelos serviços secretos 
israelitas como sendo, na realidade, Gamai AI Arabi) negou tudo 
o que havia afirmado. Passado dois anos, foi absolvido num julga-

para a Arábia Saudita, após a Guerra dos Seis Dias. Aí 

ganhou a vida como professor. Associou-se à Organização 

de Libertação da Palestina em 1969, passando a ser o seu 

representante no Sudão. 

Condenado à morte pela OLP em 1974 - de onde deser­

tara dois anos antes -, Abu Nidal foi quem mais problemas 

criou à pacificação no Médio Oriente. 

mento que decorreu no Tribu­
nal de Albufeira. 

Na segunda metade dessa 
década, a F-CR esteve mais 
activa e cometeu mais atenta­
dos do que nunca, tendo reacti­
vado os "esquadrões suicidas". 
Os ataques, em Dezembro de 
1985, aos aeroportos de Roma e 
Viena, em que os comandos não 
possuíam qualquer plano de 

fuga, são dois bons exemplos do que são missões ~ ser executados 
a qualquer preço, nem que seja a própria vida. 

Os problemas que levaram a parar quase por completo com as 
actividades nos anos 90 passaram por. aspectos de foro interno e 
por acções mal sucedidas. Em 1989, dois dos principais membros 
do movimento desertaram, acusando Abu Nidal de ter ordenado 
a morte de 150 companheiros, para anular a subversão interna. O 
fracasso em que redundou o ataque ao barco Cidade de Poros, na 
Grécia, e a prisão de muitos dos seus membros na América do Sul 
também lhes afectou a operacionalidade. 

Apesar de preocupantes ligações recentes ao Irão, também o 
precário estado de saúde do fundador da F-CR não terá permiti­
do ao movimento entrar numa nova fase de actividade. 

Comandou os seus terroristas de vários pontos - Líbia, 

Iraque, Líbano e Síria -, contra os inimigos de sempre: os 

sionistas e os seus aliados. Com um único lema: "É um 

crime permitir que os sionistas habitem na nossa terra". 

Sem nunca ter revelado qualquer cuidado com a sua ima­

gem (ao contrário do seu rival Arafat), transformou-se no 

terrorista mais famoso dos anos 80. 



CRRLO 5, O CHRCRL 

• 

e s re a o errorlsmo 
• • 

ln ernaClona 
Ele mesmo definiu-se, em 1997, no 

primeiro dia do seu julgamento, como 
"um revolucionário profissional". 
Muitos anos antes, a polícia inglesa, 
na sequência do primeiro atentado 

que se lhe conhece, apelidou-o de 
Chacal. Entre estes dois mo­

mentos, este venezuelano, que 
estudou em Londres e Mosco­

vo, tornou-se uma lenda e o 
mais conhecido terrorista do 

planeta. 
O currículo deste operacional 

nascido em Caracas iniciou-se logo 
após ter cruzado caminho com qua-

dros da Organização de Libertação da 
Palestina na Universidade de Lumumba, na capital da ex-URSS. 
Tinha 24 anos quando disparou sobre Joseph Sief, um judeu pre­
sidente da cadeia de armazéns Marks & Spencer. Falhou incri­
velmente a missão (a bala fez ricochete nos dentes da vítima). O 
segundo trabalhinho - colocar granadas num banco israelita -
também foi um fracasso . Estava-se longe de imaginar que volvi­
dos 24 anos a sua folha de serviço apresentaria, segundo a sua 
própria contabilidade, 83 mortes. 

Vários países europeus sentiram a sua presença, sendo na 
Áustria que executou a sua obra-prima. Em 1975, sequestrou na 
cidade de Viena 11 ministros de vários países, que se encontra-

I!:I ILVICH RRffilREZ mCHEZ 

nA mi viejo, en comunión espiritual, I1ichn: eis a dedica­

tória de uma foto que Carlos, o Chacal, ofereceu ao seu 

pai, Altagracia Ramirez Navas, um velho advogado 

comunista venezuelano, que continua a ser o seu admi­

rador número um. Coube-lhe a ele apresentar-lhe a carti-

vam reunidos numa cimeira da Organização dos Países Expor­
tadores de Petróleo (OPEP). A acção saldou-se em cinco mor­
tos e que lhe terá rendido um milhão de dólares, pagos pelo 
líder líbio Moammar Kadhafi. 

Carlos trabalhava agora por conta própria. Com um pequeno 
grupo que se encarregava de executar os mais variados pedidos. 
Era já um frio assassino, que aprendera com os erros. "Para 
liquidar basta dar três tiros perto da boca", comentava sem 
ponta de emoção. 

Continuou a espalhar o pânico em vários pontos do Velho 
Continente, apoiado ou apoiando grupos bem conhecidos, como 
a Fracção do Exército Vermelho alemão ou o Exército Verme­
lho japonês, ou serviços secretos de países do Leste europeu. 

O seu braço-de-ferro com a França começou praticamente no 
início da carreira. Ao matar, em Paris, em Janeiro de 1975, dois 
agentes da contra-espionagem (para além do libanês que o 
denunciou) , numa missão que visava a sua detenção, colocou-se 
num lugar privilegiado da lista negra dos serviços secretos gau­
leses. 

Voltou a colocar a França em estado de choque quando reali­
zou outros atentados. Num total de seis. Desta vez havia um 
motivo particular para semear o terror. Em 1982 a companhei­
ra Magdalena Kopp fora presa e o Chacal exigia a sua liberta­
ção. A França não cedeu: a germânica só conheceu a liberdade 
três anos depois, após ter cumprido a pena que lhe foi aplicada. 
O romântico Carlos havia-se empenhado totalmente por uma 
mulher que, apesar de recordar que ele "era um charmoso", 

lha revolucionária. Quase desde o berço, pois o marxis­

mo-Ieninismo veio-lhe com o baptismo - I1yich Ramirez 

Sanchez, reza a certidão de nascimento -, tal como suce­

deu com os outros dois irmãos, Vladimir e Lenine. Um 

exagero aceitável a quem, já octogenário, se mantém 

orgulhoso de ter sido um dos fundadores do partido 

comunista do seu país. 



também confessou, anos depois de a paixão estar reduzida a pó, 
que "ele não lutava por ninguém, apenas por si próprio. É um 
megalómano, ávido de poder". 

Se Magdalena - entretanto trocada por uma mulher mais 
jovem (uma árabe) no coração do terrorista - transformou Car­
Ips numa mera recordação, a França não fez o mesmo. Em 1992 
.'!, 
1~lgou-o à rebelia, condenando-o a prisão perpétua. Numa acção 
ltonfirmada pelo comentário do ministro do Interior Charles 
~asqua após a sua detenção - "a França não esquece ninguém" 
f, vários responsáveis judiciais vasculharam documentos nos 
países da entretanto desfeita Cortina de Ferro e recolheram 
depoimentos no mundo árabe. A perseguição ao homem nunca 
esmoreceu. 

Carlos refugiara-se no Sudão. Sem problemas de maior. À 
excepção de uma aborrecida obesidade que ameaçava envelhe-

Carlos vestiu muitas peles, serviu muitas causas (entre 

as quais a própria), adoptou muitos nomes - Salim, 

Andres, Taurus, Hector, Michel e Glen - e foi tratado como 

um "senhor" por muitos regimes. Amou, também, muitas 

mulheres. 

Em 1994, com 45 anos, e após um largo período de 

tempo sem dar sinal de vida, voltou a ser notícia. A guer-

cê-lo prematuramente e acabar 
com os seus encantos de play­
boy. Foi para perder uns quilos 
que se submeteu a uma opera­
ção cirúrgica - uma lipoaspira­
ção (outras fontes referiram 
ter-se tratado de uma interven­
ção aos testículos) . A situação 
ideal para Cartum, em 1994, o 

anestesiar e entregar adormecido às autoridades francesas. 
Tomou consciência da sua nova situação na cela 258187 da La 

Sante em Paris. Aí, após o choque inicial, voltou a fumar hava­
nos, a vestir Lacoste e a tentar seduzir as advogadas (guardas 
prisionais asseguram tê-lo visto a prestar depoimentos a uma 
defensora com a mesma sentada nas suas pernas). 

Nos últimos dias de 1997, foi apresentado a tribunal. Definiu 
Israel como "primeiro estado terrorista", ficou sem advogados, 
negou a autoria do triplo assassínio de 1975 e não reconheceu 
legalidade ao estado francês para o julgar. Nada disso evitou a 
condenação a prisão perpétua. 

Quatro anos de isolamento quebraram definitivamente o seu 
optimismo. Em 1998 entrou em greve da fome e confessou estar 
disposto a morrer se o seu regime de encarceramento não fosse 
alterado. 

ra-fria acabara e a diplomacia mostrava-se tão ou mais 

eficiente do que o terror dos atentados. Isso explica o 

facto do Sudão o ter traído, vendendo-o à França. A troco 

de quê? Um dia se confirmará se não terá sido para pagar 

fotos tiradas pelos satélites gauleses que permitiram ao 

regime de Cartum localizar bases dos guerrilheiros cris­

tãos situadas no sul do país. 

m 
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No dia 6 de Fevereiro de 1998 o poder fran­

cês na Córsega foi posto à prova 
como nunca. Claude Erignac 

(59 anos), o mais alto 
representante do esta­

do na ilha foi abatido 
no centro de Ajac­

cio, em plena 
rua, por dois 

jovens que 
se colo­
caram de 

imediato em 
fuga . 

Foi a primeira vez 
que um alto funcionário 

corso foi atacado por separa­
tistas, apesar de, nos últimos anos, 

se terem registado centenas de aten­
tados. 

O assassinato foi reivindicado passados três 
dias por uma organização quase desconheci­
da, a Sampieru (nome que homenageia um 
patriota corso). O facto de Erignac ter sido 
abatido por três balas disparadas por uma pis­
tola Beretta de 9 mm roubada, por um coman­
do de cinco homens, a 6 de Setembro do ano 
anterior, de uma esquadra de polícia de Pie­
trossella confirmou a veracidade do comuni­
cado. 

A Sampieru apareceu do nada e esfumou-se 
após a morte do atlético político (era cam­
peão veterano de ténis na ilha) , o que levou 
todas as investigações a recaírem sobre a 
Frente de Libertação Nacional da Córsega -
canal histórico (FLNC-ch) , apesar do seu 
braço legal, a Cuncolta, ter condenado publi-

fi ilha da Beleza vivia 
há muito um clima 
de violência. 
com as reivindicações 
nacionalistas 
a confundirem·se 
com interesses 
económicos 
e crime organizado. 

cam ente o acto. No dia 25 do mês anterior, a 
FLNC-ch tinha decidido terminar com um 
período de tréguas. 

A também denominada Ilha da Beleza vivia 
há muito um clima de violência, com as reivin­
dicações nacionalistas a confundirem-se, cons­
tantemente, com interesses económicos e prá­
ticas de crime organizado. 

O grupo mais radical de todos aqueles que 
lutam pela independência (que asseguram ter 
vigorado na ilha entre 1755 e 1769) esteve no 
centro de uma luta fratricida, na sequência de 
dissidências, que provocou 13 mortos em 1994 
e 1995. Mesmo assim não ficou debilitado, 
patenteando uma força (e impunidade) que 
cria calafrios em Paris. 

A luta violenta começou em 1974 e nela há a 
destacar 500 actos terroristas em 1995, que 
causaram enorme prejuízo, o ataque à bomba, 
em Outubro de 1996, contra o edifício da 
autarquia de Bordéus e uma acção conjunta 
de 61 atentados numa única noite (em Feve­
reiro de 1997). Em 22 anos liquidaram 12 
agentes de autoridade. 

O primeiro interrogado pela polícia foi Mar­
cel Lorenzoni, dissidente do FLNC-ch. Segui­
ram-se mais de um milhar de interrogatórios. 
Sem "nomes" para apresentar, meses passa­
dos sobre o crime, os gendarmes limitavam-se 
a referir que apostavam numa pista campone­
sa, que apontava para agricultores do sul da 
ilha. Erignac tinha começado a revelar alguma 
dureza com negócios ilícitos típicos da região. 
Se pagou com a vida por essa ousadia é algo 
que se investiga. O dedo que premiu o gatilho 
estaria às ordens de nacionalistas ou mafio­
sos? 



EXÉRCITO SECRETO RRffiÉnIO 

ecor ar 
o massacre 

Um grupo de inspiração marxista-le­
ninista abraçou a causa arménia 

tendo como alvo um dos países 
onde grande parte desse povo se 

encontra sediado: a Turquia. Foi 
em 1983 que um colectivo de 

jovens se associou em torno 
de Hagop Hagopian visan­

do que o inimigo aceitas-
se responsabilidades e 

pedisse desculpa pelo 
massacre que viti­
mou, 70 anos antes, 
milhão e meio de ar­
ménios. 
Baptizado como Exér­

cito Secreto Arménio 
de Libertação Arménia 
(ESALA), mas tam-
bém conhecido em todo 

o mundo por Grupo de Orly 
ou Organização Terceiro de Outubro, 

não se limitou a causar prejuízos humanos e 
materiais ao país "opressor". Quem tinha rela­
ções militares com a Turquia (como os Estados 
Unidos) ou havia detido militantes da organi­
zação (França e Suíça) foi também atacado. 

As primeiras acções limitaram-se a atentados 
de reduzida dimensão contra escritórios de 
companhias aéreas norte-americanas sediados 
na Europa Ocidental. 

O ESALA entrou na "primeira divisão" das 
organizações terroristas quando conseguiu des ­
poletar uma bomba no balcão da aerotranspor­
tadora turca no Aeroporto de Orly, em 1983, de 
onde resultaram oito mortos e 55 feridos. 

O ano de 1983 foi aquele em que o ESALA 

Entraram na "primeira 
divisão" do terrorismo 
quando conseguiram 
rebentar uma bomba 
no fleroporto de OrIV. 
em 19B3. 
da qual resultaram 
oito mortos 
e 55 feridos . 

esteve activo como nunca e Portugal voltou a 
ser escolhido para as suas operações, após já 
no ano anterior terem liquidado, em Lisboa, o 
adido da embaixada da Turquia, Erkut Arkbay. 

Um comando de cinco jovens tentou ocupar 
as instalações da embaixada turca. Revelaram 
uma gritante inexperiência que levou um segu­
rança português mais destemido a abortar a 
missão. 

Após terem feito como reféns a esposa e o 
filho do embaixador, a operação gorou-se, 
mesmo antes do Grupo de Operações Especiais 
ter entrado em acção. O saldo do ataque foi de 
sete mortos: a refém não escapou aos ferimen­
tos, enquanto os cinco terroristas e o polícia 
português que lhes fez frente não sobreviveram 
à explosão da bomba que o grupo transportava 
consigo. 

Em 1988, o ESALA sofreu um rude golpe 
quando Hagop Hagopian foi assassinado em 
Atenas. 

De seguida, o grupo sofreu diversas deserções 
que, associadas à revolução política ocorrida no 
Leste da Europa - que permitiu, inclusive, a cria­
ção da Arménia como país, em território que 
pertencia anteriormente à URSS - e ao fim dos 
apoios que recebia do exterior (Palestina, Líbia 
e Síria), que cessaram após os conflitos que tra­
varam com países islâmicos vizinhos, reduziram 
a sua operacionalidade por completo. 

Quando se imaginava que o ESALA estava 
extinto, uma tentativa mal sucedida de assassi­
nato, na segunda metade da década de 90, que 
visou o embaixador turco na Hungria, revelou 
que o movimento poderá não ter as centenas 
de activistas de dez anos antes, mas ainda havia 
quem apostasse nos velhos métodos. 
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TIGRES LIBERTfiDORES DO EELfim TRmIL 
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e Clane o 
o receio de Rajiv 
Ghandi de terminar 
os seus dias como 
sua mãe, às mãos de 
um fanático, foi um 
pesadelo que se 
concretizou. Sete 
anos após a mu­
lher que teve o 
cargo de pri­
meiro-minis­
tro na Índia 
ter sido li­
quidada por 

sikhs, que integra-
vam o seu corpo de guarda-cos­

tas, o homem que, aos 46 anos, se apresenta-
va como sucessor de Neru, caiu na armadilha de um 

falso acto de cortesia. Foi na cidade de Sriperbumdur, a 21 de 
Maio de 1991, durante uma acção eleitoral - Rajiv lutava para 
voltar a ser primeiro-ministro -, que o político que nunca pres­
cindia de usar um colete à prova de bala cometeu um erro fatal, 
ao aceitar uma coroa de flores oferecida por uma jovem: assina­
va a sua certidão de óbito. Os Tigres Libertadores do Eelam 
Tâmil (TLET) concretizavam a vingança prometida. 

Uma forte explosão de um explosivo plástico provocou mais 
13 vítimas para além do político e da suicida. Três meses depois, 

dois homens envolvidos no atentado - os que terão accionado o 
controlo remoto - suicidaram-se, segundo as normas da organi­
zação, antes de serem detidos. 

Rajiv pagou com a vida o envolvimento do seu país na guerra 
civil que assolara o Sri Lanka. Foi ele quem enviou para o anti­
go Ceilão uma força de paz de 70 mil homens para serenar os 
ânimos separatistas dos tâmeis. Recebidos com grande euforia, 
logo após terem utilizado as armas pela primeira vez foram con­
siderados invasores e homens de mão do poder cingalês. Nos 
três anos que se mantiveram na ilha - entre 1987 e 1990 - envol­
veram-se de tal forma que as suas acções provocaram 6000 mor­
tes entre os civis e 800 nas fileiras dos tigres. Mil e duzentos in­
dianos pagaram com a vida a inclusão nesta missão de paz. 

Ainda em 1991, em Setembro, o governo lançou um ataque 
massivo à província de Jaffna, recorrendo a milhares de efecti ­
vos. Duzentos soldados e 600 guerrilheiros foram mortos. Pen­
sou-se que a resistência sofrera um desaire do qual teria dificul ­
dade em recuperar, ao ser desalojada de pontos estratégicos. 

Os tigres nunca perdoaram aos inimigos e continuaram a pri ­
vilegiar como alvo os políticos. Em 1993, o presidente Rana­
singhe Premadasa foi assassinado no dia do trabalhador. No ano 
seguinte, o candidato da oposição à presidência do Sri Lanka, 
Gamini Dissenayake, teve a mesma sorte. 

A 12 de Setembro de 1998, o mayor de Jaffna, Pon Sivapalan, 
foi uma das doze vítimas (para além de outros quatro políticos 
e vários generais) do rebentamento de um engenho. O cargo de 
responsável pela cidade que foi a capital da região controlado 



pelos tigres passou a ser um verdadeiro suicídio. Em 1996, Saro­
jini Yogeswaran (a antecessora de Sivaplan), viúva de um políti­
co tâmil moderado assassinado anos antes, foi executada na 
própria residência. 

Outros alvos preferenciais dos TLET são as estruturas econó­
micas - o Banco Central foi assaltado em 1996, numa acção que 
fez 90 mortos e 1400 feridos - , os complexos turísticos, os barcos 

Jaffa, local onde coordena toda a acção dos seus homens, 

que se dividem em vários grupos, sendo os Tigres Negros 

e os Tigres do Mar os membros do grupos guerrilheiros 

de elite. 

Guerrilheiros que vivem com as armas na mão e uma 

cápsula de cianeto num colar - para, através do suicídio, 

nunca serem presos - constituem um dos grupos mais 

comerCIaIs, os aviões, que 
podem ser desviados ou arma­
dilhados com explosivos, e os 
templos budistas, locais de 
culto do povo cingalês, o seu 
inimigo secular. 

Das várias acções dos TLET 
só são conhecidas duas fora do 
país. A que vitimou Rajiv 
Ghandi e o assassinato de um 
correligionário encarregado de 
recolher fundos, que terá caído 
na tentação de desviar dinhei­
ro para a sua conta pessoal. 

É fora do Sri Lanka, junto das 
fortes comunidades tâmeis, que 
são obtidos os apoios financei­

ros e se contactam os vendedores de armamento. Depois, no ter­
reno, um exército pronto a morrer pela sua causa revela uma 
temeridade única. Para os seus membros, a vida não é impor­
tante desde que antes de morrer se tenha liquidado alguns mili­
tares do Sri Lanka. De tal forma que, ao longo destes anos, há 
600 guerrilheiros que se suicidaram com cianeto perante a imi­
nência de caírem nas mãos do inimigo. 

bem organizados no mundo, com 10 mil elementos, e 

aposta em áreas completamente distintas em diversos 

pontos do globo, nunca esquecendo a propaganda no 

exterior. 

A sua insurreição provocou, ao longo de década e meia, 

cerca de 55 mil vítimas, entre as quais várias figuras 

cimeiras. 
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o Movimento Hamas nasceu em Israel, 

em 1978, criado por Ahmed Yassin. Trata­
va-se de uma associação islâmica, com fins 

culturais e sociais que visava apoiar os palesti-
nianos. Israel terá estado por detrás da sua 

criação, como forma de minimi­
zar a forte influência da OLP na 
região. Onze anos depois optou 
pela luta armada, tornando-se um 
dos grupos terroristas palestinos 

mais activos. 
Os primeiros anos foram dedicados ao trabalho 
soci,!l, com o qual conseguiram alcançar uma 

influência considerável nas populações da Faixa 
de Gaza. A grande maioria dos refugiados que habita-

vam a região sentiu-se apoiada pela sua estrutura social. O 
trabalho ideológico, contudo, nunca foi esquecido, mas não era 
previsível a publicação, em 1989, de um livro que alterou a pos­
tura do movimento. Nas suas páginas, Israel e OLP eram ques­
tionados e criticados. 

Nos primeiros tempos desta nova fase, a cúpula do agrupa­
mento também conhecido como Movimento de Resistência 
Islâmico - Hamas significa, em árabe, coragem e bravura - apli­
cou-se pouco na criação do seu aparelho militar, muito embora 
tivesse um enorme campo de recrutamento. As suas atenções 
centravam-se, praticamente, na Intifada (movimento de contes­
tação palestino nos territórios ocupados). 

Entretanto surgiram as primeiras vítimas. Numa acção que 
pretendia tornar-se um exemplo raptaram e liquidaram palesti­
nianos acusados de colaborar com Israel (a mesmo sorte tive­
ram, posteriormente, vendedores de droga ou pornografia). 

A secção militar veio a organizar-se em dois grupos. Os Com­
batentes Sagrados da Palestina, especialistas em ataques contra 
alvos israelitas (nos primeiros tempos foram eles que montaram 
a máquina da Intifada) e o Grupo de Segurança, que atacava os 
palestinianos comprometidos com Israel (tinha ordens para aca­
bar com a vida de qualquer um que admitisse, em interrogató­
rio, ter ajudado ou prestado informações ao estado judaico) e 
montava vigilância aos seus chefes supremos, líderes que se 
recusam a ter qualquer contacto com mulheres, mesmos com as 
mães dos combatentes recrutados para operações suicidas. 

Com o evoluir da guerrilha, o Hamas fez várias alterações no 
seu corpo militar. A partir de 1992 começou a preparação de 
comandos suicidas, homens prontos a oferecer a própria vida ao 
êxito das acções que lhe sejam entregues. 

Com uma fonte de financiamento considerável - consegue 
fundos de organizações religiosas de países do Golfo e da Ará­
bia Saudita, bem como de núcleos muçulmanos na Europa e nos 
Estados Unidos - que atinge as dezenas de milhões de dólares 
por ano, o Hamas perseguia, simplesmente, a libertação da 
Palestina do domínio israelita e à criação de uma república islâ­
mica num território que vai do Mar Mediterrâneo ao Rio Jor­
dão. 

O facto de estarem envolvidos na morte de 46 palestinianos no 



decurso da Intifada não preocupou demasiado as autoridades 
israelitas. Tudo mudou de figura quando passaram a alvejar sol­
dados (Avi Saportas foi a primeira vítima, em Fevereiro de 
1989) e membros dos corpos de segurança judeus. Actos isola­
dos começaram a trazer o cunho da organização, até que em 
1992 foi descoberto o primeiro carro armadilhado. No dia 20 de 
Novembro esse veículo foi detectado e a operação anulada. Os 
dois terroristas detidos admitiram pertencer ao Ramas. 

A 6 de Abril de 1994, oito pessoas que circulavam num trans­
porte público na cidade de Alufa perderam a vida no primeiro 
atentado com um carro-bomba bem sucedido. O Ramas congra­
tulava-se por ter conseguido ferir o inimigo de forma tão vio­
lenta. 

A partir de então o recurso a ataques perpetrados por coman-

dos seus soldados. A sorte esteve do seu lado, quando a 

polícia jordana prendeu vários agentes da Mossad (servi­

ços secretos de Israel) que tinham como missão liquidar 

outro dirigente do Hamas naquele país. A libertação dos 

dois espiões foi trocada pela saída da cadeia de Yasin. 

É considerado um verdadeiro santo pelos seus seguido­

res, apesar de transmitir mensagens de intolerância e 

dos suicidas sucedeu-se a um 
ritmo infernal. Os mais terrÍ­
veis ocorreram a 19 de Outu­
bro de 1994 (em Telavive, cau­
sando 22 mortos) , 22 de Janei­
ro de 1995 (Netanya, 19 mor­
tos) , 25 de Fevereiro de 1996 
(Jerusalém, 26 mortos) , 3 de 
Março de 1996 (Jerusalém, 18 
mortos) e 30 de Julho de 1997 

(dois ataques simultâneos, em Jerusalém, fizeram 15 mortos e 
178 feridos) . 

Todas estas acções constituÍr!lm fortes entraves ao processo de 
paz que a OLP e o governo israelita negociavam. O Ramas pro­
mete não ficar por aqui. Visa criar uma baixa de vulto nos outros 
inimigos. Yasser Arafat, acusado de ter rubricado um documen­
to tão vergonhoso para o seu povo como a declaração que atri­
buiu a Palestina aos israelitas, tornou-se o alvo a abater. Tal 
como o Rizballah, o movimento de Ahmed Yasin, em Novem­
bro de 1998, colocava como prioridade o assassinato do líder 
que se sentou à mesa com os judeus e que passou, como chefe 
da Autoridade Palestiniana, a perseguir os terroristas que admi­
nistra. "Quando assinou a paz, assinou a sua condenação à 
morte" , asseguram. 

ameaças de morte para todos os inimigos, sejam eles 

judeus ou muçulmanos que não praticam os ensinamen­

tos da sua religião. Yasser Arafat foi "obrigado" pelos 

israelitas a prendê-lo. Uma tarefa que não lhe terá desa­

gradado mas que lhe colocou um problema bicudo entre 

as mãos, pois há quem não lhe perdoe ter tratado como 

um delinquente vulgar um chefe religioso supremo. 

a5 
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No dia 27 de 

Novembro de 1978 
nasceu o Partido dos 

Trabalhadores do Cur­
distão (PKK). Na cidade 

de Diyarbakir, zona habitada 
maioritariamente por curdos. O 

movimento estudantil revolucioná-
rio dos anos 60, fruto dos ventos de liberda­

de fomentados pela constituição turca de 1961, dava origem ao 
seu grupo mais importante. O trabalho e militância de um único 
homem, Abdullah Ocalan, fizeram o resto. 

Nos primeiros tempos, o PKK viveu com os rendimentos de 
um terrorismo caseiro: o roubo de bancos e joalharias era tão 
importante para a organização como ferir os interesses turcos. 

Para a estrutura do PKK, a criação de um estado curdo era a 
missão, ao passo que os princípios revolucionários comunistas 
constituíam a doutrina. 

Em 1980, os militares tomaram o poder na Turquia e os movi­
mentos políticos e sociais passaram a ser fortemente reprimidos. 
Os principais responsáveis do PKK refugiaram-se no Vale 
Bekaa, região libanesa controlada pelo exército sírio. 

Foi nessa região que milhares de aderentes do PKK passaram 
a receber treino militar, instruído por comandos palestinos. 

A saída do pedaço de terra por que lutavam lançou novos 
caminhos para o PKK. A obtenção de fundos passou a ser pra­
ticada junto das comunidades curdas radicadas no estrangeiro. 

Os mais abastados viram-se forçados a pagar uma taxa revolu­
cionária, enquanto os restantes emigrantes contribuíram sem­
pre que necessário, dentro das suas posses, de forma pacífica ou 
recorrendo à extorsão. Negócios ilícitos de narcotráfico comple­
tavam o resto do orçamento que atingiu cerca de 15 milhões de 
contos por ano. 

Entre 1980 e 1984, o partido foi completamente estruturado, 
sempre com Ocalan a ditar o rumo. O radicalismo e a ligação ao 
terrorismo árabe levaram alguns dos quadros principais a aban ­
donarem o movimento e a refugiarem-se na Europa Ocidental, 
onde criaram novas organizações. 

No fim desse período foi decidido dar início à luta armada na 
Turquia. O primeiro ataque ocorreu em 1984. De seguida, o pri­
meiro-ministro Turgur Ozal criou um corpo de defensores mili­
tares nos locais mais melindrosos. A resposta turca redundou 
num aumento da violência nos anos seguintes sem precedentes, 
que se saldou, no fim de década e meia, em cerca de 30 mil mor­
tos. A intolerância chegou a tal ponto que o movimento que 
defende a independência dos curdos assassinou crianças, velhos 
e mulheres do seu próprio povo, para demonstrar que quem 
colaborasse com os opressores tinha o destino traçado. 

No final da década de 80, o PKK era um partido armado bem 
organizado, que conseguia recrutar novos quadros com a máxi­
ma facilidade. O palco do conflito - uma verdadeira guerra -
colocava frente a frente 70 mil militares turcos (bem remunera­
dos) e 10 mil independentistas. 

Os problemas para o partido começaram a surgir, internamen-



te, quando, em 1990, a chama comunista se começou a apagar e 
os valores islâmicos obrigaram a sua própria propaganda a 
defender novas teorias revolucionárias. As populações eram 
muito mais sensíveis a um tipo de mensagem ao bom estilo de 
Khomeini. 

Entretanto, novos grupos curdos revelaram uma eficiência na 
luta contra o PKK superior à dos seus inimigos de sempre. 
Argumentando que era necessário liquidar um partido que 
desejava criar um Curdistão comunista e ateu, liquidaram qua­
dros e simpatizantes do PKK, entre os quais jornalistas, políticos 
e intelectuais. Acções que beneficiaram de um cúmplice enco­
lher de ombros do poder turco. 

grupos de curdos. Israel, após o PKK ter atentado contra 

alvos judeus, em acções de apoio à Organização de Liber­

tação da Palestina, também o colocou na sua lista negra. 

A sua prisão em Itália, em Novembro de 1998, país por 

onde transitou após ter sido obrigado a sair da Síria e da 

Rússia, criou um sério incidente diplomático por a justiça 

transalpina ter negado a sua extradição ao governo 

Em 1993, fruto da evolução 
que se vinha registando no seu 
seio, o PKK estabeleceu um 
acordo com esses movimentos 
mais recentes, tornando-se 
possível colocar de novo todas 
as baterias apontadas para o 
adversário de sempre. 

O envolvimento da Síria com 
a Turquia (e o Iraque) em pro­
jectos comuns na Anatólia 
levou os mais fortes aliados do 

PKK a cederem às pressões políticas da Ancara. A Síria, que 
sempre afirmou não apoiar o PKK, teve, finalmente, de colocar 

, em prática o que se limitava a serem meras palavras circunstan­
ciais. Em Setembro de 1998, encerrou as bases do PKK estabe­
lecidas no seu território e forçou Abdullah Ocalan a abandonar 
Damasco. Dob meses depois, após uma tentativa (recusada) de 
se fixar em Moscovo, o líder histórico do PKK foi detectado e 
detido em Roma, onde aterrou com passaporte falso. 

Entre esses dois momentos, quando se apercebeu que nada 
mais seria como dantes, Ocalan propôs, pela terceira vez (já o 
havia feito em 1993 e 1995), um cessar fogo, com o intuito de 
abrir negociações com a Turquia. 

turco, dado a sua legislação impedir de o fazer para paí­

ses onde ainda se aplica a pena capital. 

Em Itália, Ocalan negou, definitivamente, o recurso à 

luta armada e exortou os militantes do PKK a seguirem 

essa sua nova postura. Havia que salvar a pele. Algum 

tempo depois as autoridades transalpinas perderam-lhe 

o rasto. 
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Rarakat 
ul - Ansar 

(RUA) come­
çou a ser criado 

em 1982, junto às 
fronteiras do Paquis­

tão com a Índia. O seu 
líder, Fazl Rahman Khalil, já 

tinha fundado uma das organi­
zações que lhe deu origem: a 

Rarakut ul-Mujhaideen. A junção 
deste grupo com a Rarakat ul-Jihad, 

em 1993, tornou-se um sério problema 
para a Índia, já que a aposta 

deste grupo, só considerado 
como associação terroris­

ta alguns anos depois, 
visa a conquista da 

província de Caxemira, 
para a transformar num estado 

islâmico independente. 
Com o apoio de muitos veteranos da 

guerra do Afeganistão, o RUA tem de 
comum com outros movimentos idênticos 
espalhados pelo mundo combater os "ini­
migos do Islão" . N o topo da lista situam-se, 
como é habitual, os Estados Unidos, segui­
dos, imediatamente, por IsraeL No seu caso 
particular há mais um adversário de esti­
mação: a União Indiana. 

O exército indiano e as populações civis 
são os alvos privilegiados. O rapto de 
estrangeiros é utilizado mais como arma de 

o exército indiano 
e as populações civis 
são os alvos 
privilegiados . 
O rapto de estrangeiros 
é utilizado 
como propaganda. 
para o Hua se tornar 
conhecido fora do pais. 

propaganda, para se tornarem conhecidos 
fora do seu contexto geográfico. Sempre 
que possível abraçam as causas internacio­
nais. Com esse espírito enviaram alguns dos 
seus combatentes para Burma, Tadjiquistão 
e Bósnia, onde os primeiros soldados do 
RUA chegaram em 1992. 

Os seus acampamentos, localizados no 
Paquistão, albergam vários milhares de 
homens prontos a dar a vida pela criação 
de um novo país, semelhante ao Afeganis­
tão, de onde recebem importantes apoios 
materiais e humanos do governo formado 
pelos talibans. 

Os interesses políticos têm criado uma 
rede de alianças que permitem ao RUA 
viver de forma confortáveL É de recordar 
que, apesar ter prometido a organizações 
internacionais que ia exterminar os santuá­
rios dos separatistas da Caxemira dentro 
das suas fronteiras, o governo afegão nada 
fez para passar das palavras aos actos. 
Quanto ao Paquistão, por mais de uma vez 
o RUA tomou posição nas questões políti­
cas que têm assolado o país, aliando-se a 
movimentos militares que tentaram realizar 
um golpe-de-estado contra a primeiro-mi­
nistro, Benazir Bhutto. 

O facto do executivo de Bhutto ter entre­
gue aos Estados Unidos Ramzi Ahmed 
Yousef, suspeito de estar implicado no 
atentado ao World Trade Center de Nova 
Iorque, em 1993, terá criado para o RUA -
na senda da teia de interesses que o rodeia 
- outro inimigo de vulto. Como represália, 
dois diplomatas norte-americanos sediados 
em Carachi foram assassinados. 
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Os seus atentados 
foram crescendo. 
Em 1991 procederam 

ar 1 o 
a 52 ataques. Passados 
cinco anos aumentaram 
essa cifra para 210. 
normalmente são tropas 
ou interesses israelitas 
os seus alvos . eus 

o Líbano está destinado a transformar-se numa república islâmica. Assim pensam (e actuam 
em conformidade) os membros do Hezbolah sediados no país. Com o discurso habitual 
das organizações terroristas do Médio Oriente, este agrupamento inspirado e financia­
do pelo regime iraniano luta contra a influência ocidental e elegeu dois inimigos prio­
ritários: o grande Satã e o pequeno Satã. Leia-se Estados Unidos e Israel. 

Hezbolah significa, em árabe, Partido de Deus. Um nome perfeitamente aceitável 
quando se sabe que os seus chefes máximos foram sempre eminências religiosas xii­
tas. 

O Hezbolah surgiu no Vale de Beeka, logo após os acordos de paz para a Galileia, 
firmados em 1982. Nesse mesmo ano, o Irão enviou para a região elementos da sua 
Guarda Revolucionária, que aí criaram campos de treino, que se mantêm até aos 
dias de hoje. 

O xeique Mhuammed Hussein Fadlallah foi, desde o primeiro dia, a figura prin­
cipal do movimento, mas a sua importância no Líbano não se resume a essa fun­
ção: é o líder de toda a comunidade xiita que reside no país. Com o decorrer dos 
tempos, contudo, tornou-se cada vez mais religioso e menos político ou guerri­
lheiro. A sua importância no partido foi diminuindo. 

Os membros do Hezbolah possuem milícias em vários pontos do Líbano. A 
sua influência estende-se ao sul do Líbano bem como a algumas zonas de Bei­
rute. É este país o centro dos seus interesses - o manifesto de criação do par­
tido, divulgado em 1985, defendia a instauração de uma república islâmica, 
comandado pelos clérigos xiitas - mas pugnam ainda pela destruição total do 

estado vizinho de Israel e o controlo de Jerusalém pelos' islâmicos. 
Utilizando vários tipos de designação - Organização da Justiça Revolucionária ou Resis­

tência islâmica - o Hezbolah tem apostado no terrorismo contra os seus inimigos, argumen­
tando ser a única forma dos pequenos conseguirem ferir os seus opressores. 

Desde o início dos anos 90 os seus atentados foram sempre crescendo. Em 1991 procederam 
a 52 ataques. Passados cinco anos aumentaram essa cifra para 270. Normalmente são tropas 
ou interesses israelitas os seus alvos. Bombas, ataques com artilharia ou assaltos com infan­
taria são as formas que o Hezbolah utiliza para ferir o inimigo. 

Para afrontar Israel não existem fronteiras. Em 17 de Março de 1992 cometeu um atentado 
à bomba contra a embaixada de Israel em Buenos Aires (Argentina), do qual resultaram 29 
mortos e 242 feridos. A aposta na América do Sul parece ser para continuar, já que, em finais 
de 1998, a polícia paraguaia deteve em frente à embaixada norte-americana naquele país 
Sobhi Mahmoud Fayad, um libanês de 33 anos membro do movimento. Fayad reconheceu 

ser, para além de membro dos serviços secretos do Irão, o elemento de contacto entre a 
embaixada iraniana em Brasília e a estrutura do partido naquele subcontinente. 
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Herdeiro das re­

voluções cubana e 
sandinista, o Mo­
vimento Revolucio­
nário Tupac Amaru 

(MRTA) é um dos 
grupos anti -sistema 

mais activos do Peru. 
Após década e meia de 

luta, o assalto, em 1996, à 

embaixada japonesa em Lima 
foi a sua acção mais espectacular. 

Terminou mal a aventura. A morte de todos os operacionais do 
MRTA poderá ter queimado os seus últimos cartuchos. 

Em 1980, elementos de várias organizações políticas peruanas 
iniciaram um processo de discussão do qual resultou a criação 
do MRTA, em homenagem a Tupac Amaru II, chefe índio que 
combateu o colonialismo no século XVIII. 

Quatro anos depois deu-se a conhecer ao país, revelando o seu 
propósito - uma segunda guerra de emancipação nacional- e os 
seus símbolos. 

Os primeiros ataques deram brado. Ainda em 1984, atacaram 
uma esquadra de polícia e roubaram dois símbolos nacionais, a 
espada de San Martín e a primeira bandeira peruana. Não 
tinham dúvidas que a afirmação da nacionalidade passaria pelo 
triunfo de uma revolução que cortasse os laços com o imperia­
lismo estrangeiro. Desde o primeiro momento tentaram mostrar 

um distanciamento em relação a qualquer país, mesmo do bloco 
socialista, mas não existem dúvidas que tiveram relações com o 
poder instalado em Havana. 

Após os primeiros movimentos, começaram a organizar um 
exército. Montaram os seus aquartelamentos na região de Cusco 
e iniciaram o recrutamento de militantes. Pouco depois, uma 
dezena de tupacamaristas foram detidos e muito material béli­
co apreendido. Pensava-se que, a exemplo do que sucedera em 
1965, esta guerrilha havia sido sofrido um golpe de morte. 

O MRTA demorou três anos a recuperar do contratempo. 
Com o fundador Comandante Rolando na liderança e explican­
do politicamente cada acto, pois, asseguravam, "a revolução 
nunca pode ser muda" , deram início à "Guerra Revolucionária 
do Povo" . 

Na campanha "Che Vive", em 1987, ocuparam várias localida­
des, onde realizaram comícios. Juanji, capital provincial, esteve 
debaixo do seu controlo durante algum tempo. 

O MRTA caracterizou-se como o grupo que mais vezes atacou 
interesses norte-americanos. Embaixadas, habitações de diplo­
matas, sedes de empresas multinacionais estiveram sempre 
debaixo de mira. 

Em 1987 fizeram sentir a sua força como poucas vezes no Peru, 
quando, numa acção concertada, controlaram sete estações de 
rádio, o que lhes permitiu divulgar propaganda antigoverna­
mental. 

O MRTA teve em 1990 e 1995 outras duas acções assinaláveis. 
Na primeira, um seu comando liquidou o ex-ministro da defesa 



Lopez Alujabar. Na segunda, 30 dos seus elementos tentaram 
tomar pelas armas o parlamento peruano. 

Um segundo golpe, desta vez promovido pelo primeiro gabi­
nete do presidente Alberto Fujimori, foi ainda mais violento do 
que o de 1984. A prisão do Comandante Rolando e outro qua­
dro principal, Yehude Simón, constituiu um sinal de que a cor­
relação de forças estava a mudar no país. Mesmo sem os meios 
anteriores, o MRTA voltou à carga. Os ataques passaram a ter 
uma dimensão mais reduzida - os carros armadilhados substitu­
íram a ocupação de localidades por contigentes armados - até 
que foi decidido colocar em prática o golpe do tudo ou nada. 

No dia 17 de Dezembro de 1996 na embaixada japonesa - não 
esquecer que Fujimori é de origem nipónica - festejava-se o 
aniversário de Akhito, imperador daquele país. Um grupo de 14 

MRTA desde o primeiro momento e era já o seu chefe 

militar. Originário da classe média, antes de pegar nas 

armas tinha-se distinguido nos anos 70 como activista 

sindical, tendo sido perseguido e preso, durante um ano, 

pelo seu envolvimento em actos mais violentos. 

Após cumprir a pena desapareceu de circulação e entrou 

na clandestinidade. 

guerrilheiros tomou de assalto 
a mansão, fazendo 490 reféns, 
entre os quais se incluíam 
familiares do presidente, mi­
nistros e deputados, homens de 
negócios e muitos elementos 
do corpo diplomático credita­
do em Lima. 

Para a libertação desses cati­
vos, o MRTA exigiu que o 

governo peruano abrisse as portas das suas prisões aos 500 
camaradas encarcerados. Fujimori não cedeu e, ao longo de 
largo período de tempo, o Comando Edgar Sanchez foi liber­
tando mulheres, crianças, funcionários, pessoas idosas e todos 
aqueles que patenteavam uma saúde mais débil, até ficarem só 
com 72 sequestrados. Foi toda essa gente, com uma excepção (a 
única vítima mortal entre os prisioneiros), que foi libertada por 
comandos governamentais no dia 22 de Abril seguinte, após 128 
dias de cativeiro. 

A morte desses militantes e a prisão de outros camaradas terá 
reduzido o MRTA a um grupo diminuto, bem longe da centena 
de combatentes que se estimava existirem no início de 1997. 
Para alguns analistas a terceira pesada derrota poderá mesmo 
ter ferido de forma fatal os tupacamarus. 

Tornou a ganhar grande notoriedade quando esteve à 

frente do Comando Edgar Sanchez que realizou o assalto 

à embaixada do Japão em Lima, no dia 17 de Dezembro 

de 1996. 

Foi um dos 14 guerrilheiros que os homens de Fujimori 

abateram, a 22 de Abril de 1977, quando o sequestro dos 

últimos 72 prisioneiros terminou. 
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A anulação das eleições legislativa de 

1992, que registou o triunfo da Frente 
Islâmica de Salvação (FIS), deu origem, 

após a dissolução deste partido político, à 
criação de uma série de movimentos extre­

mistas que levaram o terror a todos os can­
tos da Argélia. Com o Grupo Islâmico Arma­

do (GIA) a assumir o papel mais activo, o 
número de mortos está estimado entre 80 e 120 

mil. 
A frágil democracia argelina começou a tremer 

quando, em 1990, a FIS - força política criada no ano 
anterior que advogava a aplicação de medidas funda­

mentalistas islâmicas a toda a sociedade - venceu, de 
forma esmagadora (com 54,3% dos votos) , as eleições 

municipais. 
O poder e o discurso da FIS assustaram muita gente. Na ida 

às urnas seguintes, em 26 de Dezembro de 1991, para escolher 
a nova composição parlamentar, apesar de ter perdido mais de 

um milhão de votos, voltou a triunfar (43,72%), tendo direito a 
ocupar 188 dos 433 lugares da assembleia. O poder estava a dias 
de ficar nas suas mãos. 
As reacções foram imediatas. Nos primeiros dias de 1992, a 

Assembleia Nacional foi dissolvida e a segunda volta do acto elei­
toral (que deveria permitir à FIS conseguir a maioria) anulado. A 
governação da Argélia passou para as mãos de um Alto Comité 
de Estado (criado a 14 de Janeiro) . Em Fevereiro foi decretado o 

estado de sítio em todo o país e no mês seguinte prenderem-se 
alguns dirigentes máximos do FIS e ilegalizou-se o movimento. 

A Argélia estava dividida entre os que optavam por um estilo de 
vida ocidental e os que preferiam converter o país numa repúbli­
ca islâmica. A repressão estava instalada, bem como a censura. A 
democracia desaparecera, argumentando-se que era necessário 
defendê-la dos seus inimigos. A situação económica do país era 
débil. O desemprego estava na casa dos 30%. A explosão demo­
gráfica das décadas mais recentes era alarmante. Uma série de 
factores ideais para os movimentos fundamentalistas armados 
que se criaram fazerem o recrutament9 e passarem a mensagem, 
por mais violenta e irracional que ela fosse. 

A Argélia caiu num mar de sangue, com requintes de malvadez . . 
Massacres de centenas de civis, com o constante recurso à dego­
lação das vítimas, foi um dos tipos de acção que o GIA privile­
giou. 

Para além das populações civis (normalmente as que habitam 
em pequenos núcleos isolados) e das forças de segurança, os cida­
dãos não argelinos também se encontram nos seus alvos prioritá­
rios. Só em 1993, o GIA liquidou mais de 100 estrangeiros. No ano 
seguinte, numa acção em que pretendiam atacar o país que mais 
apoio prestava ao governo argelino, sequestraram um avião da 
Air France (uma acção que durou 54 horas e terminou, em Mar­
selha, com a morte dos quatro terroristas). Em 1995 continuaram 
a ter a França debaixo de mira, levando a efeito uma série de 
atentados no seu território, com particular incidência na rede de 
metro de Paris, onde foram colocadas nove bombas. 
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